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E S T A D O DO RIO D E JANEIRO 

Relatório e Parecer do recurso eleitoral ní 41 da classe 
do artigo-30 do Regimento interno. 

.Do exame da acta-geral lavrada a 27 de março pas­
sado, consta que a 28 de fevereiro foi discutido e votado o 
parecer da commissão especial de relatório das eleições' rea­
lizadas no Estado do Rio de Janeiro e proclamação dos depu­
tados federaes e constituintes estaduaes. O pleito correu na 
melhor ordem, deixando de funccionar apenas 3 secções das 
521 em que. se divide a Região, com um comparecimento 
global de 126.510 votantes, dos 158.574 eleitores inscriptos. 
Foram interpostos 131 recursos de decisões das turmas apn-
radoras. Foram amiúllada-s "as votações de 39 mesas e le i -
tòraes, sendo que 15 - foram renovadas em 27 de ' janeiro de 
1935, 6 dc sua apuração foram ainda interpostos 10 re­
cursos, dos quaos Ires foram- providos pelo T r ibuna l _ Re­
gional . • i 
Comparecimento total de eleilores nas eleições 

de 14 de outubro e 27 de janeiro "129.325 
Votos annullados para deputados federaes 7.244 
Votos annuilados para a Assembléa Constituinte 7.355 
Votos apurados para a eleição federal :. 122.U81 
Votos apurados para a eleição estadual 121.970 

Fo ram apurados os quocientes eleitoraes, respectiva­
mente, para deputados federaes e estaduaes. Vara. o p r i ­
meiro é .— 7.181, e pára deputados estaduaes — 2.710. O 
quociente federal foi obtido pela divisão do numero de vo­
tos líquidos por 17, numero este que 6 o de deputados fe­
deraes, c o estadual d i v id iu o numero dos votos líquidos 
por 45, tanto eram os deputados a serem eleitos para a Cons­
t i tuinte Estadual . Não me foi possível desde logo apurar o. 
quociente partidário de vários partidos, qúe correram ao 
pleito, de vez que a acta geral é inteiramente falha de da ­
dos a este respeito, e nolla -nem mesmo ha referencia aos 
votos tolas díre legendas,, e os dados avulsamente. Ha ainda 
a considerar a indicação dós eleitos sem que conste o n u ­
mero de votos .obtidos. F o i preciso se- pedir -informações, quê 
julguei absolutamente indispensáveis, no que concordou o 
Tr ibunal Superior, para que' pudesse - ser feito o relatório 
completo das eleições'realizadas-em 14 de outubro de 1934, 
e 27 do janeiro de 1935. Faltas essas tão mais 's< risíveis 
quanto da própria acta consta que''' no correr da apuração 
se veri f icou um incidente, grave por sua significação' moral, 
mas innocuo quanto ao resultado da apuração.. E ' que foi 
denunciaria a existência de rasuras e emendas criminosas 
em alguns mappas da apuração. Aberto 'inquérito-"demons­
tra-se", accrescenla a acta, "que o v ic io se l imi tou á apu­
ração relativa a dois partidos e fora feito com o' intuito de 
alterar a posição dos respectivos candidatos na ordem da 
votação. Esta circ-umslancia .e a terem as turmas apurado-
ras reslalirafln a verdade do apuraeão levam á convicção de 

não haver motivo para duvidar do resultado definitivo da 
eleição". Prestadas as informações, as quaes não se- fizeram 
esperar, • com ellas posso preencher as deficiências aponta­
das e. deste modo,. declarar que o numero de- legendas fe­
deraes foi — 113.079, e 111.999 de legendas estaduaes, As 
legendas foram assim distribuídas pelos partidos regis­
trados : ' 

Eleição federal 

União Progressista' ' 41.071 
Partido Radical . 40:72-2 
P~. Socialista . . . .- 1G.0-1& 
P. Evoluoionista .. 7.488 
P . Republicano . 3.903-
Op. Camponeza . , 1 .847 
Integral ismb . . - , 1.665 
L i b . -Trabalho . . ; 245 
Frente Única . . - . . ; 29 

Eleição estaduil 

União Progressista . . . : 41.712 
•P. Radical 41.158 
P. Socialista . . .- • 10.212 
Evólucionista .. 7.371 
P . Republicano . * . . . . . . . . . 3.848 
Op. Camponeza .. . . •., 1.806 
Intogralismo . . - \.602 

Não me passou despercebido o facto sing/il.ar de só'Terem 
appárecido 11 legendas federaes e 6 estaduaes nas eleições 

- suppíementares.: Donde se vê que nestas segundas eleições 
não houve votação partidária, propriamente dito, os candi­
datos, ou os partidos, ao que parece, preferiram, quebrando 
os compromissos de solidariedade, se defender dali i o ridículo 
algarismo de legendas. Não' me cabe classificar o facto, ape­
nas digo que f.Oi.-dado na conformidade da l e i : do seu voto 
dispõe o eleitor como bem quizer. desde que o faça guardando 
absoluto s ig i l lo . 

Feii.o o calculo para a obtenção dos diversos quooienlos 

- partidários, verif ica-so o seguinte resultado: 

Eleição federal 

1 União Progressista . • - 5 
P . Radical , , 5 
P.- Socialista . -.' ; - 2 
Evólucionista -• 4 1 

. Os demais" partidos não obtiveram votação d iv i she l pelo 
quociente eleitoral . 

Eleição estadiutl 

União Progressista ; '.- ' 15 
P . Radical . , 15 
Part ido Socialista . - . 5 
P . .Evólucionista . . ,2 

/ P. •Republicano . . . - . . ' 1 
. 'Os outros,partidos registrados não tiveram votação apre­
ciável para o caso de obterem quociente partidário. 
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Fo ram • proclamados eleitos 

Deputados federaesi 

i turno — quociente eleitoral' 

loãa Antônio de Ol ive i ra Guimarães, P . Radica! , 
Protogenes Guimarães, P . Radical. , 
Raul Fernandes, P . Radica l . 
Levy Carneiro, P . Radica l . 
Eduardo Duviv ier , União Progressista. 
Bento Gosta -Júnior, União Progressista. 
Agenor Rabello, União Progressista.. 
Hermeto Rodrigues Si lva, União Progressista'-.' 

4 o turno — quociente partidário 

José Eduardo Prado Ke l ly , união Progressista, 
Laur indo A . Lengruber F i lho , P . Radica l . 
César Nascentes Tinoco, P . Social ista. 
José A l ip io Carvalho Gosta tlat, P . Socialista, 
Sccurcio Francisco Torres, P . Evólucionista 

2 torna 

Árthur Lontra Costa,, União Progressista. 
Iaaquim Gordilho F i l h o , União Progressista.. . 
Henedicío Nilo Alvarenga,. União Progressista. 
Raymundo Bandeira Vaughan, União Progressista. 
Supplentes — Todos os candidatos registradas dos acima 

alludidos partidos, que não o foram eleitos deputados 

Eleição estadual: 

."i turno — quò&ienté eleitoral 

1.— Antônio-José Romão Júnior," União' Progressista. 
£ —.José L u i z Ertbal , ' União Progressista. 
3 . — L u i z Palmier,'União Progressista. 
4 " — Cesaf' Férqla,' União Progressista. ' 
5 — José Máximo''Bolieiro, União Progressista. 
6 — José de Mora.es e Souza,- União Progressista. 

•7 — Mario 'Barroso, União'Progressista. 
8 — Olympio" da Si lva, União Progressista. 
S — Heitor COtlet, P . Radica l . 

16 — Nicolau Bastos F i l ho , P . Rad ica l . 
4,1 — Mario Guimarães, P . Radica l . -
12 — Janni dos Santos Figueiredo, P.. Radica i . 
13 — A,nthero Ferraz Manhães, P , Socia l is ta . 

1 turno —. quociente partidário 

1 — GhristovãQ de Castro Barcel los, União Progressista, 
2 — Mario Alves, União Progressista .. 
3, -r- L u i z Caetano Guimarães Sobral, União Progressista. 
4 — Oscar Prwodowisky, União Progressista.. 
5 — Sosten.es, Barbosa, União Progressista. 
6 — Bernardo B . Pimentel Barbosa, União Progressista. 
7 ~ Ernan i do, Couto, União .Progressista. . 
.8 — César Augusto de f igueiredo, . P . Rad ica l . 

'8 — Jeronymo. Affonso V ianna Dias,, P . Radica! . 
10 — Antônio Roussouliéres, P . Radica l . 
41- — Celso Apr ig io d e - M . Soares Guimarães,, P . Radical» 

.12 — Francisco Leme, P . Radica l . . 
13 — José Ignãcio da Rocha Werneçk, P . Radica l . 
.14 — Ruy Guimarães de Almeida, P . Rad ica l . ... 
15 —. Antônio Francisco da Si lva Leal , . Radica l . 
16*—Júlio .Vieira Zamith, ; P . Radica l . , 
.'4T. • '—Moacyc de. Paula Lobo,. P . Radica l . . 
íS — Álvaro. Ferraz. Fernandes, P . R a d i c a l . . . 
19 — Capitul ino,dos Santos Júnior» P . ..Socialista. •-
20: — L u i z Frederico Sanerbronn Carpenter,, P. Socia l is ta ; 
21 — Quito Fe r ra r i , P . Social ista. 
22 — João Herdy Boechart, P.. Social ista. 
23 — Paulo Bruno Br i t o .de Araújo, P . Evólucionista. 
24 — Ismar Grey Tavares, P . Evólucionista.. 
2 5 , — Arnaldo Tavares , .P . Republicano. 

2 turno 

1 —r Francisco d-e Pau la Luperc io dos Santas, ü . •• P reg . 
2 —- Adiolpbo Elotz , União Progressista: • • s -' ;. 
8 — Cletom-iro Rodrigues deVaseoueeltes,. U»-: Progressista. 

'4 — Ar l indo Fe r re i ra Le i te Pinto*. União Progresista. 
5, — Nelson P inhe i r o de Andrade, União Progressista. 

] 6 — Nelson Kemp,- União Progressista, 
j — Godofredo Carneiro Leão, Un:ão Progressista. 

Foram proclamados supplentes todos os demais candi­
datos registrados, pelos partidos acima mencionados,, que não 
foram eleitos para deputados.-

Recursos parciaes 

Os recursos parciaes não v ieram systematisados, de 
modo que o exame delles se torna de algum modo penoso, 
visto como nem sequer tomaram numeração, e nem tão 
pouco foram relacionados segundo á decisão de cada turno . 
F o r a m elles, porém, processados em oito volumes de autos, 
assim tenho de considerar cada u m na ordem encontrada nos. 
autos para melhor compreensão delles. Alguns nem foram 
tomados; por termo, mas, t iveram decisão do Tr ibuna l Re­
gional, só por isto detle tomo conhecimento.. 

Volume terceiro 

Recurso s/11. 10 sec. de I a 'zona — Ree. D r . Stanley 
Gomes e J . Prado Ke l l y . -Contra a decisão do presidente da 
8 a turma apuradora . recorreram de decisão da turma que 
deixou de apurar as cédulas, para o partido União Progres­
sista Fluminense porque das mesmas não.constavam a desi ­
gnação de-eleição; deixando de ser satisfeito o disposto no-
art . 30 § 8 o , 3 a alinea das Instrucções. 

O T . R. negou .provimento ao recurso e penso que acer-
tadamente de vez que das. cédulas não constavam a desi­
gnação da elejção, indispensável no caso por se realizarem 
simultaneamente duas eleições. A meu ver não prevalece 
o argumento dòs recorrentes de que tenham sido os candida­
tos inscriptos pelo Partido- para cada eleição não ha como 
se possa exigir a designação-. Mas, se isto é verdade, não é 
menos certo que quem vota é Q: eleitor e- não o partido» e nira-
nifestaçãoi do- voto-se faz pelo modo prescripto no legislatura 
e le i toral . A razão, pois, está com o-Tr ibuna l Regional. 

Ree. -s/n.. 13 a see. da I a zona eleitoral — R e c . G i o r -
dano Bruno P into . - O presidente da 13 a turma apuradora 
apurou a votação desta secgão a despeito dos seguintes ' fa­
dos , que segundo o recorrente,, cada um, daria lugar a n u l ­
l idade. - * • -

Funda-se o recurso ém que: 1 — o voto dos frseaes não, 
foi- tomado com a observância do ar t . 30 das Instrucções; 
2 — Houve incoincideneia entre o numero de votantes e; o 
de eleitores constante da. acta. Ass im é que da l is ta de. vo­
tação consta 285 eleitores, numero que não confere com-, 
o numero de eleitores constantes da acta. 274 como tendo, vo­
tado íia"referida secção. 

Improcede o pr imeiro motivo, porque ainda que seja i r ­
regular o modo como os fiscaes votaram, ainda 'assim sé 
por isso não acarretaria a. null idade da votação. O- mesmo-, 
porém," não acontece quanto ao segundo motivo-. Reconhece 

• o accordão- que .negou provimento ao recurso que havia uma 
sobrecarta a menos e, por" conseguinte, infer ior ao; hü-mero, 
de. votantes consignados na acta, e não obstante, achou vaíiita 
a votação por não considerar". motivo de nullidade o facto 
apresentado. Penso que é de se reformar a decisão, e.assim 
ter iterativamente julgado o Tr ibuna l Super ior . 

E ' caso de renovação de eleição. 
Ree. n. 5.685 — 14 a séc. da I a zona — Rec. Giordano 

Bruno Pinto, na qualidade de delegado do P . S. F . Mot ivo 
do recurso:. . . . 

a> Os trabalhos da mesa receptora foram prolongados 
além; da hora. f ixada por l e i ; 

b) . FoFam tomados //otos. dos fiscaes, sem as f o rma l i ­
dades íegaes. O T . R. negou provimento ao recurso. Da. 
certidão junta ao recurso se vê que. os .trabalhos dai. votaçã* 
foram encerrados ás 7 horas e 15 minutos dá .noite depois 
de .ter votado o u l t imo eleitor e que os votos dos fiscaes fo^ 
i a m tomados, em conjunto, no modelo 16. E ' meu parecer 
que. se deve confirmar a .decisão do Tr ibuna l Regional, que 
negou provimento ao recurso. .Votaram os .eleitores até ás-

. 19/ horas, certamente aquelles que. estavam presentes ás. 17 
e 45 minutos. Houve, a meu ver, deficiência d enarração- na 
aeta. quando diz que a.votação se fez até.ás 7 .horas, e 15 m i ­
nutos da noite, sem que. mencionasse.a.circumstancia de ter 

' tido o presidente da mesa; receptora a cautela de suspendera, 
entrega, de senhas,.ás dezoito: horas, menos um ' quarto admiti-

-trado-, porém,;a votar- aquelles que }á.tivessem, senha e -es-
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tavam presentes, os qüaes deveria ter entregue -desde logo 
seus títulos eleitoraes. Não ha razão para se decretar a 
null idade de.toda a votação, quando evidentemente não hou­
ve prejuízo para o eleitorado, sem se ter feito prova de que 
depois das 18 horas, foram admittidos eleitores sem 
senha. 

Rec. n. 6.087 — 10 a sec. da 2" zona — Nicthcroy — 
Rec. A União Progressista F luminense . Funda-se o recurso 
na falta de solemnidade indispensável a identificação da -urna 
e á segurança de : regularidade nos trabalhos de votação — 
que caracterizados nos f ao tos seguintes acarretariam a n u l ­
lidade a toda a votação. \ 

Pr imeiro — Ter sido iniciado o trabalho eleitoral ás 9 
horas, quando se reuniu a mèsa ( receptora. 

" Segundo — Ter votado na secção em sobrecarta modelo 
17 o eleitor extranho á secção e a zona — Maximiano Corrêa 
de Araújo. , 

Terceiro — Incoincidencia entre o munero de votantes 
e o de sobrocartas. . " • ' 

Quarto — Fa l ta de ãssignatura do presidente ou dV 
qualquer membro da mesa receptora, nas tiras que vedavam 
a abertura da u r n a . . 

Quinto — No compartimento que serv iu dè gabinete 
indevassavel continuou sem ser desligado o apparelho tole-
-phonico n . 796, constante da l ista de assignantes de Nie lhe-
roy sobre o titulo Governo do Estado do Rio,de Janeiro. H a ­
vendo portanto possibilidade de ser revelado o sigi l lo do 
voto. ' , 

O Tr ibunal Regional negou provimento ao recurso. D iz 
o accordão, que a votação só começou ás 9 horas, em vista 
do motivo de força maior, isto é, a urna 'e mater ia l precisos 
para a eleição só foram entregues a essa, hora e da acta 
consta nos' termos do paragrapho. único do. art.- 25 das Ins-
trucções a causa da demora da installação "da mesa recepto­
ra, e, conseguintementc. do inic io da votação. Penso que, 
está. justificado o motivo da demora do inic io da votação, 
desde que, consta d mesmo da acta dé installação. O.accor­
dão reconheceu que não ficou provado que o presidente t i ­
vesse deixado de assignar as t iras de papel que vedavam a 
abertura, da. urna. . Não houve violação del ia . . Consta.-a cer­
tidão junta ao recurso que vários eleitores e. fiscaes ass i -
gnaram as respectivas't iras vedadorás. Não ha\razões para 
nullidade-também por este "motivo; "Diz o accordão que a 
mesa receptora -funcçionou em prédio d.ifferente- daquelle 
.em que estava installado apparelho telephonico. Ao tratar 
do--recurso ger->' do Partido Progressista examinei m i n u - ' 
ciosamente o eu...,, pois é um dos motivos do referido re­
curso .- . ^ 

Qu;;.nlo ã incoincidencia o accordam a ella-não se refe­
r i u . Consla da certidão junta ao recurso que foram apura­

- las 276 .sobrecartas deixando de o ser — 1, e' assignaram as 
.folhas de votação 267 eleitores da secção e 11 eleiteres"es­
tranhos á mesma.' . 

De tudo se vê que sobrecartas encontradas na urna 277.' 
votantes — 278. A certidão é omissa quanto a razão de nãó 
te r sido apurada a sobrecarta, e nem ha referencia sobre a 
sua àulheníicidadc. O Tr ibunal Superior, tem entendido que, 
nos termos do a r l . 97 n . 4 do Código Ele i tora! , só se faz a 
comparação entre o numero de votantes consignados na acta 
b o de sobrecartas'aulaenticadas. Ha, a meu ver, discordância, 
'motivo liuc «pxrrota ' a nullidade da votação devendo ser a 
mesma renovada. 

. E ' de nenhuma importância ter 'um eleitor ex',ranho .vo­
tado " om sobrecarta modelo 17. Só por isto não havia mo­
tivo para se decretar a nullidade cia -votação. 

Recurso s/n — I o secção da 4 a zona. Recorrente o Par­
tido Socialista Fluminense, por seu delegado .Giordaric Bruno 
P into . Funda-se o recurso na allegaeão de que a l ista dos 
eleitores é fraudulenta, por jnfringento dos dispositivos ie -

'gaes peculiares ã.sna organfzaçãp. O Tr ibuna l Regional no- . 
gcu i;i;ov);nt.-.!!to ao recurso e o fez acertadamente, de vez que 

"não constituo nullidade o facto de terem sido as listas' de 
votação organizadas sem. ter sido guardada a ordem a lpha-
betiea e por distr-iotos, não- ha dispositivo legal que fu l rn i -

*ne de' nullidade tal irregularidade. Não ha prova de que ' a 
'lisi-ií tenha sido Salsa, allega-se somente que na secção só 
votaram senhoras, quando a. l ista deveria ter sido organizada-
di ferentemente. . . . 

Recurso n. 5.680 — 6 a secção dá 4 a zona. Recorrente 
Rena|,o Pacheco Marques. 'Funda-se o1 recurso-. no facio de 
i«3o terem sido apuradas duas'cédulas perfeitamente eguaes 
tio I-'. P . Radical' encontrados .om urna só sobrecarta. O T i - i -

. /'üriui n.cgl«;ial. não-'tomou 'conhecimento do recurso por 
n?.o estar o msraso inst-ruido. devia, no entretanto, conhe­

cer delle e negar-lhe provimento por não estar provado o 
facto allegado. 

Recurso n.. 5.962 — 13 a seeçâo da 4 a zona (Campos.J 
"— Recorrente, José Monteiro Soares F i l h o . A turma deixou 

de apurar a votação por não. ter sido a acta de encerramento 
assignada pelo presidente da Mesa Receptora ou por qual ­
quer, de seus membros. . . . 

O Tr ibuna l Regional deu provimento ao recurso que 
mandou fazer a apuração. Penso que deve ser reformada a 

' deeisão do Tr ibuna l local, acta sem ãssignatura, não é do­
cumento 'authentico. Á acta e a peça documental do toda a 
eleição, por ella se vê .que foram ou não guardadas as pres-

- cripções íegaes, sendo o que, mui ta vez, inval ida toda. a vo­
tação. Não ha,, a meu vêr, acta de encerramento e, portanto, 
falta úm documento, essencial, que dá logar á nullidade nos 
termos do art . 97 n . 4 do Código E l e i t o ra l . Neste mesmo 
sentido me manifestei quando tive de relatar as eleições de 
Santa-Gatharina. -

Ademais ha ainda um motivo que m i l i l a contra.a vali-, 
dade da votação: ter sido encontrada uma sobrecarta ,a me­
nos em relação ao numero de votantes. E ' de jurisprudên­
cia i terat iva do Tr ibuna l . , Superior decretar ,a nulldiade 
quando a incoincidencia fôr por 'ser menor o numero de so­
brecartas encontradas, na u rna . Os dois motivos são de fotío 
relevantes e dão Togar a nullidade de votação com a renova­
ção da mesma. 

Recurso n. 2 — , 2 5 a secção da 4 a zona, (Campos) Re­
c o r r e n t e — União Progressista. F luminense . A recorrente 
impugna a votação por terem votado eleitores" extranhos á 
"secção-em sobrecartas modelo 17. O Tr ibuna l Regional ne-

- gou acertadamente provimento ao recurso, não só porque não 
estava provada a allegaeão, como também porque tal i r regu­
laridade não so inclue nos casos de null idade. 

Recurso n. 5 . 983 N — I a.secção da 5 a zona — Recor­
rente, José Monteiro Soares F i l h o . —' A turma deixou de 
apurar a votação por ter votado Amor im Tavares da Silva, sem . 
que o seu nome constasse da l ista de eleitores. Com acerto', 
deu o Tr ibunal Regional provimento ao recurso. Está pro­
vado tratar-sé de eleitor do Estado do Rio de Janeiro, como 
também .ser o mesmo da-própria secção. (Certidão junta ao 
i.ecurso.) . . ' . - ' . 

Recurso s/n —12 a .secção da 5 a zona (Campos) -,— Rer-
corrente, -Giordano Bruno Pinto, delegado do jP. Socialista 

'F luminense . Segue-se: 
a) — Violação do sigi l lo do voto. 
6) — Recebimento de votos de eleitores de outras.zonas 

o seceões sem as formalidades estabelecidas na l e i . 
Quanto ao fundamento sob a letra " b " improcõde a or-

, ganização -como tem iterativamente decidido o Tr ibunal S u ­
per ior , quando ao da letra " a " , é procedente, como bem de­
c i d i u o 'Tribunal Regional por se tratar de numeração se­
guida nas-sobrecartas. O Aeeordão do ju iz D r . Abel Maga­
lhães", deveria í.er servido do modelo para julgamento dc 
casos eguaes, mas que, már, grado, não logravam solução 
idêntica. 

Recurso n. 5 .970.— 15 a- secção da 5 a zona (Campos) — 
Recorrentes, José Monteiro Soares F i l ho e - Heitor • Colíet. — 
Allegam o's recorrentes ser nu 11 a a votação por ter havido in— 

. coincidência. Na verdade, votaram 228 eleitores, conforme 
assignala a acíá de- encerramento, \ entretanto foram 
.apuradas 229 cédulas, sendo que a turma- apuradora 
para -restabelecer a necessária coincidência entre o n u ­
mere de suffragios apurados e o de votação, consentiu 
qi;o o .candidato Eduardo Duviv ier , da União Progressista 
Fluminense, desistisse da apuração de uma legenda de. seu 
partido, e isto consta da acta dos trabalhos da 12 a turma 
apuradora. Ao encaminhar o recurso ao presidente da tu r ­
m a presta informação,, dizendo ser inexaeta ' a asserção 
do recorrente e que apuraram 229 sobrecartas para depu­
tados federaes e.227 para estaduaes'— o que just i f ica per­
feitamente a coincidência do ^numero de votantes com o de 
sobrecartas authenticadàs...Aconteceu porém, que havendo 
uma\ sobrecarta a maior, para deputado federal e 
uma a menos, para deputado, estadual, um candidato do 
Part ido União Progressista Fluminense, requeceu, o.que foi 
deferido, não fosse-.contada para o alludido partido amarelas 
cédulas mencionadas com a legenda do mesmo. Parece que 

, f icou justificada.a- incoincidencia.- Pela informação se vê que 
.não houve' incoincidencia do numero de sobrecartas, mas tão 

" somente com o de cédulas para deputados federaes e deputados 
•estaduaes.. O Tr ibuna l -Regional negou.-.provimento ao re­
curso. A decisão deve ser mantida. 

Recurso n. 5.961 — 1 6 a secção da 5 a zona (Campos) — 
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Recorrente, Benedicto Ni lo de Alvarenga. — A 4 a -turma de i ­
xou de apurar a votação por v i r a urna desacompanhada 

, da totalidade das folhas dê votação. Argumenta o recorrente 
que a falta de uma das folhas de votação contendo os nomes* 
dos 18 eleitores que votaram na secção está plenamente 
justificada em termos claros pela acta de encerramento. As 
ires horas da madrugada "com grande espanto"', deu a mesa 
receptora pela falta da referida folha, que foi, segundo o 
recorrente, necessariamente subtrahida por quem t inha inte­
resse na annutlação da secção. Os mesarios levaram imme-
diatamente, por telegramma, esta grave occorrencia ao co­
nhecimento do respectivo ju iz e le i toral . Mas a mesa, consi­
gnando nà acta este facto, mencionou, um por um, reprodu-
zindo-os, os números dos eleitores que assignaram a folha 
subtrahida. Todos os documentos relativos ao acto eleito­
ral, acompanharam a urna e foram presentes a 4 a tu rma . A 
falta de uma das folhas de votação contendo 18 nomes, em 
uma secção que compareceram 300 eleitores, quando os n u - . 
meros que caracterizam esses 18 eleitores, estão reprodu­
zidos na acta de encerramento, hão pode determinar a saneção 
prescripta pelo art . 97 n| 4 do Godigo Ele i tora l > v São estas 
as razões do recorrente. O Tr ibunal Regional negou p r o v i ­
mento ao recurso e mandou renovar a votação, o que já fo i 
feito em 27 de janeiro deste anno. Para «mim a razão está 
com o Tr ibunal Regional; houve falta de r im documento es­
sencial de votação ainda que esta falta seja devida a fraude 
commettida, segundo.se allega, per .interessados. Deve se 
instaurar processo cr iminal para apuração de responsabil i ­
dade dos agentes de tal delicto, mas não obstante — t m l l a é 
a votação. " 

Deixei o caso bem esclarecido por se tratar de uma, p r i ­
meira votação, que já foi renovada. Os fragmentos da folha-'.-
de votação .foram remettidos por um officio do ju i z eleitoral 
da zona dirigido ao Presidente do Tr ibuna l Regional, e_*e 
acham-dentro de um enveloppe eommercial da Casa da Rea l i ­
dade, de Felippe Francisco, cujo^nome está deixando parecer 
se tratar de um cidadão s i r i o . 

V O L U M E QUARTO 

Recurso n. 359. 16 a S]ecção da 5 a zona (Campos). 
Recorrente, Antônio Roussoulieres. — O recurso é in ­

terposto da decisão da 4 a turma apuradora que apurou a vo­
tação a despeito de terem sido encontradas oito sobrecartas* 
apenas rubricadas pelo presidente da-mesa'reeeptora, quando 
os'demais traziam duas rubr icas. O Tr ibunal Regional- ape­
sar de achar isso uma irregularidade mandou apurar a vo­
tação. T r a ^ a - S e de uma eleição renovada. Sempre pensei que 
ha quebra do sigillo do voto c i ando na mesma urna são e n ­
contradas sobrecartas como no caso em apreço. Ha d ive rs i -

, dade de aulentificação quanto a oito sobrecartas, que só t i ­
veram a rubr ica do secretario, as quaes não deviam ser apu ­
radas. 

. Nos termos do ar t . 97 § 6 o , combinado com o art . 57 
n . I do Código Eleitoral,- é como o foram o v ic io se estendeu a 
toda votação. Fo i sempre esta a jurisprudência do T r ibuna ! 
Superior, agora um tanto modificada por voto desempate em 
dois casos occorridos. nas eleições do Acre (Xapur i ) , e em 
Minas (Monte Verde-Mar de Hespanha) . Foram juntas as 
sobrecartas somente, quando' deviam ter sido conservadas 
também as cédulas. 

Recurso n. 2. 3 a Secção ' 'a 7 a zona. Recorrente, L a : i -
rindo Lengruber F i l h o . Dois são os motivos do recursor &) 
Não consta da acta da installação a hora em que t iveram i n i ­
cio os trabalhos; b) Ter votado um eleitor estranho á. secção-
em sobrecarta modelo "Í7. O Tr ibunal Regional negou p r o v i ­
mento por não estar o recurso devidamente instruído. 

Mantenho a decisão da turma porque os motivos simples­
mente apontados não constituem nul l idade. 

Recurso n. 6.186. 4 a Secção da 7 a zona (Petropol is*. 
Recorrente, Jayme dos Santos Figueiredo. — F u n d a - s e o r e ­
curso no facto de constar da acta de encerramento que os t r a ­
balhos eleitoraes foram encerrados ás 17,45, isto é, 15 m i n u ­
tos antes das 0 horas. O Tr ibunal Regional negou provimento 
ao recurso e fel-o na conformidade das decisões do Tri f i tm.i l 
Superior em casos idênticos. Na base meneionada na acta só 
podiam votar os eleitores portadores de senha, ou aqueíies 
que as não tivessem, mas se encontravam no recinto. Ora, 
naquella bora segundo consta da acta já t inham votado todos 
os eleitores presentes. A acta de encerramento foi j-i inta.por 
eertidão. ' 

Recurso n 6.030 — 7 a Secção da 7 a zona (Petropolis}". 
Recorrente, Eduardo Duv i v i e r . A 9 a turma deixou de apu­
rar a urna por não ter ella vindo acompanhada da acta 

installação. Pretende o recorrente que a acta da installação 
não é documento essencial. O Tr ibuna l Regional deu p rov i ­
mento, em parte, para que fosso procedida nova eleição, o 
que foi feito ém 27 de janeiro . F o i acertada a decisão. 

Recurso s, n. 8 a Secção da T a zona (Petropolis),. Recor-
rente, Eduardo Duv i v i e r . A 15 a turma apuradora deixou de 
apurar duas cédulas, uma íederai e outra estadual, SOD l e ­
genda da'União Progressista Fluminense, encontradas em 
uma sobrecarta juntamente com um vale para refeição, com 
a cbancella Romão.~0 T r i b u i - i l Regional negou provimento 
ao reeurso por não estar devidamente instruído. A decisão 
da turma foi acertada, acompanha a jurisprudência do T r i * 
bunal Superior em casos semelhantes, notadamente nas e le i ­
ções do Pará e Pernambuco. 

Recurso n. 6.273. 14 a Secção da 7 a zona. (Petropol is ) . 
Recorrente, Nor iva l Soares de Fre i tas . São motivos do r e -
Curso; 1) A acta de encerramento não foi lavrada no modeio 
determinado em l e i ; 2) Os votos recebidos em separado fo­
ram apurados indistinctainente sem exame das anotações 
lançadas pela-mesa receptora nas'sobrecartas modelo n . 19. 
O T r i buna l Regional negou acertadamente provimento^ aa 
recurso. As nullidades são as prescritas na lei , e os faetes 
apontados ainda que sejam irregulares, nao estão compre-
hendidos nos casos taxativos do art . ' 97 do Código E l e i t o r a l . 

Recurso s. n. 16 a Secção da 7 a zona (Petropol is ) . Re­
corrente, Giordano Bruno Pinto, delegado do P . S. P . O r e ­
corrente impugnou a validade dá votação arguindo variaa 
nul l idades: a) organização da secção com infringenci-a do 
art . 5 o das Instrucções; b) violação da urna ; e) lançamento 
da acta de encerramento fora do modelo o f f ic ia l ; d) d i ve r ­
gência entre o numero de eleitores declarado na acta e o de 
sobrecartas encontradas na urna ; e) votação de fiscaes eorn 
infraçção do ar t . 60 do Código; f) não mencionar a acta as-
«ona-s de alistamento dos fiscaes que votaram conjuntamente 
com os eleitores da secção. O Tr ibuna l Regional negou p rov i -
mento~ao reeurso por não ter encontrado provados os -itens 
dá let. b e d, únicos motivos que acarretariam a jiullidad-.-. 
E ' de se manter a decisão por seus fundamentos. 

Recurso n, 6.536. 19 a Secção da 7 a zona (Petropolis) . 
Recorrente, Giordano Bréno Pinto, delegado do P . Socialista 
F luminense . A impugnação feita perante a 11 a turma é dít 
incoincidencia entre o numero de sobrecartas encontradas na 
urna. com o úmero de votantes consignados na acta de en­
cerramento. Com o recurso fo i junta a seguinte certidão:' 
"que o- numero de eleitores consignados na acta de encerra­
mento da 18 a secção da 7 a zona eleitoral, coincide com o n u ­
mero de sobrecartas encontradas na respectiva urna, isto é, 
276. A presente certidão foi extrahida da acta dos trabalhos 
desta turma, -visto como constando da mesma acta os é?e-
mentos necessários, dispensável se torna o exame «los 
documentos que acompanham a u r n a . O Tr ibuna l Re ­
gional negou, _por maior ia de votos, provimento ao 
recurso. Penso que a razão está edm o voto veneidqj 
do ju i z , Oldemar Pacheco, que examinando as fo­
lhas de votação e a acta de encerramento ver i f icou 
que a certidão hav ia se afastado da verdade e que o n u - , 
mero -de sobrecartas encontrados na urna não co inc id iu 
com o numero de eleitores consignado na acta, nem-com o 
numero de eleitores que votaram e constante das folhas 
de votação. Consta da acta de encerramento que compa:v,-
c-eram e votaram 274 eleitores, inclusive fiscaes, e rnesi-
rios e das folhas de votação 275 eleitores, -inclusive fis--
cães e mesarios, e, no -entanto, ferrrm encontrados na urna, 
conforme diz a própria certidão junta 276 sobrecartas, f. 
que quer dizer, duas a mais, segundo a acta e uma i 

• mais segundo as folhas de votação. Os elementos 
de informação trazidos pelo ju iz , que assigna ven­
cido, são sobremodo convincentes. Deve ser re for-

•ffiada a decisão por ser annuüada a votação por inco inc i ­
dencia e, neste caso é para" se renovar a eleição. 

Recurso n. 6.634 — 2 6 a secção da 7 a zona (Petro­
polis) — Recorrente, Jaime do Santo F igueiredo. — Im-
procede o motivo de impugnação: terem votado eleitores 
extranhos a secção sem que tivesse feito em sobrecartas mo­
delo 18. O T r i b . Reg., com accerte, negou provimento ao r e ­
curso. 

Recurso n. 399 — 3 a secção da 7 a zona (Petropolis) ' 
... — Recorrente, o " P . Social ista F luminense " . — Funda-se 

o reeurso em dois motivos ui) — Violação da urna ; 2 o ) ! 
— Apuração de votos assignalados. O T r i b . Reg . negou 
provimento ao recurso, quanto ao pr imeiro motivo porque 
a prova resultou negativa, em face da perícia procedida; 
quanto ao,segundo — porque não foi feita a impugnação 

http://segundo.se
http://Trifitm.il
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por occasião da apuração. De uma certidão junta se. vê 
que em uma sobrecarta f o i . encontrada- duas cédulas, era 
manuscripta que não foi apurada, para deputados esta­
duaes; u m a sobrecarta com duas cédulas para deputado 
federal, sendo apurada só uma, e uma sobrecarta com duas 
cédulas differente3 . p a u dep. fed.., não sendo apurada. 

Quanto a allegação de que juntamente com 
uma cédula fòi encontrado u m tlèket de estrada de 
ferro, esta impugnação não foi feita perante a turma 
como se vê da acta dos trabalhos, po r certidão, j u n t a . 
Consta de uma outra certidão qué o tichet só foi vota­
do após a distribuição .das duas cédulas nos respectivos, 
maços a. serem apurados... Penso que deve ser mantida a 
decisão porque as questões relativos ás cédulas. só poderão 
ser suscitados, nos termos do ar t . 44, § 3 o das l u s t r . por 
occasião da apuração. 

Recurso s/n. — "7 a secção da 7 a zona (Petropolis) — 
Recorrente, o " P . Social ista F luminense " . . — Os funda­
mentos do recurso são os seguintes: 

1 — Por haver divergência entre os votos tomados 
em separado e as sobrecartas, modelo 18, encontradas na 
u r n a . Foram encontrados em separado 9 votos e na urna 
apenas uma sobrecarta modelo 18. -
- 2 — Por constar da acta de encerramento terem vo­

tado 245 eleitores e nas folhas de votação encontrar--se o 
íjuiz presidente da mesa receptora rubricando apenas 244 
assignaturas de- votantes, donde se conclue* que ha uma 
sobrecarta a mais. -

3 — Por lerem vindo na urna quatro cédulas, não ca-
peadas pelas sobrecartas modelo 17 e, dessas ditas dua-
cédulas foram apuradas conjuntamente com as demais 
não • impugnadas. 

4 — Por terem votado eleitores que não votaram na 
eleição' de 14 de outubro, realizada perante a 7 a secção 
da 7 a zona, eleição essa agora renovada, O T r i b . - R e g . deu 
provimento ao recurso por considerar provada a allega­
ção de excesso de sobrecartas encontradas na u rna . È' um 
dos fundamentos do accordão: Considerando que esse ex­
cesso resulta não só do facto de nãó ter o Presidente da 
Mesa Receptora posto a sua rubr ica logo após a ãssigna­
tura do ult imo eleitor, que assignou as folhas de votação, 
o que faz crer não ter esse eleitor votado (sic), como tam­
bém do facto de terem sido encontradas dentro da urna 
quatro cédulas soltas, duas das quaes foram collocadus 
pelo presidente dá turma, 'dentro de uma sobrecarta va-
sí.a, deixando de apurar as outras duas cédulas por só 
haver encontrado uma sobrecarta com as respectivas cédu­
las " . Penso que deve ser mantida .a decisão do T r i b . Reg. 
porque consta da acta dos trabalhos da 5 a turma apura­
dora. — : Abertas, as sobrecartas restantes e extrahidas as 
respectivas cédulas, foram encontrada duas, sendo umá fe­
deral e outra estadual, inteiramente soltas no meio das 
sobrecartas, inutil isando-as o S r . Presidente na presença 
de todos os interessados". Deste.modo a ápparente co inc i ­
dência al ludida no pr incipio da referida acta não existe 

Recurso s/n. — 4 a sec. da 9 a zona — Recorrente, " P . 
Socialista F luminense" . — São motivos do recurso: 

- a ' — N8o correspondeu o numero de sobrecartas en­
contradas-na urna com o numero de votantes consignados 
na acta de encerramento dos trabalhos: 

_ ?;) — O voto dos fiscaes alistados em outra secção 
nao gomados em separado; 

e) — Votou sem resalva um fiscal do candidato 'a l is­
tado am outra zona; 

d ) ,—. . A turma apuradora.,. sem qualquer exame re la ­
tivo a legitimidade apurou conj-unetamente com os demais 

.os votos tomados, em separado pela mesa receptora 
' bo relativamente ao primeiro motivo, si provado, era 
.a-e se declarar a mui idade da votação — o T r ib Reg ne­
gou provimento ao recurso por não -ter ficado provada a 
in, omcidencia e ter vindo, recurso sem estar devidamente 
1 ^ ™ . ° - ° - c o r a n t e não nega que o numero de -so-

:' i r,'.n s coincide com o de votantes, nem, segundo f i l e 
Ü L m í i 1 C 1 0 f r a u í ] e porque não coincide o numero decla­
rado de -votantes com o de sobrecartas. E ' mero jogo dc 
palavras o argumento, sabido que o Tr ib . Sup. tem julgado 
valida anotação desde .que possa ser explicada a divergência. 

Quinto volume 

Recursos, n. IA sec. da-3* zona ' (Barra HÕ Ph- ihvV i b 
corrente; Giordano Bruno Pinto, delegado do\p. S F/ Pe­

rante á 13 a. turma apurado o Recorrente impugnou a apu­
ração arguindo: 1" Incoincidencia do numero de sobre­
cartas encontrados na urna e do numero de votantes consi-s 
gnados na acta de encerramento. 

2° — Votaram eleitores de outra* secções sem resalva. 
3° _ Os votos dos fiscaes inscriptos em outras zonas 

não' foram tomados em separado. O T r i b . Reg. negou pro­
vimento ao recurso. Na verdade só quanto a pr imeira a r -
güição seria possivel ' a null idade da eleição, porquanto os 
outros motivos, se provados, não const i tuir iam razão,,de ser 
inval idada a votação. O. documento junto pelo Recorrente 
elide inteiramente a sua asserção feita no item 1. E'. o que sq 
vê da certidão de fls. 7 : "Cert i f ico ém cumprimento do des­
pacho do S r . presidente da 13* turma apuradora, que, re ­
vendo os documentos relativos á eleição é competente acta•> 
de apuração da urna mencionada, consta desta u l t ima que o 
numero de votantes que assignaram as folhas de votação e 
constantes da acta de encerramento não coincidia com o n u ­
mero de sobrecartas encontradas na urna, examinando en­
tretanto mais minuciosamente, achou a turma que htwia con~ 
incidência, de vez que a divergência veri f icada fora mo t i ­
vada por erro na redacção da acta de encerramento, que 
havia incluído dois eleitores que não eram da «ecção e que 
votaram em sobrecartas menores e sem resa lva" . 

* Recurso n . 6.033 — 8 a turma da 8" zona (Iguassú). Re­
corrente: O P . Socialista Fluminense, por seu delegado G i o r ­
dano Bruno P in to . F o i impugnada a votação visto ter sido , 
quebrado o sigi l lo do voto com terem vindo as aobrecartas 
numeradas seguidamente. A turma desattendeu a impugna­
ção, o T r i b . Reg. deu provimento ao reeurso em face da 
certidão junta pelo Recorrente que prova a allegação, funda­
mento do recurso. De accordo. 

, Recurso n . 6.471 — 9" secção da 8* zona (Iguassú) —• 
Recorrente: o P . Socialista F luminense . São motivos do re ­
curso : 1) — Os trabalhos eleitoraes foram encerrados ás 
20 horas; 2) — Não foi tomado em separado o voto de um 
eleitor cujo nome não constava da lista de chamada: 3 K — . * 
Votaram eleitores com títulos de transferencia expedidos i l ~ 
legalmente. O T r i b . Reg. deu provimento ao recurso por 
ter considerado provado o motivo allegado no. item terceiro, 
isto é — votaram Djaliria Eanger Ribeiro e, Cantidio de 

. L i m a , que eram eleitores do Distr icto 'Federal , t ransfer i ­
dos em 16 de ju lho e despachados a 18 do mesmo mez. O . 
T r i b . Sup . tem decidido que acarreta nullidade ter votado 
um eleitor estranho á região eleitoral, ora os dois eleitores-
e$-vi do disposto no art . 46 § 4 o do Código Ele i tora l , não 
poderiam votar antes de decorridos tres mezes." A decisão do 
T r i b . Reg. deve, a meu vêr, ser revista quando mandou r e ­
novar a eleição. . 

Recurso n . 6.299 — 10* secção da 8" zona (Iguassú) — 
Recorrente,: o P . Socialista F luminense . 

Funda-se o recurso nos motivos seguintes: I o) — Cabala 
dentro da secção eleitoral ; 2°) — quebra do sigil lo do voto; 
3°) _ foi admittido a votar o portador de u m titulo i l l e -
galmente expedido. O T r i b . Regional deu provimento ao re­
curso attendendo a certidão de f ls . 7 e o processo de ' inseri--
pção n . 4.211, "presente ao Tr ibuna l , dos quaes consta ter 
votado o eleitor Manoel Gonçalves, cuja transferencia do 
Distr icto Federal , se fez após o prazo fixado no ar t . 47 § 4o 

do Código Ele i tora l , e 45 § 4° das Inst. O T r i b . Reg. mandou 
renovar a eleição, nesta parte, porém, deve ser reformada a 
decisão. 

Recurso s. ri. —' 11* secção da 8 a zona (Iguassú). — . 
Recorrente: o P . Socialista F luminense . 

São motivos do recurso: '!) Votaram eleitores de 
outras zonas, sem resalvas. 

2) .— Não se encontram entre os documentos a-s pro ­
curações dos fiscaes e os votos destes não foram tomados 
em separado. 3). — A inviolabil idade da urna não foi authen-
t icada. O T r i b . Reg. com muito :acerto negou provimento 
ao recurso porquanto os dois primeiros motivos não eram de 
se. attender para o. f im pleiteado pelo Recorrente, quanto ao-
uílimo era. mister prova da-violação, constatada por exame -
peric ial , qiie nem sequer foi opportunamente requerido. 

• Recurso s. n. — 12 a . secção* da 8* zona (Iguassú) — Re­
corrente: o P . Socialista F luminense . Allega-se que os Ira--
balhos eleitoraes foram encerrados antes, da hora fixada na 
lel,"e que, dentro do recinto da. secção, fo i exercida co.acção-' 
sobre os eleitores. O T r i b . Reg. negou provimento ao re ­
curso porque de nenhum modo f icou provada a cabala,, s i m - • 
pies protesto de um eleitor feito perante- a mesa, e constou 
dá acta terem os -trabalhos, sido encerrados ná hora regu-, 
lamentar. Na acta dc encerramento ha certa-contradioção,' 
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mas, afinal, se fez referencia a que á3 17 horas s 45 m h r u - ; 
tos, de accordo'com o Código, art . 32, suspendeu-se a e n - ; 
trega de senhas e recolheram-se os titulos, continuando a 
votação até-ás 18 horas e meia, quando votou a u l t ima eléw^ 
tora. E ' de se manter a decisão. ' „ _ 

Recurso s. n. —.3» secção da 10 a zona ' [S . Gonp l o ) — 
Recorrente: Giordano Bruno Pinto,' delegado do P . S. F l u ­
minense. Argue o Recorrente contra a validade da votação: 

1) — Omissão da remessa dos papeis que deviam acom­
panhar a acta. ' • 

2) —- Votou-eleitor estranho á secção sem motivo j u s ­
tificado e sem resalva. 

• 3) — Incoincidencia entre o numero de '3õbrecartas e o 
de votantes. O T r i b . Reg. negou provimento ao recurso. 
Penso que é de se reformar a decisão em vista do que consta, 
da certidão junta ao recurso: Parte da l ista de votação, da 
qual constavam 19 assignaturas, foi enviada quasi um mez 
depois de realizada a eleição pelo presidente da mesa rece­
ptora. E ' bem elucidativo o officio ern que o referido p re ­
sidente se dirige ao ju i z eleitoral da 10" zona. Os documen­
tos eleitoraes, sempre assim opinei, devem ser eoncommit-
tantemente enviados com a urna ao T r i b . , do contrario nul la 
é a votação- nos termos do ar t . 97 n . 4 do Código Eleit". 
Ass im deve ser annullada e renovada a votação. 

- Recurso n . 5.653 — 4 a secção da 10° zona (S. Gonealo) 5 

— Recorrente: Giordano Bruno P in to . - • ".. 
Os trabalhos eleitoraes foram encerrados ás 19 horas, 

com infringeneia do ar t . 80 do Código Ele i tora l , e dos a r ­
tigos 30 e 31 das Instrucções. O T r i b . Reg . negou p r o v i ­
mento ao recurso porque achou que foi feita regularmente 
a votação.- Parece que houve no caso má redacção da acta . 
de-encerramento. E ' de se manter a decisão como explica o . 
Accordão. • 

Recurso n . 6.088 — 6 a secção da 10" zona (S. Gonealo) 
— Recorrente: Giordano Bruno P in to . 

•_ Dois são os motivos do recurso: Incoincidencia do n u ­
mero de sobrecartas com o de votantes; a votação de fiscaes 
no encerramento dos trabalhos, com violação do art . 69 do 
Cod. E l e i t . O T r i b . Reg. negou provimento acertadamente 
ao. recurso. Não ha divergência allegada desde que está e x p l i ­
cada pela certidão.junta pelo próprio Recorrente. Não cons-
titue nullidade, que 6 sempre de direito estricto, terem vo ­
tado fiscaes do modo porque f i zeram. 

Recurso s. n. — 9 a sec. da 10 a zona (S. Gonçalo). São 
motivos do recurso: 1) Os fiscaes votaram sem que fossem 
observadas as disposições do art . 30, § 6 o das Instrucções, 
votaram eleitores extranhos á secção -sem ,que tivesse sido 
observado o disposto no art . 30, § 6 o das Inst., e, f i n a l - -
mente, alguns eleitores só assignaram uma das folhas de vo­
tação. O T r i b . Reg. deu provimento para annullar a vota­
ção. Esta decisão não está conforme a jurisprudência do 
T r i b . Sup. que tem sempre considerado que' simples i r r e ­
gularidades não acarretam a null idade de votação, que ó 
por sua natureza de direito estricto. Ass im deve ser man­
tida a decisão da 6 a turma apuradora, e tornada inex is ­
tente a 2 a eleição indevidamente mandada realizar por recla-
maçuo da parte. ' • 

Recurso s. n. — 15 a secção da 10 a zona (S. Gonçalo). 
Recorrente, Esechias Fernandes Carvalheiro. São motivos 
do ..recurso: 1) terem comparecido e ' votado 13 fiscaes, 
quando da acta constam apenas 10. procurações;'2) ter sido 
omittida da acta de encerramento a indicação da zona ou 
região a que pertenciam os fiscaes; 3) os fiscaes Francisco, 
Alberto e Waldemar votaram ás 14 horas; 4) o fiscal Amaro 
votou no encerramento dos trabalhos; 5)- os trabalhos foram ' 
encerrados ás 18,30 horas, sem que da acta conste o m o t i ­
vo desse retardamento. O T r i b . Reg. negou provimento 
ao recurso porque nenhum dos motivos allegados oonstitue 
qualquer das nullidades previstas nas Ins. do T r i b . S u p . 
e.no Código E l e i t o ra l . E ' de se manter a decisão. 

Recurso s. n. — 18 a sec-. da 10 a zona (S. Gonçalo).' 
•Recorrente, José Eduardo do Prado K e l l y . Allega o recor-* 
rente ser nul la a votação por ter sido violada o sigi l lo do 
voto com a abertura e apuração de 5 sobrecartas não n u -

. meradas pela mesa e 'assim differençadas das demais, sa ­
bendo-se ainda que correspondiam aos cinco membros da' 
Mesa Receptora'. O T r i b . Reg. negou provimento ao r e ­
curso". Penso não ter sido acertada a decisão por in f r ing i r 

,os'-arts. 57, n . I, ns. 1 e d, -e -art. 97 n . 6 do Código E l e i ­

t o ra l . Séria o caso de se inval idar as cédulas contidas nas 
-.sobrecartas assignaladas, mas como isto não foi feito, o . 
v ic io se extendeu a toda a votação. 

Recurso s. n. — 19 a secção da 1.0a zona eleitoral (São 
Gonçalo). Recorrente, o Partido Socialista F luminense. Os 
trabalhos eleitoraes prolongaram-se além. da , hora legal, 
como também a votação dos fiscaes não observou ás, pres-
cripções Íegaes, quer quanto ao momento, quer cm relação 
á zona a que pertenciam para uso da sobrecarta 18'. O T r i b . * 
Reg. negou provimento ao recurso' por considerar que os 
motivos allegados não autorizavam a null idade da votação, 
uma vez qüe não se demonstrou ter havido fraude na p ra ­
t ica das irregularidades apontadas. Consta da acta que a 
votação terminou ás 20,30 horas, o que evidencia que o 
presidente da Mesa Receptora não tomou as providencias-
do art . 84 do Código Ele i tora l , e art . 32 das Inst. Ass im é 
n u l l a ' a votação em face do que dispõe o - a r t . 97 n . 2 do 
Código-Eleitoral.-

Recurso s. n. — 20 a secção da 10 a zona (São Gonçalo). 
Recorrente, o Partido União Progressista F luminense . A l ­
lega o recorrente não ser authentica a acta enviada á turma 
apuradora, art . '97,' n . 3 do Código Ele i tora l , porquanto a 
p r im i t i va foi pelo presidente da Mesa Receptora substituí­
da por outra que fez lavrar -na occasião, como informam os 
próprios supplentes. Penso como o T r i b . Reg. ser in ido-
neo o meio de prova de que lançou mão o recorrente: s i m ­
ples declaração do secretario ad hoc, do 2 o secretario, e de 
um supplente. Deve ser mantida a decisão. 

Recurso n. 6.269 — 21 a secção da 10 a zona (São Gon­
çalo) .— Recorrente, o Partido Socialista F luminense . A l l e -
ga-se incoincidencia do numero de sobrecartas com o de 
votantes. O T r i b . Reg. negou provimento ao recurso por­
que considera justi f icada a allegada incoincidencia. São . 
termos do'accordão: com se ver i f ica da própria certidão 
Com que o recorrente inst ru iu o recurso, o numero de e le i ­
tores consignado na acta de encerramento não coincide com 
o de sobrecartas encontradas; coincide, entretanto, com o 
numero de eleitores que votaram, conforme veri f icou o 
D r . presidente da Turma pelas assignaturas constantes da 
folha de votação, tendo a Mesa Receptora omittido na acta 
referencia, ao numero de fiscaes e membros da Mesa. que 
também votaram e assignaram as folhas, de, votação.• NGstas 
condições está explicada a supposta incoincidencia, e é para 
se manter a decisão recorr ida. 

V O L U M E 6 o ; 

" , Recurso s. n. — 7 a secção da 12 a zona (Macahé). Re­
correntes, Ivahir Nogueira Ifagiba e José Monteiro Soares. 
F i l h o . A turma apuradora deixou de apurar a votação por 
ter havido coacção. Recorrendo allegam que consta da acta 
de encerramento que determinado numero de eleitores r e ­
cusou receber as competentes senhas e entregar os 'respec­
tivos titulos a conselho de chefes partidários. 

O T r i b . Reg. deu provimento | ao recurso por não t e r . 
achado provada a coacção. Abe r t a ' a urna foi constatada a 
incoincidencia do numero de sobrecartas com o' de votan­
tes: 204 sob., 201 votantes. Desta deê.isâo não foi inter­
posto .nenhum recurso. O T r i b . Reg. manda fazer nova elei­
ção em 27-1-35. i 

Recurso n. 6.210 — 9 a ' secção da 12 a zona (Macahé)." 
Recorrente, o Partido Socialista F luminense . As> folhas, de 
votação não foram" rubricadas pelo' ju i z eleit. da zona. O 
T r i b . Reg. negou provimento ao reeurso, e com acerto por 
não ter ficado provado serem falsas ou fraudulentas as fo-. 
lhas de- votação. ' 

Recurso s. n. — 10 a secção da 12 a zona (Macahé). Re­
corrente, o Partido Socialista F luminense . Sao motivos do 
recurso: 

1) falta de anthenticaoão dos papeis eleitoraes pelo ju iz 
eleit. da zona. 

2) Onze fiscaes votaram, sem que fosse observado o ar - , 
ligo 30, § 6 o das Ins. ' • • 

3) Fa l ta de designação na acta de encerramento ou das 
folhas de votação do logar em que os fiscaes são eleitores, 

4) Os trabalhos -eleitoraes prolongaram-se até 23,45 d * 
noite, sem que a Mesa Receptora justificasse esse retarda­
mento. O T r i b . Reg. negou com acerto provimento ao re­
curso por serem de todo improcedentes os motivos apontados 
como razão de nullidade- de toda a votação. 
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, Recurso n. 6.169 — 4 1 a secção da 12 a zona (Macahé) 
!•—Recorrente José Monteiro. Soares F i l h o . São motivos do 
recurso: 

•i i ) As folhas de votação não foram authentieadas pelo 
ju i z eleitoral . 

2) A mesa receptora funceionou em local differentè do 
designado. , , 

j 3} Votaram oito fiscaes, e só appareeeram 3 sobrecartas 
imodelo 18. O T r i b u n a l Regional negou .provimento ao r e - : 
curso. 'Só o segundo motivo, se provado, dará. togar a n u l l i ­
dade de votação. D a instrucção do processo se vê, porém,, 
que por designação do ju iz eleitoral foi designado o cartório 
de paz para sede da 1 1 a secção da 12" zona, e que'esta, se ins -
ta l lou na .sala de jantar do prédio "á rua-F lo r iano Peixoto, 
aonde na sala de frente funoeiona o referido, cartório, tenda. 

i aceessQ pelo portão do lado da varanda onde se acha ins ta l -
ilado o referido cartório. Não ha como Se pensa reformar a 
decisão recorrida porque evidentemente o prédio designado, 
e.não a. sala do cartório — fo i o local da eleição. E ' o que " 

1 se .lê no officio do ju iz Ulysses M.. Corrêa ao escrivão de 
' p a i , da referida-comarca» . - - .. 
j Recurso sem numero — 12 a secção da 12 a zona (Macahé) , 
f— Recorrente José Monteiro Soares F i l h o . As folhas de vota-

•.Cão não foram authentieadas pelo ju i z e le i toral . O Tr ibuna l 
Regional negou, com acerto, provimento ao recurso. , Não 
ise provou, e nem mesmo se allegou, que taes fossem falsas 
e fraudulentas. 

Recurso n. 6.228 — 19 a secção da 12 a zona. — Recor­
r e n t e — O P . S . F luminense . — O Tr ibuna l Regional deu 
(provimento ao reeurso para annullar a votação, por terem 
(vindo as sobrecartas. numeradas seguidamente. E ' de a n -
tootar .a decisão. v 

Recurso n. .6.229 — idêntico, sendo recorrente a União 
Progressista F luminense . — Prejudicado em vista da dec i ­
são anterior do recurso n . 6.226. -

• Recurso 5.96.3 — 2 0 a secção da 12 a zona (Macahé). Re­
corrente, o Partido Socialista F luminense . 

Funda-se o recurso em que os documentos e demais pa -
ipeis relativos á eleição .não foram authenticados pelo ju iz . 
eleitoral da zona, como também porque os votos tomados em" 
separado foram apurados em commum com os demais eleito­
res da secção. O Tr ibuna l Regional .icom. razão, negou pro­
vimento ao recurso; 

Recurso sem numero — I a secção da 13 a zona '(Canta-, 
gaito) — Recorrente, o Partido Social ista F luminense . São' 
motivos do recurso.: 

aj Porque a acta, não consigna som precisão o dia e a 
. Jaora em que se realizou a eleição. . t . . . 

. b) Votação de. eleitores de outras zonas, sem resalva. 
c) Interrupção dos trabalhos eleitoraes. 
d) Confusão de votos tomados em separado como votos, 

corinnuíis. ., , 
, e) Irregularidade,na votação dos fiscaes. — .0 T r i b u ­
n a l Regional negou provimento ao recurso. E ' de se manter 
í Recurso n. 6.240 — 2 a secção da 13* zona (Canlagallo) 

Recorrente, o P . Soc i a l i s t a ' F luminense . — Numeração 
'seguida das sobrecartas. O Tr ibuna l . Regional negou p rov i ­
mento ao recurso. Deve ser reformada a decisão porque é 
jurisprudência dó Tr ibuna l Superior. A razão dada no accor­
dão de que a numeração foi cancellada pela turma apurado­
r a — não val ida a votação. 

Recurso sem numero — 9 a secção da 13* «ma JCan ta -
«al loj — Recorrentei a União Progressista F luminense . — 
Allegá-sc no reeurso que a acta eleitoral se encerrou -antes 
da hora legal, e. votaram eleitores estranhos à secção sem 

..que os seus votos tivessem sido -tomados 'eái ^sobrecartas 
«iiaior.es. — O Tr ibuna l Regional negou, com 'acerto, p rov i ­
mento aò recurso, Da acta de encerramento se yê que os t r a ­
balhos-foram encerrados às 17 horas e 45 minutos. 

Recurso n. "6.200 — 10 a secção da 13 a zona (Cantagallo) 
— Recorrente, a União Progressista F luminense . Votaram 
«leitores estranhos á secção sem que ds votos tivessem sido 
tomados em sobrecartas maiores. — O Tr ibuna l Regional 
negou provimento. De aceordo porque o motivo allegado não 
«oostitue mil l idade em face do Código Ele i tora l , como tem 
«nlèadido em numerosos casos idênticos o Tr ibuna l Supe­
r i o r . 

.Recurso n. 6 .497—l '0 a secção da 13 a , zona (Cantagalioj 
-— Recorrente, o P , Socialista F luminense . — São motivos., 
do recurso: • , ,.-

a) Omissão da dupl icaia .da lista, de votação. 
bj- Votaram eleitores estranhos á secção, sem que seus 

votos tivessem sido tomados '.'em separado". •— O Tribuaa'1 
Regional negou muito acertadamente provimento ao recurso-
porque conquanto sejam necessárias duas listas de votação} 
só uma dellãs foi remettida ao T r i buna l . Quanto ao segunda 
motivo ê de todo improcedente como já f o i dito em casos' ' 
idênticos. 

Recurso n. 6.162 — 11* secção da 13 a zona (Cantagallo); 
~ Recorrente, Laürindo Lengruber F i l h o . Motivo.' Numera­
ção seguida. A tu rma não apurou, o T r ibuna l , coni" acerto 
conf irmou a decisão. • • . . . 

Recurso n. 6.279 — 12 a secção da 13 a zona (Cantagalley 
— Recorrente, a União Progressista F luminense . A turma 
apurou a votação apesar de. terem sido encerrados os- traba-
Ibos eleitoraes ás 17 horas. — O Tr ibuna l Regional annulíou-
a votação. E ' de se manter a decisão. 

Recurso n. 6.055 — 3 a secção da 4 a zona (BaiTa do P i -
rahy) •— Recorrente, Ruy Guimarães de A lme ida . Eleitores -
estranhos votaram sem que seus votos tivessem sido toma­
dos em sobrecartas modelo-17, como também fal ia de rubriea -
do presidente da mesa, em seguida a-10 nomes de votantes. 
O Tr ibuna l Regional negou provimento porque o facto a l i e -
gado como ul t imo motivo do recurso-não foi provado, a ainda 
que tivesse sido não constituo, null idade, embora seja -uma . 
irregularidade,. 

-. Recurso n. 6.977 — 4 a secção d a 14 a zona (Bar ra do 
Pirahy) —- Recorrente. Jaiyme dos Santos F igueiredo. — O 
Tr ibuna l Regional negou provimento porque nao constitua 
null idade o facto de terem eleitores estranhos á secção -votado 
sem que os votos tivessem sido tomados em sobreeartas raaia-
res . , 

Recurso n. 6.050 5 a secção da 14* zona, (B. do P i * 
tivo,do reeurso anter ior . Solução idêntica. 

Recurso n, 6.093 8* secção. da 15* zona. (Vassouras) 
Rec. o P . 'Socialista F luminense . — Os trabalhos encerrados • 
antes da hora, e votaram eleitores estranhos á secção sem que 
seus votos tivessem sido tomados em separado. O Tr ib . Reg», 
negou provimento ao recurso. Consta da .ac ta de encerra­
mento que os trabalhos foram encerrados ás 17 horas e 49 
minutos depois de ter votado o ul t imo eleitor. Confirmo a 
decisão. 

Recurso n. 6.028, 12 a secção da 1 5 a zona (Vassouras) 1 ' 
•— Rec. A União Progressista F luminense . Fa l ta de rubr ica 
do presidente da.Mesa Receptora sopre a t i r a eollâda na -atoer-, 
tura da u r n a . O facto apontado não constitue null idade coma, 
reconheceu o T r i b . Reg.- negando provimento ao recurso! 

Recurso «...5.904, 2 a secção da 1 6 a zona (Parahyba 4a 
Sul) >— Rec. O P . Socialista. F luminense . São motivos do; 
recurso: .1) Os trabalhos foram encerrados antes da hora 
legal . .' , 

2) Votaram eleitores estranhos sem .resalva. . 
3) Incoincidencia. . > 
O T r i b . Reg. pelo seguinte Accordão negou provimento: 

ao recurso: 
Attendendo a que são improcedentes os dois primeiros 

motivos — "de terem os trabalhos eleitoraes .sido encerrados 
antes da hora legal 1 ' , e de "terem votado eleitores de outras 
zonas Sem resalva" , desde que, não se demonstrou qu». taes 
violações da lei. houvessem concorrido á fraude que parte da 
Mesa Receptora; 

Attendendo a que o terceiro fundamento do recurso t am­
bém não. ó procedente, porque consta de acta de encerramento ' 
que votaram 215 eleitores inclusive u m eleitor de- outra 
secção, voto este que foi.Tecebido depois de encerrada a v c - -
tação de 214 eleitores da secção, numero que "coincide com Q 
declarado na acta; 

Attendendo a que não foi apurado o voto 'do eleitor da 
outra secção, que, aliás, ve iu em separado, isto é, 
não foi aberta a sobrecarta que continha esse voto, de modo 
que, nul lo que fosse tal voto, não inval idou a votação dos 
eleitores da secção". A incoincidencia continua a'despeito de 
não ter sido apurado o voto do eleitor estranho, porque foi 
elle computado no numero-dos votantes. 'Deve ser r e f o r - , 
mada a decisão, como também renovada a eleição.-

Recurso n. 6 . 4 9 3 , — 4 a secção d a , 1 6 a zona (Parahy ia 
"do Sul) — Rec, , o Part ido Social ista F luminense . São. m o ­
tivos do recurso : .1)',Votaram sem resalva eleitores de outra , 
secção; . . _•• 

2) Fo ram tomados em .separado 7 eleitores e na a n a 
só foram áncoiitradfes 5 sobrecartas model» 18; 

;3) Os votos, tomados em .separado foram confúadidas. 
com "os votos communs; > ' •' . . . 

4) A mesa se recusou aos votos de dois eleitores,. 
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O Tr ib . Reg. negou provimento ao recurso. Consta por 
documento junto que os dois eleitores não admitt iam a votar 
eram inscriptos em outra secção. Quanto aos demais mo- , 
tivos são de todo .improcedentes para o f im que teve o recor-
corrente. 

Recurso s/n. — 5 a secção da 16 a zona (Parahyba do* 
gul) — Recorrente, Josó Monteiro Soares Fi lho.- — Allega _ 
o recorrente: não terem sido tomados em separado os votos 
de eleitores de outra secção, como também ter sido a" mesa 
constituída il legalmente.. . 

O. Tr ib . . Reg. não tomou conhecimento do recurso, p o r , 
não se achar devidamente instruído. 

• Recurso n. 6 534 — 10 a secção da 16 a zona — Recor­
rente, José Monteiro Soares F i l h o . — A 19 a turma não^ 
apurou a votação por constar da acta que dois eleitores, quo 
não os mesarios, tomaram parte na mesa receptora.- Recor­
rendo, a l lega: o candidato José Monteiro Soares F i l ho que 
a mesa. foi constituída e funecionou legalmente. Durante 
a votação funecionaram os três mesarios legitimamente 
nomeados. Terminada a votação ás-21 horas e ao ser l a ­
vrada a acta de encerramento, -os dois supplentes se r e t i ­
raram por fatigados e f icaram seus logares oecupados por 
dois eleitores. Estes nenhum acto de mesarios praticaram.» 

A própria hora da substituição prova o -que se allega 
(21 horas) . O Presidente esteve sempre presente. O T r i b . 
Reg: deu provimento para julgar va l ida a. eleição. I r regu­
lares foram, sem duvida, as substituições dos supplentes por 
dois eleitores, mesmo quando el la se tenha dado- quando já 
quasi findos os trabalhos — ás 21 horas, e ainda que a el les-
estivesse sempre presente o Presidente,-nem por isto, pare­
ce-me, se possa val idar a votação. Prescreve o ar t . 6.633° 
do Coei. E l e i t . — Os dois supplentes não podem ausentar-se 
ao mesmo tempo, nem o presidente com um delles. De tudo 
se vê que a mesa só está. legalmente constituída quando a 
cila estiverem presentes dois dos tres membros nomeados. 

Assim sendo, o acerto está com a turma, que deixou 
de apurar a votação. . . 

Recurso s. n. — 11 a secção da 16 a ' z ona (Parahyba do 
Sul) —• Recorrente, Eduardo Duviv ier . . — As sobrecartas 
estavam numeradas seguidamente, a 18 a turma por isso^ 
deixou de apurar, com acerto, a votação. O Trib-. . Reg. 
negou provimento ao recurso. O Accordão é da lavra do ju iz 
Abel Magalhães, vale como padrão para- solução de casos 
idênticos. . '' 

Recurso s. n. — 6 a secção da 17 a zona (Valença) — 
Recorrente, Giordano. Bruno P in to . — Os motivos do re- . 
curso são de todo improcedentes, se nãp fosse o terem os 
trabalhos terminados na .hora. fixada, pela l e i . Mas, esta as-
serçâo não'ficou provada, e nem mesmo o reccorente pro­
curou dar prova del ia , 

' VOLUME SÉTIMO 

Recurso n. — 5 a sec. da 18 a zona (Santo A n ­
tônio de Padua) — R e c , o "Part ido Socialista F l u m i n e n ­
se. — Funda-se o recurso em que o conteúdo das so­
brecartas modelo 19 foi confundido sem que houvesse 
previamente a verificação dos motivos que determinaram 
a tomada dc votos em separado, como também não foram' 
tomados em separado os votos dos fiscaes pertencentes a 
outra secção. A certidão --junta pelo próprio recorrente 
elide inteiramente a af f irmativa contida na pr ime i ra parte 
dc consignação, quanto a da segunda. O facto não cons-
titue null idade. O T r i b u n a l Regional negou provimento, com 
acerto, ao recurso. -

" Recurso s/n. — 17 a soe. da 18 a zona (S. Antônio de 
Padua) — .Rec , o " P . Socialista F luminense " . — Os vo­
tos dos fiscaes não foram tomados em separado, como 
também seus votos não tomados no inic io da votação. 
O T r i b . Reg. negou provimento ao recurso. F o i acertada 
a decisão. 

Rec,. n. 6.163 — 8 a s e c . ' da 18 a zona (S. Antônio de 
Padua). •— R e c , o " P . Socialista F luminense " . — V o ­
taram eleitores de outra secção, sem que seus votos t i ­
vessem sido tomados em separado. O T r i b . Re. negou 
provimento ao recurso. Decisão que é- de- se manter ,. 

' Recurso.s/n. — 10 a soe. da 18 a zona — S. Antônio de 
Padua) — R e c , Humberto Te ixe ira de Moraes. — A mesa 
foi constituída illegalmenf.e porquanto o cidadão Alberto 
Augusto da Fonseca Lontra , que fuceionou como pres i ­
dente, não é eleitor. Esta é a allegação do recorrente. 
Consta dos autos unia certidão de que o > referido c ida­

dão não está inscripto no município. O ' T r i b . Reg. deu 
provimento ao recurso para annullar a votação. No recurso-
geral da "União Progressista F luminense" é o kcaso em: 
apreço um dos motivos do recurso. A prova abundantissi-. 
ma constante, de dez documentos convence, sem a menor 
duvida, que Alberto Lontra ou Alberto Augusto ' da F o n - ' 
seca Lontra, uma só e a mesma pessoa, é eleitor do 2° 
districto do município de Santo Antônio de Padua. Assim, 
sendo, não houve infringencia do ar t . 653, § I o , letra a do 
Código Ele i tora l , fundamento do accordão que annullou Ioda 
a votação. 

Recurso s/n. — 13 a sec. da 18 a zona (S. Antônio de 
Padua) — R e c , o " P . Social ista F luminense " . — Al lega 
o recorrente quo os votos tomados . em separado foram 
confundidos com os outros sem que fosse, previamente, 
examinado o motivo, do recebimento de taes votos. O 
T r i b . Reg, negou provimento ao recurso. E ' de se man­
ter a decisão, de vez que a prova dada pelo recorrente é 
imprestável para o f im que'teve em v i s ta ; annulla toda 
a votação. -

Recurso n. 6.227 — ' 2 1 a sec. da 18 a zona (S. Antônio 
de Padua) — R e c , o " P . Socialista F luminense . — F u n ­
da-se o recurso no-facto-de ter u m eleitor votado sem que 
tivesse exhibido seu titulo e le i toral . O T r i b . Reg. ju lgou 
provada a allegação e annullou a votação. Na verdade cons­
ta da certidão junta pelo.recorrente que na alludidá secção 
votou o <*idadão. José Mar ia sem que tivesse exhibido seu 
t i tu lo . ' - -

Recurso n. 6.271 — I a sée. "da 19 a zona (Maricá) — 
R e c , o " P . Socalista Fluminense-. — Nullidades arguidas:; 
a) — Votaram eleitores estranhos sem resalva; b) — Ence r ­
ramento, dos. trabalhos fora da hora legal- — O Tr ib . Reg. ne ­
gou provimento ao recurso. Não f icou provado-que de­
pois das 17 horas e 45 minutos tivessem sido admittidos 
a . votar eleitores que . não tinham., senha, ou que áquella 
hora não estavam presentes. Como em casos idênticos, te­
nho opinado, segundo a jurisprudência pacif ica do T . 
S. , que não constitúe null idade ter votado eleitor extra-
nho sem resalva. 

Recurso s/n. — 3 a sec da 19 a zona (Maricá) — Rec, 
União Progressista F luminense . — Por dois motivos i m ­
pugna-se a votação: Io.) — Fa l ta de ãssignatura' do pre­
sidente da mesa- receptora, em qualquer das tiras de pa­
pel forte, colladas na parte externa da urna ; 2 o ) — Não 
terem sido todas as sobrecartas authentieadas pelo P r e ­
sidente. — O T r i b . Reg. ..negou provimento ao recurso^-
porque — "do exame pelo T r ibuna l de todas os sobrecar­
tas encontradas na urna e exhibidas, a requerimento dos 
interessados, na sessão do julgamento, se ver i f icou esta­
rem todas authentieadas, ou, ha sua quasi totalidade pelo 
presidente, ou, em pequeno numero, pelo pr imeiro sup-
plente que, rasoavelmente, se pode entender autorisado a. 
authentica!-ás, em face da attribuição que lhe dá a lei do 
"aux i l i a r o presidente (art. "66 do Cod. ) , não se devendo, 
portanto, presumir maliciosa a prat ica desse acto" . — 
Opino', que se mantenha a decisão do T r i b . Regional. 

Recurso s/n. — 3 a ' s e c . da 19 a zona (Maricá, 2 o d is ­
tricto) — 'Ree., o " P . Social ista F luminense . — Nul l ida ­
des arguidas: a) — Encerramento depois da hora legal; ' 
6) — Votaram eleitores extranhos^sem resalva; c) — As 
sobrecartas não foram-rubricadas pelo presidente; e d) — 
Os votos dos. fiscaes não foram tomados de accordo com 
a l e i . — O Tr ibuna l Reg. negou provimento ao recurso 
porque não ficou provado que depois das 17 horas e 45 
minutos votaram eleitores que não tivessem já recebido 
senha, ou que áquella hora não estivesse presente. As ou ­
tras allegações escapam á sancçâo. de nullidade, salvo a da 
lettra e, que inval ida a votação, mas esta não ficou .provada. 

Recurso s/n. — 4 a sec. da 19 a zona (Maricá) — R e c , 
Jaime dos Santos F igueiredo. — Votou eleitor sem que 
o fosse do município, o que, segundo o recorrente const i ­
túe fraude. Allega-se que João Lourenço da S i lva não é e le i ­
tor, e pretende que isso esteja provado com a certidão junta 
de que não ha eleitor inscripto no município com aqueile 
nome. A União Progressista Fluminense juntou uma cer t i ­
dão da qual consta ser o alludido cidadão eleitor do municí­
pio, o que está corobõrado pela informação prestada pelo 
ju i z eleitoral de que João Lourenço da Si lva fora inscripto 
por despacho de 28 de agosto de 1934. O Tr ibuna l Regional 
negou, muito acertadamente, provimento ao recurso. 

Recurso n. 6.272. 4 a sec. da 2 0 a zona (P i rahy ) . R e c ; 
Frederico Azevedo, Allega-se que a mesa receptora fora ;1-
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legalmente constituída por delia ter feito parte o funccioaar 
rio demissivel acl nutum Joaquim Rosa Garc ia . O Tributo»! • 
Regional negou provimento- ão recurso. E ' de ' jurisprudência 
paci f ica ; ' 

Recurso s. n. I a sec. da 2 2 a zona. (Rezende.. R e c , L a n -
rindo Lengruber P i l h o ; O Tr ibuna l Regional não conheceu 

,'úq recurso por'não constar a decisão recorr ida. 
Recurso s. n. 3 a s e c da 22 a zona (Rezende.) R e c , L a u -

rindo Lengruber F i l h o ! Mot ivo : — Não constar da acto..o n u -
. mero exacto de eleitores que votaram em sobrecartas maio­

res. O Tr ibuna l . Regional negou, com razão, provimento ao ' 
recurso. 

Recurso s. n. 5 a sec.- da 22 a zona (Rezende). R e c , L a u -
rindo Lengruber F i l h o . . Fundà-se o recurso em que eleitores 
.estranhos não votaram em folha apropriada, bem assim o 
J u i z eleitora! não-rubricou os modelos 19 A, 25 e.1'6 B, — 
O Tr ibunal Regional julgou improcedentes as allegações. E ' 

'.de se manterá decisão. ' -
Recurso s. n. 5 a s e c da 22 a zona (Rezende.) R e c , 0 

P . Republicano F luminense . Numeração seguida das sobre­
cartas. O Tr ibuna l Regional não .tomou conhecimento do 
recurso por ter sido interposto fora do praso legal. A impug-
Jiação não foi feita perante-.a turma. 

Recurso n. 385. 10 a s e c ' d a 22 a zona (Rezende.) Rec.., 
Jayme dos Santos Figueiredo. São motivos do recurso: 1.° 
Por terem sido os trabalhos eleitoraes encerrados antes da 
hora- legal; , 
~* '2.° Por terem votado eleitores que não votaram na ele i ­
ção de 1-4 de outubro. O Tr ibuna l Regional negou prov imen­
to ao recurso, e, a meu ver, com acerto. Consta da acta d-.: 
•encerramento que. a votação foi encerrada ás 17 horas e 46 
minutos depois de ter votado o ult imo eleitor presente. A 
allegação de que tenha votado um eleitor que não havia feito 
na eleição de 1-5 de outubro, está perfeitamente elucidada " 
pela.razão dada pelo Accordão de que se trata da mesma pes­
soa, que, na segunda eleição, usou o seu nome de casada. 

Recurso n. 6.278. 2 a s e c da 23 a zona (Barra-Mansa) . 
R e c , Jayme dos Santos Figueireao. Allega-se inco inc idenca, 
o Tr ibunal Regional não tomou conhecimento do recurso por. 
não ter vindo devidamente instruído. Para chegar a allega- . 
Cão raciocina o Rec. que houve deficiência ha acta: de de­
claração quaes os eleitores da secção, c quaes eleitos á 
mesma. Não ha, a meu ver, prova de incoincidencia. 

Recurso s. n. 2 a sec. da 23 a zona (Barra Mansa.) Rs * , , 
Laur indo Lengruber f i l h o . Falta de procuração• de eleiU;-
res, que votaram como fiscaes. O Tr ibuna l Regional negou 
provimento ao recurso-. E ' de se manter a decisão. 

Recurso s. n. 3 a sec. da 23 a zona (Barra Mansa.) Itcc, 
Jayme dos Santos Figueiredo. Motivo do recurso: ' — 
Confusão dos votos de eleitores impugnados com os demaií. 
O Tr ibunal Regional negou provimento ao recurso por não 
considerar nullidade substancial. 

Não ha nenhuma prova do allegado. 
Recurso n. 6.531. 6 a sec. cia 2 3 a zona (Barra Mansa. ) 

R e c , José Monteiro Soares F i l h o . F o i motivo do recurso ter 
a votação sido encerrada antes da hora legal. Consta da ac'<t 

sdc encerramento que a votação foi encerrada ás 17 horas e 
26 minutos. O Tr ibuna ! Regional, com acerto, annul lou ' i-t 
votação. O attesladd junto pela.União Progressista ó maj->« 

. rante para. o fim-de el idir o que consta da acta dc encerra­
mento. '. . .. 

Recurso n. 6.051. 7 a s e c da 23 a zona (Barra Mansa. \ 
R e c , i luy Guimarães de A lmeida . . Impugna a. apuração sob 
o pretesto de que eleitores votaram com inobservância do 
-disposto á lef. í> do paragraphó 5 do art . 30 das Inst. A ins-
-'pugnaçãtrestá vagamenlo'lormuiáda. O Tr ib . Reg. negou pio-. 
' vimento ao recurso e com lodo acerto. 

Recurso s. n. 8 a da 2 3 a zona (Barra Mansa.) R e c . J j « ! 
Monteiro Soares F i l h o . Numeração seguida das.sobrecartas 
e a.mesa foi illegalmente constituída —"são estes os motivos 
'rio recurso. O T r i b u n a l . Regional deu provimento ap reeurso 
para annullar a votação pe lo 'pr imeiro dos fundamentos. E ' 
de se manter a decisão. , 

Recurso n. 6.027. 10 a-.sec. da 23 a zona (Barra Mansa);. 
Rec.; José Monteiro Soares F i l h o . Allega o recorrente: 
•Consta da acta a existência de urna sobreearía numerada com 
,o numero 10. Es ta . sobrecarta, única ..assim numerada,, cor.-: 
•responde.ao eleitor que vo lou sob o n . 10, na folha de 'vota-
.cão. Fo i evidentemente violado o sigi l lo do voto. O Tr ibuna l 
-Regional negou provimento, ao recurso" apesar de constar dr. 
acta .dé encerramento o s e g u i n t e : , — "Quanto á- ordem 
numérica das listas'. de "votação-não foi a normal, tendo 

se adoptado a pr imeira-ser ie até .10 e os .demais de 9. em . 
*9. Houve ' também' o equivoco de duas sobrecartas, que 
foram numeradas como 23 a . secção; quando devia ser 10 a, 
secção, que.é a nossa secção". — E* pafã se dar pr i v imen-
to ao recurso para se annullar a votação, visto não ter 'sido" 
guardado o sigil lo do voto. 

Recurso: s/n. — I a sec. da.-23 a zona (Barra Mansa) 
— R e c , José : Monteiro ,Soares. Filhü. —" São motivos• do 
recurso: 1) — Constituição, i l iegal da mesa;- 2) — As fo­
lhas de votação não foram authentieadas pelo ju iz eleito­
ra l ; ' 3 ) — Os t itulos eleitoraes não estão authenticadps 
pelo ju i z competente. — O T r i b . Reg. negou provimento . 
ao recurso,, attendendo a que,, da,,1 a e"'da- 3 a allegação, for­
muladas,-em termos vagos, não se deu ' a menor prova, e. 
quanto a 2 a ha prova de que os documentos foram au--
thenlicados pela autor idade ' jud ic ia l competente. Deve ser 

/'confirmada a decisão, por seus. fundamentos e mais por-
nue, em face do disposto do art . 51, paragraphó único, 
do Código Ele i tora l , o eleitor possuidor do titulo -poderá 
votar emquanto não "for feita a sua exclusão. Deste modo, 
mesmo que ;procedesse /a vontade do recorrente, ainda 
a-sim não era de se atlender em recurso geral de pro-
clamação dos eleitos. 

' • VOLUME OITAVO 

Recurso s/n. — I a sec. da 24 a zona (Angra dos Reis) 
— Rec, o " P . Socialista F luminense " . — A acta de insta- , 
lação foi lavrada em papel, 'commum,. — O - T r i b . Reg: 
negou provimento ao- recurso, Penso' que. é de se manter 
a decisão. O • facto não- constilúe nullidade, ainda • que 
-anormal. Não se trata de folha falsa ou fraudulenta. 

Recurso s/n. — 2 a seç da 24 a zona (Angra dbs Reis) 
'— Rec., o " P . Socialista Flu-nfinense". — F e z . parte -da 
mesa, Antônio» Ribeiro Taques, funecionario demissivel 
ad nutum. -— O Tr ibuna l Reg., consoante a jurisprudên­
c i a , ücrativa deste T r i b . Sup . , negou provimcnLo ao re - . 
curso. - . • . ' 

Recurso s/n'. — 3 a sec. da 24 a zona (Angra dos Reis) 
-— Rec. o ' " P . Socialista ^Fluminense) . — São motivos do • 
'recurso: I) — Aristóteles dé Oliveira Nunes, funecionario 
"demissivel ad- mitum'fez parte da mesa receptora; II) — 
Votaram eleitores de outras zonas sem que os votos fos­
sem tomados em separado; III) — A acta de. installação 

.não foi lavrada em papel ofíicial. O T r i b . Reg. pegou 
acertadamente provimento ao recurso. 

Recurso s/n. — 4 a sec-. da 24 a zona (Angra dos Reis) 
Hecorrenl.es, José Monteiro Soares F i l ho e outro. — São 
motivos- do recurso: j) — A l i ra de pannô, que envolvia a 
urna, não se achava- •devidamente autbenticáda pelo Pre­

s idente da 'Mesa Receptora: 2) — A acta de installação' foi 
Javrada. em .papel eoinmum: .3) —, Fez parte, da mesa, Ro-, 
"berto Jordão - da Si lva, Vargas, irmão do candidato Ber-^ 
lo ldo da Si lva Jordão, inscripto pelo "Part ido Indepen-' 
dente. —- 0 T r i b . 'Reg . deu provimento ao• recurso por 
estar provado ;o facto.-allegado '.no item terceiro. -E ' . de- 'se 
conf irmar a decisão. Prescreve o -.art. 17, letra d das 'Ins-
tricèõeã: — Não poderão ser' nomeados, presidentes e sup­
plentes das mesas .receptoras es- candidatos e seus paren­
tes consanguines 'ou afins até o 2°, grau c iv i i , inclusive. 
•Deste modo, em face Ho d isposto no art'. 07. n . 1,' do 
"Cod..- e ar t . 50.. letra a das inst . — é nul la a votação. 
; E ' um dos motivos do r e c gera! 1 do - p-irüde A União 
Prcg—«ista. F luminense . 

Recurso s/n-. — ; 4 a s e c da 24 a zona _t Angra dos Reis)' 
«r— R e c , " A União Progressista Fluminense".- — A 6 a tur ­
ma apuradora deixa de apurar a votação por .ineoinciden-

•c>" do numero de sobrecartas com o de votantes. No re-
-eurso ? « . allega que a incoincidencia é simplesmente 'apa-

,*rente, porquanto a omissão correspondo ao suífragio co­
lhido na sobrecarta n'. 18. A neta refere que. o voto da 
eleitora E l v i r a Alves foi tomado na conformidade .do § 0 o 

-do á r t . 3 0 das Instrucções. O T r i b . Reg. deu provimento 
-ao recurso para '• -mandar' apurar a' votação, porque achou ! 
que a coincidência está . just i f icada. Veja-se o accordão. 

- Recurso x/n.-— 5 a s e c \Ja 24 a zona (Angra dos Reis)' / 
-— R e c , José Monteiro Soares .Filho. — Funda-se o recurso. 
•nos seguintes factos: 1) — O mesar io ' • Manoel- Pereira 
Carneiro é parente em grau prohibido pela lei para que 
•pudesse 'exercer essa- f.rmcção; ,2) — Incoincidencia. — O 
T r i b . Reg. deu -provimento ao recurso por ler encontra-

C o n f e r e c o m o O r i g i n a l 
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3o provada a aiiegàyão constante do item primeiro» .(Vide 
gçta. de encerramento) . , 

Recurso s/n. — 5 a sec. da 24 a zona (Angra dos Reis) 
— R e c , o. " P . Socialista F luminense " . —. O mesmo mo­
tivo, cuja decisão foi idêntica a dada no recurso tratado 
anteriormente. Neste recurso a prova consta de farta 
demonstração. O T r i b . Reg. mandou proceder a nova 
eleição, nesta parte a. decisão deve ser revista para to r ­
nar sem 'effeito a votação da eiição renovada', não- se t r a ­
tou da incoincidencia, — ; caso em que se just i f i car ia a 
renovação. 

Recurso s/n. — 7 a secção. da 24 a zona (Angra dos Reis), 
•— Recorrente, o "Part ido Socialista F luminense , — São 
motivos do recurso: 

1) — Os trabalhos eleitoraes foram encerrados antes da 
hora legal. . • . • > 

'2) — Votaram eleitores estranhos á, secção sem r e ­
salva. ; - -

3) — A acta de installação não foi lavrada em papel 
official e não ve iu rubricada pelo ju i z e le i toral . 

4) — Os votos tomados em separado foram, pe la turma, 
apurados em commum com òs demais votos," sem qualquer 

..exame. Por. unanimidade o, Tr ibunal Regional negou p r u v i -
mento ao reeurso. Não se deu prova de que eleitores, que 
não t inha senha ás 17 horas^e 45 . minutos, de que á esta 
hora não estivessem presentes, votassem. Os demais mo­
tivos não constituem nullidade, e, como tal, CQm.pceuen.dkte. 
no art . 97 do Código E l e i t o ra l . 

Recurso s/n. 7 a secção dá 24 a ' zona (Angra dos Reis. ) 
—..Recorrido, José Monteiro Soares. F i l h o . — O fundamento 
do recurso ó ter feito parte da mesa receptora um íunceio-
nario. demissivel "ad n u t u m " . O Tr ibunal Regional -negou 

' provimento ao recurso,, decisão que deve ser confirmada por 
attender a jurisprudência pacifica* do Tr ibuna l Super ior . 

Recurso s/n. 8 a secção da 24 a zona (Angra dos Reis,.)1 

.— Recorrido, o Part ido Socialista F luminense . — E ' .mot ivo 
do recurso ter servido como supplente da mesa receptora o 
cidadão Norival Mae Cormick, candidato a deputado esta­
dual, devidamente registrado na Secretaria do Tr ibunal Re-
.gionaí. O Tr ibunal Regional, deu provimento para annullar a 
votação. A(. União Progressista pretende 'e l id ir o v ic io aife-
gando que o : 'registro tenha sido feito irregularmente. Penso 

..que a razão está com o Tr ibunal ' Regional. È' um dos mo-
' tivps do recurso geral da União Progressista F luminense . O 

Tribènál Regional mandou renovar a - votação, neste ponto 
a decisão é.desaçertáda, por isso deve a 'mesma ser revista 
para o f im de tornar sem effeito a eleição.renovada. . . 

Recurso s\n. 8 a .secção da 2 4 a zona . (Angra dos Reis. ) 
•— Recorridos, José Monteiro Soares F i l ho e outros. — Não 
houve decisão d o ' T r i b u n a l Regional.. 

. Recurso 's/n. — I a secção da 26 a zona (Mangaratibal — 
Recorrida á Ún.ião; Progressista F luminense. — A 13 a t u r -

.ma deixou de apurar a votação por . haver incoincidencia, 
'Recorrendo allega a União Progressista que a incoincidencia 
'é simplesmente apparénte porquanto se constata da acta que 
votaram: 145 eleitores, da seeíjão;'21 fiscaes; i eleitor de 
outra zona, num total de 167. 

. Como na urna foram encontrados 172 sobrecartas, f ica 
parecendo que sobraram 5. Ta l não ê a verdade. Decorreu 
.simplesmente esquecimento da Mesa- Receptora em computar 
os próprios 5 membros componentes. (Vide acta de encerra­
mento da eleição de 14-de outubro. ) O Tr ibuna l Regional 
negou provimento ao recurso por não estar devidamente 
instruído, quando, no caso, cabia examinar os documentos 
-eleitoraes:= acta de encerramento,--lista da votação e. acta da 
turma-apuradora. - . -

' A eleição foi renovada. • . , 
Recurso s/n— 2a-secção da 26 a zona (Mangaratibu) —> 

Heceorida, a União Progressista F luminense . — A í 3 a a i r -
,ma não apurou a urna por ter encontrado excesso de sobre-, 
oartas. O Tr ibunal Regional negou - provimento ao recurso e 
mandou renovar a eleição. O.Procurador Regional opinou 
.pelo provimento dó recurso, dizendo que houve u m equi ­
voco da Mesa Receptora na Iavratura da acta quando decla­
rou terem votado 141 eleitores quando deveria ter dito .143, 
porque o Presidente o 2 o supplente são eleitores da secção e 
.votaram embora tivessem seus nomes sido riscados na folha 
de votação.. Houve equivoco ainda quando se diz que vota­
ram-14 .fiscaes quando, na verdade, foram 15. Votaram 
atada nesta seGÇão o 2° supplente. e os dois Secretários per­
fazendo o total de 161 votantes, número que corresponde 
ao. de .sobrecartas encontradas ha u r n a . (V . á aeta de « n -

éerramento da eleição de i a as outubro e a acta áà tS*- t u r ­
ma, apuradora, ) A prova de ter votado se faz per meio áe 
ãssignatura; quem não assignou a l ista, presuenidamenie, 
não votou. Deste modo, o fiscal não tendo assignado oua l -
quer . papel eleitoral — não ba prova de que tenha vetado. 
Conferiu a decisão do T r ibuna l Regional, A,eleição já foi 
renovada. 

Recurso s/n — 3 a secção da 2 6 a zona (Mangaratiba) —• 
Rec. A União Progressista Fluminense. Po r violação da urna 
constatada por exame per ic ia l não foi- apurada a votação. O 
T r i buna l Regional negou provimento ao recurso por ter ha ­
vido vestígios dé violação. -

E ' de se manter a decisão, F o i renovada a vofaçftó. . 
Recurso n. 6 566 .— 5 a secção da 26 a zona (Mangara-

f iba.) ~ " R e c a Uniãb Progressista F luminense . Mo ­
t ivos : — Serv iu na mesa receptora um funecionario deinis-
s i v e r " a d n u t u m " ; null idade dos suffragios dados A legenda 
do Part ido Radical por- terem sido encontrada scechrlas ge-

' minadas. Nao foram "juntas- as cédulas.- O Tr ibuna l Regional 
negou provimento a recursos por considerar que não se t r a ­
tam de cédulas geminadas ou picotadas, mas simplesmente 
colíadas levemente em uma das pontas, como infortoou o 
presidente da turma apuradora'. Penso serem nul las àã :ce-

. fxulas, e como estas não foram guardadas, devem ser anmi l -
lados os suffragios sob a legenda, do Partido Radical nesta 
SECÇãOj 

Recurso s\n. — • 5 a secção da 26 a zona eleitoral- (Manga--
rat iba. ) '-— .Recorrido o. Part ido Socialista F luminense . — 
São motivos do recurso: : . , . 

1) — Os fiscaes votaram durante os trabalhos*' e não no 
inicio da votação; . " . ".' 

•" 8) —f-ds. seus votos não foram tomados em - separada, 
«sibora fossem de outraü seeçõeí; , 

3) —. Os. votos tomados em separados foram contundi--
dos com os. demais. *. . 

' ' O Tr ibuna l Regional, com acerto, negou provimento a» 
recurso. Não são motiveis dé nul l idade. 

' Recurso s\n. — I a secção da 2 6 a zona (Mangaratlbá) 
R e c Ezechias Fernandes' Carva lho . O 'fundamento- é 
que a sobrecarta òm que -votou ó presidente foi aútlteiitiçada 
pelo supplente. A l lega em sentido contrario que- sóbria so­
brecarta,-maior é, que esteve ass im' authenticada, á menor 
havia sido authenticada por rubr ica do presidente. ' . 
• O Tr ibunal Regional negou, acertadamente, provimento 
ao recurso. Aberta a sobrecarta. maior, a que se encontrou 
dentro desta se confundir cóm as demais. D a acta dos t ra ­
balhos da turma apuradora consta 20 sobrecartas Maiores , 
não podia 'ser revelado o sigil lo do voto. 

Recurso ,s|n. — 2 a secção da 26 a zona (Mangaratiba.); ' 
— R e c José Monteiro- Soares- F i l h o . Votaram eleito-
rt-s na. eleição renovad&, sem que tivessem feito na eleição 
de 14 de ' outubro . O Tr ibuna l Regional negou provimento 
-ao"recurso por não ter sido arguida a nullidade perante a 

- turma apuradora.. Penso 'que deve ser mant ida a 'decisão 
porpque não f icou provada a allegação e, tão somente, por 
este fundamento. ' . ' ' ' . . . ' 

Recurso s\n. — 3 a secção de 2 6 a zona (Ma^gâratiba.)] 
— R e c Ezechias Fernandes Carvalho. . Votou o eego M a ­
noel More ira da Si lva, cuja ãssignatura fo i apposta na 
l is ta de votação pelo Presidente da turma apuradora. O 
Tr ibuna l Regional deu provimento ao'reCurso para ambas 

' as votações. Penso que deve ser reformada a decisão pt?Sas 
razões por m i m addmidásna Secção Geral do Part ido União 
Progressista F luminense . 

Volvsme nono. •' " 
Recurso s/n. 2 a secção da 2 7 a zona (Itaguahy) — R?c. 

—' José Monteiro. Soares F i l h o . Funda-se o recurso no facto 
de ter o candidato Clodomiro Vasconcellos 1 ' e laborado nos 
trabalhos de mesa receptora, o que foi confessado por elKv 
mesmo. O . T r i b . Reg. negou provimento ao recurso.' Pen-o 
que deve ser reformada a decisão, se a mesa receptora, não 
pode ser constituída por candidato, claro- é que, do mesmo 
modo, u m candidato não pôde "de nenhum modo interv ir-nos 
trabalhos eleitoraes. Prat icou actos que. só podiam fazer os 

'mesarios. E ' de. se annullar á votação com fundamento no 
ar t . 97 n . 1, do Código E l e i t o ra l . ' \. 

Recurso s/n. — 3 a secção da 27 a zona (Itaguahy) ' 
•Rec. — Jayme dos Santos F igue i redo . Votaram eleitores, 
-cujos nomes estavam trancados na l ista de votação, sem-que 
-os seus votos tivessem sido tomados em sobrecartas: maiores, 
O T r i b . Reg. negou provimento ao recurso, e assim coar 

•sultou a jurisprudência. • " . ' ' ' 
:Recurso s/n. — 4*>secção da' 27* zona (Itaguahy) — 

R e c José Monteiro-Soares F i l h o . Motiva o motivo' é ter sido 
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a mesa constituída, i l legalmente. O T r i b . Reg. negou pro-, -
vimento porque o que se allega é de um modo vago. e i n ­
deciso sem qu ese indicasse os suppostos vicios e motivos de 
nullidade, sem qualquer prova. E ' de se manter a decisão. 

Recurso s/n. — 9 a secção da 29 a zona (Friburgo) — 
Rec. — A União Progressista F luminense . D iz no recurso 
que á secção é a 9 a da 19 a zona, mas da instrueção do pro ­
cesso se vê que é a acima indicada. A acta de installação 
nem acompanhou a u rna ; se foi remettida pelo presidente 
da mesa receptora ao T r i b . Reg. , em officio de 15 dè O u ­
tubro conforme consta, da certidão exarada pelo secretario 
da turma apuradora, tendo sido- apresentada ao presidente 
da 15 a turma no. acto da abertura da u r n a . Al lega mais o 
recorrente que a referida acta não foi lavrada em papel 
of f ic ia l . . • 

O T r i b . Reg. negou provimento ao recurso, decisão esta 
que está conforme a jurisprudência de maioiua do T r i b . 
Sup. Sou no entanto, vencido em casos idênticos. 

Recurso s/n. — 3 a secção da 3 1 a zona (S. Anna de 
Japuiba) — Rec. Ramon Benite Alves . Votaram eleitores 
estranhos sem que seus votos tivessem sido tomados em mo­
delo 18°, e assignado em folha modelo 22. O T r i b . Reg. 
nega provimento ao recurso. Não ó outro o modo de julgar 
do T r i b . Superior em casos idênticos. 
/ Recurso s/n. —- 4 a secção da 3 1 a zona (SanfAnna dV, 

Japuhiba) — Recorrente — Rarnon Benito Aloriso. Pede-se 3. 
annullação de toda a votação sob o fundamento que as so­
brecartas encontradas na urna não estavam com a un i fo r ­
midade reclamada pelo systema eleitoral vigente para res­
guardo' do sigil lo do voto: ' — umas não t inham qualquer 
rubr ica authenticada; outras t inham a de certo -secretario; 
divercas, a de diferente secretario, f inalmente havia as^que 
rubricava I o Supplente: — tudo sem que da acta de 'encer­
ramento constasse qualquer substituição durante a votaeâ.». 
Foram juntas algumas das sobrecartas.' O.Proc Reg. opinou, 
pela nullidade porque esta : falta de uniformidade, de homo­
geneidade estabelece característicos de indivicluação,. de., 
identificação do eleitor que ao receber essas sobrecarta!:. 
assiT/naUidus vao votar sob coacção moral da f u t u r a ' d i v u l ­
gação de' seu suffragio por occasião do se proceder a a p u ­
ração. Da achr dos trabalhos da 19 a turma apuradora, consta 
a impugnação dé Nathalio Baptista á: votação porque umas 
sobrecartas estão sem nenhuma authenticação, outras tem 
ãssignatura d.o Presidente, outras dc um Secretario, diversas 
de outro, e algumas do I o Supplente.- O T r i b . Reg. deu pro­
vimento para annullar a votação. E \ de- todo' acertaria a 
decisão. 

Recurso s/n. — I a secção ria 32 a zona (Therezopòlis) — ' 
Rec. — A União Progressista F luminense . ..Foram encon­
tradas 'algumas sobrecartas • não authentieadas pelo pre­
sidente, só havia a ãssignatura .do Secretario. O facto-ço'n«ta 
da acta dos trabalhos da 16 a turma apuradora. -O T r i b . 
Reg. annullou a votação. E ' uma decisão acertada confor­
me reiteradainente tenho opinado. 

Recurso n. 6.208 — 7 a secção da 34 a zona (Santa Min­
ei a Magdalena) — Rec- José Monteiro Soares F i l h o . O mo­
tivo é incoincidencia do numero de sobrecartas com o de 
.votantes. O T r i b . Reg. deu' provimento- ao recurso para an--
nul lar a votação. Estou'de pleno accordo com a decisão, cujo 
accordão aqui transcrevo: 

Attendendo a que está demonstrado pela acta de encer­
ramento, o a'acta de apuração, terem votado 11 fiscaes, sem 
assignar as folhas de votação? 

Attendendo a que o numero de sobrecartas encontradas 
ita urna não coincido com o de votantes; 

Attendendo a que a ãssignatura dos fiscaes ua acta de. ' 
'encerramento não confere com o numero de 11 fiscaes, que, 
segundo se allega, votaram na "secção em apreço; 

Attendendo a que de conformidade com o ar t . 50 '.et. * 
das Instrucções, é nullidade .anão conferência em maioria 
de sobrecartas .sobre o numero de, votantes, e na falta d-:< 
documento que- por dispositivo lega! deveria, ter acompa­
nhado a' urna no caso, a folha de votação com a ãssignatura 
dos fiscaes. Fo i - f e i ta a renovação. A" prova de-ter votado 
um eleitor (• se encontrar a sua .ãssignatura em uma .vias 
listas de votação. Sempre, assim entendi, ainda que tenhi 
sido vencido. .. 

Recurso •/?. G.223 — 7 a secção da 34 a zona (Santa Ma • 
r i a Magdalena) Rec. — - O Partido Socialista F luminense . 
Incoincidencia e votos de eleitores, cujos nomes não cons- -
lavam da l is ta . Não houve decisão-do T r i b . Regional, 

Recurso ,s. n. 6 a secção da 34 a zona (Santa Mar ia Mag­
dalena) . R e c , Jayme dos Santos Figueiredo. Da acta de en­
cerramento consta que os. trabalhos foram encerrados ás 5 
horas e 40 minutos. Fo i junta certidão da qual se vê que o* 
trabalhos se encerraram ás dezesete e quarenta 'minutos. O 
Tr ibuna l Regional deu provimento ao recurso. Fo i . annu l -
I-adá ,a votação o que está de accordo com que tem decidido o 

- "Tr ibuna l Super ior . 
Recurso s. n. 5 a secção da 34 a zona (Santa Maria Mag-

- dalena) . R e c , José Monteiro Soares F i l h o . Incoincidencia. 
Ha 19 assignaturas de votantes menos do que o numero de-

- çlarado. na acta e do de sobrecartas encontradas. O Tr ibuna l 
Regional deu provimento e annullou a votação. F o i renovada 
a votação. Estou de pleno accordo com a decisão. . 

Recurso s. n. 5 a secção da 34 a zona (Santo Mar ia M a g - . 
dalena). R e c , Ezequias Fernandes Carvalheira, Allega. o re ­
corrente que hoiíve violação do sigi l lo dó voto por ter votado 
o eleitor Ednio de Carvalho Machado,- em sobrecarta modelo 

•'21; sob n . 13, fora da sobrecarta modelo 17. O Tr ibunal Re­
gional negou- provimento ao recurso porquanto nullo seria o 

-voto, que no caso, não foi apurado. Estou de accordo com a, 
- decisão. . ' - ' ' • • • ' 

• Recurso n.- 6.110. 4- secção da 34 a zona (Santa Mar ia 
Magdalena). Rec.," Ramon Bcfaito Alonso. A turma deixou de 
apurar por incoincidencia. O recorrente pleitea que não 
houve incoincidencia, e explica que, a differença não oceorra 
na acta, e desta se vê que também votaram os, 5 mesarios o 
3 fiscaes, ao todo, 8. Ass im ó que foram encontradas 135 so­
brecartas, e d numero de assignaturas 127, que addiçionado a 

• 8, perfaz ,o total 135. O Tr ibuna l Regional negou provimento 
áo recurso para annullar a votação, e mandou renovar a vo­
tação. Aqu i está um caso em que o Tr ibuna l Superior tem 
considerado justi f icada a incoincidencia, ainda contra o meu 
voto. E ' de salientar que houve equivoco do accordão quan-

- do-diz que foram encontradas 107 assignaturas, quando este 
numero é.127, conforme se vê'da certidão junta ao recurso. 

Recurso s. n. 4 a secção da 34 a zona (Santa -Maria Mag-
• dalena). R e c , - E z e q u i a s Fernandes Carvalhe ira . Allega-se 
coacção por parle das autoridades policiaes. O Tr ibunal Reg. 
annullou a votação por constar da'-acta de encerramento um 
-protesto de candidatos e fiscaes contra a cabala - ostensiva 
que v inha sendo feita' por diversas autoridades policiaes do 
Município, na porta da secção," as quaes, em-virtude das suas 
funeções, exerciam verdadeira coacção sobre os eleitores, o 
que foi constatado pelo D r . ju iz presidente- da Mesa Recep­
tora, que, á vista, da reclamação, determinou providencias no 
sentido de,.serem aquellas autoridades policiaes afastadas 
para fora dos l imites traçados por l e i . Accrescenta ò Accor­
dão que contra esses factos articulados pelos reclamantes não 
foi oífèrecido pelos fiscaes ou candidatos dos partidos a d ­
versos, presentes, .ao acto eleitoral, nenhuma contradicta, e 
ainda porque taes factos foram confirmados por todos o s -
membros da. Mesa, que assignaram o protesto em questão, 
sem contestar, o que ahi se af f i rmava. O Tr ibuna l Regional 
deu, provimento para decretar a nullidade da eleição reno­
vada. - -

Recurso,n. 5.968. 3 a secção da 35 a zona (São Francisco 
de Paula) . R e c , José Monteiro Soares F i l h o . São motivos do 
recurso: 1) Eleitores exl.ranhos á secção votaram em con­
junto com os da secção, sem tíenhuma formalidade. 2) As 
cintas, que cerravam a urna, não foram rubricadas pelos 
'membros da Mesa. 3) Incoincidoncias. A coincidência está 
verif icada como acertadamente consta do Accordão. Assim é 
que votaram 337 eleitores da secção e 9 fiscaes, isto é, 346 vo­
tantes, tal ó o numero de sobrecartas encontradas na u rna . 

Recurso s. n. 5.959. ^4 a ̂ secção da 35 a zona (S. F r a n ­
cisco de Pau la ) . R e c , José Monteiro Soares F i l h o . V in te 
eleitores votaram, em separado c ^apenas foram encontradas 
12 sobrecartas maiores. O Tr ibuna l Regional negou, c om , 
acerto,, provimento ao recurso, 'conforma, jurisprudência i l e -
rat iva do-Tr ibuna Super ior . , . 

Recurso s. n. 9 a secção da 3 5 a zona (S. Francisco do 
Paula . ) R e c , Ramon. Benito Alonso• Idêntico motivo do r e ­
curso anterior. O Tr ibuna l Regional negou provimento ao 
recurso. - v 

Recurso s. n. 10 a secção da 3 5 a zona (S. Francisco de 
Pau la ) . R e c , Partido Socialista F luminense . Mot ivos: 
1) -O dos recursos anteriores. 2). ter sido impedido de votar 
um eleitor ,que, segundo a mesa, estava embriagado. O T r i ­
bunal Regional negou provimento ao recurso, contra um vo­
to em que o ju i z considera ter ávido coacção. Deve ser man­
tida a decisão.' U m embriagado «não esta em condições, de 
exercer l ivremente o direito de votar, desde que a sua capa-
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cidade de ( dicern i r esta modi f icada; parcial ou totaimWte. O 
voto deve ser exercido eom pleno conhecimento da pessoa 
que o deposite na u rna , Só assim é l ivre a manifestação 
delle. 

Volume décimo 

decurso n . 6.209 — 3 a sec. da 37 a zona (Itaocáraj — 
Rec. : José Monteiro Soares F i l h o . Entende o Recorrente 
que a acta de encerramento está i r regular . O Tr ibuna l Re­
gional, negou, com todo acerto, provimento ao recurso. 

Recurso s. n. 8 a secção da 37° zona (Itaoeára) — 
Recorrente: José Monteiro Soares F i l h o . O Presidente da 
4 a turma apuradora deixou de apurar a votação por ter o 
presidente da mesa receptora se ausentado, durante os t ra -

. balhos da votação, sendo substituído por pessoa estranha. O 
recurso é para que se.val ide a votação. O Tr ibuna l Regional 
negou provimento, e. mandou proceder a nova eleição. Penso 
que a decisão deve ser revestida na parte da renovação e, 
deste modo, tornada sem effeito a 2* eleição. Os casos de 
renovação tem o Tr ibunal Superior, em jurisprudência pa ­
cifica, estabelecido que só são os do art , 90 do Código E l e i ­
toral , i 

Recurso n . 6.152 — 1* s e c . da 38 a zona (Cambucy) — ' 
Recorrente: Carlos TinoCo da Fonseca. Allega o Recorrente 
ser nul la a votação por ter sido encerrada ás 17 horas. O 
Tr ibunal Regional deu provimento para annullar a votação, 
Com effeito consta de uma certidão jun ta que os trabalhos 
eleitoraes foram, encerrados ás 17 horas. 

Recurso • s. n. — 7 a secção da 3 8 a zona (Itaoeára) — 
Recorrente: José.Eduardo do Prado Ke l l y . F a l t a . d e assi> , 
guatura do presidente da mesa receptora nas tira-s de p a p e l ' 
forte oolladas na parte externa da urna, como a de qual­
quer membro da mesa ou f isca l . O Tr ibuna l Regional a n ­
nullou a votação, e mandou proceder a nova eleição. O -Tr i ­
bunal Superior em casos idênticos tem julgado di f feren-
temente, porquanto a inobservância das cautellas prescríptas 
no Código, não são so por si motivo para-sé annullar todíf 
a votação. O fundamento do Aceordão é também que as so­
brecarta? foram irregularmente authentieadas," não cont i ­
nham nenhuma numeração, e nem a indicação da zona, es­
tavam rubricadas ora pelo presidente, ora pelos secretários. 
Por este motivo mantenho a decisão, sem a renovação, que 
é de toda i r regular . O Tr ibuna l Superior, por voto de desem­
pate, tem entendido differentemente, acha que o segundo 
motivo não dá lugar a nul l idade. 

Recurso s. n, — .12" secção da 38* zona (Itaoeára) —. 
Recorrente: José Eduardo do Prado K e l l y . A votação fo i 
apurada. Recorre-se por terem votado eleitores estranhos á 
secção sem resalva. O Tr ibuna l Regional, seguindo a j u r i s ­
prudência do Tr ibuna l Superior, negou provimento ao r e ­
curso. 

Recurso s. n. — 10" secção da 39 a zona (S. Fidel is ) — 
A 17 a turma apurou a votação apesar de estarem as sobre­
cartas numeradas seguidamente. Fo ram juntas duas cer t i ­
dões; uma da qual consta o facto allegado, e outra que,não 
foi feita nenhuma impugnação perante a turma a respeito 
do facto allegado. 0 T r i b u n a l Regional nao tomou conheci­
mento, por não ter havido prévia impugnação por parte do 
recorrente. ' • 

Recurso n . 6.212 — 5* secção da 4 2 a zona (Capivary) 
~- Recorrente: Carlos Tinocó da Fonseca. Motivo do recurso 
é a numeração seguida das sobrecartas. O Tr ibuna l Regio­
nal, com acerto, deu provimento ao recurso para annul lar a 
votação. 

Recurso s. n. — 5 a secção da 42" zona (Itaborahy) — 
•Recorrente: José Monteiro Soares E i l h o . Pretendia o recor­
rente fosse renovada a votação annullada, por não ter sido 
concluída por motivo de força maior , Não houve decisão 

•do Tr ibunal Regional. 
Recurso s. n. — 5 a secção da 43* zona (Itaborahv) — 

Recorrente: Capitulíno Santos Júnior. A 1 3 a turma deixou 
de apurar porque "pelo que consta da acta de encerramento 
houve coacção (art. 50, let. y), manifestada ho cerceamento 
do direito de voto a mais de cem eleitores da secção, que 
compareceram e deixaram de votar, allegando a mesa re-. 
ceptora o fértil pretexto da fa l ia de luz . Isto, ás 18 horas 
quando deveriam estar em poder da mesa todos os t itulos 
oos eleitores; que ainda não tinham votado e que não podiam 
f icar prejudicados, tanto mais quanto ve iu depois a luz e a 
jmesa encerrou os trabalhos ás 20 horas, lavrando a acta res ­
pect iva" . O Tr ibuna l Regional deu provimento ao recurso 
para apurar a votação. Penso é de se manter a decisão mes­

mo porque estando prementes vários fiscaes não houve na 
occasião nenhuma impugnação Ou protesto, o que, de algum 
modo. faz presumir que não houve propositado cerceamento 
do direito de voto. . 

Recurso n . 6.636 — 5* secção da 43' zona (Itaborahy) 
— Recorrente: Ramon Benito Alonso. Incoincidencia. O T r i ­
bunal Regional; apesar de reconhecer de ter havido uma so­
brecarta a menos, negou provimento ao. recurso. Deve ser 
reformada a decisão para se annul lar a votação e de p r o ­
ceder renovação da mesma. Ass im é que tem decidido o " T r i ­
bunal Superior, e ultimamente, em muitos casos, no recurso 
das el,eições de S. Pauio . . 

Recurso n . 6.092 — 6" secção da 45 a zona (Saquarema). 
— Recorrente: Benedicto Nilo A lvarenga. A 11 a turma de i ­
xou de apurar a votação feita perante mesa receptora pre ­
s id ida por candidato. O Recorrente allega não ser nul la a' 
votação porquanto Joaquim Soares de Azevedo F i l ho , no­
meado em 16 de setembro de 1934 para servir como pres i ­
dente da referida mesa, foi inscripto, em nove de outubro, 
candidato avulso á deputação estadual, não só porque é de 
nenhum effeito o registro, como principalmente tal registro 
é simulado e fraudulento. Joaquim Soares de Azevedo F i l h o -
não é nem nunca foi candidato á deputação estadual. P a r ­
tidário do P . Popular Radical,- não fez nenhuma propa­
ganda publ ica de sua candidatura, não-solicitou votos, não 
pleiteou por fórmâ nenhuma a sua eleição; sua candidatura 
era inteiramente desconhecida e completamente, ignorada em 
todo Municipi.o e até no districto de sua residência onde pre­
s id iu a. mesa receptora, mesmo após a eleição. Abundantís­
sima é a prova documental-apresentada pelos interessados. 
O Tr ibuna l Regional negou provimento ao recurso'. Penso 
com o T r ibuna l que o registro irregular não val ida a eleição, 
se .melhor provado estivese que o registro fora feito em 
fraude de lei , não ter ia duvida em reformar a decisão, A 
declaração do próprio 'candidato exclue a idéa de ter elle 
ignorado a sua candidatura. 

Recurso s. n. — 6* secção da 45 a zona (Saquarema) —• 
Recorrente; Jt>sé Prado ' 'Ke l iy . Pretendia o Recorrente fosse 
renovada a votação annullada pela decisão anter ior . O T r i ­
bunal» Regional negou acertadamente provimento ao r e ­
curso. 

• Recurso s. n. — Recorrente: José Eduardo Prado Ke l l y 
— O T r i b u n a l Regional não tomou conhecimento porque não 
ha referencia a secção, ou a zona, de modo que não ha ele­
mento algum do qual se possa in fer i r essa indicação. 

Recurso n . 5.960 — 27* secção da H * zona (Itaperuna)i 
— Recorrente: José Monteiro Soares F i l h o . Allega o Recor­
rente incoincidencia do numero de sobrecartas com o de vo ­
tantes. O Tr ibuna l Regional annullou a votação com reno­
vação, TO que já foi realizado. 

Recurso J. n. — 28 a secção da 11 a zona (Itaperuna) —. 
Recorrente: José Monteiro Soares F i l h o . São motivos d a r e ­
curso : a) não ter sido a mesa presidida pelo ju i z de Dire i to 
da comarca de Itaperuna; 6) foram encontradas cinco sobre­
cartas a mais . O Tr ibuna l Regional negou provimento, por 
não ter encontrado nos autos a- menor prova das allegações 
feitas, apesar de reconhecer que são relevantes as arguições 
feitas, mas que o que da prova cabia, incontestavelmente, ao 
reeorrente (vide actas .de inst . e encerramento). 

Recurso s. n. — 27 a secção da 1 1 a zona (Itaperuna) — 
Recorrente: Jaynie dos Santos F igue iredo. Motiva o recurso 
terem as cédulas da Dnião Progressista em destaque o nome 
do, pr imeiro candidato. O Tr ibuna l Hegional negou p r o v i ­
mento oa recurso, e assim ter decidido uniformemente o T r i ­
buna l Super ior . ^ 

R E C U R S O S G E R A E S 

Recursos geraes contra a expedição de diplomas. Seis 
foram os recursos geraes, e todos interpostos tempestivas 
mente. A não ser, um delles, todos se fundam em motivos 
examinados em recursos paciaes. 

I. Mario Alves, candidato á Assembléa Estadual , in ter -
poz recurso contra a expedição de diplomas aos proclamados 
deputados estaduaes' em conseqüência da apuração geral, 
a f im de que sejam annulladas as votações das seguintes 
secções 

I) 6 a da 7 a zona — Porque não se encontram as p ro ­
curações dos fisca'es cujos votos foram' tomados. 

II) 2 a da 24* zona — Porque serv iu na mesa receptora 
Antônio Ribe iro Jacques, empregado do Instituto do Café, 
funecionario demissivel "ad-nutam" . ; 
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•III) 3 a da 24 a zona — Serv iu na mesa receptora um 
funecionario da Prefe i tura Munic ipal , demissivel " a d - , 
nut-uai". " 

IV) 5 a da 43 a zona — Porque a mesa receptora deixou 
de tomar votos de mais de cem eleitores sob a allegação de 
falta de luz, quando eram 18 horas, tendo entretanto obtido 
luz para o encerramento dos trabalhos." ' > 

O recurso veiu desacompanhado de qualquer prova. 
Quanto ao i° motivo — Improcede de toda a allegação 

porquanto ainda que no caso seja uma irregularidade, esta 
não acarreta a null idade de toda a votação como pretende o 
recorrente, mesmo porque tem entendido uniformemente o 
Tr ibunal Superior que não constitue nullidade votar elei­
tores extranhos á secção, e, neste caso, taes fiscaes seriam 
eleitores de outra secção. 

Quanto a 2' e a 3 a da 24 a zona — O Tr ibuna l Regional 
julgando val ida a votação destas secções, ainda.que de suas 
mesas .receptoras tenham feito parte funecionarios demis-
siveis "ad n u t u m " consultou a jurisprudência pacif ica 
deste Tr ibuna l Super ior . 

Quanto a 5 a da 43* zona — Nenhuma prova foi addu-
zida pelo recorrente do facto arguido, e ainda que os e le i ­
tores tivessem recebido senha, ás 17 horas e 45 minutos, 
pois só assim poderiam ser seus votos recebidos pela mesa 
recepora. 

Deste modo é de ver que pelas razões apontadas é de 
se negar provimento ao recurso do candidato Mario Alves 

2. Natalio Baptista. candidato á Assembléa Const i tuin­
te Estadual , interpoz recurso contra a expedição de man­
datos proclamados eleitos, e pediu fossem consideradas va­
lidas as votações da 12 a da 5 a zona (recurso n . 5.100), 
19 a da 12 a zona (recurso n . 6.228), 8 a da 23 a zona. (re­
curso n . 6.125) c 5 a da 42° zona (recurso n . 6.212), 
annullados pelo Tr ibuna l Regional por conterem as r u b r i ­
cadas numeração seguida. Pretende -o recorrente que aste 
modo de seriação não quebra o sigi l lo absoluto do voto 
prescripto pelo Código E l e i t o ra l . E ' de negar provimento 
ao recurso de vez como prescreve o ar t . 57 n . I, do Código 
urn dos meios que resguarda o sigil lo do voto é; o uso de 
sobrecartas, uniformes, opacas, numeradas de 1 a 9 em 
series, pelo presidente á medida que são entregues aos 
eleitorse. Ora, desde quo não fo i observado tal ,preceito, 
resultou dahi que os eleitores que votaram nas alludidas 
secções, o fizeram com sobrecartas, que podiam reveliar o 
segredo do voto. Alias, sem descrepancia tem o Tr ibuna l 
Superior anhullado votações feitas do modo porque foram 
as. secções cuja vallidadc pleiteara o recorrente. 

Deve-se negar provimento ao recurso. 

3 — Recurso da União Progressista Fluminense 

A união Progressista Fluminense, por seus. delega­
dos José Eduardo do Prado Kel ly e Ramon Benito Alonso, 
aquelle também como candidato á deputação federal, e 
Lu i z Polmier, como candidato á deputação estadual, recor­
reram contra d resultado geral da apuração dos pleitos de 
14 de outubro de 1934 é 27 de janeiro de 1935, tanto para-
Câmara dos Deputados como para. a Assembléa Constituinte 
dó Estado, e conseqüente expedição de diplomas, porque 
aliegam que o Tr ibunal Regional fez computar algumas vo­
tações nullas e excluir outras vallidas, alem de não ter 
apurado os sufrágios contidos em urna. sem defeito. A re­
corrente reconhece de um modo geral, a l i sura e correcção 
do. pleito realizado no Estado do Rio de Janeiro, mas p le i ­
teia, porque julga mais acertada a decisão do Tr ibunal Re­
gional, o seguinte: ' 

a) A abertura da urna da G" secção da 45 a zona (Sa­
quarema) e apuração dos respectivos suffragios recurso 
n . 0.092) . . 

b) Apuração das seguintes votações annulladas pelo 
T r ibuna ! Regional: ' 

' 7 a secção da 7 a zona, (Petropol is) , 
. - 9 a secção dá" 8 a zona (Iguessú). 

• 10 a secção da 8 a ona, (Iguassú),-
10 " secção da 18 a zona, (Padua).-
4 a secção da 24" zona) (Angra) . 
S a ecção 'da 24 a zona, (Angra) . 
3a-secção da 26 a zona. (Mangaratiba)-, 

4 a secção da 34 a zona, (Magdalena). 
c) AoQuttaçào das seguintes votações computadas nelo 

Tr ibunal Rigeonal : 
10 a secção da 2* zona, (Nictheroy) . 
13 a secção da 4* zona, (Campos). 
18 a secção da 10 a zdna (São Gonçalo). 
12 a secção da 15 a zona (Vassouras). 
10 a secção da 16 a zona, (Parahyba do S u ' ) . 
3 a secção da 19 a zona, (Maricá). 
5* secção da 26* zona, (Mangaratiba) .-
10 a secção da 3 a zona, (São Fidel is ) . -
5 a secção da 43 a zona, (Itaoeára). 

<3a secção da 45 a zona — Saquarema (Recurso numero 
6.092) — ' O Tr ibunal Regional deixou de apurar os-suffra­
gios contidos na urna por ler a mesa receptora sido presi­
dida pelo candidato Joaquim Soares de Azevedo F i l h o . A l ­
lega-se que a inscripção do referido candidato foi foila i l ­
legalmente e houve simulação de fraude da mesma ins­
cripção para cr iar o impedimento e dar metivo á n u l l i ­
dade, porquanto: " ^ -

1) Não acquiesceu á inscripção nem delia teve prévij 
conhecimento, ou fez qualquer propaganda o mesmo pretenso 
candidato. 

2) O requerimento da inscripção foi assignado entre 
u m do3 candidatos " do partido impugnante (Popular 
Radical),- o S r . Celso Aprígio Macedo Soares Guimarães, . 
já anteriormente registrado pelo mesmo plei to. 

c) o alludido candidato não recebeu um só suífragio 
em todas as zonas do Estado. 

3) Força maior —. Não recebimento pelo ju iz eleito­
ra l , da lista offícial dos candidatos, de modó a providen­
ciar a tempo, para a substituição; e não cumprimento do 
disposto no-art . 14 § I o e ar t . 17 § 29 das Instrucções. 

Sobre este recurso já me manifestei quando tratei dos 
^recursos parciaes. Não ha mais nada a acerescentar as r a - ' 
"zões que dei para se negar provimento no recurso. 

. 7 a secção da 7 a 'zona [Petropolis) 

Allega-se que o accordão da decisão annullatbria to­
mada com votos por fundamentos differentes, allude apenas a 
dois dos motivos arguidos: á -"alta de rubr ica do ju i z que-
presidiu a Mesa Receptora em seguida ao nome de um elei­
tor e á sobra de duas cédulas, insinuando que o numero 
•de sobrec.rt^s não devera ter correspondido ao dos que vo­
taram. A acta le apuração, acerescenta-se, não desmente o 
asserto. 

F o i com todo acerto que o Tr ibuna l Regional negou pro­
vimento ao recurso como já tive occasião em manifestar. 

9 a e 10 a da 10 a zona {iguassú", 

' Recursos ns . 6.471 e 6.299 — O T . R. .annullou as 
votações da 9 a e 10 a da Í 0 a zonrr (Iguassú) por terem vo­
tado," na 9 a tres e na 10 a um, eleitores transferidos do D i s ­
tr icto Federal mediante requerimentos de 16 de junho, des­
pachados em" 1S naquelle e em 22 neste. Já por duas vezes 
manifestei a m inha opinião, aliás não aeceita pela maior ia • 
do' Tr ibunal Superior, do' que não acarreta nullidade de vo­
tação ter .votado um eleitor estranho á região. E ' o caso 
dos autos: 4 eleitores estranhos á'região do Rio de Janeiro 
votaram em duas secções de Iguassú;. O Tr ibuna l Regio­
nal deu provimento ao recurso interposto da decisão da 
turma apuradora que julgou valida a votação. A decisão do 
Tr ibunal Regional está conforme á jurisprudência deàto 
Tr ibunal Superior, que entende ser motivo de null idade 
ter votado eleitor estranho á região, e isto porque se, pro­
cessaram secretamente duas eleições, uma para o Congresso 
Federal e outra para a Constituinte Estadual . Verdade -ó 
que se diz que os eleitores no caso em exame foram trans­
feridos, mas em época que já não poderiam votar, consoan­
te' dispõe o art . 47, paragraphó 4 o do Código E le i to ra l . K 
de -se manter a decisão do Tr ibuna l Regional que assenta 
cm julgados do Tr ibunal Superior relativamente ás elei­
ções de Alagoas o. Santa Cfílhárina. em que votaram eleitor 
re? de Sergipe o Paraná, respectivamente, 
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10 a secção da 18 a zona (Padua) 

Recurso sem numero — O Tr ibuna l Regional deixou de 
apurar-a votação por ter votado um eleitor estranho á zona 
eleitoral. O Tr ibuna l Superior em jurisprudência d iuturna 
tem considerado que este íacto não constitue motivo de n u l ­
l idade . Penso que é de prover o recurso nesta parte-, 

4 a secção da 24 a zona {Angra dos Reis) 

Recurso n . 6.288 — F o i annullada a votarão por ter 
servido na Mesa Receptora Roberto Jordão, irmão do can* 
didato Bertholdo da Si lva Jordão, cujo nome fora incluído 
por um grupo de eleitores na legenda "Independentes". 

A argumentação feita pelo recorrente é a mesma do 
recurso n , 6.092 (Saquarema) não ha mais a dizer do que 
já foi dito no recurso parc ia l correspondente em que op i ­
nei para que fosse confirmada a decisão do Tr ibuna l Re­
gional. 

3 a secção da 2 6 a zona (Mangaratiba) 

Recurso n . 380 (eleição supplementar) — O motivo 
porquê foi annullada a votação pelo Tr ibunal Regional, que, 
deu provimento ao recurso interposto da decisão da turma, 
fo i ter o ju iz presidente da mesa receptora assignado por 
um eleitor cego. Não vejo razão para que fosse declarada 
nul la a votação, de vez que prescreve o ar t . 30 paragraphó 
14 das Instrucções: Se o eleitor fôr cego, entregará sua cé­
dula convenientemente dobrada, ao presidente da mesa r e ­
ceptora, para que este a colloque nà. sobrecarta modelo n u ­
mero 17, que lançará na urna, salvo se o cego preferir f a ­
zer isso por si mesmo. A inda que no caso seja uma i r r e ­
gularidade, o que é duvidoso por se tratar de um cego, não 
acarretaria, a nullidade total da votação, por não estar com­
prei] endido em um dos do artigo 97 do Código Ele i tora l e 
artigo 50 das Instrucções de (7 de agosto de 1934. 

4 a secção da 34 a zona [Magdalena) 

Recurso n . 31 (eleição supplementar) — Fo i por maio­
r i a de votos de. juizes, do T r ibuna l Regional annullada a vo­
tação da al ludida secção por coacção, consistente em ca ­
bala (a menos de 100 metros da sécle da mesa receptora) 
do delegado, do sub-delegadd e supplente daquel la. au tor i ­
dade. Sobre o motivo aqui apontado já opinei, em vista 
das cireumstancias e provas produzidas, para que negasse 
provimento ao recurso. 

Secção que. a Recorrente pretende sejam annullaclas 

10 a secção da 2 a zona (Nictheroy) .' 
Rec.. n . 6.087. — Pretende-se a annullação da. votação 

pelo facto de não ter sido guardado o sigil lo do voto, de vez 
que no compartimento que serv iu de .gabinete indevassavel 
continuou sem ser desligado o apparelho telephonico n. 796. 
constante da l ista de assignantes de Nictheroy sob o t i tulo 
de Governo do Es t . dp Rio de Janeiro, e havia varias com-
municações não vedadas com o exterior. Não que parece ser 
motivo para a annullação de toda a votação por não ter. sido 
desligado o apparelho telephonico, e isto porque não se 'p ro ­
vou que do mesmo ,alguém delle tenha feito nso, e que: o 
eleitor, que por lei só por um minuto no máximo (Cod. 
E l e i t . , art . 81 n . 4 o) pudesse neste prazo se communicai." 
com o exterior. A justificação produzida inoperante oara 
o f im que se teve em v i s t a . 

13 a secção da 4 a zona (Campos) e 12 a secção da 15 a 

• zona (Vassouras). -

. Ree. n : 5.962 e 6.028. — A acta dé encerramento não 
« t a assignada pelos membros da Mesa Receptora, não obs­
tante o - T r i b . Reg. entendeu sem merecimento o arguição 
porque o presidente assignára a folha de votação, no an-
verso da folha encerrado a votação. Penso ser nullas as vota­
ções, porque acta sem ãssignatura não é acta, que é o ele­
mento basilar da eleição. Nimguem poderá dizer com segu­
rança, escrevi eu no Relatório sobre as eleições de Santa 
Catharirta, se, em verdade, se real izou a eleição, no dia hora 

• e logar designados e que foram preenchidas as demais for ­
malidades que -a le i prescreve, sob pena de nullidade, e a 
que faz referencia a mesma acta. De resto, não ha acta de 

encerramento. Portanto, sou de parecer que merece ser pro­
vido a reeurso nesta parte. 

18 a secção .da 10 a zona (São Gonçalo) 

• Rec. n . 6.270. — O .T r i b Reg. apurou a votação desta 
secção, a despeito de terem appareeido cinco sobrecartas 
sem nenhuma numeração, o que se dist inguiu das demais, 
e sendo sabido ,que correspondiam aos votos dos 5 membros 
da mesa, conforme se infere da acta. Na verdade deveriam 
ser nullas as cédulas encontradas em taes sobrecartas' as- . 
signaladas das olemais por faltar a numeração, e como não 
o foram, o vicio se estendeu a toda a votação. Penso não 
ter sido acertada a decisão do T r i b . Reg. , e isto porque 

-quanto a cinco eleitores não fo i guardado o sigil lo absoluto 
do voto, pr inc ip io basilar do systema eleitoral vigente. 

16 a secção da 16 a zona (Parahyba do Sul) 

R e c n . 6.534. — O motivo do recurso é ter sida 
feita a votação perante .mesa receptora constituída p o r ' 
modo differente do prescripto pelo Código Ele i tora l (Cod. 
E l e i t . , a r t . 97 n . I ) . No caso da mesa receptora foi con­
stituída por dois supplentes nomeados, no acto da votação, 
pelo presidente da respectiva mesa. O presidente de Mesa 
Receptora não tem competência para fazer nomeações dos 
supplentes para completarem a constituição de uma mesa. 
No caso, porém, ainda, é maior o vicio por ter se dado a 
substituição no acto da votação. A nomeação cabia ao ju iz 
eleitoral da zona, cuja competência não podia ser prorogada 
ao presidente de mesa receptora. 1 

E ' nul la a votação em face do que- dispfíe o art . 97, 
n . 1 do Código E l e i t o ra l . 

• 3 a secção da 19 a zona (Maricá) 

Rec. s/n. — O motivo do presente recurso é terem 
sido—apuradas as cédulas encontradas em sobrecartas não 
authentieadas com a ãssignatura do presidente da mesa 
receptora. Seria o .caso de não serem apuradas as cédulas 
encontradas em .taes sobrecartas e como' tivesse sido o vicio 
se estende a toda a votação. Como não tivessem sido authen­
tieadas algumas sobrecartas, a respeito dellas não foi res­
guardado o sigi l lo do voto. 

. 5 a secção da 2 6 a zona (Mangaratiba) • 

Rec. n . 6.566. — Dois são os fundamentos do re ­
curso interposto da decisão do presidente da 16 a turma 
apuradora: 

a) null idade de toda- a votação, porque a Mesa Rece­
ptora fo i presidida por um funecionario demissivel aã 
nutum; 

b) 'null idades dos suffragios dados á legenda do Pa r ­
tido Popular Radical por terem sido encontradas cédula? 
presas .umas ás outras, isto é, colladas duas a duas, uma 
cie eleição federal e outra de"eleição estadual. 

Não constitue null idade ter sidp a mesa receptora pre­
sidida por um funecionario demissivel ad nuntum é j u r i s ­
prudência pacif ica do T r i b . Super io r . Quanto ao segundo 
fundamento parece-me procedente. Cédulas colladas en­
cerram, uma assignalação, que pôde indiv idual izar o votante, 
tornando-o conhecido. 'Semelhantes cédulas-incidem na cen­
sura do a r t . . 44 n . 1, let . d das Instrucções que reproduz 
o disposto no ar t . 71, let. d do Cod. E l e i t o ra l . Ass im tem 
decidido uniformemente o T r i b . Superior em casos iden-. 
ticos, sendo que, ultimamente, nos recursos de eleições de 
S . Paulo e Pernambuco, 

: 10' Secção da 39a.zona (São Fidelis) : 

-" . Recurso n . 6.226. — O fundamento do recurso é- ter 
havido numeração seguida^ nas. sobrecartas. .0 Tr ibunal não 
tomou conhecimento do recurso. Seria de se annullar a, 
votação por ter sido guardado o -sigillo do voto; si tivesís 
sido arguido em tempo opportuno, e tivesse o T r i b . Reg. 

" se pronunciado a respeito. 

b?'Secção da 43 a zona (Itaborahy) ; 

Recurso n . .8 .636 — Pretende-se neste recurso a aiihul.r 
. loção de toda a votação porque o presidente ao authenticar-
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as sobrecartas ou fazer com a rubr ica M . Novis, ou com 
a ãssignatura abreviada Manoel Novis, e ainda com o nome 
por extenso Manoel Novis da S i l va . U m grupo veio com 
a rubr ica do I o supplente embora sem que tivesse oocor-
r ido substituição na mesa receptora. Uma sobrecarta sem 
nenhuma authencidade, isto é sem rubr i ca do presidente 
ou do supplente. Parece-me que é de se prover o recurso 
dadas tantas irregularidades que possibi l i tam não ser 
guardado o sigi l lo do voto do eleitor que t iver votado .'com 
sobrecartas assignaladas pelos modos indicados. 

.. Quando tratei do recurso parcial me pronunciei pela 
annullação da votação por coincidência. E r a que no caso a 
arguição provada era que não coincidiu, o recurso de so­
brecartas authentieadas. • , " 

4 ' — Recurso geral do candidato José dc kvellar Fer­
nandes: • ' . ' ' . 

O recorrente, na qualidade dc candidato . a • deputado 
f e i e ra l pelo "Part ido Socialista F luminense 1 ' recorre, t oa 
decisão do T r i b . Reg., diplomando candidatos para de­
putados estaduaes e federaes dos Part idos: "União P r o ­
gressista F luminense" e "Evólucionista F luminense" , sen­
do federaes em numero do nove para o pr imeiro e de um , 
para o segundo, e de estaduaes. em numero de 22 (vinte e 
dois para o pr imeiro e de dois para o s i gundo ) . íVlfcga 
que nas eleições procedidas em 14 de outubro de 193-í. e 
27 dc. janeiro do corrente anno, nas secções que "enumera, 
por motivos apontados por elle oceorreram nullidades e_-
seneiaes, que deveriam ter sido declaradas pelo T r i b . re­
corrido, mas que não o foram. 

São as seguintes as secções cujas votações o recorren­
te pleiteia a null idade: 

' ' 9 a Secção da 2 3 a zona (Barra Mansa) — Por terem 
votado os seguintes eleitores: — Jorge Nogueira de O l i ­
ve ira. José Pinto da Fonseca, José Torres e Armando 
Moreira, de Almeida, que são praças de pret, o que i n u ­
tiliza, a referida secção, por ser nullidade essencial. O re­
corrente não allega que taes cidadãos não sejam eleitores, o 
que necessariamente acarretaria a nullidade da votação, mas 
ao contrario, são portadores de titulos eleitoraes. que só lhes 
poderão t irar mediante processo do exclusão, que podia ter. 
sido promovido, segundo o art. 51 do Cod. Ele i tora! , ex-of-
•ficio ou a qualquer eleitor ou delegado de part ido. 'Ora , 
dispõe o paragraphó único do cilado artigo 51 : Durante 
o processo de exeüisão, e emquanto hão for determinado 
o canccllamenlo do sua inscripção, pode o eleitor T O M • 
Ass im sendo, por certo, se na verdade, se os "eleitores i a -
dieadf\~ nao podiam ser inscriptos por serem praças de 
prpf „/, ~»KÍ5, ao recorrente promover a exclusão "delles'. *• 
nunca pleitear a null idade de votação da secfão. em ÍUI -
elles tenham votado. ' '• 

12 a Secção da 16 a zona (Parahyba do Stà) :• — Sobre-
cartns «nconlradas na urna com numeração seguida. • (Dóc­
i l . 5 do Recurso do "Part ido Rad ica l " ) . Não houve decisão 
do T"'u P^-iional. . 

5 a Secção da 16 a zona (Parahyba do Sul): — E g u a l ' 
mot ivo : Outro foi o motivo do recurso parcial, tendo o 
T r i b . Reg. negado provimento por falta de prova. 

12 a Secção da 7 a sonrt (Petropolis) : — As sobrecarUs 
foram numeradas do 1 a 20, e não dc 1 a 9. como devia 
ser, havendo assim a quebra do sigillo do voto pelo me­
nos quanto a 20 eleitores. - (Dec. n . 7 do Rec. do " P a r ­
tido "»<*icaP). Não houve recurso do T r i b . Regional. 

3a•• Secção da 7 a zona (Petropolis) : — Numeração se­
guida de sobrecartas. (Dec. n . 9 db Recurso do "Part ido 
Radical).- — Não houve recurso" para o Tr ibunal Regional. 

11 a secção da 22 a zona (Rezende),— Egual vicio oceor-
reu nesta secção.; as sobrecartas foram numeradas. seguida­
mente. Penso que ha engano do Recorrente quanto á desig­
nação da secção, deve se ;ratar da 5 a da 2 2 a zona (Doe. n u ­
mero 11 do Partido Radical ) . Não houve recurso. 

1* secçiio da 4 0 a zona (i>. João da Barra ) — Ver i f i c ou -
se o mçsmo vic io . Não houve -recurso para o Tr ibunal Re­
gional. 

4 a secção da 42 a zona (Capivary) — Do mesmo modo a 
numeração das sobrecartas foi feita na ordem natural dos 
recursos. (Does. n . 10 e 17 do Rec. do 'Par t ido .Radical ) , 
Não houve recursos para o T r i b . Regional. , 

16 a secção da 5 a (Campos, Murundú) — Appareceram 
na eleição supplementar oito sobrecartas simplesmente r u ­
bricadas pelo Presidente, da mesa, quando as demais, o fo­
ram por elle é pelo secretario. Deste modo, quanto às so­

brecartas não foi guardado o s ig i l lo de voto preconisado 
pelo Código E l e i t o r a l . 

. E ' de jurisprudência pacif ica se annullar os votos CDE-. 
tidos em sobrecartas semelhantes, mas como não o foram, 
o v ic io se estendeu a toda a votação. O Recorrente não diz 
a que eleição se.refere porquanto a pr imeira fo i annullada 6 
renovada. 

4 a secção da 11 a zona (Itaperuna) — F o i annullada ai 
eleição procedida em 14 de outubro por ter sido reconheci­
da a incoincidencia do numero de sobrecartas authentieadas 
com o de votantes. Pretende o recorrente que houve ape­
nas demora em ser enviada uma folha de votação, só feita 
posteriormente pelo ju iz e le itoral . -

JNTão me parece que o Recorrente tenha razão em. vista 
dd que dispõe o ar t . 90 ns . 1 e 2 do Código Ele i tora l que 
com respeito a cada secção deve, preliminarmente, ve r i f i ­
car, se as urnas v ieram acompanhadas dos documentos do 
acto eleitoral, e se o numero de sobrecartas, na urna, cor­
responde ao de votantes. Portanto, a remessa dos documen­
tos eleitoraes deve ser concomitante a da urna, e a v e r i ­
ficação do numero, de sobrecartas com o de votantes só 
pode ser feita ao ser abeita a u r n a . Não ha como se possa 
just i f icar uma incoincidencia. com documentos chegados ao 
T r i b . Regional, quando este ou a turma já decidira sobro 
tal irregularidade — que é um motivo annullatorio de toda 
a votação nos termos do ar t . 97 n . 4 do,Código E l e i t o ra l . 
Ass im ó de todo improcedente a arguição Je"ita.pelo Recorren­
te. Não encontrei o recurso correspondente. 

11 a secção dà 2 2 a zohe (Rezende) — Na eleição reno­
vada a 27 de janeiro- só deveriam votar os mesmos eleitores 
que t inham votado em 14 de outubro, não obstante a elei- ' 
tora Benedicta Alves Te i xe i ra ' vo tou naquella eleição, sem 
que, tivesse votado nesta, sendo allegado pela União Pro'7 
gressista Fluminense, na defesa apresentada no recurso i a - . 
terposto pelo Partido Socialista Fluminense, que ella vo­
tara em 27 dé janeiro com ó nome de casada e que em 14 
de outubro era ainda solteira. D i z a Recorrente que não é 
possível alguém votar com nome differente do apposto no 
titulo e o que consta da inscripção e qualificação, devendo 
ser feita expressa rectificação no nome, quando a eleitora 
mudar de estado.- Se o caso é ó exposto pelo Recorrente, 
claro é que se trata da mesma eleitora, que votou devida­
mente. Não se Trata de outra eleitora, que não tenha'votado 
na pr imeira eleição, mas da mesma pessoa, que, por ter 
mudado de estado;- usou cios àpoilidos do marido, consoante 
prescreve a le i c i v i l . •• ' 

E ' pr incipio inconcusso - que o legislador teve sempre 
em vista, é a verdade eleitoral,, que deve sr sempre 'encon­
trada, aonde não houver vislumbre, de fraude. Na verdade, 
segundo o disposto no ar t . 56 das Instrucções de 7 de agos­
to de 1934. nas eleições renovadas só poderão votar os e le i ­
tores da secção, que tenham comparecido á eleição annu l ­
lada', bem como os eleitores de outra secção, que, .eguai-
mente, *ahi-.tenham .comparecido e votado. . Haverá tão 
somente uma renovação da eleição com os mesmos eleito­
res, que tinham anteriormente comparecido e votado. E ' 0. 
caso do presente recurso: — na eleição renovada, só vota­
ram eleitores que haviam votado na eleição de 14 de o u - » 
tubro. Deste modo, penso que improcede o; recurso nesta , 
parte, como já tive occasião'dc me manifestar. 

Xuliidmlc Geral do- Pleito 

Depois de fazer as considerações acima referidas sobre 
as votações das diversas secções, cujo resumo já foi leito, 
o Recorrente pede a nullidade geral do pleito por fraudes 
insanáveis verificadas na. apuração que determinaram u m 
resultado differente do realmente verdadeiro, para uma 
procalmação de eleitos que de facto não o foram, pelo me­
nos em numero de tres. Al lega o Recorrente que a decisão 
do T r i b . Regional deve ser reformada em vir tude.de f r a u ­
des e vícios de apuração e pe la nenhuma publicidade feita 
na referida apuração. Do exame, dos mappas de apuração, 
cadernos e folhas, que serviram á escripturação, segundo-p 
Recorrente, se ver i f ica que contem rasuras, emendas fsera 
nenhuma explicação e sem estarem devidamente • resalva-
das na sua maior, parte. -

Nenhuma prova foi dada pelo Recorrente dos factds, 
que acha serem fraudulentos ou viciosos. A allegação ge-, 
ra l de que se encontram vicios, que acarretariam a nullidado. 
da. votação far-se- ia necessária objectivada para. que pudes­
se ser examinada. Não é mesmo^póssivsl s e acolher uma 
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affirmativa desta ordem «em que tivesse o Arguenle posi­
tivado a sua. asserção relativamente a pontos- certos. 

. Por issot penso, que deve ser negado provimento ao. . 
recurso também nesta parte. 
i O recurso deste ' eandiatdo. vein desacompanhado do 
qualquer prova, com a declaração de que deixara de juntar 
os documentos referente? ás varias secções porque quasi 
todos eües se acham "junto a outros recursos dos Partidos 
Popular Radical e União Progressista e porqu» nos leer-
mos das Instrucções de 1934, devem os presidem'vs das me­
sas receptoras, enviar todos os"documentos ao T r i b . S u ­
perior. 

5 — Recurso geral do Partido Popular Radie ül. 
O Partido Popular Radical, por tres representantes, u m , 

seu delegado e candidato a Deputado Federal, o os dois 
outros candidatos á Assembléa Constituinte Estadual, re­
correram da decisão do Tr ibunal Regional do Estado do Rio 
de Janeiro que proclamou os eleitos nas eleições procedi­
das, em 14 de outubro o 27 de janeiro, os candidatos a Depu­
tados Federaes e a Deputados Estaduaes. 

O recurso foi 'tempestivamente interposto, tendo o res­
pectivo termo sido assignado pelos .representantes do ?• I lu­
dido partido, juntando-se prova de que eram candidatos ins -
criptos do mesmo partido. (Does. n . i , 2 e 2-A.) 

' Dc inicio pleiteia-se no recurso sejam mantidas a.-; se­
guintes decisões do Tr ibuna l Regional: 

11 secçãu da- 16 a zona (Rec. n . 6.221), 11 a secção, da 
13 a; zona (Caniagallo — Rec. n . 6.162), recurso n . ' 3 9 , 8 a -
secção da 23 a ' zona (Barra Mansa — Rec. n . 6.125), 8 a sec­
ção- da 8 a zona (Iguassú' — Rec. n . 6.033), 5 a secção da 
42 a- zona (Capivary — Rec. n . 6,212), 19 a secção da 12 a 

zona (Macahé — Rec. n . 6.228), todas ellas pon terem sido 
as .sobrecartas numeradas, seguidamente. 

6 a secção da 2 3 a zona (Barra Maiisa — Rec. n . 0.531"), 
13 a secção da :13a zona (Caniagallo — Rec. n . 0.279) e 6 a 

da 34 a .zona (Magdalena — Rec. n . 6.152). per - ler sido a 
votação encerrada quinze minutos antes da hora legal.. 

4 a e 8 a secção da 24 a zona (Angra dos Reis) por lerem 
as Mesas Receptoras.sido constituídas .por fôrma não pres-
cripta em lei. isto é por terem feito parte da mesa, respec­
tivamente. Roberto Jordão da. Silva Vargas, irmão do can­
didato inseri)>io pelo Partido Independente,-na qualidade de 
supplente, e Octavio Norval Mac Cornick. candidato.ao P le i ­
to, na qualidade de candidato (Rec. n . 0.090 — 0.28&) . 

6 a secção da 45 a zona (Saquarema — Rec. n . 6.092) 
foi presidida a. mesa receptora por um candidato registra­
do. O Tr ibunal Regional annullou a votação com funda­
mente no art. ' 17, letra d das Instrucções. Allega-se do lado 
contrario quo o registro foi feito 'fraudulentamente com o 
fim propositado dé se annullar a votação, desde que o pró­
prio candidato ignorava ter sido registrado como tal, o ainda 
irregularmente. A prova já foi examinada no recurso geral 
do partido. A União Progressista F luminense . 

21 a secção da 18 a zona (Padua — Rec. n . 6.227.) — 
Fo i annullada a votação por ter votado um eleitor," que 
não exhibiu o titulo eleitoral . O Tr ibunal Regional deu 
provimento ao. recurso que reformou a decisão da turma, 
que havia apurado os votos. E ' de todo acerto a decisão do 
Tribunal Regional, não se comprehendc que alguém vote 
sem exhibir o seu titulo •— condição essencial para votar, 
consoante se infere do disposto no art . 81, n . 2 do Código 
Eleitoral, reproduzido no art . 30. § 2 o das Instrucçõ-i. 

•10 a secção da 8a. zona (Iguassú* — R e c n . 0.299) — 
Scbre recursos já me manifestei quando foi examinado o re­
curso geral da União Progressista F luminense . E ' de se 
manter a. decisão do Tr ibuna ! local, com a. restriceão Que 
ir/.. . . 

- 3 a secção da 19 a zona (Maricá) — O Tr ibuna ! Regional 
regou provimento ao reeurso da decisão da turma, que 'con­
siderou devidamente authentieadas as • sobrecartas contidas 
na respectiva urna . Do doe. sob n . 20, junto pelo recorren­
te, se vê o seguinte: que ná urna referente a 3 a secção da 
•19a zona, foram encontradas todas as sobrecartas rubr i ca ­
das pelo presidente e secretario menos nove (9) pelo p r i ­
meiro supplente e' secretario. . Já' tratei deste caso quando 
fiz o relatório do recurso geral da União Progressista F l u ­
minense. Penso não ter sido acertada .a" decisão do .T^bun.-sí 
•Regional negando provimento ab recurso interposto da d e - ' 
cisão 'da turma apuradora. " • 

- 4 a secção rf«,31a zona (Jaquiha — Rec. n . G.-J2G; — 
O Tribunal Regional annullou a votação por terem sido en­
contradas sobrecartas com a ãssignatura do I o sur i^enls 
sem que da acta constasse qualquer substituição • durante 

os trabalhos eleitoraes. Diz o reocrrentj que se trata de 
inéra irregularidade, que não pôde acarretar a nuliidvidü de 
toda • a votação por isto que se trata de mera omissão do 
quem redigiu o escreveu a acta. O recorrente juntou o do­
cumento sob n . 21, que. é o seguinte: "Certi f ico que em 
cumprimento do despacho exarado no requerimento do dou­
tor José Monteiro Soares F i lho , protocollado, na Secretaria 
deste Tr ibunal , que sendo verificado em presença do pre­
sidente,' com a abertura da urna da 4 a secção da 3 1 a zona, 
as duas sobrecartas não apuradas não loram apuradas. Já 
.mo • manifestei pela nullidade da votação, quando tratei do 
recurso parcial, em que se allega fundamento diverso. 

. 7 a .secção da 38 a zona (Cambuey •— Rec. n . 5.965) — 
O Tr ibuna l Regional considerou nul la a votação porque 
nem todas as sobrecartas' se achavam authentieadas com a 
rubr ica do presidente e do mesmo secretario, mas oca por 
um ora por .outro .dos secretários. Sendo certo, porém, que 
as alludidas sobrecartas se achavam authentieadas com duas 
assignaturas. Consta da certidão junta, sob o n . 22, que 
todas as sobrecartas 1èm uniformemente a rubrica M . R. 
Santos, presidente da mesa receptora. Aocrescenta o « c o r ­
rente não obstante se, acaso, não prevalecer a validade da 
eleição, a annullação se 'deve dar por outro motivo, quai o 
da violação da urna, conforme foi exhaustivamente tratado, 
por elle no .Rec . n . 5.965. Não encontrei o recurso cor ­
respondente.. 

9 a secção da 10 a zona (S. Gonçalo) — O Tr ibuna ! Re­
gional annullou a votação por ter. votado um fiscal no f im 
dos-'trahalhos e ainda porque da acta de encerramento cons­
ta ter votado o fiscal Francisco Paulo da Si lve ira, após ter 
começado a votação e ter elle o .numero de ordem 230 e 
que ás 17 horas outro fiscal votara sob n . 228 e ainda-antes 
de se encerrar a votação, comparecido ainda em tempo de 
votar -o eleitor Francisco da Si lva F i lho , da secção que o 
fez sob numero 229. Taes circumstancias não constituem 
nullidades, como também a apontada no accordão de que 
as folhas de votação dos eleitores não estavam rubricadas 
pelo juiz, • af f irmativa que não passa de novo equivoco do 
relator, como se vê da certidão do n . 23 junta ao Recurso. 
Penso que a razão está com o recorrente. Por terem votado 
os fiscaes na-ordem apontada nenhuma nullidade decorre, 
e não ha irregularidade por si só que acarrete a nullidade 
da-votação, sabido quo não ha null idade senão as de d i ­
reito escripto, e não podendo ser ampliadas por interpreta­
ção, extensiva ou analógica. v • ' 

5 a secção da 26 a zona (Rezende) — O t r i b u n a l Regional 
negou provimento ao recurso interposto da decisão da t u r ­
ma, que apurou a votação a despeito de terem sido encon­
tradas na urna 20 sobrecartas não authentieadas (Rec. n u ­
mero 6.179) •. Do doe. n . 24 junto, pelo recorrente que d i ­
versos- foram os motivos da impugnação feita por elle. As --
sirn consta 'cia certidão: o candidato do Partido P . Haaical, 
Dr. . José Monteiro Soares F i lho , pedindo a palavra, declara 
impugnar a abertura da urna e conseqüente apuração pelos 

"motivos constantes da acta de encerramento por não esta­
rem esta e as ires folhas, modelo 25, devidamente rubr i ca ­
das pelo ju i z eleitoral da : zona e por faltarem os fo-lhas de 
votação de eleitores de outra, secção, modelo' 21 e as dos 
eleitores impugnados. Fo i . a meu ver, bem acertada a de­
cisão recorrida, que assente em jurisprudência pacif ica 
deótf. T r ibuna . Super ior . 

2 a'seceâc da 1.3a zona (Cantágallo) — O Tr i buna l .Re ­
gional negou provimento ao -recurso da decisão da turma 
que apurou' a votação apesar de estarem as sobrecartas n u ­
meradas seguidamente. (Rec. n . 6.240.) Foram feitos pelo 
recorrente dois documentos constantes de duas certidões. 
Lê-se no de n . 25 : "Certi f ico em' cumprimento do despa­
cho exarado no requerimento do D r . José Monteiro Soares 
F i lho , protocollado na Secretaria deste Tr ibunal , que da acta 
de apuração da urna da 2 a secção da 13 a zona consta terem 
vindo as sobrecartas em numero de trezentas e tr inta n u ­
meradas seguidamente e em desaccôrdo- com. que prescreve' 
a l e i . Do doe. n . 26 se yè : "que aberta a urna da 2 a sec­
ção da 13 a zona; Caniagallo, cm presença do senhor pre­
sidente do Tr ibunal , verificou-se que as sobrecartas haviam 
sido numeradas seguidamente e que apesar de ter sido apa­
gada á .numeração com narikin, em muitas é ainda legível 
a numeração. As rubricas das sobrecargas de A . Far ias , 
presidente e- B . -Barro.?, secretario, mas em uma sobrecarta, 
rubr ica como .presidente Antônio Rocha e Si lva Júnior, 
sendo que o nome Si lva está-em breve, tres como presiden­
te O. Kro f f o finalmente uma: sem a rubr ica do presidente' '. 
. .aslava um só dos motivos apontados., o da scriaeão • em 
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em numeração seguida para annullar a votação, como é de 
jurisprudência pacif ica deste Tr ibunal Superior, mus as 
outras circumstancias apontadas na certidão^de n, - 26 são -
motivo que ainda annullaria a. votação. A decisão deve ser 
renovada por .ser mais acertada. Já me havia manifestado " 
pela procedência do recurso nesta parte. : : 

I a secção da 32 a 'zona (Thorezopolis).—.- O Tr ibuna l 
annullou e a meu ver acertadamente a votação por terem 
vindo algumas sobrecartas sem a rubr ica do secretario.. * 

. Penso que em relação a estas • sobrecartas foi violado o s i ' 
gilio do voto. (Rec. s|n. A c . n . 47 de Therezopotis. 1 

I a , 9 a,. 10 a, 1 1 a , ' 1 2 a , 13 a , 15 a , 16 a e 17 a da -Vi* zona' 
,'Macahé). —- Mot ivo : as folhas de votação não foram a u ­
thentieadas pelo juiz eleitoral . Já 'me manifestei quando 
tratei-dos recursos parciaes correspondentes. 

. 10 a secção da 7 a-zo«a (Petropolis) — Motiva não terem 
sido as sobrecartas numeradas em serie de nove, e N o se .-
leu com uma serie de 10 a 20. (Doe. 7-e 33) : Não houve 

recurso para o Tr ibunal Regional. 
• 8 a secção ala 15 a zona (Vassouras) — Motivo idêntico 

(Doe. 8) .Não houve recurso para o Tr ibuna l Regional. 
3 a sucção da 7 a zona (Petropolis) —' Apparecnram so­

brecartas sem nenhuma numeração (Does. 9 e 35) . O T r i - . • 
bunal Regional 'negou provimento ao.recurso de L a u r i n - , 
do- Lengruber que allegou motivos diversos do que 6 . 
aqui apontado. Não consta nenhum recurso com o funda­
mento, alludido, o, portanto, não ha manifestação do T r i b u ­
nal Regional. _ . .'. . 

1 0 a e 1 1 a secções da 22 a zona. (Rezende) — As -srbre-
cartas não foram numeradas em serie de 1. a 9. Does, 18 
e 19.) Só quanto a 10 a secção houve-recurso para o T r i ­
bunal Regional, e nelle se allegou matéria diversa, e como 
tivesse sido provada, foi negado provimento. Quanto á 11 a 

secção — não consta nenhum recurso. " 
I a secção da. 40 a zona (S. João da Barra) — Numera­

ção seguida das sobrecartas (Does. 40, 36. e 45). O doe. 10 
se refere a outra secção (4 a secção da 42 a zona — Capjva-
ry) —• Consta do doe. n . 36 o protesto feito perante a tu r ­
ma pelo D r . Lengruber F i lho dc terem as sobrecartas n u ­
meração seguida. O doe. 45 nem se refere a esta secção. 
Não consta ter havido recurso para o Tr ibunal Regional. • -

3 a secção da 37 a zona (Itaócara) — As folhas de \'. i la­
ção não foram authentieadas pelo juiz e le i toral : não e caso 

'ile nullidade como tem sido decidido sem descrepancia pelo 
Tr ibunal Superior em numerosos casos. ' 

I a secção da 36 a zona (Sumidouro) — Motivo; . Vo iaram 
fiscaes sem que constem as procurações. Não é motivo de 
nr l l idade como tem o Tr ibunal Superior assim decidido em 
casos' idênticos. 

4 a secção da 19 a zona (Maricá) — Sobre esta. secção já 
me manifestei no recurso, 'parcial respectivo, nada ha mais 
a dizer. . , 

10 a secção da 35 a zona (São Sebastião do Alto) — Já 
opinei a respeito no recurso parc ia l . , • 

11 a secção da 15 a zona (Vassouras) — Fal tou um snp - . . 
plente, tendo sido "substituído por um nomeado pelo pres i ­
dente da Mesa Receptora. (Doe. 12) . -Penso que deve ser 
annullada a votação, mas não é esta a opinião da maior ia 
do Tr ibunal Superior . Facto ideutico oceorreu no Rio Gran ­
de do Sul . e, por não ter sido, interposto recurso para-o 
Tr ibuna l Regional, não se tomou conhecimento do motivo 
allegado no recurso geral . E * o que oceorre precisamente 
no caso em apreço. 

2 a secção da 27 a zona (Itaguahy) .— Já mo manifestei 
pela annullação no recurso parcial correspondente. t -

7 a secção da 27 a zona (Itaguahy) — Já me pronunciei , 
•para que se negue provimento ao recurso nesta parte. 

7 a secção da. 40 a zona (São João da Barra) — Duas so­
brecartas sem authenticação. (Doe. 40) . Não consta ter 
havido recurso para o Tr ibunal Regional. 

5 a secção da 7 a zona (Petropolis) — Egual motivação. 
( D o c . - l i ) . Como no caso anterior não consta ter Iravido-
decisão do Tr ibunal Regional. ' _ • . 

• 9 a secção da 1 1 a 'zona (Itaperuna). —* Não foi feita a 
numeração das sobrecartas em serie de 1 a 9 . . Não ha ne­
nhuma documentação a respeite, como também não sc sabe 
se o Tr ibunal Regional teve occasião de se pronunciar sobro 
a nullidade agora argujda. 1 

11 a secção da 8 a zona (fguassu') — Votaram ÍHCHPS," . 
sem que tivessem apparecido as procurações. Não é n u l l i ­
dade como tem reiteradamente decidido o T r ibuna l ,Su-
Siijieriov. » 

0 a serra,-, ila 3 a sma (Campos) — Mot ivo : A Mesa Re­

ceptora fora constituída .illegalmente.' Nenhuma prova exis­
te,- como também não consta tenha havido decisão do T r i ­
bunal Regional, a respeito. .. ••• 

I a ' e 3 a secções da 23 a zona (Barra Mansa) — Numera­
ção seguida . das-sobrecartas. Houve decisão do 'fiiòunal 
Regional a respeito da I a secção, tendo sido negado p i o v i -
mento. ao-, recurso^visto os motivos apontados não davam -!o-

.gar á annullação cíe votação. O documento junto-sob n u ­
mero 16 .não .satisfaz para* o f im que tem em vista o re­
corrente. De resto, não houve manifestação do Tr ibunal 
Regional, e basta isto para que o Tr ibuna l Superior ,não 
possa se- manifestar. Quanto á 3 a não ha nenhuma refe­
rencia, f 

3 a secção do. 3 5 a zona (São Francisco de Paula) — E l e i ­
tores extranhos á secção votaram sem que tivessem sido 
em sobrecartas modelo 18. (Doe. 43) . Não constitue esta 
irregularidade motivo de nullidade,' como tem sempre deci­
dido o Tr ibunal Super ior . 

Al lcganv os recorrentes no. f inal do seu recurso que 
todas as-secções eleitoraes cujas aimullações ou validados 
são pleiteadas, ou constavam de recursos decididos 'pelo 
Tr ibunal Regional, interpostos das deliberações das turmas 
apuradoras, ou constavam das reclamações apresentadas pelos 
recorrentes, em sessão plena do Tr ibunal , e por elle "deci­
didas,-conforme se ver i f ica da acta geral. Não pude fazer 
esta. verificação e da'hi toda a-vez que não encontrei :i de­
cisão do Tr ibuna l local fez referencia ao facto. E ' possível 
que tenha-havido em taes casos decisão, e isto que é. pre­
ciso se demonstre. Os elementos -de que disponho presen­
temente não fornecem base senão nara concluir pelo modo 
que fiz em cada caso. . . -

Relação dos- documentos apresentados pelo Partido Ra­
dical Popular : ' " , 

2 a secção da 23 a zona-(Barra Mansa — Rio Claro) —, 
•Does. ns . 3 e 4 . _ 

' 10 a secção da 16 a zona (P._do Sul) — Doe, n . 5. 
5 a secção da -50a zona (S. João da Barra) — Does. nú­

meros 6. ' 
• 12 a secção da 7 a zona ( Pe t ropo l i s ; .— Doe. n . 7 

8 a secção da iã*:zona (Vassouras) — Doe. n . 8. 
* 3 a -secção da 7 a zona ' '(Petropolis) — Doe. n . 9 . 

4 a secção da 40 a zona (Capivary) — Doe. n . 10 -
5 a secção da 22 a zona (Rezende)- — Doe. n . . 11. 
H a . secção da 15 a zona (Vassouras) — Doe. n . .12. 
I a secção da 15 a zona (Vassouras) — Doe. n . 12-A... -
3 a secção-da 27 a zona (Itaguahy) — Doe. n . 13. 
2 5 a secção da 7 a zona (Pe* rop0 l i ' s )— Doe. n . 14. 
4 a secção da 35 a zona (S. Francisco de Paula — Does-

u . ).">. — • . 
3 a secção da 23a-'-zona — (Barra Mansa) — Doe. n. 10. 
5 a secção da 42 a *sona (Capivary) — Doe. n . 17. 
10 a secção dà 22 a zona (Rezende) -—.Doe. n . 18. 
11 a secção da 22 a zona (Rezende) — Doe. n . i 9 ; 
3 a secção da 19 a zona ( ) — Doe. n . 20. 
4 a secção da 11 a zona X ) — Doe. n . 21. 

1 7 a secção da 38 a zona ( ) — Doe, n . 22. 
• 9 a secção da 10 a 'zona ( ) — Doe. n . 23. 
5 a secção da 22 a zona (Rezende) — Doe. n . 24. 

• -2 a secção da lã1*--zona (Caniagallo) —• Does. ns. 25 e 26- . 
16 a secção da 5 a zona (Campos) — Doe. n . 27. 

. I a , 9 a , 10 a , 11 a , 12 a , 13 a , -15'',- 1 0 a - e 17 a secções da 12 a 

zona ("") —' Doe-, ri. 28.-
5 a e 6 a zonas (Macahé) — Does. ns . 29 p 30.. 

• 23a"so»ifl " (Barra Mansa) — Doe. n . 31. 
õ*\s'ccção da 40 a -zona (S. João'da Barra) — Doe. n. 3.?. 

• 2 a - secção' da 7 a zona ( ) '— Doe. ri. 33. 
8 a secção da 15 a zona ( ) — Doe. , n . 34. 
3 a secção ãa 7 a zona (Petropolis) — Duc. n." 35 • ,. 
I a secção da 42 a zona ( ) — Do,c. n . 30. 

' I a secção da 22 a zona (Rezende; — Doe. n . 37,. 
11 a secção da 15 a zona ( ) — Doe. n . 38. 

- 3 a -da 27 a zona ( ) — Doe. n . '39. 
7 a secção x/a ' 40 a zona ( ) — D o e . n . 40. v 

' 3 a ' secção 'da '23 a zona (Barra Mansa) — D o e . n . 41. 
3 a secção. da. 2 3 a zona (Barra .Mansa) —1 Doe. n . 42. 
3as'ecção' da- 3 5 a zona (S. Francisco do Paula) — Do­

cumento n . 43. ' • 
4 a secção da 3 5 a zona- (S. Francisco de Paula ) ' "— Do­

cumento II. ! i . , • ' 
4 a secção diiAZ*. zona ( . ) .— Doe. n . 45, " 



B O L E T I M E I M T O B Ã E 'Afcril- * f . 1 » 3 « 984 -Quinta-feira 1T 

12 a secção da Í 6 a zona (Parahyba do Sul) ~ - Doe. P-ii-
piero 46. 

. 11 a secção da Í 6 a zona (P. do Sul) — Doe. ri. 4 T « 
3 a secção da 7 a sona — Doe. n . 48,- — Requerimentos 

protocollados ns . 658 e 667. ' 
12 a secção da 7 a z o n a ' — Doe. n , 48 -.— Requerimentos 

protocollados ns . 658 e 667.; 
2 a secção da 13 a zona — Doe. n , 48 — Requerimentos , 

protocollados ns . 658 e 667,. 
S B secção dá 15 a zona e outras — D o e ' , n . 48 — P-ÊCEUC--

rimehtos protocollados sob ns . 658 e 667. « 
! 

6. Recurso do candidato Benedicto Nilo de Alvarenga. 

O recorrente pede sejam reformadas as decisões sé-
- :tiintès: 3 

Ia"secção da 34 a, zona (Magdalena). 
5 a "secção dá 34 a zona (Magdalena)'.. " 
•16a secção da 5* zona (Campos) — Eleição supplèoiefi-

li\T. 
10 a* secção da 22 a zona (Rezende) — Eleição supple-

meníar.' 
I a ' secção da 2 6 a zona (Mangara)iha). '•, 
2 a secção da 26 a zona (Mangaratiba) „ 
9* secção di 7 a zona (Petropolis) — Eleição supple­

mentar. . . . 
5 Sobre todas estas secções me manifestei quando tratei 
Üos recursos parciaes". Nada ha mais a dizer, mesmo porque 
nenhuma prova foi adduzida posteriormente para melhor 
insíriieçãò dos casos em' apreço. 

Conclusões 

São as seguintes as conclusões que decorreram cia es­
tudo circümstáneiado dc. todas ' as questões sujeitas ao co­
nhecimento do Tr ibunal Superior, |e sobre as "quaes opinei 
pelo modo «acima exposto; Verdade é que ellas podem ser 
alteradas, já com melhor apreciação das razões do recor­
rente, já por occasião dá discussão e julgamento dos re ­
cursos. < 

Assim sendo deve-se; 

a) negar-se provimento aos recursos ' dos candidatos 
Mario Alves e Natolio Bapt ista; ' 
: &) dar-se provimento, em' parte, aos - demais recursos 
geraes, nos pontos apontados nos recursos porém, em que 
o parecer divergiu das decisões do. Tr ibunal Regional; 

c) annullar, com renovação, as seguintes votações: 19 a 

da 7 a zona. (Petropolis), 3 a da 10 a zona (São Gonçalo), 13 a 

d-, I a zona (Nictheroy). 10 a da 2 a zona (Nictherov) 13a 
4 a zona (Campos), 15 a da 5 a zona (Campos) e 5 a da 43 a 

zona (Itaoeára); „ 

' d) annullar, sem renovação, as seguintes votações: 19 a 

da 10a. zona (São Gonçalo), 18 a da 10 a zona (São Gonçalo). 
2 a da -13 a zona. (Cantagallo), 10 a da 16 a zona (Parahyba do 
Sul) , 10 a da 23 a zona (Barra Mansa) e 2 a da 27 a zcoa 
[(Itaguahy); 

'• e) apurar a pr imeira eleição, e tornar sem effeito a 
supplementar: 9 a . da 10 a zona (São Gonçalo); 
; f) tornar sem effeito a renovação, se está t iver se r ea ­
lizado: 9 a e 10 a da 8 a zona (Iguassú*), 5 a da 24 a zona ( A n ­
gra), 8 a da 24 a zona (Angra) e ' 7 a da 37 a zona (Itaocáca); 

0) apurar a votação da 8 a da 18 a zona (S. Antônio de 
Padua) : • 

• h) _ De ixar ' de apurar as cédulas geminadas do Part ido 
Radical na 5 a da 26 a zona (Mangaratiba) l 
' i) approvar' as eeições realizadas no Estado.do Rio de 
Janeiro nos dias 14 de outubro de 1934 e 27 de janeiro de 
1935 com as modificações acima expostas; i . 

1) mandar que a Secretaria faça o calculo da. apuraçãc 
geral attendendo as alterações que foram feitas pelo T r i ­
bunal Superior . • 

• r Rio dé Janeiro, 6 de abr i l de 1935 — José Linhares, re-
lafor. Publique-se. T . S . , ' 8 -4 -1935 . —. HenmneuiMo 
dc fíarros^ ' • •• 

- Acta -Geral 

yRASLAÔO DÁ ACTA BA 5 6 a BESS&O EXTRAOBDINÃHtA ( A P O R A Ç Ã » 
GERAL DAS fiLEIÇCBS DE 14 DE OUTUBRO DE 1934, PARA A 
CÂMARA O 0 S DEPUTADOS B A ASSEMBLÉA COTSSTITUINTB 
ESTADUAL) 

Aos vinte e oito-de fevereiro de m i l novecentos e t r inta 
e cinco, nesta cidade de Nictheroy, na sede do Tr ibunal Re-" 
gional Ele i tora l , realizou este a 'sua' quinquagesima sexta 
sessão extraordinária, sob a presidência do desembargador 
E loy Teixeira, estando presentes os membros effeotivos de­
sembargadores "Ribe iro de Freitas Júnior e Coelho .Portas, 
doutores Costa « Si lva Athayde Parreiras, e Abel Maga­
lhães, os substitutos desembargador Macedo- Soares, douto­
res Gldemàr Pacheco, Affonso Rozendo e Herotides de O l i ­
ve ira, bem como o procurador regional, D r . Cardoso- d© 
Gusmão. Aberta a sessão ás quinze'horas, é l ida, "approyada, 
sem observações, e assignada, a acta da ?essãq extraordiná­
r i a -anterior, O S r . desembargador presidente annuiicia os 
motivos da convocação desta, sessão .— le i tura, discussão è 
votação* do parecer da commissão especial de relatori-o (ias 
eleições e proclamação dos deputados federaes e const i tuin­
tes estaduaes .'eleitos, dando a palavra ao presidente da Com­
missão S r . desembargador Va l en t im Coelho Portas, que 
procede á le i tura do seguinte relatório: " E x m o . S r . desem­
bargador presidente do Tr ibunal Regional do Estado do Rio 
de. Janeiro — A commissão nomeada por V , E x , para op i ­
nar sobre as eleições para Deputados Federaes e Deputados 
á Assembléa Constituinte deste Estado tem a honra de apre­
sentar a V . E x , * o seu-relatório. O pleito de 14 dc outubro 
de J.934 decorreu na melhor ordem, tendo deixado de func-
cionar apenas 3 secções das 521 em que &e divide a Região,' 
com um cpmparecime.nlo global de cento e vinte e seis mü 
quinhentos e dez eleitores- (126.510). infelizmente o T r i b u ­
nal não se achava npparelhado para a apuração rápida de 
tão grande massa de votos, tendo em conta que se real iza­
vam duas eleições conjuntas e que o numero de candidatos-
inscriptos era superior a seiscentos. Vários dias. foram dis-
pendidos no arranjo de prédio apropriado para funeciona-
mento do grande numero de turmas apuradoras, bem corno 
no do pessoal e mater ia l necessário. Isso di f f icul tou e. de­
morou a apuração, demora ainda aggravada com o -tempo 
gasto no estudo e julgamento de 131 recursos de decisões 
das referidas turmas. A ella não'poude obviar o funecioaa-
mento diário è ininterrupto dos trabalhos. 'Também as le ­
gendas registradas foram em jiúmero elevado, apesar.-de 
algumas deltas v isarem apenas ineompatibiüzar os seus 

. candidatos com os trabalhos eleitoraes, o que redundou, de 
u m lado, na ' exeusa do cumprimento do um dever civico, 
de outro, tornou possíveis actos de fraude, determinando a 
annullação de mais, de uma secção. No decorrer, d a apura­
ção se ver i f icou u m incidente, grave'- por sita significação 
moral, ' mas innocuo quanto ao resultado da apuração. E ' 
que fo i denunciada - a' existência de raswras é emendas, c r i -

• minosas, cm alguns mappas registradores da apuração. O, 
Tr ibuna l determinou logo a abertura de um inquérito a d m i ­
nistrativo, que confiou a u m dos seus membros effoctivos. 
Esse inquérito, se não concluiu pela indicação dos culpado?, 
demonstra que o vicio se l imi tou á apuração relativa, a dois 
partidos e fora feito com o intuito de alterar a posição dos 
respectivos candidatos, na ordení da "votação. Essa circúms-
lancia e a de terem as turmas apuradoras restaurado a 
verdade levam á convicção de não havei' motivo para d u ­

v i d a r do resultado definitivo da eleição. Accres.ce que, pelo 
systema das Instrucções, o resultado ul t imo, off icial, da 
apuração -é o obtido pelas turmas, verdadeiras delegações 
do" T r ibuna l e, salvas as correcções em grau de 'recurso, foi.' 
esse o resultado adoptado pela commissão. Decididos os re­
cursos de , apuração, verif icou-se terem sido- anmilladas as 

-votações de 39 secções eleitoraes, das quaes mandou p i o - , 
ceder a novas eleições em 15. Essas eleições suppleménta-
res se realizaram com toda a regularidade em 27 de jauei^ 
ro ul t imo e da sua apuração, foram ainda, interpostos dez 
recursos, sendo' providos trez. E s t a commissão deu então 
inicio aos seus trabalhos, pondo-se á disposição dos interes­
sados para as. reclamações que tivessem, tendo adoptado o 
critério de só conhecer de factos concretizados pelos rec la­
mantes é de. que o. seu exame não alcançaria em hypothese 
alguma qualquer'contagem ou verificação de cédulas. Tres 
reclamações lhe foram apresentadas:' a I a , do candidato D " . 
Nilo Alvarenga, pedindo correccão do resultado da apuração 
da 7 a secção da 44* zona, onde foram contados votos a 
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maior ao D r . Bandeira Vaughau; a commissão, recorrendo 
ás respectivas folhas de apuração, ver i f icou ter havido um 
erro de somma dos votos Obtidos por este candidato, que 
foram 33 e não 202, como consta da f icha de apuração, ten­
do-se fejto a devida correccão. A 2 a do candidato Dr . Soares 
.Pilho englobava varias ^diligencias, sem concretização de 
factos, das quaes posteriormente desist iu; a commissão, se 
l imi tou pois a examinar a sua pr ime i ra parte — d i m i n u i ­
ção de 31 legendas ao Partido Socialista Fluminense na .apu­
ração da 26 a secção da 1 1 a zona; era improcedente a" recla­
mação, o resultado apurado está certo. No desistir daquel-, 

Tas diligencias, o requerente declara fazel-o por haver " a 
commissão deliberado não fazer a revisão das votações con­
tidas nas cédulas" e ser publico a existência de razuras e 
emendas; quanto a esta allegação, a commissão já disse ac i ­
ma o necessário para mostrar a sua improcedencia; e quan­
to áquella, não podia ser outro o critério da commissão, 
porque o contrario importar ia em nova apuração, o que é 
contra a lei e escapa á competência,da commissão. A 3 a ' d o 

pres idente do Partido Republicano Fluminense D r . José 
-Antônio de Moraes entende que o resultado da votação do 
primeiro turno do candidato D r . Nor iva l Soares de Freitas 
está diminuída de cerca dè 1.200 votos,, que foram tomados -
como do segundo turno e que houve alterações f raudulen­
tas nas votações obtidas por seus candidatos. Para' chegar 
a estas graves, accusações, o reclamante não indiv idual iza 
factos; refere-se apenas aos factos colhidos diariamente por 
aeuèlle illusbre candidato. Ora, á commissão não era l icito 
proceder a uma rccontagem das cédulas, como já se demons­
trou, para a descoberta de alterações por 'ventura existen-
•tes e, não lhe tendo sido apresentados os dados referidos 
pelo reclamante, nada podia syndiear a respeito. E m segui­
da passou a commissão a u l t imar a sua incumbência. V e r i ­
f icou que o comparecimento total de eleitores em 14 de ou- , 
tubro e '27 de janeiro foi dc 129.325, tendo sido annul la-
dos 7.244 votos para deputados federaes, e 7.355 para .a As ­
sembléa' Constituinte, resultando para os pr imeiros 122.081 
votos validos e para a segunda 121.970. Dah i se t irou o 
quociente eleitoral, que é de 7.181 para o. pr imeiro caso e 
de 2.710 para o segundo. Tendo-se em conta o numero de 
legendas obtidas para cada partido, dos que disputariam a 
eleição, com alcance daquelles quocientcs, vem-se' a conhe­
cer os quocientes partidários, que são: para deputados fe-

iéeraes: Partido União Progressista Fluminense, 5; P a r t i ­
ndo Popular Radical, 5; Part ido Socialista Fluminense, 2; 
'Part ido Evólucionista Fluminense, 1; restando quatro loga-
res para o segundo turno . P a r a . a Assembléa Const i tuinte: 
Partido União Progressista-Fluminense, 15; Partido Popu­
lar Radical, 15; Partido Socialista Fluminense, 5; Part ido 
Evólucionista Fluminense, 2; Partido' Republicano F l u m i ­
nense, 1; restando sete logares para oT,segundo turno . E x a ­
minados os mappas organizados pela Secretaria do T r i b u ­
nal, a commissão autorizou a organização do rnappa geral 
da apuração,'com a indicação dos eleitos e dos seus sup­
plentes, autorizando o seu relator a rubr ica l -os . Não obs-
itante a difficuldade da tarefa e .dos incidentes inevitáveis 

" «m trabalho de tanta monta, a commissão entende que o 
Tr ibuna l se desobrigou galhardamente da sua funcção e 
pede, a approvação deste relatório, Nictheroy, 27 de feverei­
ro de 1935. (assigs.) Coelho Portas, relator — Athayde 
Parreiras, Oldemar Pacheco, vencido, com o voto seguinte: 
"Lamento ter de divergir dá i l lustrada maior ia da commis­
são. Pelo estudo que fiz do pleito, para poder attender ás 
reclamações, formuladas á commissão, não me foi possível 
obter u m resultado da verdadeira apuração. O quadro geral 
dos eleitos, apresentado pela Secretaria do Tr ibunal , á com­
missão, não foi organizado pelos resultados existentes nas 
folhas originaes da apuração das respectivas turmas, mode­
lo 26-B,- único meio of f ic ial que poderia servir de base para 
ta l f im, nos precisos termos do'-§ 4 o do ar t . '44 da*s Instruc­
ções. O quadro geral dos eleitos foi feito pelos cadernos 
de transcripção dos resultados apontados pelas fo lhas-de 
apuração parcial e pelos mappas adoptados pelo T r ibuna l ; 
copias também do resultado das folhas originaes da apuração. 
O que levaria a Secretaria a assim proceder, abandonando o 
modelo official? Seria talvez a fraude verificada, e apurada 
•em o inquérito dministrativo presidido pelo ju iz Dr . Athayde 
Parreiras, que tivesse concorrido pará que a Secretaria de i ­
xasse de fazer" a apuração geral pelas folhas de apuração 
originaes?. Não..ha duvida que a meu ver, foi essa a razão 
pr incipal , porquanto, realmente, veri f icada a fraude em taes 
folhas de apuração de algumas turmas, os presidentes d e s ­
tas, no.tadamente o da 13 a , roctificáram a tinta vermelha, 

• v • ' 
as votações então majoradas, mas tão. somente, isto é, f i ­
zeram a rectificação nos cadernos de apuração originaes, 
rasuradas, emendadas, raspadas e viciadas; quando, não só 
os cadernos referidos como também os mappas copias d'estes, 
estavam egualmente rasurados e- emendados. Que elemen­
tos tinham,- pois, os presidentes das turmas, para procede­
rem a semelhante 'rectificação? Absolutamente nenhum. ,0 
único elemento off icial que poderia servir para restabelecer 
a votação então majorada seria a publicação no Diário Of­
f i c ia l do resultado p a r c i a l ' d a apuração, como determina o 
§ -4° do ar t . 44 das Instrucções. Mas infelizmente não foi 
feita, semelhante publicação, deixando-se de observar o r e -
g imem de publicidade adoptado pelo Código Ele i tora l qua 
permi l te a todos os interessados conhecer' do resultado - do 
pleito e precisamente pára dif f icuttar a fraude e a s imula- . 
ção. E ' verdade que o digno Ju iz que pres id iu o inquérito 
administrativo, af f ir inou no seu relatório e a i l lustrada 
maior ia da Commissão accentuou que a fraude verif icada 
com a alteração, das votações, de. candidatos não produziu 
effeito desejado, porquanto as Turmas Apuradoras restaura­
ram a verdade da apuração. Data venia, não concordo com 
essa af f i rmat iva, . fbi ella baseada apenas nos depoimentos 
dos Juizes Presidentes das Turmas, entretanto, das folhas 
de apuração não existem as redificações e nem poderiam 
existir , porquanto - estas foram rasuracias como também fo­
ram, rasurados os cadernos e os mappas,. não se tendo pro­
cedido a nova. apuração pelas cédulas, porque as urnas não 
se achavam mais authentieadas. Assim, não se podendo pro­
ceder a uma nova apuração pelas cédulas, dada a falta d<"; 
authenticidade das urnas, cleixo de aoceitar o voto da maioria 
da Commissão, sujeitando ao. T r ibuna l a apreciação deste­
meu voto para que, delibere como entender de direito a jus -
,tiça. " A seguir o S r . Des. Coelho Portas procede á leitura 
de duas petições do candidato José de Ave l lar Fernandes,, 
pedindo, a pr ime i ra a recontagem nas cédulas avulsas de . 
dez secções eleitoraes do pleito de 14 dé outubro, por existir 
differenças grandes entres a votação realmente obtida por v 
vários candidatos e as que f iguram nas folhas de! votação 
modelo 26 B e cadernos de votação, onde houve majorações 
criminosas e rebaixamento propositado e a segunda que seja 
feita conferência entre as votações consignadas nos modelos 
26 B e os cadernos de votação das l \ 2 a , e 4 a , Turmas A p u - ' 
radoras, por haver positivamente sérias differenças e i rregu­
laridades entre os referidos modelos e cadernos, differenças.. 
que modif icam a collocaçâo de vários candidatos em. 2 o turno. 
Estas petições haviam, sido presentes á Commissão-especial 
áe relatório que sobre- as mesmas pro fer iu o seguinte des­
pacho: "As inclusas petições . do candidatos D r . José de 
Ave l la r Fernandes, que são rubricadas pelo relator da Com­
missão, s o b n s . 1 e 2, comquanto -datadas de 19 de fevereiro, 
só foram apresentadas ao mesmo relator no dia 22 á noite, 
quando desde o d ia 18 se havia esgotado o prazo para apre­
sentação, de reclamações; e quando o relatório da Co-.nmis-
são já se achava dependente apenas de alguns informes da 
Secretaria.- Todo esse trabalho precisa ter um termo. 
Reabrir o período de investigações, será levantar de novo 
a comporta das reclamações; o .direito do supplicante não 
podia ser melhor do qup algumas centenas de candidatos. 
As accusações constantes de petição, n . 1 perdem qualquer 
gravidade por v i r em desacompanhadas de qualquer prova 
e nem mesmo da indicação de um facto concreto. As rasuras 
e emendas verificadas são devidamente apreciadas no re la ­
tório da Commissão. Aliás o que pretende o suppliianíe i m ­
porta m nova apuração de. urnas, matéria que escapa á com­
petência da Commissão, e que não é permittido, nem pelo 
Código Ele i tora l , nem pelas Instrucções." F i c am pois inde- -
feridas as 'd i tas petições, jr- Nictheroy, 23 de fevereiro de 
1935 Coelho-Portas, relator, Athayde Par re i ras . Também 
indefiro a reclamação, más tão somente porque foi .apresen­
tada fora. do . prazo concedido aos' interessados p e l a ' C o m ­
missão. Ao Tr ibuna l deve ser encaminhada a referida re ­

clamação. Nictheroy, 23 de fevereiro de 1935. Oldemar Pa ­
checo" Submettidas as petições e despacho á d is­
cussão, falam o Senhor Des. Coelho Portas prolator v -

. do _ despacho . e o Doutor . Ave l lar Fernandes, signa­
tário das petições, as quaes são •'uhanimimente indeferidas 

- pelo Tr ibuna l — A seguir o candidato S r . D r . José Monte i ­
ro • Soares F i lho , delegado do Part ido Popular Radical pede 
que sejam discutidas e votadas duas petições, que apresen­
tou ao tr ibunal — A pr ime i ra protestando contra as apura­
ções da 12 a secção da 7 a zona, pela 6 a Turma Apuradora: da 
4» secção da 42 a zona, pela 7 a T u r m a ; da 3 a secção-tia T zo-
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na, peia 14» T u r m a ; da 12 a secção da 16 a ' zona, peta I a T u r ­
ma, e da 5 a secção da 40* zona, peta 8 a Turma , apurações 
respectivamente impugnadas perante as turmas pelos ean-
títíatos do Partido D r s . Jayme dos Santos figueiredo, 3o.se 
Monteiro Soares F i lho , Laur indo Lemgruber F i l ho e Heitor 
üollet e pedindo a annullação das secções impusnadas. Mo ­
tiva c protesto © o pedido de annullação, como se verificará 
oas declarações consignadas nas actas de apuração e das - im-
pugnações neilas contidas, estarem as sobrecartas encon­
tradas nessas secções, com flagrante violação da alínea I, 
n . l do ar t . 57 do Código Ele i tora l e letra " i " do ar t . 19 das 
Icstrocções de 31 de julho de 1934, numeradas seguidamen­
te e não em series de 1 a 9 — o que importa na viotaçáo do 
sigillo absoluto voto (n. 6 do a r t . 97 do Código Ele i tora l e 
letra T ' do ar t . 50 das Instrucções, pelo que é nu i ia tadá 
a votação da secção, consoante as decisões deste Egrégio 
Tr ibunal e a vasta;, indiscutível e pacif ica jurisprudência do 
Superior T r i b u n a l . O segundo pedido a null idade das se­
guintes secções: 2 5 a da 7 a zona; 18 ada 1 0 a zona; 7 a da 40 a 

tona; I A e 2 a da 23" zona (Barra Mansa) ; 7 a da 2 3 a zona; 
iS da 12 a zona; 5 a , 13 a , 16 a . 17a 18 a e 28 a da 11 a zona; 2 a da 
23" zona (Rio Claro ) ; 4 a da 43 a, 8 a e 11 a da 15 a zona; 3 a da 
27 a zona; 9 a e 3 3 a da 11 a zona; 2 a da 3 5 a zona 
(Sumidou) : 2 a e 3 a da 5 a zona; 14 a da 8 a zona; 
4 a e 8 a da 38 a zona; 8 a e 3" da 3 a zona e 1 1 a da I A .zona. 
Motiva o pedido, que se funda na jurisprudência do Tr ibuna l 
Superior e no ar t . 75 § 2 o do respectivo Regimento Interno, 

. a falta de uniformidade das decisões dos recursos de apu­
ração. Por nullidades decorrentes de vicios insanáveis, que . 
aoPâíam das actas de apuração e de encerramento pede.tam­
bém a nullidade das seguintes secções: I a a 17" da 12 a zona 
(Macahé); 10 a e 1 1 a da 22 a zona; 1" da 40 a 3" da 
2 2 a : 3 a da 5 a ; 1* e 3 a da 2 3 a (Barra Mansa). Submettidas a 
discussão estas petições, falam os candidatos D r s . Monteiro 
Soa.-es F i lho , Ramon Alonso e Mario Alves, ficando encer­
rada a discussão. O S r . desembargador Coelho Portas pro­
põe o archivamento das petições, para votação immediata 
do relatório. Regeitada esta proposta, resolve o Tr ibuna l co­
nhecer das ditas petições e indeferil-as, contra os votos do 
D r . Herotides de Oliveira, que não tomava conhecimento 
e do D r . Oldemar Pacheco, que as deferia. Resolvidos as­
s im os incidentes prel iminares e as duvidas submettidas 
pelos candidatos, passou o Tr ibuna l a conhecer do Relató­
r io da Commissão, que^é approvado " i n tòtum" pelos se­
nhores desembargadores Ribeiro de Frei tas Júnior e Coelho 
Portas, D r s . Abel de Magalhães, Athayde Parre iras e Hero­
tides de Ol ive i ra ; com restricção pelos D r s . Costa e Si lva 
e Macedo Soares, conforme votos adeante transcriptos e Af-
fenso Rosendo, que entendia deverem ser apuradas todas as 
urnas. Voto do S r . D r . Costa e S i l va "voto com restricção 
o parecer eleborado pela i l lustre Commissão na parte c o n - -
cernente aos resultados apurados para o ul t imo pleito r ea l i ­
zado nesta Região Ele i tora l — por isso que, estando l icen­
ciado pelo Tr ibuna l e, em conseqüência, ausente dás suas 
sessões, a começar de 14 de dezembro do anno passado, digo, 
p r o x m o passado até 28 de janeiro Ultimo, quando reassumi 
o-exercício da minha magistratura, não-tomei parte na qua­
si totalidade dos julgamentos dos recursos digo, dos nume­
rosos recursos eleitoraes interpostos, Sendo que nos poucos 
em que o fiz, sempre fundamentei os meus votos vencidos, 
cemo ha de constar dos respectivos processos, não tendo, as ­
sim collaborado nesses trabalhos do Tr ibunal , nem con­
corrido para as decisões, por ventura, variáveis e contradi- ' 
tonas, dos seus julgados, sujeitos, aliás á revisão da u l t ima 
e suprema instância, que é o Tr ibunal Superior de Justiça 
Eie ; io ra l , único órgão, a meu ver, competente para, em m a ­
téria eleitoral, pr imar a sua jurisprudência, cujos princí­
pios, na expressão de J . Barbalho, valem por lei e obrigam 
a todas as jürisdicções (J . 'Barbalho — Commentarios á 
Constituição) "Voto do desembargador Macedo Soares" com 
restncções,. dada a divergência de julgados sobre a mesma 
matéria em vários recursos. 

"O S r . D r . Oldemar Pacheco vota contra a approvação 
do Relatório, de accordo com o voto vencido que apre-
.s«r.!?u' como ; - ibro da respectiva-commissão. O Sr. " ae-
.-r.-r.^c-ra.dor presidente manda proceder a le i tura dos - J -
quísitos seguintes, segundo recommenda o art . 65 das Ins­
trucções: « ) , b), c), d): Fo ram apuradas na I a zona as 
seguintes secções: I a com 329 votso, 2. a com 257 votos, 
3: a com 288 votos, 4 a - c o m 271 votos. 5 a com 274 votos, 
6. a com 279 votos, 7 a com 275 votos, 8 a com 284 votos, 
" 9 a com, 286 votos, 1 0 a com 274 votos. i l . a com 204 votos. 
12.* com 295 volos, 13.» com 265 votos. 1 4 a ' c o m 313 " 0 -

tos. 15 a . c om 273 e 16 a com .245 votos; nesta zona não 
houv^ votos annullados. Foram apurada? na segunda ,«ma 
as seguintes secções: I A com 363 votos, 3 a com 273 votos,, 
4 a com 277 votos, 5 a com 358 votos, 7 a com 355 votos, 8 a 

com 182 votos, 9 a com 309 votos, e 10 a . com 271 votos; r.ao 
funecionou a 6 a secção e foi annullada a 6 a secção e foi 
p-'"-1- apurada a 2 a secção com 298 votos; nesta .zona ao 
houve votos annul lados. Fo ram apuradas na 3 a zona, as 

seções: I a com 303 votos, 2"- com 294 vot— áa 

com 335 votos,-4 a com 331 votos, 5 a com 314 votos, 6 a com 
311 votos, 7 a com 330 votos, 8 a com 323 v o t o s r 9 a com 300 
votos. 10 a com 270 votos, 1 1 a ' b o m 259 votos e 12 a com 
361 votos; nesta zona não ho-ve votos annullados. Focam 
apuradas ria quarta zona as seguintes secções: I a com ^«5 
votos, 2 a com 328 votos, 3 a com 230 votos, 4 a com 262 vo­
tos, 5 a com 236 votos, 6 a com 282 votos, 7 a com .243 votos, 
8 a " com 288 volos, 9 a com 293 votos, 1 0 a com 220 votos, 
11 a com 207 votos, 12 a com 322 votos, 13 a com 325 votos, 
14 a com 339 votos, 15 a com 283 votos, 16 a com 280 votis, 
17 a com 288'votos, 18 a com 107 votos, 19 a com 166 votos, 
20 a com 165 votos, 2 1 a com 239 votos, 22 a com 186 votos, 
2 3 a com 301 votos, 24 a com 321 votos e 25 a com .140 vo­
tos; nesta zona não houve votos annullados. Foram apu­
radas na quinta zona as seguintes secções: I a com 239 
votos, 2 a com 201 votos. 3 a com 239 votos. 4 a com 282 vo­
tos, 5 a com 271 votos, 6 a com 237 votos, 7 a com i.04 vo­
tos, 8 a com 236 votos, 9 a com 182 votos, 10 a ^Com 294-, vo­
tos, 11 a" com 317 votos, 13 a com 178 votos, 14 a com 208 vo - ' 
tos, -15 A com 228'votos, 16 a com 274 votos; não funecionoa 
a 17 a secção e foi. annullada a 12 a secção, por estarem as 
cédulas numeradas seguidamente, coincidindo o. numero 
da cédula com o do eleitor na folha de volição. annui la-
dos assim 337 votos; foi renovada a eleição na 10 a secção 
co.v" votos. Foram apuradas na sexta zona. as seguin­
tes secções: I a com 342 votos, 2 a com 233 votos, 3 a -om 
353" votos, 4 a com 270 votos, 5 a com 173 votos, 6 a com 178 
votos, 7 a com 291 votos, 8 a com 317 votos, 9 a com 244 vo­
tos, 10 a com 116 votos, 11 a com 266 votos e 12 a com '06 
e 13 a com 292 votos; nesta zona não ,houve votos an­
nullados . Foram apuradas na .sétima zona as seguintes ec-
ções: I a com 309 votos, 2 a com 319 votos, 3 a com 298 vo­
tos, 4 a com 319 votos, 5 a com 296 votos, 6 a com 295 votos, 
8 a eom 310 votos, 10 a com 398 votos, 11 a com 301 -votos, 
12 a com 309 votos, 13 a com 298 votos, 14 a com 295 vo-' 
tos, 15 a com 299 votos, 16 a com 311- votos, 17 a com* 294 
votos, 18 a com 271 votos, 19 a com 275 votos, 20 a com 203 
votes, 21 a com 197 votos, 22 a com 313 votos. 23 a eom 3"»4 
votos, 24 a com 280 votos, 2 5 a com 236 votos, e 26 a jom 
291 votos; foram renovadas as eleições nas 7 a e 9 a sec­
ções com 245 e 424 votos respectivamente, digo 245 e 221 
votos respectivamente; foi annullada a 7 a secção por terem ' 
sido encontradas na urna sobrecartas em exce?so, anndl-
lados assim 245 votos na eleição renovada. Foram apu­
radas na sétima zona as seguintes secções: I a com 229 vo­
tos, 2 a com 236 votos, 3 a com 272 votos, 4 a com 219 votos, 
5 a com 286' votos, 6 a com 258 votos, 7 a com 292 votos, 8 a 

com 196 votos, 11 a com 136 votos. 12 a com 176 votos, 13 a 

com 254 votos, 14 a com 197 votos, 15 a com 265 votos e 
16 a com 284 votos; foram annulladas as votações da 8 a 

secção'com 196 votos por quebra do sigil lo do voto, tendo 
as sobrecartas numeração seguida; da 9 a secção com 245 
votos e da 10 a secção com 294 votos, por terem-votado 
eleitores transferidos do Distr icto Federal apoz o p n z o 
legal . Fo ram apuradas na nona. zona as seguintes sec­
ções: I a com 231 votos, 2 a com 227 votos, 3 a com 24.1 
votos, 4 a -com 214 votos, 5 a com 214 votos, 6 a com 118 
votos, 7 a eom cento "e dez votos, 8 a com 2-10 votos. 9 a 

. com 238 votos e 10 a com duzentos e . tr inta votos; nesta 
ZÚRI hpüve votos annullados, Foram apuradas na dé­
cima zona ás seguintes secções': 1° com 282 votos, 2" com 276 
votos, 3 a com 327 votos, 4a com 313 votos, 5 a com 273 votos" 
6° com 200 votos, 7 a com 198 votos, 8" com 290 votos, 10" 
com 266 votos, T I* com 289 votos, 12" com 195 votos, 13* 
com 199 votos, 14" com 299 votos, 15* com 328 votos, 16' 
com 280 votos. "17° com 252 votos, 18a com 327 votos. 19a 

com 347 votos, 20a- com 308 votos, 21 a com 322 votos; foi 
annullada a 9 a secção com 230 votos, por ter sido feita a iro-

, tação-em folha fraudulenta. Foram apuradas na-décima p r i ­
meira zona as seguintes secções: 1* com 314 votos, 2 a com 
266 votos.-3* com 274 votos, 4a com.295 votosy 5 a com 311 
votos. 6 a com 672 votos! 7 a com 304 volos. 8 a com 329 votos, 
9 a com 306 votos, 10 a com 302 votos, 11 a com 295 votos, 12 a 
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eom 304 votos, 13 a com -307 votos, 15 a com 333 votos, 16 a 

com 329 votos, 17a com 311 votos, ,18a com 320 votos, 19 a 

com 230 votos, 20 a com 2-10 votos, "21 a com "252 votos, 22 a 

com 314 votos. 23 a com. 307 votos, 24a, com 210 votos, 2 5 a com 
328 votos, 26°' com 326 votos 28 a com. 324 votos, 29" com 329 
votos, 30a. com 327 votos, 31 a com 162 votos, 32 a com 295 
votos, e 33 a com 188 votos; foram renovadas as eleições na 
14a e na 27 a secções com 152 votos e.,250 votos, respectiva-* 
mente. Foram apuradas na décima segunda zona as se­
guintes secções: I a com 285 votos, 2 a com 283 votos,. 3 a com 
309 votos, 4a com 280 votos, 5 a com 179 votos, 6 a eom 1Ü5 
votos, 8 a com 250 votos, 9 a com 273 votos, 10 a com 340 votos, 
11 a com 295 votos, 12 a com 236 votos, 13 a com 243.. votos, 
14* com 95 votos, 15 a com 203 votos, 16 a com 223 votos, 17 a 

com 237 votos, 18 a com 165 votos, 20 a com 94 votos; foi reno­
vada a eleição da 7 a secção com 165 votos e foi annullada a cia 
19 a com 180 votos, por terem as sobz-eteartas numeração 
seguida, que coincidia com a ordem numérica dos eleitores. 
Foram apuradas na décima terceira zona (13 a), as seguintes 
secções: I a com 339 votos, 2 a com 326 votos, 3", com 242. 

'votos, 4a com 127 votos, 5 a com 274 vOtós, 6 a, com 165 votos, 
7 a com 209 .votos, 8 a com 150 votos, 9 a com. 284 votos, 10 a 

com 160 votos, 13 a com 300 votos; foram annulladas as e le i ­
ções na 11 a secção com 194 votos, por estarem' as sobrecartas 
numeradas seguidamente e na 12 a secção com 180 votos, por 
•terem sido os trabalhos eleitoraes encerrados áe dezesete 
horas. Foram apuradas na décima quarta zona as seguintes 
secções: I a com 300 votos, 2" com 29.9 votos, 3 a com 238 voto», 
4" com 231 votos, 5°. com 267 votos, 6 a com 264 votos," T" 'com 
88 votos, 8* com 101 votos, 9 a com 176 votos, e 10 a com .146 
votos, nesta zona não houve votos annullados. Foram, apura ­
das na décima quinta zona as seguintes secções: I a . com 191 
votos, 2 a com 177 votos, 3 a .com 196 votos. 4 a com 232 votos, 

. 5 " com 262' votos, '6* com .274 votos, 7* com 212 votos, 8' 
com-147 votos, 9 a com 283 votos, 10 a com 149 votos, 11*' com 
231 votos, 42* eom 237 votos, 13 a com. 239 votos; nesta zona 
não houve votos anudllados. Foram apuradas na deMma sex­
ta zona as seguintes secções: 4* com. 320'votos, 2* com 311 
votos, 3 a com 281 votos, 4 a com 321 votos, 5 a . c om , 100 votos, 
sexta com 318 votos, 7 a com 305 votos, 8 a com 314 votos, 9* 
com 182 votos, 10 a com 192 votos, 12 a com 356 votos, 13a com 
144 votos, 14* com 226 votos, foi annullada a 41* secção cem 
240 votos, por estarem as sobrecartas numeradas seguida­
mente. Foram apuradas na décima sétima zona as seguintes 

-secções: comarca de Valènça: I a eom 297 votos, 2 a com 310 
votos, 3 a ' com 289 votos, 4" com 289 votos,. 5* com 2S8 votos, 
6 a com 313 votos, 7 a com 301 votos, 8* com 290 votos, 9 a com 
116 votos, 10 a com 327 votos, 11* com 322 votos, 12 a com £41 
votos, 13" com 240 votos, 14*. com 128 votos; comarca de 
Santa Thereza: I a com 261 votos, 2*' com 139 votos, .3" com 85 
votos, 4a «om 197 votos, nesta, zona nao houve- voto-s annul la ­
dos. Fo ram apuradas na décima oitava zona as seguintes sec— 
tos, 15 a eom 192 votos, 1 6 a com 222 votos, 17 a com 323 vetos 
4 a com 276 votos, 5 a com 253 votos, 6*. com 290 votos, '7 a com 
270 votos. 8 a com 269 otos, 9 a com 238 votos, 11 a com 130 
votos. 12 a com 226 votos, 13 a com 188 votos. 14a com JÍ.54 vo­
tos, 15a com 192 votos. 16" vom 222 votos. 17 a com 323 votos, 
18 a com 206 votos, 19* com 329 votos, 20* com 250 votos; 
foram annulladas as eleições na 10 a secção eom 234 votos, por 
terem sido feitas perante mesa receptora constituída' por 
modo differente do prescripto no-Código Ele i tora l c na 21* 
secção com 219 votos, por infracção c\3 dispositivos das Instruc­
ções. Foram apuradas na 'décima nona zona as seguintes 
secções: I a com 299 votos, 2 a com 294 votos,, 3 a com 294 
votos, e 4 a com 330 votos; nesta zona não houve-votos an­
nul lados. Foram apuradas na vigésima zona as seguintes 
secções: I a com 315 votos, 2 a com iSO votos, 3 a com 144 
votos, 4 a com 125^ votos, nesta zona'não houve votos an­
nullados. Foram apuradas na vigésima pr ime i ra zona -as 
seguintes secções: I a com 215 votos, 2 a com 301 votos, 
3* com 193 votos, 4 a com 167 votos, 5 a eonv. 229' votos; 
nesta zona não houve votos annullados-. Fo ram apuradas 
na vegesíma segunda zona as seguintes secções: 1* com 
283 vtítos,.. 2 a com 312 votos,. 3 a com 301 • votos, 4 a eom 
205 votos, 5 a com 244 votos, 6 a com 56 votos, 7 a com áÕ4 
votos, 8 a com 159 votos, 9 a com 95 votos,, e 14* com 7ÍS 
votos; foi renovada a'eleição da 10* secção com 139 votos, 
não havendo eleição annul lada. Fo ram apuradas na v igé­
sima terceira zona as seguintes secções: eomarea de B a r r a 
Mansa — I a com 267 votes, 2 a com 275 votos, 3 a eom 271 
votos, 4 a conv .221 votos, 5 a com 205 votos, 7 a cem 113 
votos, 9" eom 217 votos, 10 a com 241 votos, 4 4 a com 159 
votos, 12* com .403 votos, 43 a com 137 Votos: foram a n ­
nulladas as eleições da 6 a secção. com 187 voto*, nor terem 

sido os trabalhos eleitoraes encerrados antes da hora legal" 
e da 8 a secção com 73 votos, por terem sido as sobrecartas 
numeradas seguidamente; comarca de Rio Claro — I a com 
288 votos, 2 a com 272 votos, não havendo annullação ' dí 
votos. Fo ram apuradas na vegesima zona as seguintes sec­
ções.: I a com 245 votos, 2 a com 242 votos, 3 a com 223 votos, 
6 a com 77 votos, 7 a com 93 votos, foram annulladas as -
eleições da 4 a secção, com 212 votos, por ter sido a mesa 
receptora constituída com infracção do Código E le i to ra l ; 
da 5 a secção com 173 votos, pelo mesmo fundamento e a 
8 a secção com 145 votos, ainda pelo mesmo fundamento:. 
Fo ram -apuradas na vigésima quinta., zona as seguintes sec­
ções: I a com 337 votos, 2 a . com 185 votos, não. tendo h a - i 

vido annullação de votação. F o r a m apuradas na vigésima' 
sexta zona as seguintes secções: 4 a com 115 votos, 5 a com 
2.21 votos; foram renovadas as eleições na I a 2 a e 3 a sec-^ 

. ções com 131,-437 e 141 votos respectivamente, sendo a n ­
nulladas a 3 a secção, por ter nella votado um eleitor cego. 
Foram apuradas na "vigésima sétima zona as seguintes' sec-

-ções; I a com 188 votos, 2 a com 162 votos,. 3 a com 294 vo­
tos, 4 a eom 286 votos, 5 a com 117 votos, 6 a com 10.7 votos; 
não havendo annullação de votação. .Foram, apuradas na 
vigésima' oitava, zona as seguintes secções: I a com 184 
votos e' 2* • com 257 votos, não havendo annullação de vo-./ 
tação. F o r a m , apuradas na vigésima nona zona as seguin­
tes secções: I a com 269 votos, 2 a com 279 votos 3 a ' c o m 259 
votos, 4 a com 247 votos, 5" com 256 votos. ' t i a com 230 
votos, 7 a com 330 votos, 8 a com 292 votos. 9 a com 252 vo­
tos, 10 a com 141 votos, não tendo havido votação nnnuííaoa. 
Foram apuradas na trigesima zona. as seguintes secções: 
comarca de Bom Jard im —- I a com 258 votos, 2 a com ^286 
votos, 3 a com 276 votos, 4 a com '277 votos. 5* com 2741 v u -
tos, 6 a com 263 votos, 7 a com 315 votos.. 8 a com 246 votos, 
9 a com 239 votos; comarca de Duas Baíras —• I a com SOO 
votos. 2 a com 293 votos, 3 a com 210 votos, não tendo havido 
votação annul lada. Foram apuradas na irigesimn p r i m e , r a 
zona as seguintes 'secções: . I a com 315 votos, 2 a eorn IftO 
votes; 3 a com 242 votos;- foi annullada a. votação da 4 a sec­
ção com 461 votos, por irregularidades verificadas na r u - • 
brrea.d-us sobrecartas, importando' em quebra do sigüio <;o 
voto. -Foram apuradas na trigesima segunda zona, as si— -
guintes secções: I a ' com 283 yoi-os, digo secções: 2 a rdin 
230 votos, 3 a com 276 votos, 4 a Com 266 votos. -5 a com 215 
votos,- 6 a com 309 votos.e 7 a com 252 votos: foi .anouiia-
da a votação, da i a secção com . 283 votos, por violação do 
sigi i lo do voto. Fo ram, apuradas na Trigesima terceira 
zona as seguintes' secções; 4 a com 24-5 volus. 2 a com J07 
votos. 3 a com 229 votos, 4 a com 231 votos, 5 a com 7 i voins, 
8 a- com 104 votos,. 7 a com 47 votos, e 8 a com 34 9 vytos. ne-- a 
zona não houve annullação de votação .'Foram apuradas na 
trigesima quarta zona as seguintes ?OÍÍÇÒ>S: 4 a com 2;M 
votos, 2 a com Í84 votos,- 3 a .com 238 votos e a S a çoni ido 
votos* foram renovadas -as eleições na- -ía seeçâo. «om, 127 
votos, i)a 5 a com 207 votos, na 7 a com 84 votos: foram- aú-
rrallada-s as eleições da 4 a secção -(renovada) por compro^ 
vada eáballa e coacção de eleitores por autoridade pol i ­
ciaes e na 6 a c o m 145 votos, por terem sido encerrados os traba-

• ' n o s antes.da hora dj-go. os trabalhos eleitoraes antes da ho­
r a legal. Foram apuradas na trigesima quinta zona as se­
guintes secções: • — São Francisco de Paula e -São Seba--
lião do A l to : I a secção com 273 votos.-2 a com 273 votos. .-Ia 

cora 335 votos. 4 a eom 302 votos. 5 a eom 9.8 votos, 6 a -co.- i 
, 4*5 votos, 7 a com 331 votes. « a com 343 votos. 9 a com 2s,j 
votos. 40 a com 303 votos. 4 í a com 24.4. votos, Í2»-.com 192 
votos; «essa/ zona não houve votação .annullada. -Foram 
apuradas na trigesima-.sexta zona as seguintes secçõ-??: 
comarca do- Carmo .— 4 a com 314 votos, 2 a com 305 voto-, 

" 3 a coro i2& votos. 4 a cem 248-votos; comarca do Sumidouro 
'—. I a com 190- votos, 2 a e>m 180 vetos, neste zona jião hm i -
,ve votação annul lada. Foram apuradas na trigesima-sétima 
zona as seguintes secções: I a com -341 votos, 2 a com 294 
votos. 3 a com 192 votos, 4 a ' c om 128 votos. 5 a com 275 votos, 
0 a com 226 votos, 7» 'eon* 134 votos, q- 9 a com 204 votos; 
f&i annullada a eleição, da 8 a secção com 164 votos, por ' i r ­
regularidade na constituição. da mes^ receptora. Foram 
apuradas na tr igesima,oi tava zor.a as seguintes secções: 2 a 

com 264 votos, 3 a com 318 votos, 4 a com 341 votos, 5 a com 
304- votos, 6 a com 281 votes, 8 a com 278 votos, 9 a com 23.3 
votos, 10 a cem 274 votos, 4 4 a com 274 votos, 12 a com 175 
votos, 13 a com 178 votos; foram .annulladas as votações 
I a sec-cão eom 313 votos, cor terem, sido: encerrados os t r v 



fS8 QrJnta-feira íf B O L E T I M E L E I T O R A L ! A b r i l de 1935 

balhos eleitoraes antes da hora legal e na 7 a secção com 305' 
votos, por .irregularidadaá verificadas na numeração e r u ­
brica das sobrecartas. Fo ram apuradas-na tr iges ima' nona 
zona as seguintes secções: I a com 285 votos, 2 a com 293 
votos, 3 a com 293 votos, 4 a com 193, 5 a com .203 votos, 6 a . 
com 241 votos, 7 a com 254. 8 a com 211 votos, 9 a com ISt 
votos, 10 a com 209 votos, com 186 volos; 1 1 a com 203 votos 
e 12 a com 224 votos: nesta zona não ;houve votações an ­
nulladas. Foram apuradas, na'quadrá,ge.éima zona as seguin­
tes secções: I a com 194 votos, -2 a com 297 votos , -3 a cora 
171 volos, 4 a eom 138 votos, 5 a com 285 votos, 0 a com 137 
votos. 7 a com 228 votos, 8 a com 149 votos, 9 a com 209 vo­
tos, B 10 a com 209 vdtos; nesta zona não houve votações an- . 
Dulladas. Foram apuradas na quadragesima pr imeira zona 
as seguintes secções: I a com 288 votos, 2 a "com 287 voto-?, 
3 a com 282 votos, 4 a com 269 vc-los, 5 a com 232 votos, e ff* 
.tom 273 votos; fo i renovo ca a eleição ns>" 7 a secção com 20* 
votos; Foram apuradas na qúadragesimavsegunda zona as 
seguintes secções; comarca de Capivary — I a com 314 vo ­
tos' 2 a com 128 .votos, 3 K com 500 votos, 4 a com 170 vota 1", 
foi annullada a votação da 5 a secção com 448 votos, por es­
tarem as sobrecartas numeradas seguidamente; comarca de 
Barra de São João - - secção única com 219 votos. Foram 
apuradas na quadragesima terceira zona as seguintes sec-, 
cões: 2 a com 302 votos. 3 a com 110"votos, 4 a com 127 votos, 
5 a com 108 votos, e 6 a com 257 votos; foi renovada a e le i ­
ção da I a secção com 25>5 votos. Foram apuradas na q u a ­
dragesima' Quarta 'zona* as seguintes secções'• I a com-292 vo ­
tos. 2 a com 255 votos. 3 a com 295 votos. 4 a com' 276 t votos, 
5 a com-149' votos. 6 a ' c o m 350 voto*, 7 a com .322 votos, 8 a 

com 272 votos, 9 a com 207 votos, 10 a com 316 votos, e t i " 
com 177- votos: não houve nesta zona votação annul lada. 
Foram .apuradas na quadragesima quinta zona as seguinte* 
eêceões: comarca de Acaruama — I a eom 354 votos, 2 a com 
253" votos. 3 a com 240 votos,. 4 a com 24 0 'votos, >5E com 187 
volos, comarca de Saquarema — I a eoúi^Oi votos. 2 a com 
215 votos". 3 a . com 276 votos, ' 5 a coro 197 votos; foi annullada 
:.. 6 a -secção, por ter sido presidida- a respectiva mesa por 
candidato inscripto: .Pelos Delegados dos Partidos Popular 
Radical, União Progressista Fluminense, Socialista F l u m i n e n ­
se o Republicano Fluminense foram apresentadas as Turmas 
Apui-adoras as impugnações ..abaixo, origens cie recursos para 
este T r ibuna l : Primeira--zona: 10a'secção, pela não apuração 
de uma legenda, sem designação de" eleição; 1 3 a . secção, por 
divergência de numero de eleitores que assignaram as folhos 
de votação e os constantes da acta; 1 I a secção, por terem sido 
tomados os votos dos fiscaes sem as formalidades Íegaes — 
negado provimento ao.s tres recursos Segunda zona: 10 a sec­
ção, peía falta de uma das folhas, de votarão, acarretando .dis­
cordância entre q numero de votantes e o de sobrecartas — 
negado - provimento..- Quarta ' zona I a secção, por i r r e ­
gularidade da organização da folha de votação; 25 a , por 
irregularidade - na forma porque foram tomados votos de 
outra secção — negado provimento aos dois recursos. 
Quinta zona — 12 a secção, por violação do sigi l lo do veto. 
15 a secção, por discordância entre o numero de votantes e 
o de cédulas contidas na urna — negado provimento ao 
segundo- e provido o pr ime i ro . Sétima zona — 3 a secção, 
por irregularidade de hora e recebimento - âé um voto; 14 a . 
secção, irregularidades da mesa receptora ao tomar á vo­
tação; 16 a secção, por i violação da urna receptora e d is­
cordância . entre o numero dc eleitores que assignaram a 
folha' de votação que. votaram; 19 a por não coincidir o 
numero de eleitores consignados em acta,. e o numero '• le 
sobrecartas encontradas: 9 a secção (supplementar), 'pór. 
violação de urna e quebra dc sigi i lo do voto; 7 a (supple-

•Jheniar), por irregularidade na forma de serem toma l u s 
votos em separado, -por ter sido encontrada uma sobrecar­
ta a. mais e por terem votado eleitores que não compa­
receram á pr imeira eleição — provido apenas o u l t imo . 
Oitava zona — I a , por não corresponder o numero de ,so-. 
brecartas ao de eleitores, por votarem eleitores cie outras 
zonas «-«m resalva, e por não serem tomados em separado 
os votos dos fiscaes; -12a, por terem sido encerrados an ­
tes da hora os trabalhos eleitoraes no recinto da secção; 8 a , 
por quebra do sigi l lo do voto; 9 a , por transgressão da hora, 
por terem votado eleitores 'com títulos de transferencia 
irregulares; 10 a secção,' por ter havido cabala no recinto 
dà secção e .quebra do sigil lo do voto; 1 1 a secção, por te­
rem votado sem resalva eleitores cie outras zonas e por 
falta de procurações dos fiscaes — negado provimento, ao 
ult imo e aos dois pr imeiros e providos os d e m a s . Nona 
zona — 4 a secção,-por não' corresponder o numero-de s&-. 

bre cartas com o de eleitores e nã-o terem sido tomados 
regularmente votos de fiscaes — negado provimento. Dé­
c ima zona — 3 a secção, por falta de documentos eleito­
raes, por haver votado sem resalva, eleitor de secção d i ­
versa, por divergência entre o numero de sobrecartas e o de 
votantes e por encerramento de trabalhos antes da hora 
legal; , 4 a secção, por transgressão de hora nos trabalhos 
eleitoraes; 6 a secção, por divergência entre bs números de 
sobrecartas e de eleitores; 9 a , por irregularidades,de votação 
•dos fiscaes. e por terem Votado eleitores de zona diversa; 
18 a secção,. por violação do sigillo da-voto; .10 a .secção, por 
t-.ansgTesíão da hora legal e por irregularidade ' ns. vota­
ção oos fiscaes: 20 a., por fal ia de autbeoíicidade da acta .de. 
installação; 2í& sseção, por divergência entre os, núme­
ros de sobrecartas e de eleitores — provido o quarto re-
nurso' e. negado provimento aos .demais. Décima 'primai wi 
mna — 2 7 a secção. por divergência entre o numero de .so­
brecartas -c o de eleitores; 2 7 a secção (renovada), por - d i ­
vergência -de. cabeças em - determinadas legendas, o que, 
importar ia em sua discriminação e pois em quebra -de s i 9 " 
g-illo dado-nrovimento ao. pr imeiro a negado ao segundo. 
Décima segunda, zona — 9 a secção, por falta de. autbenti­
cidade dos documentos em que foi feita a eleição; 10 a seo-
çáo. por falta de nuthcnüeidade dc documentos' da eleição, 
por irregularidade de horário e irregularidade da votação 
de fiscaes; 19 a secção, por v irem as sobrecartas numeradas 
seguidamente; "20 a . secção, por falta de autbenticidade dos 
flocumeufos da eleição e por irregularidade de votação -— 
provido o. terceiro recurso e nes-ado provimento aos de­
mais , " Docima terceira zona — I a secção, por i r regular i ­
dade da votação, dos fiscaes. por interrupção e i r regu lar i ­
dade cie hora rios trabalhos- eleitoraes, por votação, sem re­
salva, de eleitores de"outras zonas; 2 a secção, por estarem 
as sobrecartas. numeradas ' seguidamente;. 9 a secção, p'<r 
terem sido encerrados, os trabalhos antes 'da hora legai, e. 
por tc.-ém sido 'recebidos illegalmente vários votos; IO* 
secção, por Lerem sido recebidos illegalmente vários votos; 11 a 

secção, por estai-ein as sobrecartas numeradas seguidamen­
te: 12 a secção, por terem sido encerrados os trabalhos an­
tes da hora legal — dado provimento aos dois últimos e 
negado ao.s demais. Décima quinta zona — 8 a secção, por 
terem sido encerrados ps trabalhos antes da hora legai, por 
terem votado eleitores, cujos nomes uão f iguraram na lisírt 
de chamada; 12 a secção, por fa l ta.de ãssignatura do pre­
sidente da mesa.' receptora r.a t i r a ' q u e resguarda' a urna 

— negado .provimento a ambos os recursos. Décima 
sexta; zona. Segunda secção, -por irregularidade ' de 
horário tia secção receptora, ..por terem votado, sem 
resalva, eleitores de outras zonas, por divergência enlre 
o numero de .sobrecartas e o de eleitores da 4 a secção 
terem» votado, sem resalva, eleitores dc outras zonas. 

.por falta dc sobrecartas, por ter havido recusa de vo­
tos; 11 a secção, por estarem as sobrecartas numeradas segui-' 
damente, dado provimento apenas ao ult imo. Décima oitava 
zona: 5 a secção, por confusão de modelos do sobrecartas.-por 
não terem sido tomados em separado votos dos fiscaes; 17 a sec­
ção, por não terem sido tomados em separado votos do-' 
fiscaes; 8 a secção. por não terem sido tomados em sepa­
rado votos de eleitores de outras secções, por i r r egu la r i ­
dade da constituição da mesa receptora; 13 a secção. pór 
confusão; de votos communs com os tomados om separado 
— dado provimento ao penúltimo e negado aos demais. Dé­
cima nona zona: I a secção, por lerem votado, sem resalva. 
•eleitores de outras zouas e encerramento dos trabalhos an­
tes da hora legal; 3° secção, por fa l ia de ãssignatura tio 
presidente da mesa receptora nas tiras de papel forte '•• 
em. algumas sobrecartas — negado provimento a ambos. 
ysgesHna segunda zona: 5 a secção. por terem sido torna­
dos em separado, sem razão, onze votos; por terem votado 
irregularmente eleitores de secções differentes; 10 a secção 
(supplementar), por terem sido os trabalhos eleitoraes en­
cerrados antes da hora legal, por terem votado eleitores 
que o-nao fizeram na anterior —-negado provimento a am­
bos, Vigésima terceira zona: 0 a secção, por terem sido en­
cerrados os trabalhos antes da ho ra ' l e ga l : 8a*-secção. po­
lia ver em sido as sobrecartas numeradas seguidamente - * 
dado provimento a ambos. Vigésima quarta zona- 1* sec­
ção, por ter sido a acta de installação lançada, -eu papal 
commum em vez dc modelo 'o f f ic ia l : 2 a secção, por ter feiro 
parte aa mesa. receptora u m funceionario demissivel "art 
uniura ; 3 a secção, pelo mot iva anterior e por lerem v--t-
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tado,. sem resalva, -eleitores de outras secções; 4* secção, 
falta de authenticidade de documentos e- ^irregularidades 
na constituição da mesa i*ecepto'ra, 5 a secção-, pelo u l t imo 
destes fundamentos; 7 a secção, por terem sido encerrados 
os trabalhos antes da hora legal, por terem votado sem r e ­
salva eleitores de outras zonas, e por confusão dos votos 
communs com os tomados em separado;: 8 a secção, por ter 
servido um candidato inscripto na mesa reeeptora — foram 
providos os recursos das 4 a 5* e 8 a secções e negando p ro v i ­
mento aos demais.. Vigésima sexta zona: 1* secção, por 
serem encontradas sobrecartas a maior,, segunda pe­
lo mesmo fundamento; 3 a , pelo mesmo fundamento; 5 a por 
terem sido encontradas cédulas geminadas; 2 a (renovada), 
por terem votado indevidamente alguns eleitores, 3 a por h a ­
ver o juiz assignado indevidamente, por um eleitor cega (re­
novada), foram providos os tres pr imeiros e o ult imo, negado 
provimento ao outro. Vigésima sétima zona: 2 a secção, por 
intromissão: indevidamente de um candidato nos trabalhos da 
mesa receptora; 4 a secção, por constituição ilfegal da mesa 
é vicios da acta — negado provimento a ambos. Vigésima 
nona zona: 9 a secção, por falta da acta de installação ao ser 
iniciada a. apuração — negado provimento. . Tr igesima p r i ­
meira zona: 3 a secção, por haverem votado irregularmente 
eleitores de outras secções; 4 a secção, por divergência de r u ­
brica nas sobrecartas — negado provimento ao pr imeiro e 
negado ao segundo, digo, e provido o segundo. Tr igesima se­
gunda zona: I a secção, por falta de rubr ica em algumas so­
brecartas, que assim f icaram differenciadas — provido c r e ­
curso, trigesima quarta zona: 4 a secção, por terem sido en-
eoratrádas sobrecartas a "mais; 5 a secção, pelo mesmo funda­
mento; 6 a secção, por irregularidade de horário dos trabalhos 
eleitoraes; 7 a secção, por serem encontradas sobrecartas a 
mais ; '5 a secção (renovada), por haver votado irregularmente 
um eleitor; negado provimento ao pr imeiro e ao ul t imo, 
providos os demais. Tr igesima quinta zona: 3 a secção, por 
não coincidir o.numero de sobrecartas com o de eleitores de 
outras secções; 9 a secção, pelos mesmos fundamentos; 10 a se­
cção, por não ter sido permitt ido votar a um eleitor embr ia­
gado — negado provimento a todos. Trigesima-sétima zona: 
3 a secção, por irregularidades da acta de 'encerramento; 8 a 

secção, por constituição irregular da mesa receptora .— ne­
gado provimento ao pr imeiro e provido o segundo. Tr igesima 
oitava zona: I a secção, por terem sido encerrados antes da 
hora legal os trabalhos da eleição; 7 a secção, por divergência 
na rubrica das sobrecartas? 12 a secção, por haverem votado i r -
•regularmente eleitores de outras secções — negado p rov i ­
mento ao ult imo, provido os demais. Tr iges ima nona zona: 
•40 a secção, por estarem numeradas seguidamente as sobre­
cartas, eom infracção do sigil lo do voto — negado 
provimento. Quadragesima terceira zona: 5 a secção, por 
conter umã sobrecarta a menos e por estarem algumas so­
brecartas rubricadas pelo pr ime i ro supplente — negado, p r o ­
v imento. Quadragesima quinta zona; 6 o seeção, por ter-presi-t 
ido a mesa receptora um candidato inscrito - provido. Cons­
tando do relatório, a cuja le i tura procedeu já o S r . Des. Coe­
lha Portas, a somma total dos votos apurados e os quocient.es 
eleitoral e partidário,. o S r . Des. Presidente annuneia em 
voz, alta os nomes dos votados ha ordem decrescente dos votos 
recebidos: Para Deputados Federaes — em pr imei ro e se­
gundo turnos: 1 João Antônio de Ol ive i ra Guimarães — 2 
Protogenes Guimarães — 3 Raul Fernandes :— 4 L.evy F e r ­
nandes Carneiro —• 5 Eduardo Duv i v i e r — 6 Bento (Bosta 
Júnior — 7 Agenor Fe r re i ra Rabello — 8 Hermete Rodrigues 
da Si lva — 9 José. A l i p i o de Carvalho Çostallat — 10 J o a ­
quim Gardillo F i l h o — 11 Getulio Barbosa de Moura —• 12 
Gezar Nascentes Tinoco — 13 Norival Soares de Frei tas — 

.14 Manoel de Mattos Duarte e Si lva —• 15 Acurc io Francisco 
Torres —• 16 Fidel is Sigmaringa Seixas — 17 José Francisco 
Medina F i lho — 18 Galdino do-Val le F i l ho — 19 Jovelino 
Paes.de Mattos - 20 José Thomaz de Aquino Menezes — 21 A n ­
tônio Cardoso Fontes.— 22 Acyr Mede i r o s— 23 Benedicto Ni lo 
Alvarenga — 24 Luciano Amara l — 25 Vicente Fe r r e i r a de 
Moraes — 26 Oswaldo L u i z Cardoso de Mello — 27 Antônio 
Barbosa Buarque de Nazareth — 28 Bruno Pere i ra dos San ­
tos — 29 José de Castilho Sobrinho — 30 Raymundo Bande i ­
r a Vaughari — 31 Ivahyr Nogueira Itagiba — 32 José Monteiro 
Soares F i l ho — 33 Maurício Campos de Medeiros — 34 A s -
drubal Gwyer de Azevedo — 35 Arnaldo Tavares — 36 João 
Joaquim Carvalho de Vasconcellos — 37 Alcindo de Figueiredo 
Baena — 38 Frederico Carlos de Abreu e Souza — 39 Ângelo 
Blyseu Xav i e r ' L ea l — 40 Manoel ' Reis — 41 Stanley Gomes 
•— 42 Arthu» V k t o r — 43 Álvaro Rocha Pere i ra da Silvas — . 
-44 Alfredo- Pereira de Azevedo — 45 Rubem Braga — 46 
Oíegario* és Siíva Berfiardes — «f Jary Be-aria-íes- — 48 

Américo- Oberlaender —' 49 José Fer re i ra Land im — Vf \ r -
thur Leandro de Araújo Costa — 51 Utysses Pinto' Martins — 
52 L u i z Braga Mury —- 53 A r t h u r Lontra Costa — 54 Gama-llo 
Nogueira da Gama — 55 José Eduardo Prado Ke l l y — 56 
Roberto Bernardes Cotr im — 57 Carlos Tinoco da Fonseca 
— 58 Raul de Moraes Veiga — 59 Henrique Lage. — 5 0 Tito 
Nascimento Vasconcellos — 61 Antenor Novaes — 62 Sebas­
tião Serzedello Corrêa — . 6 3 José M . Coelho — 64 Carlos F a ­
r i a Souto —- 65 Manoel José Fe r re i ra — 66 Lealdino A l ­
cântara — 67 Mario de Ol ive i ra Ramos — 6S Francisco 
Alexandre da Costa — 69 José Mar ia da Cruz mesquita — 
70 Macarino Garc ia de Frei tas — 71 Raul Machado B i t t en ­
court — 72 Gaiiano Gonçalves Guimarães — 73 Oscar de 
A lme ida Dias — 74 Guiomar Souto Ave l lar — 75 Laurmdo 
Augusto Lengruber F i l ho — 76 Aurélio Machado Portelta 
de Figueiredo — 77 Euclydes Coelho Campo do Amara l — 
78 Mario Cabral — 79 Álvaro de Castro Nunes e Almeida 
— 80 Carlos de Andrade, Rizzíni — 81 Mario Aragão — 82 
Oswaldo D u a r t e — 83 Horacio Magalhães Gomes —"84 Adõl-
pha. Fe r r e i r a de Azevedo Sucena -r- 85 Horacio Gomes Lei te 
de Carvalho — 86 Antônio Joaquim de Mello — 87 Godo-
.íredo Saturnino da S i l va Pinto — 88 José Eduardo de M a ­
cedo'Soares —: 89-AchilIes Marianno de Azevedo — 90 Jay ­
me Ruas Mahdim — 91 José Ave l lar Fernandes — 92 Car­
los A m o r i n i — 93 Fábio de Azevedo. Sodré — 94 Horacio 
Valladares — 95 Achi l les Scorzelli Júnior ,— 96 Ja^me de 
Barros Gomes — 97 Francisco Marcondes Machado* Júnior 
— 98 José Domingúes Belíort V i e i r a — 99 Pedro Rodova-
Iho Leite Ribeiro — 100 Américo Valent im Pe ixo to -— 101 
Ernesto Cr iss iuma F i l ho — 102 João Augusto Mendes Ass-tas 
— 103 Sylvio da Fontoura Rangel — 10* Sebastião de Me­
deiros Carneiro .— 105 Agenor Martins dé Ol ive ira — 100 
Pr isco José de Almeida — 1Q7 Vatdemiro V i l l e t Peraíta. — 
108 Anysio Sardoux — 109 Antônio Augusto Coelho — 110 
Agenor Pacheco da .S i l va — 111 Antônio Telles Martins —• 
112 Godofredo Argemiro Cunha — 113 João Bapt ista G-ou-
vêa -— 114 José Alonso Otero — 115 José Ma . Mendes, Jú­
nior — 116 Carlos Sebul ler — 117 Plinie- Machado d 'A r i i a 
— 118 Horacio Pereira dos Santos — 119 Augusto Ribe i ­
ro Gomes --- 120 Carlos Francisco da Si lva — 12-1 Níeanor 
Franco Alonso — 122 Osvèro Villaça —̂ 123 Ar l indo Etoy 
de Andrade — 124. Custodio José Ribeiro de Siqueira 
•125 Deocleclo Augusto de Azevedo — 126 João Hcrdy Boe-
cbar — 127 Amancio Theodoro Vítlas: Boas — iá8 A l ip io 
Morgan de Souza — 12.9 Benedicto Te ixe ira da Siíva — 130 
Jayme Augusto Te ixe i ra — 131 Joaquim Corrêa.— 132 Jú­
l i o Barbosa da Si lva — 133 Jeronymo Rodrigues Andrade 
— 134 Moaeyr Bozon de Mello — 1.35 Mozaft Azeredo — 
136 Manoel de Souza Praça — 137 Orobino. dos Santo», — 
138 Paulo P o r t o . — 1.39 Valer iano Gonçalves Jorge — !40 
Genesio dos Reis. Deputados federaes eleitos no I o turno pelo 
quociente- e le i toral : —: João Antônio de. Ol ive ira Gu ima ­
rães,. Protogenes Guimarães, Raul Fernandes e Levy • F e r ­

nandes Carneiro, do "Par t ido Popular Radical"; , Eduardo 
Duv iv i e r , Bueno Costa Júnior, Agenor Fe r re i ra Rabello e 
Hermete Rodrigues da Si lva , do '•Partido União Progres-. 
, s;~tn f l um inense " . — Deputados Federaes eleitos no p r i ­
meiro turno peio Quociente partidário: — José Eduardo 

. rado Ke l ly , do "Par t ido União Progressista Fluminense" ' ; 
L a i ^ i n ^ n . Augusto Lemgruber F i lho , do "Part ido Popmar 
Radical ' ' ; Cezar Nascentes Tinoco e José A l i p i o de Car­
valho Çostallat, pelo "Par t ido Socialista F luminense" 
e Acurc io Francisco Torres, do "Part ido Evólucionista 
F luminense " . — Deputados federaes eleitos no segundo 
turno: — A r t h u r Lon t ra Costa, Joaquim Cardil lo F i l h o , 
Benedicto Nilo. Alvarenga e Raymundo Bandeira Vaughan, 
todos do "Part ido União Progressista F lum inense " : — 1 ° 
plentes do "Part ido União Progressista. F luminense " : . — I o 

Asdruba l Gwyer de Azevedo, 2 o Roberto Bernardes Cotrim, 
3 o Macarino Garc ia de Freitas, 4 o A r thu r Leandro.de Araú­
jo Costa, 5 o Getulio Barboza de Moura, 6 o Stanley Gomes,' 
7 o Henrique Lage, 8 o Carlos de F a r i a Souto. — Supplentes 
do "Part ido Popular Rad i ca l " : I o Fábio de Azevedo Sodré, 
2 o Manoel Reis, 3 " Oswaldo L u i z Cardozo de Mello.. 4° .Car­
los Tinoco da Fonseca, 5 o José Monteiro Soares F i lho , 6° 
José. Eduardo Macedo Soares, 7 o Antônio Barboza Buarque 
de Nazareth, 8 o Antônio Cardozo Fontes, 9 o Ivahyr Nogueira 
Itagiba, 1.0° Francisco Marcondes Machado Júnior, 11° 
Adolpho Fe r r e i r a de Azevedo Succna, .12° Gaiiano Gonçal­
ves Guimarães. — Supplentes do "Partido Socialista Flu­
minense:— I o T i t o Nascimento Vasconcellos, 2 o 'Jovelino 
Paes «Jè' Mattos, 3° Francisco Alexandre da Costa,. 4° F i -
«ielis Sigmaringa. Seixas. 5» Vicente Fe r re i ra de. Moraes,- ' ° 
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Jtubcm.Braga . 7 o Américo Oberlaendcí, 8 o José Avel lar F e r ­
nandes, 9 o A r thur . Viotor, 10° José Castilho Sobrinho, 12° 
Lú i ' -Braga Mi iry. 13°. Genesio José dos Reis, 14° Dario 
Aragão. 15° Acyr Medeiros.. — Suppleníe.s do "Partido Evó­
lucionista Fluminense: — I o Álvaro Rocha Pereira da S i l r 
va. 2°. • Olegario da Si lva Bernardes, 3 o Manoel -"do. Mattos 
-Dunr!^ Si lva. 4 o Álvaro Castro Neves o Almeida, 5 o G a l -
•<"-^ Val le F i lho , 6" José M a r i a ' Coelho. 7 o Maurí­
cio de Campos Medeiros, 8 o Antônio Joaquim de Mello, 
9 o Raul de Moraes Veiga, 10° Américo Va lent im Pe i ­
xoto, 11° João Joaquim . Carvalho Vasconcellos, 12° 
•Horacio Gomes Leite de Carvalho, 13° Carlos de 
Andrade Rizzini . 44° José Domingues Belfórt V i e i ­
ra , 15° edro Rodovalho Leito Ribeiro, 16° Sebastião Serze- . 
dello Correia. -— Para a Assembléa Constituinte Estadual: 
— I o Antônio José Romão Júnior, 2 o José L u i z Hertal , 3 o 

Lu i z Palmier. 4° Heitor Collet, 5 o César Ferola, 6 o José -
Máximo- Bal ie iro, 7 o José de Moraes e Souza, 8 o Nicolau 
Bastos F i lho . 9 o , Mario Barroso, 10° AnlherO Ferraz Ma-
nhf.es, 11° Olympio da Si lva Pinto, 12° Mario Guimarães. 
13° Jnymg dos Santos Figueiredo, 14° Bernardo Bollo P i -
"mcutel Barboza, . 15° Christovão de Castro Barcellos, 16° 
"Ernani do Couto,. 17° Mario Alves, 18° L u i z Caetano. G u i ­
marães Sobral, 19° Oscar Przwodowisky, 20° . Sosthenes 
Barboza, 21° Cezar Augusto de Figueiredo, 22° Francisco 
de Paula Lunercio dos Santos, 23° Jeronymo Àffonso V i a n -
na Dias. 24° Adolpho Klotz, 25°, Clodomiro Rodrigues de 
Vascòncello?. 26° Ar l indo" Fe r re i ra Leito Pinto, 27° Celso 
Aprigiò dc Macedo Soares' Guimarães, 28° Francisco L ima , 
29° Nelson Pinheiro de Andrade, 30 o 'Ne lson Kemp, 31° José 
Ignaeio da Rocha Wernóck, 32° Ruy Guimarães de A l m e i ­
da. 33° Antônio Francisco da S i l va Leal , 34° Júlio V i e i r a Za-
mitlí. 35° Moacyr de Paula Lobo. 36° Álvaro Ferraz F e r - • 
nandes, 37° Godofrodo Carneiro Leão,. 38° Humberto Te ixe i ­
ra de' Moraes. 39° Ângelo do Mattos Júnior, 40° José Cor­
deiro da Silva, 41° Januário Pinto dc Freitas Júnior, 42° 
Gastão Glyccrio de Gouveia Reis, 43° Izaias Pereira Soa­
res. 44° Servulo de Carvalho Mello. 45° Epitacio Te ixe i ra 
Campos. 40° José Teixe ira Diniz , 47° ' M i m e . Ribeiro, 48° 
Júlio Vieitas, 49 ó . José Manhães, 50° Isidoro Gouveia de 
Abreu, 51° Manoel. Abreu Campanário, 52° José Watz F i -
p , n ~on sersrio P i t ta de. Castro, 54° Vvaldemar Magalhães 
Silva. 55° Manoel E loy dos Santos Andrade, 56° Horacio 
Con:"« Leite dc Carvalho Júnior, 57° Svlvio Bastos Tava­
res. 58°. Miguel Couto F i lho , 59°/ Ignaeio Veríssimo de 
Mello. 60° Vandei-lino Teixeira Leito, 61° Alcindo de Aze­
vedo Sodré. 02° Ney de Almeida Fortuna. 63° Raul T r a ­
vassos da Rosa. 64° Manoel Fe r re i ra Paz.'65° Carlos Cor­
tes, ,66 o Francisco Martins do Almeida; 67° "Manoel Fr-an- , 
cisco Bernardes Uctto, 68° Admario Alves de Mendonça, 69° ' 
Floriario Peixoto Martins Stoffel, 70° Paul ino de Souza B a r ­
bosa- — 71° Jorge Ribeiro da Si lva Caldas — 72° Nathalio 
Baptista — 73° Alexandre Soares Pessanba — 74° A ry B a r ­
boza—75° Mario Vic.tor de Novaes — 76° Hudson de Souza. . 
Fontes — 77° Olyntbo de Castro — 78° Nelson Pereira Rebeí 
— 79° Alfredo Lopes Martins — 80° Frederico de Azevedo — 
8.1°.Antônio Olyntbo Ribeiro — 82° Lafayette de Medeiros — 
83° Joaquim M.ariano dc' Azevedo Castro * - 84° Oswaldo L a ­
cerda — 85° Alz i ro . José da Si lva Santiago — 86° Galdino 
Goulart, de Araújo Macuco — 87° Carlos F r e i r e . Zenha — 
88° Oswaldo Pinheiro de Campos —' 89° Cledon Cavalcante 
de Hollanda L i m a — 90° Valencio Gonçaves da Cunha — 91° 
Capitulino dos Santos Júnior — 92° Lu i z -F rede r i co Sauef-
bronn• Carpenter — 93°rQuinto Fe r r a r i — 94° João ' Hefdv 
Boechart — 95° Alfredo Augusto Guimarães Backer — 96° 
Gilberto Huet Bacellar — 97° Je.fferson de Menezes Ávila — 
98 o '-Pedro L u i z Correia E . Castro — 99° Lu i z ' Guarino — 
100° At.al.iba Saragossa — 101° Moacyr Gomes de Azevedo — 
ltó-° Abelardo Nascimento Vasconcellos — 103° Vasco de 
Freitas Barcellos —.104° José de O l i ve i ra Campos Júnior — 
105° Carlos Alberto.Nobrega da Cunha — 106° Oscar Pere i ra 
da Fonseca — 107° Àntonic Viçosa de Moraes Jard im — 108° 
Francisco Bittencourt Júnior — 109° "Antônio Bernardo Ca -
neda — 110° Alpheu da Si lva Gomes — IU° Mario Salles —• 
-tl2° Gcorgino Dutra Wei-neck — 113° Alcebiades de F r e i ­
tas — 114° L yd i a de Ol iveira — 115° Seluitz Rocha —116 ° 
Moacyr Mart ins Bogado -— 117° João Corrêa d 'Av i ia — "118° 
Sylvio Cezar- de Mattos- — 119° Ezechias Fernandes Carva­
lheira — 120° Le l i o Guimarães — 121°Luiz Carneiro •• da 
Cunha B o d a , — 122° Carlos L u i z Jamizz i — 1.23o- José de 
Souza Miranda — 124° Manoel Matta Júnior — 125° Eduardo 
W . Syrn — -120° Armando Almeida — 127o'José de Assump-

Cão Rodrigues —.128° Carlos Antônio de Mattos — 129° Deo-
doro Alvarenga Ribeiro — 130° Nesclar Gamboa do Val le — 
131° José Gomes Barreto — 132°"Izidoro Argeu Corrêa de 
Mello — 133° Frederico Harryy Lowndes — 134° Agripino 

.Francisco Martins — 135° Pauto Bruno Br i t o de Araújo —• 
136° Ismar Grey Tavares — 137° Ar ino de Souza Mattos — 
138° Antônio Pereira Nunes — 139° José Mar ia Coelho —.. 
140° Olegario da Silva Bernardes — 141° Horacio Gomes L e i ­
te de Carvalho --- 142° Álvaro de Castro Neves e Almeida — 

' 143° Mario de Carvalho Vasconcellos — 144° José Domingues 
Bel fort V i e i r a — 145° — Milton de Carvalho — 146° Paulino 

.Mounerat — 147° Hélio Gomes — 148° Belmiro Sebastião da 
Si lva — 149° Manoel Antunes de Castro Guimarães Júnior — 
150° Alcides L in t z — 151° Cláudio Veiga do Val le — 152° 
Antônio Joaquim de Mello — 153° Octaci l io 'de Albuquerque 

"— ,154 o José Telles Barboza — 155° Américo V ianna — 153° 
Carlos j}e Andrade Rizz in i — 157° Heitor Antônio Conde — 
158° Abel de Assumpção — 159° Carlos Maul — 160° Cicero 
Ribeiro de Castro — 161° João M a . da Rocha Werneck .— 
162° Francisco Xavier da Cunha Lessa — 163° Manoel Bezer-

... ra Cavalcante — 164° Pedro Rodovalho Leite Ribeiro — 165° 
A r t h u r Alves Barre iros — 166° Cândido Andrade Duarte ISil-
"va —.167° Alberto Soares de Souza" Mello — 168° Raphael 
Somes da Matta — 169° Alfredo da Si lva Neves — 170° Jor -

"ge de Miranda Fortes — 171° Américo Valent im Peixoto — 
172° Renato Palhares Cavalcante de Albuquerque — 173° 

j\orberto da Si lva Fre i re — 174° Carlos Baptista do Nasci-
ãnento — 175° Antônio Ventura Coimbra Lopes — 176° Te?-
Ju l iano Guimarães — 177° Joaquim Ovidio dos Santos Melio 

— 178° Sebastião Serzedello Corrêa — 179° Adolcino Cruz de. 
"Ol ive ira F i l ho — 180° Arnaldo Tavares —• 181° José de Car­
valho Leomi l — 182° Sylvio da Fontoura Rangel — 183° Oc-, 
tavio de Ol ive ira Botelho — 134° Ar id io Fernandes Martins 

185° João Hermene dos Santos Pinto — 186° Per i l lo Costa 
— 187° Alcides Figueiredo — 188° Norival Soares de Freitas 
— 189° Emi l iano Moreira da Si lva — 190° Paul ino José de 

^Souza Nctto — 191° João Augusto Mendes Antas — 192° Af-
,,fonso Magalhães — 193° Horacio Magalhães Gomes — 194° 
Jayme de Barros Gomes '— 195° Tarciso de Almeida Miranda 

.— 196° Francisco Leite Teixeira — 197° Gamillo Nogueira 
t d a Gama — 198° Godofredo Saturnino da S i lva Pinto — 199° 
José Claro da Rosa Mello — 200° Diogenes de Abreu Sodré — 
201° José Marcls — 202 Manoel José Fer re i ra — 203 Domicio 
Dias de Menezes — 204 Orlando Nunes de Souza — 205 Joa-

Iquim Sá de Miranda e Horta — 206 José Navega Creton —^ 
.207 Jveiial Antunes Marques — 208° Mario Cabral — 
•209 Arist ides Ventura — 210 Arnaldo Pinheiro B i t t c n -
,'court — 211 Mario de Ol ive i ra Ramos, —- 212 Carlos. 
A r t h u r Carneiro, da Si lva — 213 — João José Soa r 

res — 214 Manoel P into Feijó — 215 Paschoal de Grego*-
-rio Spino — 216 Abi l i o de Souza — 217 — Arc i l i o de 
^Oliveira Guimarães — 218 Cassio Passos Barreto — 219 João, 
-Pellos Bittencourt — 220 José Hypoüto de Oliveira. 
-Ramos F i l h o - — 221 Eulogio Pereira de Queiroz 
'—. 222 Manoel Taur ine do Carmo. — 223. Eduardo, 
Si lva — 224 Oswaldo Alvos de Ol ive ira Santiago — 225 G i l ­
berto Fer re i ra da Si lva — 226 Frederico Carlos de Abreu e 
Souza .— 2.27 José Fer re i ra Land im — 228 Agenor Pacheco 
da : S i lva — 229 Lealdino Soares Alcântara — 230 Antônio 
Paulo Soares de P i n h o ' — 231 José Thomaz de Aqu-ino Me-r 
nezes '— 232 Achi l les Scorzelli Júnior — 233 Paulo Porto 
•— 234 José Francisco Medina F i lho — 235 José Agostinho 
L a r a Villèla — 236 Horacio Valladares — 237 Mozarl Aze-
Vedo — '238 Delome Gomes — 239 Manoel de Souza Praça 

— 240 Júlio Barbosa da S i lva —'• 241 Jayme Augusto T e i ­
xe ira — 242 Joaquim Correia — "243 João Dias Carneiro 
— 244 Gilberto Gomes da Si lva — 24.5 Orobino dos Santos 
— 246 Hilário Fe r re i ra Lopes — 24.7 Jorge Alves da Matta 
•— 248 Mario Fe r r e i r a — 249 Areol ino da Si lva Pimentél 
— 250 A l ip io Morgan dc Souza — 251 Jeronymo 'Rodrigues 
de. Andrade — 252 Bencditco Te ixe i ra da Si lva — 253 Abe­
lardo Matta F i lho — 254 Antônio Si lva Martins — 255.-Vnl-
domiro José Cardoso —-256 Joaquim Ferre i ra Neves — 257 
Ambrozio Passos de Mattos — 258 José Emygdio dos Santos 
— 259 José Gonçalves Ol ive ira :— 260 Lindombêrto Alcân­
tara More ira .— 261 Moacyr Bozon de Mello — 262 Antô­
nio Rodrigues de Carvalho — 263 Oswaldo Moreira Lopes 
— 264 Álvaro Marcol l ino Leite — 265 Martinho Diogo F e r ­
re i ra dos Santos — 266 Valer iana Gonçalves Jorge — 267 
Francisco Gomes '— 268 Virgílio Costa Teixeira — 209 
.Francisco "Fe l i x de A lme ida — , 270 Marjanno Ribeiro do 
'Araújo — 271 Amarioio -Theodoro V i l l as Boas — 272 Gas­
tão-Gonçalves da Si lva — - 2 7 3 . Jequiriçá da' Malta — 274 
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Sylvio -da Costa L i m a — 275 'Manoel Pinto de Carvalho — 
276 Tub in Furtado, de Azevedo Marques — 277 Francisco 
Fidel is da Si lva — 278 Conrado van. Erven — 279 José V i e i ­
ra de Souza — 280-Leoncio Caminha de A r ruda — 231 E r ­
nani Coelho Legey — 282 Anna • Pereira cia Cruz — 283 
Ernesto de Ol iveira — 284 Fdesio Barbosa dá Si lva — 285 : 
José Garcia Duarte — 283 P l in io Barreto — 287 Andra l -
Povoas de Ol ive ira Campos — 88 Gord iano 'Ave l la r — 289-
Alvaro de 'O l i v e i ra Santos — 290 José Coelho dos Santos 

291 Álvaro Ferreira- Nogueira — 292 Ataulpho Coimbra 
de Rezende — 293 Jorge Beltrão — 294 Júlio Ferre i ra Ca­
boclo — 295 Júlio Ferraz de Almeida — 296 João da ,S i l va 
Lopes-:— 297 José Santiago Moreira — 298 Auto Si lvn — 
299 José Ferre i ra Moreira — : -300 Ja.cy Rodrigues Seixas — 
301 Júlio César Campos — 302 Ozilda Corrêa Guerra — 303 
Leonidas- Çhevrand — 304 Morwan da Si lva Barreto — 305 
Manoel Fernandes da Si lva — 306 Francisco Dias dos San­
tos Brandão —.307 José- Ma . Fe r re i ra Coitinhó — -308 Or - -
zenval Felippone F a r r u l a — 309 Glauco da Cruz Ribeiro '— 

-310 Raul de Souza -Breves. —" 311 Si lver id Moreira Júnior 
— 312 Randolp.ho Moreira Bastos —- 313 Chrisontino Dias * 
Gonçalves — 314 Sebastião César Campos — 315 Armando -
Rodrigues Gonçalves — 316 Custodio José Ribeiro dp S i ­
queira — 317 Antônio Ciuffo — 318 Norberto Fernandes •" 
Tr indade-— 319 Jobel Salles — 320 Roberto de Mesquita — 
321 Ângelo Elyseo Xavier Leal — 322 Antônio Telles Mar ­
tins — 323 Benevenuto' Pere ira Soares — 324 José E v a -
risto da Penha '— 325 Waldomiro Pere ira de Abreu — 326 
A.lcindor Moraes Bessa — 327 Godofredo Argemiro da Cunha . 
— 328 ülyssés Pinto Martins — 329 Ernesto Fe r re i ra F r a n - * 
co — 330 Cleveland de Souza L i m a — 331 Carlos A m o r i m " 
— 332 Ary Monteiro — 333 Cory Peixoto — 334 Ar l indo 
Eloy de Andrade — 335 Horacio Campos — 336 Jayme Ruas 
Mandim- — 337 Sebastião Medeiros Carneiro — 338 Djaima -
dos Santos P inna — 339 Heraclito V i e i ra Rosa — 340 João 
Cordeiro de Moraes — 341 Dooclecio Augusto de Azevedo 
— 342 Anizio Sardoux — 343 José Evaristo da Penha — 
344, Oscar de Almeida Dias — 345 Pedro A r thu r dos Reis 
Nunes — 346 Jary Henriques — 347 Guiomar Souto Ave l ­
lar — 348 At t i la Gwyer de Azevedo — 349 -José Alonso. Ote- -. 
ro — 3 5 0 Paulo de Almeida Magalhães — 351 João -Baptis­
ta Gouvêa — 352 Proto Guerra — 353 Aurélio Machado 
Portella do Figueiredo — 354 Prisco José de Almeida — -
Ü55 José Vianna de Barros — 356 José M a . Mendes Júnior3 
— 357 Augusto Ribeiro Gomes — 358 Osvéro Vilíaça, — 
359 Joaquim Gomes de Azevedo Coulinho — 360 Wa ldy r 
de Far ia Rocha — 361 Manoel Fer re i ra 'Tinoco — 362 N i -
canor Franco Alonso — 363 José Marques de L i m a — 364 
Sylesia Costa — 365 Waldomiro V i l l e t Peralta — ' 3 6 6 Car-
lota Sperandio — 367 Roberto José Rodrigues, F i l ho — 368 
Tiernani José dos Santos Jotta — ' 3 6 9 Carlos Francisco da 
Silva — 370 Arl indo Gomes Correia — 371 Antonia Mart ins ' 
de Almeida Roin — 372 Raphael La ra Mathias — 373 E u -
clydos Coelho Campos do Amara l — 374 Anhuar A . F a - . 
nals — 375 José Francisco da Matta — 376 Armando F e r ­
reira -r- '377 Antônio Augusto Coelho — 378 Alz i l ino F r a n - ' 
cisco da Si lve ira — 379 A r y S i lva — 380 Paulo Plácido. 
Muniz — 381 Antenor Novaes — 382 Euclydes-Pere i ra M a ­
chado' — 383 Carlos de Schueller — 384 L u i z de França 
Torres Chapas — 385 Mario José Mario Campos—386-Ada-
mastor Vergueiro Cruz — 387 Nelson Pere i ra da Fonseca 
— 388 Giordano Bruno Pinto — 389 Joaquim de Azevedo 
Coitínho -.— 390 Alfredo Ferre i ra Torres — 391 Anna Má­
xima Pcrrut — 392 Eros i ta de Souza Carvalho — 393 New-

.ton Espíndola Nunes — 394 Roberto Pere ira dos Santos — 
395 Auto Damasco — 396 Armando Leão Fer re i ra ' — 397 
Lucy de Souza F a r i a — 398. Manoel. Soutinho da Cruz — 
399 Maurício da Costa e Si lva — 400 Manoel Galdino Jú­
nior — 401 Cândido Rocha — 402 — Aimbiré, Veiga — 403 
Anna Gomes de Carvalho — 404 Chrisedelis Manhães — 
405 Joaquim Carvalho SanfAnna — 406 Joaquim Rangel 
Sobrinho — 407 Mario Spindola — 408 Mar ia de Lourdes 
Antunes — 409 Maria da Glor ia Antunes — 410 Olezia Ra ­
mos de Ol iveira — 411 Octavio de Souza F a r i a — 4,12 Ro-
mulo Inrag-gi — 413 Sulvio Chamberlain — 414 /Sabino 
Amaral — 415 Joaquim Soares de Azevedo F i l h o . Candida­
tos á Assembléa Constituinte eleitos pelo quociente eleitoral, 
no ,pr ime i ro turno : — Antônio José Romão Júnior, José 
Luiz Er tha l , L u i z Palmier, César Ferola, José Máximo B a -
lieiro, José. de Moraes e Souza. Mario Barroso, Olympio dá 
Silva Pinto, do"Partido Uiíiâo Progressista Fluminense; . H e i ­
tor Collet, Nicolau Bastos Fi lho, , Mario Guimarães e Jayme 
dos Santos Figueiredo, do Partido Popular Radical e A n -

thero Ferraz Manhães, d o ' P a r t i d o Social ista ' F luminense. 
Eleitos pelo quociente partidário, no primeiro turno': Chr is ­
tovão de Castro Barcellos, Mario Alves, L u i z Caetano G u i ­
marães Sobral,' .Oscar Przwodowisky, Sosthenes Barbosa, 
Bernardo Bel lo P imentcl Barbosa, Ernani do Couto, do Par­
tido União Progressista F luminense : César Augusto d • F i ­
gueiredo, Jeronymo Affonso Vianna Dias. Antônio Rousmu-
licres, Celso Apr ig io de Macedo Soares Guimarães, -Fran­
cisco L ima , José Ignaeio da Rjcha Werneck, Ruy Guimarães 
de Almeida, Antônio Francisco da Si lva Leal , Júlio V ie i ra 
Zamith, Moacyr de Paula Lobo, Álvaro Ferraz Fernandes, 
pelo Part ido Popular Radical ; Capitul ino dos-Santos Júnior. 
Lu i z Frederico Sauerbronn-Carpenter, Quinto Fer ra r i , João. 
H i r d y Boechart, pelo Partido Socialista Fluminense; Piuilo 
Bruno Brito de Araújo e Ismar Grey Tavares, do Partido 
Evólucionista Fluminense e Arnaldo Tavares do Partido Re­
publicano F luminense . Eleitos no segundo turno : Franc is ­
co de Paula Luper io dos Santos. Adolpho Klotz, Clodomiro 
Rodrigues de Vasconcellos, Ar i indo Fer re i ra Leite Pinto. 
Nelson Pinheiro de Andrade, Nelson Kemp, e Godofredo 
Carneiro Leão, da União Progressista F luminense. Sup­
plentes pelo Partido União' Progressista F luminense : An->. 
gelo de Mattos Júnior, José Cordeiro da Si lva, Januário 
Pinto de Freitas Júnior, Izaias Pereira Soares, Servulo de 
Carvalho Mello, Epi tac io Te ixe ira Campos, José Teixeira 
Diniz , Mi lne Ribeiro, Júlio Vieitas, José Manhães, Theodo­
ro Gouveia de Abreu, Manoel de Abreu Campanário, ge/gio 
P i t ta de Castro, Waíde.mar Magalhães, Manoel Eloy doí 
Santos Andrade, .Wanderlirio Te ixe ira Leite, Carlos Cor­
tes, Francisco Martins de "Almeida, F lor iano Peixoto Mar­
tins Stoffel, Paul ino de Souza Barbosa, Náthalio Baptista, 
e Mario Rieth de Novaes, Alexandre Soares Pessanha. Sup­
plentes pelo Partido Popular Radica l : Humberto Teixeira.de 
.Moraes, Gastão Glycerio Gouveia Reis, José Wa iz l F i lho, 
Horacio Gomes Lei te de Carvalho, Sylvio Bastos Tavares, 
Miguel Couto F i lho , Ignaeio Veríssimo de Mello, Alc ind > de 
Azevedo Sodré, Ney de Almeida Fortuna, Rau l 'Travassos da. 
Rosa, Manoel Fe r re i ra Paes, Manoel Francisco Bernardes 
Netto,. Adamario A l ves . de Mendonça, Jorge Ribeiro da S i l ­
va Caldas, A r y Barbosa, Hudson de Souza Fontes, Olyntho 
de Castro, Nelson Pere ira Rebel, Alfredo Lopes Martins, 
Frederico Azevedo, Antônio Olyntho Ribeiro, Lafayette de 
Medeiros, Joaquim Mariano de Azevedo Castro, Oswaldo; L a ­
cerda, A lz i ro José da S i lva Santiago, Galdino Goulart do 
Araújo Macuco, Carlos Fre i re - Zenha, 'Oswaldo Pinheiro 
Campos, Cledon Cavalcante do Hollanda L i m a e Va lendo 
Gonçalves da Cunha . Supplentes p.clo Partido Socialista 
F luminense : Alfredo Augusto Guimarães B a c k o i v Gilberto 
Huet Bacellar, Jefferson Menezes Ávila, Pedro L u i z Corrêa 
•e Castro, L u i z Guarino, Atal iba Saragossa, Moacyr Gomes 
de Azevedo, Abelardo Nascimento' Vasconcellos, Vasco de 
Freitas Barcellos, José de Ol ive i ra Campos Júnior, Carlos 
Alberto Nobrega da Cunha, Oscar Pereira da Fonseca, Antô­
nio Viçoso de Moraes Jard im. Francisco Bittencourt Jú­
nior, Antônio Bernardo Cancltas, A lpheu da Si lva Gomes, 
Mario Salles, Gcorgino Dut ra Werneck. Alcebiades de 
Freitas, L i d i a de Ol iveira, Selnitz Rocha, Moacyr 
Martins Bogado, João Corrêa d'Avi la. Sylvio Cezar 
de Mattos, Ezechias Fernandes Carvalheira, Le l io G u i ­
marães, Le l io Carneiro da Cunha 1 Beda, Carlos J a -
nuzzi, José de Souza Miranda, Manoel Matta Júnior, E d u ­
ardo W . Sym, Armando Almeida, José do Assumpçâo Ro­
drigues, Carlos Antônio de Mattos, Deocloro Alvarenga R i ­
beiro, Nesclar Gamboa do Val le, José Gomes Barreto, Iz i -
doro" Argou de Mello, Harry Lowndos, Ag r i r ino Francisco 
Mar t ins . Supplentes pelo Part ido Evólucionista " F l u m i ­
nense: Ar ino de Souza. Mattos, Antônio Pereira Nunes. Jos/' 
Mar ia Coelho, Olegario da S i lva Bernardes, Horacio Gome* 
Lei te de Carvalho, Álvaro de Castro Neves o Almeida Ma­
r io de Carvalho Vasconcellos, José Domingues Bel fort V i ­
eira, Mi l tom de Carvalho, Paul ino Mouncrat, Hélio Gomes, 
Be lmiro Sebastião da Si lva, Manoel Antunes de Castro G u i ­
marães Júnior, Alcides L intz , Cláudio Veiga do Valle, A n ­
tônio Joaquim de Mello, Octacilio de Albuquerque, Jo«4 
Telles Barboza, Américo Vianna, Carlos dc Andrade Rizz ini , 
Heitor Antônio Conde, Abel de Assumpçâo, Carlos Manl , Cí­
cero Ribeiro de Castro^ José Mar ia da Rocha Werneck, 
Francisco Xavier da Si lva Lessa, Manoel Bezerra Cavalcante, 
Pedro- Rodovalho Lei te Ribeiro, A r thu r Alves Barre i ro , 
Cândido de Andrade Duarte "e Si lva, Alberto Soares- de 
Souza Mello, Raphael Gomes da Matta, Alfredo da Silva 
Nunes, Jorge Miranda Fortes, Américo Valent im Peixoto, 
Renato Palbares Cavalcante de Albuquerque, João Norberto 
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da Silva Fre i re , 'Carlos Bapt is ta do Nascimento, 'Antônio 
.Ventura Coimbra Lopes, Terluliano Guimarães-, Joaquim. 
Òvidlo dos Santos Mello, Sebastião ScrzedeHo' Correia, M o l -
eino Cruz de Ol ive i ra f i l h o . Supplentes pelo Par t ido Re­
publicano F luminense : José de Carvalho Leomíl, Sy lv io da 
Fontoura Rangel, Octavio de Ol ive i ra Botelho, A r i d i o F e r ­
nandes Martins. João tídcmmie dos Santos Pinto, Pwril io 
Costa, Alcides Figueiredo, Korival Soares de Fre i tas , E m i -
Iiano Moreira da Silva, Paul ino José Soares de Souza Neto. 
João Augusto Mendes Antas, Affonso Magalhães, Horacio 
Magalhães Gomes, Jayme de Barros Gomes, Tarcísio de 
A lmeida Miranda, Francisco Le i te Teixeira, Camillo N o ­
gueira da Gama. Godofredo Saturnino da Si lva Pinto, J<3«ê 
Claro 'da Rosa Mello, Diuyiwes de Abreu Sodré, José March, 
Manoel José Te ixe i ra ; Domleió D ias de Menezes, Orlando 
Nunos de Souza, Joaquim Sá de Miranda e Horta, José. Naves» 
Creton, Juvenal Antônio Marques, Mar io Cabral , Aristídes 
iVentura, Arnaldo P inhe i ro Bittencourt, Mario d« O l i ve i ra 
Ramos, Carlos A r t h u r C.atmcfro' da Silva, João José Soares, 
Manoel P in to Feijó, PaschoaJ-de Gregorio Spino, Ar id i o de 
Ol ive i ra Guimarães, Cati»siu Passos Barreto, João Tel les B i ­
ttencourt, José Hypol i to de Ol ive i ra F i l ho , Eulog io"Pero ira , 
de Queiroz, Manoel Taurino do Carmo, Eduardo Si lva, Os-
waldo Alves dè Ol ive ira Santiago, Terminada a prfjulama-" 
ção dos Deputados eleitos e seus supplentes, o Sr. , -Des... 
Presidente manda encerrar a sessão, da qua l lavro « subs­
crevo a presente acta Alfredo Thomé Torres, E m tempo: 
Para as eleições da Assembléa Constituinte foram apuradas 
nas secções já especificadas com a votação para DepuíadflS 
Federaes das Fls. 73 verso .a 78 verso os votos seguintes? 
I a zona I a . 329, 2 a 257, 3» 288, 4 a 277, 5 a 263, fia 282, 
7 a 276, 8» 284, 9 a 281, 10 a 273, 11» 207, 12 a 291, 1 3 a 273, 
14 a 313, 15» 280. 16 a 240: 2 a zona: i a 364, 2 a 393, 3a 273, 
4» 274, 5» 354, 7 a 355, 8 a 180, 9» 302, im 273, 3 a zon^T 
1* 307, 2 » N 800, 3» 33a, 4» 332, 5 a 316, 6 a 313, 7 a 331, 
8 a 322, 9 a -302, 10» 273, 11» 261, '12» 361; 4» zona": I a 341. 
2 a 329, 3* 226, 4* 263, &» 237, 6 a 281, 7 a 245, 8 a 285, 9 a 294', 
10 a 225, l i a 210, 12 a 320, 13 a 326, 14° 343, 15» 280, 16» 281, 
17 a 293, 18» 107, 19 a lôS, 2 0 a 164. 21»" 236, 2 2 a 183, 23» 
309, 24» 323, e 25» 141, 5» zona: l& 240. 2 a 202, 3 a 241, 4» 
277. 5 a 269. 6 a ' 237, 7 a 302, 8 a 237. 9 a 180, 10 a 291, 11* 318 ? 

12 a 339 (annullada), 13* 178,' 14 a 208, 15» 227, 16 a 227 {re­
novada), 18 a 281; 6 a zozna: . I a 343, 2 a 334, 3» 354, 4 a 272» 
5a 109, 6» 378, 7» 289, 317, 9» 245, 10* 116, I I a 2 S L 
12 a ' 306, 13 a 291; 7 a ZCHI/I: d» 308, 2 a .319, 3 a 295,~4« 816. £» 
295, 6 a 294, 7» 248, (renovada), 8 a -312, 9» 424, (renovada)/ 
10 a 298, 1 1 a 300. 12 a 311, 13» 298, 14 a 293, 15» 2Í)9. 1 0 a 

310, 17» 293, 18 a 270, 19 a 263, 20 a 203, £1» 191, "22a 318. 23* 
326, 243 288, 25* 233. 2ír* SM; 8» zona: 1» 2,34. 3» 23%. â» 
269, 4 a 213, 5& 279, 6 a 256, 7 a 289, 8 a 198, 9 a 241.' 10 a 297. 
l(as i r e z ult imas annul ladas) ; 1 1 a 133. 1 2 a 175, 1 3 a 253 
14 a 197, 15 a 265, 16 a 281), 9 a zona: i « 2,25. g» 218, 3» 238, 4* 
214, 5 a 214, 6 a 121, 7 a 108, 8» 244, 9» 230, 10 a 229, 10 a zona: 
d a 287, 2 a 278, 3 a 320, 45 313, 5 a 274, 6 a 800, 7 a 200, 8 a 288. 
9^ 235 (annullada), 10 a 368 , ,11 a 286, 12 a 195. 13 a 201, 3 4« " 
301, 35° 329. 16 a 279. I1}'» 252, 1 8 a 325, 19 a 348, 2 0 a 

307, 2 1 a 320; 11 a zona: 1» 316, 2 a 264. 3 a 379, 4 a 296. 5* 315, 
6* 270, 7 a 299; 8 a 330, 9 a 306, 10 a 308, 1 1 a 295. Í 2 a 304: 
.13 a 307, 14 a 155 (renovada), 15 a 334, 16 a 327, 17 a 310, 18» 322, 
,19» 228, 20 a 210. 2 1 a 252, 22* 31.3, 2 3 a 312. 24 a 209. 2 5 a 322 
2 6 a «26, 2 7 a 250 (renovada), 2 8 a 313, 29* '329, 30 a 333. 3 1 a 

:162, 32 a 295, 33 a 189; 12 a zona: I a 289, 2 a 284, 3 a 307, 4» 280, 
,5 a 178, 6 a 103, 7 a 167, (renovada) 8 a 250. 9 a 276, 1 0 a 341. 
.14* Ã»3, 12 a 236,' 13» 244, 14 a 95, i3 " a 20H,' 16» 224, 17* 237 
1 8 a 106, 19 a Í83 (annullada,), e 2 0 a 9 7 ; " i 3 s zona: I a 34o! 
2 a 324, 3 a 242, 4 a Í28. 5» 269, 6 a 165, 7 a 209, 8 a 151, 9 a 285 
,10 a 157. 11* 196 (annullada), 12 a 184. 131'- 299; 14a zona; 
I a 297, 2 a 300, 3» 236, 4» 236, 5 a 272, 0 a 245, 7?- 85, 8 a m, 
9 a 172, 10 a 145; 15 a ZOIIM: I a 191, 2 a 181, 3 a 201, 4 a 231, 
5 a 201, 0 a 274, 7 a -213, 8 a 147, 9 a 2S2, 10» 147, 1 1 a 232, 12 a 

237. 13 a 230, (15 a zona); 16» zona:- I a 320, 2 a 31.2, 3» 254. 
.'•4a 324. 5 a 300 fía 314, 7 a 302, S a ,313, 9 a 182, 10 a 191 1 1 a 242 
((annullada), 12 a 355, 13 a 144, 14 a 237; 1 7 a zona: Vtílenca —-
I a 2&B, 2 a 309, 3 a 291, 4 a 287, 5 a 290, 6» 313, 7 a 30i, 8 a £99, 
9 a 116, 1 0 a .329, 1 1 a 320, 12 a 242, 13 a 243, lá » 129; Sa«U 
Thereza — 4 a 263, 2 a 13$, 3 * 84, 4* 197; Í8» zona; I a 305, 
2 a 308, 3»~280. 4 a 276, 5» 252, 6 a .293, 7» 262, 8 a 270, 9» 238, 
.10» 237 «mnuUada), 1 1 a 162. 12 a 229, i$* 190, 14» .254. 'tS* 
1193, 16» 224, 17 a 322, 18 a 208, 29 a .325, £0» 250, 2 1 a 221 '{an-
muHada); í9»xom: I a 300. 2 a 296, 3 a 295, 4 a 337, gfl» jtoaa. • 
1» 312, 2 * 142, 3» 141, 4 a 1S3; ,21 a zona-, I a 219, 2».303, St* 
'193. 4 a 107, 5 a 227: 22 a zona: I a .285. 2* 821, 3 a .500, 4* 308, 
ê* £43, 6 a 56, 7 a 304, 8» 159, 9 a 90, 10* 142 (renovada); U » 

82; 23» zona: {Barra Mansa} — 1* 265, 2 a 272,,S f l2fl9, 4 a 21S, 
5 a 205, 6 a 189, {annullada), 7 a 114, iüa 75 ("annutladã), 4ía 

216, 10 a 239. 1 1 a 160, 12 a 103, 13 a 133; Rio Claro — 1 3 .289, 
2 a 27.4; 24 a zona ; I a 245, 2 a £45, 3 a 227, 4 a 215 (annullada), 
5» 175 (annullada), 6 a 78, 7, 93, 8 a 144 (annullada); 2 5 a zona: 
I a 336, 2 a 185; 2 6 a zona: I a 133, 2» 140, 5 a 141 (as tres 
annulladas), 4* 115, 5 a 211, 6 a 231; 2 7 a zona: I a 187,,2» 2G2, 
3 a 296, 4 a 393, 5» 117 o 6 a 104; 2 8 a zona: I a 181, 2 a 253; 
2 9 a zona: I a 269, 2 a 275, 3 a 251, 4* 249, 5 a 25ft, 6 a 240,1» 32&, 
8» 293. 9 a 252 o. 10» 141; 20» zona: I a 268, 2 a 286, 3» 273, 
4 a 277, 5» 275, 6» 265, 7 a 312, 8 a 244, 9 a 239 (Bom Jardim' ) ; 
I a 303, 2» 288, 3 a 207 (Duas B a r r a s ) ; 3 1 a zona: I a 314, 2 a 189, 
3 a 241, 4» 163 (annullada).; 3 2 a zona: 4 » 287 {annullada), 
,2 a 231, 3 a 276, 4 a 265, 5 a 215, 6 a 313 a 7 a .253; 3 3 a zona: 
:1 a 249, 2 a 106, 3 a 230, 4» .231, 5» 72,. 8 a 105, 7 a 47, 8 a 323; 
34» zona: 1» 294, 2» 180, 3 a 238, 4 a 231 (renovada), 5» .207 
i(renovada). 6 a 14S (annullada), 7» 84 (renovada) e 8 a 105; 
•35» zona : São Francisco de P a u l a — I a 279, 2 a . 275, 3 a 342, 
4 a 304, 5 a 99, 6 a 109, 7» 331, 8» 342, 9 a 286, 10» 303; São 
Sebastião'<Jí) Alto: I a 251 e. 2 a 192; 3 6 a 2011a: I a 314, 2 a 311, 
3 a 128, 4 a 249 (Carmo) ; I a 190 e 2 a 182 {annullada},; 37 a Jsona: 
1» 312, 2 a 293, 3 a 192. 4» 128., 5» 271, 6 a 825, 7» 133, 8» 167, 
l (annullada), ü» £01; 38» zona; I a 133 {annullada), ,2 a 2M, 
3 a 318, 4 a 341, 5 a 304 , -6 a 281, 7 3 305 (annullada)» 8 a 278, 
9 a 263, 10 a 274, 1 1 a 274, 12 a 175, 13» 173; 3 0 a !sona:..t» 265, 
2 a 292, 3 a ,293, 4 a 193, 5 a 203, 6 a 24 í, 7 a 254, 8 a 211, 9 a 191, 
,10» 186, 1 1 a .203, 12 a 224; 4 0 a zona: I a 194, 2 a 297, 3 a 171, 
:4 a 438, 5 a 285, <3a Í37, 7 a 228, 8 a U9, 9 a 269 o 10 a 209; 
41» zona : 1» 288, 2 a 287, 3 a 282, 4» 209, ?* 232, 6 a 273 e 
7» 204 (renovada); 4 2 a zona: Capivary — d^ iJl4, 2 a 1ZS, 
3 a Í00, 4» 170 a 5» 150; Ba r ra de São João, unica 219: 43» zo­
n a : I a 255 (renovada), 2 a 302, 3» 110,.4* 127, 5 a 108 v 6». 
257; 44» zona: C&bo-Friô, 1» 292, 2» 255, 3»,295, 4» 276. 5a 

,149 e 6» 350; 7» com 322; São Pedro d'Aldeia, I a 272, 2 a. .807, 
S a 31 * e 4» 177; 45 a zona: A ra ruama, 1* 254, 2 a 253,, 3 a 240, 
4 a 240, 5 a 187; Saquarema, -1» 201, 2 a 215, 3 a 276, 4 a lfifi, 
5 a 187 e 6 a 177 (annul lada) ; Alfredo.Thomé Torres, -secre­
tario subscrevo, Approvadaem sessão extraordinária em vinte 
e seis de marco de m i l novecentos e t r in ta e cinco. — Alfredo 
•Thomé Torres. — Eloy Tehieiru, presidente. — Itermrdimf 
Almeida. — Valentim Coelho Portas. — José Caetano da 
Costa v Silm. — Abel Sawcrbronn de Azeredo Mag-aUiães. 
*-f AffonsQ Roàcndo da Silva. Herotidcs A." de Oliveira. 

TORAL DO DISTRICTO FEDERAL 
P O R T A R I A S 

* O D r . Detio Cenário Alvim, ju i z da 1» Zona.do D i s t r i ­
cto F ede ra l : — Designa, de accordo com a lei, o sscrevenl© 
Juvenal José rtft Araújo para aos impedinientos do Esto-ivãò. 
dá Circumsoripção, assignar termos e certidões da 1* "%oua 
E l e i t o r a l . 

Distr icto Federal 2 de Abril de 1935. —D e r J o Cesari* 
AJvim. • 

E D 1 T A E S E A V I S O S 

QUALIFICAÇÃO " E X - O F F I C I O w 

Pr ime i r a Circumscriíç&o 

SEGUNDA ZONA ELEITORAL 

(üiítricttí municipal de São José) 

Jiiis — Dr. Martinho Garcez Caldas Barreto 
ÈscrlvSw — Sr. Garlos Waldemar de FígueiirítS»? 

Qt: \I.U'1C:\|)0S POR D E S P A C H O D E 5 Dl? A B R I L 
' ' ' D E 
Tribnnal BefionaU áo ©istrietó fertei» ! 

5 . João Pedreira. 
2, Francisco "Vultoso da Silv«ira.„ 
3,. Juvenal de CarvaDio "OÜveiríi. 
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SEGUNDA ZONA ELEITORAL 

(Districto municipal de S. José) 

Juiz — Dr. Martinho Garcez Caldas Barreto. 
Escrivão — Dr. Carlos Walclemar de Figueiredo 

QUALIF ICADOS J>OR D E S P A C H O D E 8 D E A B R I L D E 1935 

Directoria de Estatística -da Prqducção — Ministério fia 
Agricultura 

Saturnina Pereira de F a r i a . 
Armando Sócrates Schnoor. 
Júlio Agostinho de O l i v e i ra . 
Ghrístovam Leite de Castro. 
Esther Marques de Carvalho. 
Renée Nogueira. 
Hamilton A lu iz io E l i a . 
Eunice Moreira do. Va l l e . 
Ar l inda Barbosa Gomes. 
Léa Ewerton de A lme ida . 
Lucy de A lmeida . 
Mario Lcopoldino Sampaio. ' h 

Hildebrando Velloso do Carmo'. 
Lu i z F a t i a Braga." " 
Cecília Buarque de Hollanda, 
Luciano Pereira da S i l va . 
Izidoro Lu i z More i ra . 
Eunice Alves de L i m a . • 
Ar thur Cardozo de Abreu . -
Orlando Alves de Pa iva Mattos. 
Ângelo de Araújo Sobrinho. 
Renato Torres e S i l v a . • 
Urbano de Castro Berquó. 

Segunda Circumscripção 

S É T I M A Z O N A E L E I T O R A I , 

{Distíictos municipaes de Gamboa, SasfAnná 
e Espirito ^ Santo), 

Juiz — Dr. Antônio Rodolpho Toscano Espinala 

Escrivão — Dr. Francisco Farias 

QUALIF ICADOS POR D E S P A C H O D E 5 D E A B R I L 
D E 1935 

Escola dc Medicina e Cirurgia do Instituto Habnsmanniantf 

1. Guerino Tempor in i . 
2. Glovis Roxo Guimarães. 
3. Pedro Pereira Barreto . 

QUALIFICAÇÃO R E Q U E R I D A 

Pr ime i r a Circumscripção 

PRIMEIRA ZONA ELEITORAL 

(Districto municipal de Candelária) 

Juiz — Dr. Decio Cesario Alvim 

Escrivão — Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo 

QUAL IF ICADO POR D E S P A C H O D E 28 D E MARÇO 
D E 1935 

914. João I tramandinol i . 

QUAL IF ICADOS POR D E S P A C H O D E 4 D E ABRIL" 
D E 1935 

915. Milton Maia Garcez, 
916. Theodoro Cabral , ; 

SEGUNDA ZONA ELEITORAL 

(Districto municipal de S. José) 

Juiz — Dr. Martinho Garcez Caldas Barreto 

Escrivão — Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo 

Q U A L I F I C A D O S P O R D E S P A C H O D E 1 D E A B R I L 
D E 1935 

720. Amaro Cavalcanti Cidade. 
721. L u i z Trismegisto Jatobá. 
723. Mar ia Diana-Mart ins Br i t to , , 
724. Mafio A l v e s - A m o r i m . 
725. Yoletíe Pere i ra da Costa. 
728.. E lp id io Soares. 
727. Edméa Salles V i e i r a . 
728. Anna Silderstéin da Ve iga . 
729. A ida Weinmann Gol lares More i ra . 

\ 

INDEFERIDO: 

717. Raymundo Teixeira Sobrinho. 

, TERCEIRA ZONA ELEITORAL 

(Districtos municipaes de Santa Rita, Sacramento 
e São Domingos) 

Juiz — Dr. Francisco de Paula Rocha Lagoa Filho 

Escrivão — Dr. CarJos Waldemar de Figueiredo. 

INDEFERIDO: 

1.322. Agostinho Goulart Va l l e . 

Indeferido o pedido de fls.' -2 por não satisfazer as ex i * 
gencias da l e i . — Pelo Escrivão. — Maurício Mello. 

QUINTA ZONA ELEITORAL 

(Districtos municipaes de Gloria e Santa. Tfaerezaí 

Juiz — Dr. Frederico de Barros Barreto 

Escrivão — Francisco Farias 

QUAL IF ICADO POR D E S P A C H O D E 1 D E ABhTL 
D E 1935 

.1,512. Braz i l i a V ianna de Castro Soceorro. 

SÉTIMA ZONA ELEITORAL 

(Districtos municipaes de Gamboa, SanfAima 
e Espirito Santo) 

iFuiz — Dr. Antônio Rodolplio Toscano Espinola 

Escrivão — Francisco Farias 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 27 D E MARCO 
D E 1935 

2.350. Jobert Araújo Costa. 
. 2 .351 . Herminio Wander ley . 

, Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 28 D E MARÇO 
/ D E 1935 

2.352.- Ida Duarte Pere i ra . 
2 .353. Orlando Marques de Souza. 
2.354. Theophilo Castro, do A m a r a l . 

Q U A L I F I C A D O POR D E S P A C H O D E 29 D E MARCO 
D E 1935 

2.355. Antônio de Ol i ve i ra Summanelle,. 
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QUAL IF ICADOS POR D E S P A C H O D E 30 D E MARÇO 
D E 1935 

2.356. L u i z de Souza L i sboa . 
2.357. Mar ia Magdalena de Rezende Leite. 

QUAL IF ICADO POR DESPACHO' D E 1. D E A B R I L 
D E 1935 

2.358. Salvador Pires de Carvalho e Ara.gão. 
INDEFERIDO'. 

2.359. Vicente I lha B r a s i l . 

OITAVA ZONA ELEITORAL 

(Districtos municipaes de Rio Comprido e Andarahy; 

Ju i z — Dr. Raul Camargo 

Escrivão — Francisco Farias 

QUALIF ICADOS POR D E S P A C H O D E 25 D E MARÇO 
D E 1935 -

2.363. Ramiro Madeira . 
2.381. Amal ia Colucei F i l h a . 
2.382. Octacilio V i e i r a 7 d'Albuquerque „ 
2.383. Hermin ia de A lme ida . 
2.384. José Gonçalves Júnior. 
2.385. José Orlando de Souza Pere i ra , 
2.386. José Victor ino Dourado Júnior. 
2.-387. Carlos Alberto Dias da S i l v a . 
2.388. Manoel Senna de O l i ve i ra . 
2.364. Mar ia da Conceição Matheus: 
2 .365. G i lda de Andrade Werneck. 
2.366. Zu lmi ra Lobo Moreira Fialha», 

.2 .367 . Domingos Francisco Morgado., 
2.368. Henrique Ganongia.-
2.369. Hi lda Figueiredo Peixoto. 
2.370. João Corrêa Velho F i l h o . 
2 .371. Annibal dos Santos Bittencourt. . 
2.372. Jorge Serpa Meicê. 
2.373. Jul ieta dos Santos. 
2.374. Hilário Renato dos Sant03. 
2.375. Lunny Formiga Mourão. 
2.376. Joaquina de Araújo Campos. 
2.377. Luz i a Doméstico, 
2.378. Antônio Simião das Neves. 
2.379. Joaquim Emi l i ano de F re i t as , . 
2.380. Nelson Dias de Souza. 

NONA ZONA ELEITORAL 

(Districtos municipaes de Tijuca e Engenho Velho) 

Juiz — Dr. João Severiano Carneiro da Cunha 

Escrivão — Dr. Francisco Fariaá 

INDEFERIDO : 

1.16.1. Rafa Sclmeler de. Arar ipe Macedo.. 

Terceira Circumscripção 

DÉCIMA PRIMEIRA ZONA ELEITORAL 

(Districtos municipaes de Meyér e Inhaúma) 

Juiz — Dr. Edmundo de Oliveira Figueiredo 
Escrivão — Dr. Plácido Modesto de Mello 

QUAL IF ICADO POR D E S P A C H O D E .6 D E .ABRIL D E 1935 

2.014. L u i z Alves Carneiro. 

QUAL IF ICADOS POR D E S P A C H O D E 8 D E A B R I L D E 1935 

2.015. Humberto Teixeira da Fonseca. 
2.010. Almerindo Val le de 'Meirel les. 

2 .017. Lou r i v a l Neves da Costa. 
2.018. Oswaldo P into Rodrigues,, 
2.019. José Soares de O l i v e i ra . 
2.020. Mathilde Te ixe i ra de Souza. 
2 .021 . Mar ia Eugenia Vianna Erigido'.-
2 .022. G ise l i a da S i l v a . 
2 .023. Evangel ina de Souza. 
2 .024. Cecília de Paula Fernandes Vianna.. 
2.025. Edna Toledo S i l v a . 
2 .026. Cor ina de Souza F e r r e i r a . 
2 .027. Manoel-Francisco dá Silva.-
2.029. Leont ina de Azevedo. 
2.030. Josephina Latorraca Faria.-
2 .031 . Sylvio dos Santos Cardoso Jtet ior . 
2.032. Jorge Seraphiro Mart ins . 
2.033. José Ignaeio Coelho F i l h o . 
2.034. Alberto Fernandes. 
2 .035. Manoel do Sacramento Fer re i ra 
2.036. José Jorge Soares. 

.2.037. Antônio Ferreira, de Mattos,.. 
2 .638. Moacyr de Andrade S i l v a . . 
2.039. Cícero Feltro de O l i v e i r a . , 
2.040. Na i r Barreto Guimarães. 
2 .041 . Oswaldina Gomes de A lme ida . 
2.042. Francisco de Castro. Negreiros. 
2.043. Haydée de Campos V i e i r a Ibiapina 
2.044. Ondiná Paschs. 
2 .045. Andréa Martins do Carmo, 
2.046. Antônio Alves da Costa. 
2.047. JFloreutino Ribeiro da Moi ta , 
2.048. Be lmiro Ramalho B r a r m s . 
2.049. Jorge Te ixe i ra . 
2.050'. Gui lherme Ribeiro de Carva lha . 
2 .051. Domingos Fe r r e i r a Louzada. 
2.052. ' L u i z de Castro e Costa. 
2 .053. Jacy Soares de Carvalho. 
2.054. Oscar Esteves de Azevedo. 
2 .055 . Helena Gusmão da S i l va Azevedo 
2.056. Francisco Machado dos Santos. 
2 .057. Júlio Theodoro Cabra l . 
2.058. José de Carvalho Magalhães. 
2.059. João Fe r r e i r a de Araújo F i l h o . 
2 .060. Pedro Martins de Castro. 
2 .061. José Garcez e S i l va . 
2.062. Amaro da Arimathéa Manhães Bapt is ta , 
2.003. Be lmiro da Costa Braga . 

INDEFEIIIDO : 

2,028. Ignez de Meneze Losada. 

DÉCIMA TERCEIRA ZONA ELEITORAL 

(Districtos municipaes de Jacarépaguá, Madureira, favuná 
e Anchietag 

Juiz — Dr. Afranio Antônio da Costa 

Escrivão — Dr. Plácido Modesto de Meilo 

QUAL IF ICADOS POR D E S P A C H O D E 5 D E S E T E M B K O 
D E 1934 

4 .SP»-. Jayme da Si lva L i m a . 
1.700. Anaciyr Rodrigues do Nascime»#» ( 

1.701. Claudino José de Souza. 
1.702. --Alipio Bapt is ta . 

•1 .703. João da Mata Guimarães. 
1.704Í Horacio da S i l va Mello F i lho . . 
1.706. Ju l i a Barboza. 
1.707. Jayme Bapt is ta . 
1.710. Oliverio Monteiro da Costa. 
1.711. Alfredo Caetano dc Souza. 
1.719. Eduardo Fe r r e i r a . 
1.733. Jdyme Mendes• Tautphoomes' Bcl lo.-

. 1.739. L u i z Pedro dos Santos. 
1.740. Odilon Alves Bezerra de Figueiredo. 
1.742. José Pereira Gomes. 
1.745. Maur i l i o Leite Bastos. 
1.754. Jorge Riques S i l v a . 
1.759. A l z i ra Paes do Nascimento.; 
1.765. Mercedes de .Souza More i ra . : 
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1.767. Antônio Alves . 
1.768. Chrisplniano da S i l va . 
•3.78<3. Belmiro Carneiro de B a n o s . 
í.787. Victor ino José Camilo . 
1.788. Edgard,de Azevedo,-
1.733. Manoel S i lver io ãs Souza» 
1.790. João Arantes. 
1.791. -Carlos Paredes D i a s . 
1.792. Paulo Máximo da Fonseca. 
1.793. Dermeval "Vieira Gruimarães. 
1.795. Djal ina de Souza França. 
1.796. Orlando Taranto. 
1.797. Natalino Guimarães Ma ia-. 
1.798. A r thu r Evar isto de Souza Franca Fila-O. 
1/799. Alfredo Gomes de O l i ve i ra . 
í .800. Mario, Braga . 
1.801. Waldemar Ca/iyjos Guimarães, 
1.80-2. Sebastião Va l en t im . 
1.803. Annibal Fernandes Souto 

1 .804 . Fel into Clapp.- * 
1.805. João de Mattos F i l h o . 
1.806. Boaventura João Praxédes 
1.807. Pedro V i e i r a Furtado.. 
1.808. Amadeu Sara ld i . 
1.809. Durva l Sampaio. 
1.810. Carlos da Costa Maciel. 
1.811. Dante Rolando. 
1.812. Ida Pereira L i m a . 
1.813. F lav io Senh ra Monle iro, 
1.817. Mi l ton Martins Araújo. 
1.818. Carlos Murem Lopes. 
1.819. Behjamin Baptista da S i l va . 
1.820. José Moreira dos Santos. 
1.821. Lu i z Gonçalves V i g i e r . 
1.822. Augusto da Costa. 
1.823. Accacio Pereira Fe r r e i r a Júnior, 
1.-824. Júlio Lourenço Soares-, 
1.825. Alberto de P inho . 
1.826. Baíthazar da Si lveira Machado. 
í.8-30. Benedicto Pereira- Fontes, 
1.831. Carlos Fel ippe Te ixe i ra . 
1.832. Ary Pere i ra . 
1.833,. Aceacio Antônio A lves . 

T I 834. Antonieta Faz i o . 
1.836: Thellassem da S i l va . 
18.837. Oswaldo Alves- de Azevedo. 
-1.83S. Olga-Francisco do Esp i r i to Santo GuitnarãíS, 
1.839. Manoel Ferre i ra Passos. 
1.840. Mario do Amara l Maggi . 
i.Síí. José Macarío des Santos." 
1.842. Afíonso Manoel da Cruz... 
1.843. Alcebiades Fer re i ra Peixoto. 
1.844. José Rezende Te ixe i ra . k 

1.845. Melchiades Lima". 
4.846. Bras i l ino Severiano da S i l v a . 
1.849. Evaristo Pe re i ra . 
1.850. Simão Antônio dos Santos. 
1.851. Benedicto Terra da Fonseea. 
1.852. Manoel Azevedo. L i m a . 
1.853. Mariano Francisco" da S i l v a . 
1.854. Deslandino Cabral fcalle. 
1.855. Bertholdo D i a s . 
1.S56. João Climaco d^ Costa. 
,1.857. Jeronymo V i e i r a da S i l va . 
1.858. Guimar io da S i l v a . 
1.859. Fernando Gonzaga. 
1.ÍS60. Antônio Gomes do Nascimento. 
1.861. Bernardino Alves dos Santos. 
1.862. Francisco de Mello Isidoro. 
1.863. José .Ferreira da S i l v a . 
1.864. Gabriel Antônio D i a s . 
1.865. Arr igo de A lmeida . 
1.866. João Baptista Sar.tánnat 

1.867. Francisco Dias da Si lva 
1.868. José Simão da Costa. 
I. i869. João Mattos de O l i ve i ra . 
1.871. Waldemar José de Abreu , 
1.872. Rosalína Lopes Mar inho . 
1.873. Arísüdes Barboza P in to , 
1.874. Juvenal Are ias . 
4 .875. Gui lherme Siíva. 
4.876. Nelsio José-de Sònaa. 
.1.877. Lu i z , de.Menezes. 

1.878. Arist ides Bento de Souza 
1.879. Si lverio Ignaeio dc Souza, 
1.880. Eleósina da 'Si lva Ramos. 
1.881. Sylvio Ruinann Soares. 
1.882. Armando Pere ira da Si lva Cunha, 
1/883, David Leoptíldo Casa. 
1,884. José Fer re i ra da S i l va . 
4'. 886. Gonçalina da "Silva Mendonça. 
1 Francisco de Pau l a . 
'1.838. A r t h u r Corrêa Reis . 
1.8f;0. Roícmíre Fernandes R ibe i ro , 
1.891. He i lo r Antunes Marcello.- -' 
1.S92. Eduardo da s S i l va . 

.1 .833. A l i ca Te i xe i ra .da S i l v a . . 
1.894.- Claudionof Gonçalves Cardoso 
1.89-5. Alcides da S i l va . 
-1.897. Altagide Te ixe i ra Mar t ins . 
i . 8 9 8 . .Ormtzindo Jacomo da S i l v a . 
l ' . 901 . H i lda Moreira da ..Silva. 
1.902. Ar l indo Grota Garretero. 
1.9J3. Francisco Sebastião. 
1.904. Fionsvaído-Nunes tíe Moraes. 
4 .905. aosé Tristão de Carva lho. 
1.906. Manoel Augusto Pires F e r r e i r a , 

Fe.nando Augusto.. ' 
1.910. Francisco Peres Fernandes» 

-1.911. Miguel do.Nascimento. 
1.912. L u i z Ribeiro de Carva lho, 
•t .913. Xisto Marinho Fernandes da Cosia , 
1.914. Feüsbei t e Gonçalves. More ira . . 
1.915. Antônio José da Costa. 
1.91'j. Joaquim Te ixe i ra .da Rocha , 
1.•;>17. Aírtonia- de Souza Rodr igues. 
1.918, A i i sUdes P in to . 
1.919. Domingos B a r b i e i r i . 
1.92rf. Xheodoro Va ler iano . 
1.921. Manoel Fe r re i ra Baptista.-
1.9:2. José Vicente da Siíva. 
1.923. Sebastião Mendes. 
I.'.j'á5. A ry Ramos Souto. 
1.926. L u i z Amado Machado Sobrinho",, 
1.927. Hi ida Magalhães.. v 

1.928. José Costa Barboza . 
1.929. Jacomo Paseoal Argento. 
1.93 í. Jo.sé Ri es Carneiro . 
4 .953. Euclydes Adr i ana cfa Siiveira«> 
l.üüS. Ala-mirdo Geytaeazes. 
1..93S. JcSo Ignaeio Souza. 
1:937. Joiá Roarigues da Si lva 
.1.938. Arist ides Corrêa. 
1 .939. _Adão Bapt i s ta . 

' 1.940. Emigdio Pere i ra . 
1.941. Sebastião V i e i r a d a ' L u z , 
1.942. Mar ia Amalia, Ferreira. 
1.943. Paulo, da Rocha Fer re i ra 
1.944. Rubina Sobral Santiago. 
1.946. José Pacheco Dias Torres 
1.948. Joãí» Climaco da Costa. 
1.949. Eugênio T i r r e . 
1.950. Mario Mart ins Ma ia . 
1.951. L u i z a Frei tas da S i l v a , 
1.952. Mar ia Nic ia Novaes Bezerra,, 
1.954. Antônio Fernandes Da Silva-,: 
1.955. Alfredo de 'Mello Chumbinh-o,-
1.957. Braz Fe r r e i r a L i m a . 
1.958. Waldevino Peçanha. 
1.959. Alcides Fe r r e i r a Pe ixoto . 

•1.960. Salvador Porte l la dos Santos,.-
1.961. Quint i l iano Balthazar dos Santos,, 
4.962. Jorge Anastácio Junior. 
1.963. Pylades Fe r re i ra de Mello,: 
1.964. L i no Pessoa Beck lu f t . 
1.965. Antônio José da S i l v a . 
1.966. Lourenço do Carmo Bonifácio.-
1.969. Lourenço Alves da Rocha. 
1.970. Claudionor Ernesto de Araújo,, 
1.971. L u i z Pe re i ra . 
4.972. Antônio .José Gomes. 
J .973. Benedicto Pereira da Cruz. , 
1.974. Gabr ie l Tonaasi. 
1.975. Virgílio Francisco da Si lva. : 
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•1.977. Franeisca da Gosta Maral.-
3 .978 . "Lu i z de Queiroz. . 
1 . 979.- Antônio da Silva Masson. 
1.980. Antônio José Sc rhau l . 
1.981. AngcJfbr Bittencourt, da. S i lve i ra 
1.982. Ol iv ia Augusto. Framback,. ' 
1.983. Antônio Aguiar ; • 
1.984; Eüclides Marim cía S i l v a . . 
1.985. A rminda : Augusta da . Silva.-
1.086. Tterminio' Gonçalves, 
á .987. José Gomes Fe r r e i r a . 
1.98S. Antônio-.fia Câmara Pessoa. 
1.98». Heitor Bittencourt, da .S i l va . -
1.990., Manoel Antonio.de Moraes . . ' 
4 .991 . Ol inda José 8«r»uml. 
'4 .998Y Stclia- Fernandes Machado.; 
4 ,993.- Ar l indo Cândido Santos. 

' 1 . 9 9 4 . Manoel Antônio -da .Silva.;. 
4 .996, Ja i f Moul inho Maia-. > 
1.997, ; Mar io Xavier de Ol i ve i ra . 
1.998;- Antônio' Valente dos Navegantes.-
4 .999 . Cláudio Valenea. 
2.000. Laudel ino Paretu'. 
2 .002. Josó Francisco de -Moura , : 

2.003 . "Oscar l ina Porto Fe r r e i r a . 
2 .004. Antônio Geraldo P imenta Tlucno. 
2 .005. -N i l o Tavares de O l i ve i ra ; 

• 2.006. Daroy Cantuaria Medronbo. 
2 .007. Luiza, dos Reis Tel les. 
2 .008. Josó Martins,. 
2 .009. Manoel do Espírito Santo. 
2.010. 'Sandovnl L ima Monteiro. 
2.011.. Francisco Gomes Cavalcanti, 
2.012. Nelson Arautos: . 
2.014. A l t am i ro ' P e r e i r a l iamos, 
2 .015. Antônio Va ler ia da S i l va , 

. 2.016. Nilo Alves F-amandeí. 
2,017. Rodrigo Borges Monteiro.-
27eis. HcEríciue AffoTJSo ria Cosia-. 
£.049. José MoreiL'a õr S i l va . 
2.-C20. Ei'ECH(.iT:a Medeiros Bfllgra,.. 
5..A23: Antônio de Oliveira.. 
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, 2.024. Manoel; Domingos Coelho.. 
.2.025. Alírcílina Mar ia da Si lva. , 
3:026. Maria Eugenia da S i l v a . 
2.027. A r y Ramos de Ol i ve i ra . 
2.028; Bento Garc ia do O l i v e i ra . 
2.029;'-Deolindo Garc ia de O l i v e i ra . 
2.-030. Francisco José da. Si lva. 
2 .031 . João-Nunes Bap i i sk>. • 
2.032. Joãu Antônio.-da Cruz . 
2.033. José Bastos P inhe i ro . 
2:034. Manoel Antônio dos Santos. 
2 .035. José Dias Travança. 
2.03(5. -Sydano de Castro. 
2.-037. Mario Martins de Magalhães. 
2,03-3. 'Wa^demiro-Poros Ramo*, 

'3 .039 . Arist ides Onoíve Braye? .' 
2.050. Ern i l ia P inheiro Alves de. SsOuza'., 

, 2 .041. Roberto da S i l v a . 
2.042. Augusto Pereira.Barroso-. 
2.044, Edgard .Fernandes da SilVa,. 
2,945, Francisco Soares da Silva^. 
2, 046 . Adalberto .Guimarães. 
2.047. Manoel Alves Cabral . 
2 .059. ' José Soares de Ol iveira 
2, ü 5 í . N a h or P c r c ir a Campos. 
2 .052. Raymundo Tavares. 

' 2 .053. Isidoro"Joaquim de Souza.. 
2 .054. Sabino Joaquim Mendonça.-
2.055. Eusebio Cardoso dos.'Santos.. 
2:050. Adhmnar' Peneira -da R-oeha. 

.2 .058/ Valdemiro Ferreira de TIOSÍK» 
S.ÔüO. 'Edusrd.ò".Silva. . 
2 .061. Jcão Manoel da Conceição,-
2.063. Orlando- Faria ' : 

2.0S5, lonoeencio de Vasconcellos Teixeira. . 
2 .066, Adõlpho AureMno, 
2 .068. Alfredo Serpa Te ixe i ra , 

-2.069. A l ta i r Br i lhante da Goste. 
2 .070. Agenor Te ixe i ra do. Mesquita. 
2 .071 . E l i s a Peres de Albuquerque F i l h a , 
2 .072. José Alves dos Santos. 
2 .073. - Júlio A lves 'da Costa. 

'2 .074. Juboni l Gomes de Ol iveira. , 
2 .075. Manoel Ribeiro : da >loUa. 
2.076. Mario de Mattos. " ' 
2 .077. Miguel José da CÒsía.: 

2.078. Roberto Sandes. 
2 .079. Rubem Gosta. 
2 .0180 • Ruy Santos. 
2.08-1. Sebastião de Souza We-rneclí,-
2 .082. Theodoro Josó de Santanna. 
2.08-3, Manoel-Sabino Lei te Guimarães,, 
2 .089. Helena Nogueira da Gama. 
2 .091. Reynaldo de Ol ive i ra Queiroz,* 
2 .092. Wa ld i r Cancio Alves . 

"2 .093. Irany Cancio A lves . 
2 .094. Meraitt ina de L i m a Tolles, 
2.095. Na ir -de L i m a Telles', 
2.696..-José -Pativo Te l les . , 
2 .097. Mario R ibe i ro . 
•2.098. Jurandyr Cândido. 
2 .100. Waldemar Emigdio Barbosa. 
2.103. Albert ino de Almeida Carvnlho. 
2.103. Alcides Caldeira, da Cruz . 
2.105. Antônio Augusto Constant, 
2.106. J a i r da. S i l va , . 
2.Í07. Ar-aoy de Souza Rocha. 
2.109.. Nadir .Vieira Rangel. ' 
2.1.10. Por f i r io V i e i r a Rangel 

•2 .111. Manoel V ie i ra Rangel , 
2.412; João Soares. • 
2 .443. .Iherô Henrique, da Silva.-
2 .M4' . Antônio Gomes das Santos.-
3.115. Adalberto ãa- Silva. -. , . 
.3.1 -i -fi . A lS edo -Fsirffiira' Coalho. 
'2,Jí7. Maqr ic io Tbiagc" de Saataiuia-.-
2.11%. Antônio "Pereira Lemos de-Bittencourt,. 
2 .120. José'Antônio-Carlos. 
2 .121 . Serafim Moreira do Almeida, ; 

2.-122;. Cândido dos Santos. 
2 .123, Carlos José Marques. 
2 .124. Giovanni Bapt ista Borges.-
2.-325. Israel dos Santos."" 
2 ,126. José dos-Saafos. 

UECTIFlCiAÇÃO : 
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2.4 38. Armando Mendonça Pere ira 
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2.129. Hermano Laudan . 

' HiDEFEHIDOS 

1.<39S. Jorge Soares Homem, -
4 .70C. Mercedes V i e i r a ; 
4.708. "Aurélio -SinoõesV 
4.709. Álvaro «do Azevedo. 
'Í-.7Í2': Artliuí1 Soares. 
4.713. Avel ino Santos Costa.. 

-1.714. Abílio Pedro. 
1.715. Aurora. Clemente Condo.,, 
.1 .;Jí>. Amaro Range'!. 
5.717. Américo dc.Deus Rocha 
1.718. Anniba l Gonçalves. 
1; 720. Antônio de Ol ive i ra E r e m o . 
•I .721. A l z i r a Cafflel Gonçalves. 
1.722,, Aríete Gardel Gonçalves. 
'1.72-3.- Benedicto V ic tor io Mat-hías, 
1.724. Be lmi ro Paulo Made i ra . . 
1.720.. Cascmiro Ramos dç Azevedo. 
4.72fi . Carlos di». Barras-- Rego. • 
i.727: Carlos More i ra . 
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.1.728. Carlos- Z a n i n i . 
4 .729. Djataia Fel ic iano Barbosa. 
•1.730. Etelvino Soares da S i l va . ' 
1.731. Camillo Monasse. 
4 .732. Edezia Mart ins Fe r r e i r a . 
1.733. Emmanue l Delphino de Andrade. 
1.734. Ernan i Araújo D ias . 
1.735. Francisco Es idoro dos Santos. 

' i . 736. Eugenjó Simões de Castro. 
1.737. Dulce Fernandes Corrêa.. 
1.741. Euclydes da S i l va . 
1.743. Geraldino Pinto- Gui lherme. 
1.744. Gabriel de Andrade. 
1.746. I lka de Oliveira Schuniackei.% 
4.747/ .Tustiniano Pere i ra . 
1.74». Norival da Si lva Paul ino . 
1.749. José dos, Santos Cunha, 
1.750. José Marlinez Mart ins . 

1.751. João Regato de Andrade. 
.1.752. José L u i s do Rego. 

1.753. José dos Reis Júnior. 
1.755. João da Si lve ira Fontes.. 
1.756. João Maf ra da S i l va . . 
1.757. José Amaro Fernandes.. 
1.758. João de Barros Pereira Sobr inho. 
1 ..760. Laercio Ol ive i ra Maciel., 
1.761. Leontina Corrêa de Mello Bulhões.. 
1.762. Mercedes F ranco . 
1.763. Mi l ton de Magalhães- Bastos, 
4.764. Mario Tavares da S i l v a . 
1.766. Onorina Margarida Fe r r e i r a . 
1.769. Mar ia de Jesus Breves B r i t l o . 
1.770. Manoel Ramos de Azevedo. 
1.771. Manoel de Souza Lobo. ~~ 
1.772. Manoel: de L i m a . 
1.773. Moacyr Te ixe i ra . 
1.774; Nolman Alves Nogueira. 
1.775. Oswaldo Alves de Azevedo. 
1.776. Poneiano Fe l i x dos Santos. 
1.777. Pedro José Nabuoo de Araújo. 
1.778. Prospero "Victor A r t h u r . 
1.779. Roldão José de Ol i ve i ra , 
1.780. Sebastião Dias da1 Rocha. 
Af. 781. Wa ld i r Teixeira.. 
1.782. Waldemiro Pereira do Náseini«ntó. 
1.783. Waldemar Pe re i ra . 
1.784. Waliter de Sá Mat ta . ' 
1.785-.. Yeda Rodrigues Pe re i ra . 
1.794.- Cbrispiniano José Te ixe i ra . 
1.814. João; Bonifácio de Aragão. 
1.S15. Arnaldo. Ferreira-, da Costa* 
4.816. Antônio Martinho Sèeea. 
.1,827. Mar ia da Conceição F a r i a «tos SâBÍõ»; 
1.82S. Alexandre de Almeida.. 
4.. 529- Rubens Fernandes.. 
1.8:35. Ruth da Cunha . 
1.847. João Casemiro. 
4. m8. F r a n k l i n Peixoto de Carvalho. 

.4.870.. Juvenal Jorgino Domingo», 
,4.885. Reynaldo da S i l v a . 
4.889. Eugênio dos Santos. 
4.896. José Alves Medeiros. 
4.899. dourado Pinto da S i l v a . 
4.900. Emanoel Pinto F i l h o . 
4.907. Nelson dos Santos PinífeiECí. 
4.908. Umbyá Santos Tos i . 
4.924.. Mar io Te ixe ira da Costa. 
1.930. Samuel de Castro Marques, 
4.932. Sebastião Quintani lha . 
4.9-34. Euclydes Gomes: da,Rocha. 
3.945. Apr ig io Honorio de Faroi. : 
1.947. Manoel Cavalcante de Mel lo . 
4.953. Gesario dos Santos Britt®.. 
1.956/ Waldevino Ayres Galeão. 
4.967. Francisco Fer re i ra de Lima;,-
1.968. Jorge Sylvio de Mesquita. 
ÜI.995. Manoel V ic tor ino.do Esp i r i t o Santo. 
2.001. Nelio de Ol ive i ra . 
2.013. TiburciO' de Medeiros e, Viveiro» 
2.021. Dionysio Jesus da Costa., 
2.©22. Antonib-Dias . 
2.843. Antonino Lyra . Porto. . .. 
2.948. Eduardo Ângelo Monteiro.-

2..049. Francisco de Paulo . 
2 .057. Sàntino José de P i n h o . 
2.059. Custodio Te ixe i ra . - -
2".062. Odette Figueiredo Pimento! da Albuquerque Mara­

nhão. 
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2.064. 
2.067.-
2.084. 
2.08-5, 
2.086. 
2.037. 
2 .088. 
2.090. 
2.099. 
2 .101. 
2.104. 
2.108. 
2.118. 
2.427.. 

José Balbino da S i l v a , . 
Antenor Mart ins da. Costa Esteves. 
Fabr ic iauo Laurent ino Mendes. 
Renato db Nascimento Hregouet. 
Alberto Varre la Coelho. 
Heitor Marques ^Baptista do Leão. 
A r y Pedro E j j inhaus . 
João Rosa. 
Carlos da Costa Coentro. 
Amaro Camilo de Ol ive i ra , 
José de Souza P in t o . 
José Fer re i ra P into . 
Antônio Fer re i ra de Mel lo , 
João Baptist. i de Carvalho. 

JEBITAES B E INSCRIPÇÃO 

Pr ime i r a Circumscripção 

SEGUNDA ZONA ELEITORAL 

(Districto municipal de São José), 

Juiz — Dr. Martinho Garcez Caldas Barreto 

Faço publico, para os f ins dos arts. 43 do-Código e 25 
do Regimento dos JUÍZOS e Cartórios Eleitoraes, que por este 
Cartório e J u i z o d a 2" Zona Ele i tora l estão sendo processa-, 
dos os pedidos de inscripção dos seguintes cidadãos: 

F E R N A N D O "MAXIMILIANO- P . " DOS SANTOS (2:498),. f i lho 
de Carlos Maximiliâno P . dos Santos e de Mar ia Rosa 

' Neves dos Santos-, nascido a ' 13 de setembro de ,1897, 
em Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul , residente 
á-rua Álvaro. Borgerth n . 30, advogado, casado, eom do­

m i c i l i o eleitoral no districto munic ipa l de S: José. 
(TrâiísíTGr&iici D, ) 1 -• 

RODRIGO CARTIER (2.199), f i lho de João Cartier e rle 
Izabel Agu iar Cartier, nascido a 13 de março de 1904, 
em Belém,, Estado do Pará, residente á rua-João Vicente 
n . '41, commereio, casado, com domicilio- eleitoral no 
districto munic ipa l de S.- ' José. (Qualificação reque­
r ida, B . E . .67. "n . 8.047.) . 

S E R E A . F E R R E I R A MARQUES A . B A N D E I R A (2.200),. f i lha 
. de Anniba l F e r r e i r a da Costa Bandeira e de N e r e a M . 

de Andrade Bandeira, nascida a 29 de abr i l de 1911,. 
«ra Portugal, Cidade do Porto, naturalizada, residente á 
rua Satamini n . 179 casa 7, funccionaria publica, sol­
teira, com domici l io eleitoral no districto. munic ipal de 
S . Josó. (Qualificação "ex-officio' ' , B . E . 87.) 
Pelo escrivão. — M a r i a Zaluar. 

TERCEIRA ZONA ELEITORAL 

('Districtos municipaes de Santa, R i ta , Sacramento 
e São Domingos) 

Juijj — Dr. Francisco de Paula Rocha Lagoa F i lho 

Faço publico, .para os f ins dos arts. 43 do Código..e 25 
5o Regimento dos Juízos e Cartórios Eleitoraes, que, por este 
Cartório e Juizo da 3 a Zona Ele i tora l , estão sendo'procfcssadds 
os pedidos de inscripção dos-'-seguintes, cidadãos: 

,3OSE' LAMARÃO (2.845), f i lho 'de José Lamarão.e de'.Isa­
bel -Lamarão, nascido a 11 de outubro de 1903, em 
Belém, Estado do Pará, funecionario federal, 'solteiro, 
com domici l io eleitoral ho districto munic ipal de-,São 
Domingos. (Transferencia do Estado do Pará;-ri-.- 1.820.) 

C A M I L L O B A R B I E R I (2.846), f i lho de Emilió Barb ier i e de 
.Joana. Pe r i c in i Barb ie r i , nascido a -6 de maio de J91o, 
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em Sertãozinlio. Es lado de São Paulo, acadêmico de ute~r 
dicina. solteiro, com domicilio""eleitoral no distr icto m u ­
nic ipal de Santa R i t a . (QualifbaçSo. "'ex-ofíic-o" B ; 
E . 88, numero 315.) : . <• 
Rio cie Janeiro, 5- dc .Abr i l de i!)SR. — Pelo Escrivão. 

—- 'Mm-rício Meüoi 

Segunda Circuit) seripçâo 

QUINTA, ZONA E L E I T O R A L 

(Districtos municipaes de Gloria e Santa Thereza) 

Juiz — Dr. Frederico tle Barros Barreto 

Faço publ ico .para os fins dos arts. 43. do-.Código o 25 
do Regimento do? Juízos e Cartórios Eleitoraes, que por este 
Cartório e Juizo da 5 A -zona eleitoral, estão sendo processados 
o; pedidos de inscripção dos seguintes cidadãos: 

:M.\.\IIKÍ, DOS SANTOS V I D A L (1.478.!. f i lho de Manoel ckw 
Santos V idn l e de Ju l ia Cândida Vidal,-nascido a ' 7 "de 
abr i l do 1885.. na Capital Federal , residente no Largo da. 
S. Domingos n . 12. eommèroio, casado.: com domici l io 
eleitoral no districto munic ipa l .de" G lo r i a . • (Qual i f ica­
ção requerida.) " 

S E L E N E D E A Z E V E D O BRANCO (1.479). f i lha de Lu i z de 
Azevedo Branco e de .Katal ia L i m a de Azevedo Branco, 
nascida a\. 21 de janeiro de 1916. em Pirahy, Estado do 
Rio do Janeiro, residente á rua.do Cattete.n.. 92, casa 5, 
estudante, solteira, com domici l io eIeitoral.no districto 
munic ipal de G l o r i a . (Qualificação requerida. ) . 

R U B E M AFFONSO BELTRÃO (1.'480), f i lho de Tlioraaz d» 
Cunha Beltrão- e de. Gcrtrudes Affonso Beltrão, "nascic.o 
a 29 de setembro cie 1891,. em Recife, Estado de Pornam~ 
buco, resideute á rua do Galtete u . 176," photographo." 
casado, com domici l io eleitoral no districto munic ipal 
de Gloria.... (Qualificação requerida. ) 

O : Escrivão. — A.'Botelho Filho. 

NONA ZONA E L E I T O R A L 

(Districtos municipaes de Tijuca e Engenho Yellto) 

Juiz — Dr. João Sevsrtano Carneiro da Ganha 

Fuço publico, rara ,os fins d03 artò." 43 do Código e 25 
do Regimento dos JUÍZOS e Cartórios Eleitoraes, que por este 
Cartório e Juízo da 9*. Zoija Ele i tora l , estão sendo .proces­
sados os- pedidos d c inscripção dos seguintes cidadãos : 

ROBERTO T A L A V E R A B R U C E . ( 1 . 865 ) , f i lho de Roberto 
Barreto Bruce e de 'Aida Talavera Bruce, nascido al 25 
dé março do>1913 ,-no Distr icto Federal,-residente á rua 7 

"Valparaiso n . 51 , Ti juca, escrevente-auxiliar- da• 2rU 
nieira Vara Federal, solteiro, com domici l io e le i toral , o 
districto munic ipal de T i juca , (Qualificação exroffioi^.\.: 

J O A Q U I M THEODORO CYSrtEIROS V I A N N A (1.865), ..'filho' 
de João de Souza Vianna e de Octavia Cysneiros V i anta, ' 
nascido a 10 de setembro de 1914, no Distr icto Federal , 
residente á. rua São Francisco ' Xavier n . 858, estudan­
te, sokeiro, com- domici l io eleitoral, no 'd is t r i c to . m u n i ­
cipal de Engenho Ve lho . (Qualificação requerida.) -

:WAl .TER RODRIGUES F O R T E S (1.1867), f i lho de João R e 
driguns Fortes e de Dulce F.róes Rodrigues .Fortes-,, IIQÇ--. 
cido a 21 cie iu lho de 1910, no Distr icto Feedra!, ' r es i ­
dente á rua Gonzaga Bastos n . 255, Vílla Isabel, fune­
cionario publico, solteiro,. com domici l io .elsitoeàf no 
disl* icto munic ipal de T i juca . (Qualificação reqire-. 
r ida. ) . • . 

OSCAR D E LÜNA ' F R E I R E (1 .608): f i lho âe Laudel ino ác-. 
Luna Fre i re Júnior e de Anna Mar ia Marcico 'Fre i re . ; 
nascido a 3 de setembro de 1904, em Joazeico, •Estado"', 
da Bahia, residente á rua Corrêa Dut ra n . 133. c om- ' 
rnercio, solteiro, com domici l io eleitoral no. districto 
municipal de Engenho Ve lho . (Qualificação requerida.') 

JOÃO CLIMACO DOS REIS (1.673), f i lho de João íSiim&eo 
dos Reis e de Mar ia da Conceição Fieis, nascido a 8 dc 
julho dc 1894, no Distr icto Federal , residente a ' ai?. 

A b r i l de 1935 

Antônio Rego n". 105, operário, casado, com iontie.Ho 
e l e i to ra l 'no districto . munic ipal do •••Efigcr.ho Ví lho. 
(Qualificação, requerida. ) •-• 

Distr icto Federal,, aos 5 de abr i l de 1935. —. Pelo.es 
crfvaiv, J. ycrrv; escrevente no impedimento' cio escrivão. 

Terce ira Circumscripção 

DÉCIMA ZONA E L E I T O R A I 

^(Districtos municipaes cie São Chrisíovão e Enjcnho Novo) 

Ju i z — Dr. Magarinos Torres 

Faço publico, para os fins dos arts, 43 do Código e 25 
do Regimento dos JUÍZOS e Cartórios Eleitoraes, que por este 
Cartório e Juizo da 10* Zona Ele i tora l , estão-sendo proces-
z •>'••• os pedidos de inscripção dos .seguintes eidffdfc^ :•• 

ÍSOLDA,AGUIAR D E CARVALHO ' (3.081), f i lha de José . .V i - " 
sente'de Carvalho e de Mar ia Aguiar de^Carvalho, nas­
cida a 15 de outubro'-.de 1910, no Districto Federal, es­
tudante, solteira, .com. domicil io, eleitoral no districto 
mun i c ! pa ! de .."Sngenbo Novo.- fQualificação requerida.) 

JOÃO M A N O E L F L O R E S (2.082), f i lho de Antônio João-Flo­
res e de Anninha Alves Flores, nascido-a 18 «e abri l de 

• • -1893, no Estado, do Rio Grande do Su l , mi l i tar , casaoo. 
com domici l io eleitoral no districto municipal , de Enge-

" nho Novo. (Qualificação requerida.) 

Districto Federai , jjbs 5 cie abr i l de 1935. — O esc; í-
vão, Cid Yellez. 

- " DÉCIMA SEGUNDA ZONA , E L E I T O R A L 

(Districtos municipaes de Piedade, Irajá e Penha) 

Juiz — Dr. Ary Franco 

Faço-puDlico, para os f ins 'dos arts. 43 do Ccidigo- e 
do Regimento dos Juízos é Cartórios Eleitoraes, que por es'.e 
Cartório e Ju izo da 12 a zo;m eleitoral, estão sendo processa­
dos os pedidos.de inscripção dos_ seguintes.cidadãos: 

J O R G E D E A Z E V E D O - C H A V E S (à.256)";. f i lho de. Lúpicmifl. 
Moneiro Chaves e Rita. de Cássia Azevedo Chaves,- nas­
cido, -em 16 de /novembro- 'de 1914, no Distr ic to Federal, 
residente á r u a Lygiai ' n . 20, solteiro, profissão com­
mereio, com , domici l io -eleitoral no districto munic ipal 
de Penha. Qualificação eleitoral n . 2.363. 

M A N O E L B A R B O S A . P O R T U G A L (3.257), f i lho de Antônio 
Barbosa Portugal e A lber t ina de Bulhões Portugal, i;a<;L 

cido em S. Salvador, Estado da Bahia , em 5 de agosto 
de 1898, residente á-rua Lobo Júnior n . -478," casa" 15, 
casado, profissão"" commereio. com domici l io eleitoral no 
districto munic ipa l de Penha. Qualificação -requerida 
n , 2.364. 

Rio de Janeiro, 8 de abri l de. 3935. — Pelo escrivão, 
A . Ferreira. - ' . , 

DÉCIMA TERCEIRA. ZONA E L E I T O R A L 

Juiz — Dr. Antônio (Befnardíiío ,dos Santos Netto 

(Districtos municipaes de. Jacàrépatiuá, Madureira,- Pavuna 
' e Anchiéta) 

Faço publico, para os fins cios arts. 43 do Código, e 25-
dó Regimento dos JUÍZOS e. Cartórios Eleitoraes. que por: 
este Car lo j io e Juizo da 13 a Zona Ele i tora l , estão .sendo 
processados -os pedidos de Uíscripção dos seguintes cidadãos: 

NATJ..I.RRCIA D E C A R V A L H O CUSTODIO (2.891), f i lha', dc 
,. Eduardo . José de Magalhães Carvalho e de Noemi a. Dias ' 

da Motta Carvalho, .nascida a 4 'de junho de 1895, no 
Distr icto Federal , professora. • casada, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipal .'de Jacarépaguá. (Trans­
ferencia . ) , . - ' . * • . • • 

'ARISTOGTTON . D E BARROS NASCIMENTO . (2.1892), ."filho 
de. Oscar Joaquim-'do Nascimento e do Jovina' de Barros 
Nascimento, nascido n 20 de dezembro de 1904, no Ois-
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trict-o- Federal, typographo, solteiro, com domici l io ele i­
toral no districto munic ipal de Jacarépaguá. (Qual i f i ­
cação- requerida.) 

F A U S T O CARLOS SOBREIRO (2.893), f i lho de Frederico 
Carlos Sobreiro e de Maria cia Penha Sobreiro, nascido 
a,-17 de novembro de 1907." uo Districto Federal, nioko-
lador, solteiro, coar domicil io eleitoral no districro m u ­
nicipal rio, Jacarépaguá. (Qualificação requerida.) 

H Y C I K O B E R N A R D 1 (2.89-1), f i lho de Paul ino Berrtardi c 
de Mary Bcrnard i , nascido a ' 5 de maio de .1894.- em 
Porto Alegre, Estado "dp Rio Cirande do Sul,- commereio. 

'casado, com domicil io eleitoral no districto munic ipa l 
de Jacarépaguá. (Transferencia.) 

F A U S T O BENIGNO F R E I R E BARROS-(2.895) , ' f i lho de Be ­
nigno Fausto do Burros Fre i re e do Gofnelia Velioso 
Fre i re , nascido a 19 e abr i l de 1911, no Estado de Per­
nambuco, protbelieo, solteiro, com domici l io eleitoral 
no districto municipal de. Jacarépaguá. (Transfe­
rencia. ) 

ODILON F E N E L O N F I A L H O '"(2.896), filho de Olyntbo de 
Almeida F i a lho c.de Lu i za de Sã A lmeida-F ia lho , nas­
cido a 13-de-novembro de 1914; no Districto Federal, 
commereio,' sollefro, - com domici l io .eleiforal- no d is t r ic ­
to municipal de Jacarépaguá. (Quàní1c-a'()ãO"ro;^ierir!a.) 

O escrivão, Guilherme de Medeiros. 

DÉCIMA QUARTA ZONA ELEITORAL' 

(Districtos municipaes de Realengo, Campo' Grande, Santa 
Cruz e Guaratiba) 

Ju i z — Dr. Francisco Cavalcanti Pontes de Miranda 

Faro publico, para os fins dos ar i s . 4.3 do Código e 23 
do Regimento dos Juizos o Gari «rios* Eleitoraes, que por"e^te 
Cartório e Juizo da 15 a Zona Eleitoral , estão scudo processa-
sados os pedidos dc inscripeãu dos seguintes cida-iãos: 

J O S E ' LU IZ DO A M A R A L •( .1.901), fi lho de Francisco. Antô­
nio do Amaral c fie Luíza Rosa rta Conceição, nascido 
a 14 dc março de 1900, no Districto Federal, lavrador, 
solteiro, com domicil io eleitora! no districto munic ipa l 
de Guaar ! ibu. (Qualificação requerida, n . 700. U 

ARMANDO F E R R A Z DO NASCIMENTO (1 ,902). . -filho dc 
Carmon Maria dn ?íaseiír..-mí.0, nascido a 25 de novembro 
de 190.1, no Districto Federai, operário, solteiro, -com 
domici l io eleitoral no dislc-eto munic ipa l 'cie Guar j t iba^ 
{Qualificação •requerida, n . ;57.). '' 

JOÃO CARO.LLNO F I L M O (1 . 903 ) . f i lho dc João Caròüuo. 
da Silva e do. Loocadia Adelaide da-'Carvalho, nascido a 
20 de outubro r!e 1905. o o.-Districto ^Federa*, lavrador, 
solteiro, com domici l io, eleitoral no districto munic ipa l 
de Guafa l iha. (Qualificação -rtauericla,-'- n. 784. ) . 

K U G O EMÍLIO FERREIRA- (1.004). f i iho de Antônio Emí­
lio Ferreira o de Patoi!ca Ferre i ra , nascido 'a 29 dc se­
tembro', -do 1905, na. Districto "Federa!, empregado no 
commereio. solteiro, com domici l io eleitoral no districto 
munic ipal d* (íuaratiba. (Qualificação' requerida, m i - ' 
inero 1.489.5 

ADOT.PHO JOSE ' .LOIRA (1.90,0). f i lho de João Sebastião 
Lo i ra o, de Carlohi Maria .cia Conceição, nascido a 26' 
fie maio cie 1890. no Di?tr;cío Feder;-.!, lavrado?, soltei­
ro, com. domici l io, ekvüqcal no districto munic ipal de 
Guarátiba. TQiiaíiiiear-.ão requerida, n. 440.5 

. L I X O . F E R N A N D E S M A C H A D O . (1.907], f i lho 'de Evar isto 
Fernandes Machado o do Maria Magdalena Machado, 
nascido a -18 de setembro de 1914, no Districto Federal , 
commereio, solteiro, com domicil io eleitoral• nb districío 
munic ipal de Santa Cruz . - (Qualificação requerida, n u ­
mero 1.6.18.) 

JOAQUIM D E "OLIVEIRA MATTOS (1.910). f i lho de ' F r a n , 
cisco Pereira de Mattos c de Joaquina Mar ia fia .Con­
ceição, nascido a 11 dc junho de '1888, nó Districto F e ­
deral, lavrados', casado, cora domifcilio'.'eleitoral no" dis­
tricto municipal 'do Guarut iba . "(Qualificação requerida, 
n . 5.433.) ' 

MANOEL ANTÔNIO D A ' S I L V A (1.9125, f i lho de João Antô­
nio da. Si lva e de Maria Lutza de Góes, nascido-a 2 de 
de dezembro de 1895. no Dis.tricto Federal, operário, 
solteiro, com domicil io eleitoral no districío 'municipal, • 
dc Campo Grande.. (Qualificaçã»' requerida.' n . v 490;) 

ANTÔNIO DA S I L V A (1.913), f i lho de João Antônio da' 
Si lva e de Maria. Luíza de Góes, nascido a 5 de ttçs'-m-
bro dc 1894, no Distr icto Federal, operário, solteiro, com 
domic i l io -e le i tora l 'no- districto munic ipal de Campo 
Grande. (Qualificação requerida, n . 488 . ) : 

. BE-NEVENUTO M E N D E S (1.915), f i lho de José Mendes e 
dc Maria Rosa, nascido a 9 de outubro de 1912, no E s -
Indo do Rio de Janeiro, com domicil io eleitoral no d is ­
tricto municipal dc-Campo Grande. (Qualificação re­
querida, n . 1..G60.) 

A L F R E D O D E C A R V A L H O A L V E S (1.910), .filho de João 
Vicente cie Carvalho e de Felicia.ua Carvalho Mo­
raes, nascido a ' 29 ' d e junho de 1T108, no Districto F e ­
deral/ pescador, solteiro, com domici l io eleitoral no dis-

' ' tr icto munic ipa l .de Campo Grande. (Qualificação re­
querida, n . 1.589.') 

DEMETRTO D E C A R V A L H O (1.917), f i lho-dc João Vicente 
de Carvalho é de Floricena' de Carvalho Marau, nascido 
a 1 dç dezembro dp 1903, no Distr icto Federal, pc«ca-

'"dor, solteiro, com domici l io eleitoral no districío m u ­
nic ipal dc Campo -Grande. (Qualificação requerida, n u ­
mero 1.59G.5 

- BÓAVEKTÜRA NUNES. (1.919), f i lho, de José Nano? Fijhr» 
e de Amal in Borges da Fonseca, nascido a l i do jull ic 

—áe--190.1lf_aQ_Estado. de ..Alagoas, alfaiate, solteiro, eom 
domici l io eleitoral' i K -districto munic ipal do Campo 
Grande. (Onatifieação requerida, ' nT*"í . 66Í i}' , 

-JQSTNO A L V E S D E CASTRO (1.920), f i lho de Grcgôrio N u ­
nes de Castro e de Antonia Junqueira Alves, nascido a 
G do. abri l de 1882' no Dislrici.o Federal, lavrador, casa­
rio. co.o.1 domici l io eleitoral no districto munic ipal 'cie 
'Gnarátiba. fQualificação requerida, n . 1.519.) 

ARCILIA P IRES D E OL IVE IRA (1.921)', f i l ha de José Poe? 
dc • Ol ive ira e de Francisca Meirn de .Oliveira, nascida 

. a 20 de dezembro de 1902-, no Distr icto Federai, domes­
tica., casada, com domicil io eleitoral «no, districío muni-i 

- cipal dc Guaratiba.'(Qualificação requerida, n i 1-470.) 
JOSE* M A N G E CORRicA L A G E (1.9.22). f i lho-de Carlos Ma­

noel Corrêa Lago e de Maria- Joaquina d c ' Conotação, 
nascido a 28 de fevereiro de. 1897? no Estado do Rio dc 
Janeiro, lavrado),-, casado,- com domici l io eleitoral no 
distrielr) municipal;- de Gunrat ibn. (Outilificoção reque­
rida, n .' U 518.") 

, DEODOHO MARQIJES (1.923). f i lho de_Isido.ro Clemente 
Marques, e de Mar ia RofsUle do Prazer, nascido n 25,do» 
janeiro "do. 1890. nu Estado cio Pernambuch, lávracíor. 
solteiro, com domicilio- eleitoral no districto municipal 

, de Camilo t irando. • "Qualificação ex-of[icir>. B . E . 77.V 
FAUS.T1NO D E SOUZA T E I X E I R A (1.924). filho de Grcoe-' 

lacia Maria da Conceição, rTãscido a ,'! de-março de 1878, 
no Districto Federal, com. domicil io eleitoral no dis­
tricto municipal :ri<s Guaratib?.. A Qualificação !,x-r.f fi­
ei o, B . E . 7?.) s 

•FRANCISCO DA CUNHA- BRAGA- (1.925), filho de F r a r c i s -
co Soares Braga e cie. Caí lota" da Cunha Braga, nascido 
a 25 de novembro de !S91, tio Estado do Rio de Janeiro, 
lavrador, viuvo, eôm domicílio eleitoral no districto 
munic ipa l de Gnarátiba. (Qualificação ex-officio. 
B . É: 77.5 * ' 

GLAüDfONOR RODRIGUES DO A M A R A L (1.900), f i lho de-
Manoel Lu i z do Amaral .< do .Francisca Rodrigues do 
Amaral , nascido a .10 de janeiro de 1911, no D i s t a d o 
Federal, lavrador,, solteiro, com domici l io .eleitora!' no 
districto municipal dc Guarat iba . (Qualificação reque­
r ida, n . -775.) , . -.' , ' 

RAMJRO 'BARRETO- (1.926). f i lho de Antônio José Fer re i ­
ra c de Just ina Maria da Conceição, nascido a 24 de se-

. lembro do 1900. no Distr icto Federal , lavrador, casado, 
com domici l io eleitoral no districto munic ipal de Campo 
Grande'. ("Qualificação requerida, n . 5.584.). 

M A N O E L ANTÔNIO F E R N A N D E S (1,927).', f i lho cie JSdal l-
na Ln i z a ria S i lva , nascido 'a . 18 'de maio,de-1907, • no 
Distr ic to F°rferal. .lavrador, solteiro, com' domici l io f-Iei-
lornl no districto munic ipal de-Campo .Grande. (Qua­
lificação requerida."n. .5'.6.33.) ' - * 

JOSE ' AMALIIA1T DO CARMO (1.928), f i iho cio José Sevo-
riro.dò Caem.) e 'de Maria Cândida• do Carmo, nascido 
à. 21 de outubro de. 1889, no Estado de Pernambuco.' 
n io lor is la . casado, cora. domir i l io eleitoral no discricf.o 
munic ipa l de. Campo Grande., (Qualificação rocrceiída, 
•n. 1.309.) 

Confere com o O r i g i n a l 
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JOm MARTINS DA S I L V E I R A (1.929), filho de Henrique 
da Si lve ira Duarte e de Geltrudes Mar ia da Conceição, 
nascido a 13 de maio de 1911, nó Estado do Rio de J a ­
neiro, operário, solteiro, cora domici l io eleitoral no dis­
tricto munic ipa l de Campo Grande. (QualificaçÊo re ­
querida, n . 5.882.) 

M A N O E L PASCHOAL P IRES (1.930), f i lho de José Pires e 
de Amal ia Jose de Aimeida, nascido a 17 de maio de 
1912, no Districto Federal, lavrador, solteiro, com do­
micílio eleitoral no districto munic ipal de Campo Gran ­
de. (Qualificação ex-officio, n . 1.491.) 

JOSE ' SYLVIO L E M O S (1.931), f i lho de João Lemos, e de 
Almerinda Lemos, nascido a 27 de agosto de 1910, no 
Estado de Minas Geraes, professor, solteiro, com domi­
ci l io eleitoral no districto munic ipal ' de Guaraüba. 
(Qualificação requerida, n . 1.530.) 

ANTÔNIO RODRIGUES (1..932),.filho de Joaquim Rodrigues 
e de Mar ia Christ ina Muniz, nascido a 2 de- junho de 
1903, nó Estado do Rio de Janeiro, commereio, casado, 
eom domicil io eleitoral no districto munic ipa l de_Cam~. 
po Grande. (Qualificação requerida, n . 5.306.1 

ODALEVA. DA. SILVA MEDEIROS (1.933), f i lha de Marían-
no da Si lva Medeiros e. de Mar ia Simas de Medeiros, 
nascida a 20 de maio de 1914, no Districto.JÍP^çifi;^ 
costureira, solteira, com domisiJÍ^Moranio~ dktrictá 
municipal . âá Realengo. (Qualificação requerida, n u ­
mero i.564.) 

ERNANDO FRANCA (1.934). .filho de A ic id ia Marques;-nas­
cido-^ 10 de agosto de 1910, no Distr icto Federai, ope­
rário, casado* com domicil io eleitoral no districto m u ­
nic ipal de Realengo. (Qualificação requerida, numere 
€ .464. ) ' • 

MARIO GONÇALVES D E BRITTO (1.935), f i lhe-de fimebio " 
Antônio de Br i t to <c de Maria Gonçalves de Bru to , nas­
cido a í de abr i l de 1901, no Estado do Rio de Janeiro, 
pedreiro, solteiro, com domici l io eleitoral no districto 
munic ipal de Realengo. (Qualificação requerida, nu­
mero i.09'0.) 

P E D R O GOMES D E ABREC (1.936), filho de José Gomes de 
Abreu e de Umbelina Gomes de Abreu, -nascido a 29 
de abri l de 1884, cm Cantagallo, no Estado do Rio* de 
Janeiro, lavrador, casado, com domic i l io eleitoral no 
districto munic ipal de Santa Cruz . (Qualificaão re -

. querida, » . d.476.) 
«TOMO D E ' R E Z E N D E MTJNrSORES (1.937), filho de Sérgio 

Francisco Monsorese. de Maria de Rezende Monsoees, 
nascido a 25 de maio de 1900,,no Estado do Rio de J a ­
neiro, commereio, casado, com domici l io eleitoral no 
districto municipal do Realengo. (Qualificação reque­
rida, n . fi.262.) -

A N A C L E T O DIAS (1.938), f i lho de Anaclefo Dias e de P h i -
lomena da Luz, .nascido a 25 de julho de 1896, no D is ­
tricto Federal, commereio, solteiro, eom domici l io ele i­
toral no districío munic ipal de Campo Grande. (Quali­
ficação requerida, n . 861.) 

J0SE\ FRANCO F I G U E I R E D O (1.939). filho de Pedro Cân­
dido Figueiredo e de Virgínia Franco Figueiredo, nas­
cido a 25 de maio de 1909, no Distr icto Federal, com-
mereio, casado, com domicil io eleitoral no districto m u ­
nic ipal de Campo Grande. (Qualificação requerida, n u ­
mero 227.) 

M A N O E L DOMINGOS (1.940), filho de Aurelino Domingos 
e de Hermiiia Domingos, nascido â 5 de novembro de 
191.3, nò Districto Federal, operário, solteiro, cara do­
mici l io eleitoral no districto munic ipal de Realengo-, 
{Qualificação requerida,-! ! . 354.) 

A B E L MARCEL1.NO D E CARVALHO/fl.94í'i, f i lho de Amé­
rico Marcelino de Carvalho e de Mar ia Rangel de Car­
valho, nascida a 3 de janeiro de 1910. no Distr icto F e ­
deral, operário, solteiro, com domicil io eleitoral DO n i s -
tricto munic ipal dc Realengo (Qualificação requerida, 
o. '5.158.) 

ÁLVARO GUIMARÃES (1.942). filho de Álvaro Moreira 
Guimarães e de Antonia Rosa de L ima , nascido a : i de 
ju lho de 1898, no Estado do Rio dc Janeiro, empregado 
publico, casado, com domici l io eleitoral no districto m u -
nicipal de Realengo. (Qualificação requerida, n." 482.) 

ADAIR M E N D E S SAMARGO (1.943), f i lho de Antônio A u ­
gusto Mendes «amargo o de Eulalía de Mello, nascido 
a 18 de fevereiro de lflOO, no-Districto Federai, «am-
mercio, solteiro, com- domicilio eleitoral no distr icto 
munic ipal do Realengo. (Qualificação requerida n u ­
mero 5.0 41.) 

IVO L U I Z . V I V I A M (1-944), filho .de Carlos V i v i a m « c i e 
Maria V i v i an i , nascido-a 19 de maio de 1909, no Es ­
tado do Rio de Janeiro, barbeiro, solteiro, com domi ­
cílio eleitoral no districto munic ipal de Realengo. (Qua­
lificação requerida n . 5.341) . , 

LEONÍDIO GONÇALVES DOS SANTOS (1.945), f i lho de 
V ic ta l ina Rosa de Jesus, nascido a 10 de dezembro de 
1913, no Estado do Rio de Janeiro, operário, solteiro, 

' - com' domici l io eleitoral no districto muncipal de Rea­
lengo. (Qualificação requerida n. 349) . . 

MARIO D E SOUZA T E I X E I R A (1.916), filho de 1 L u i z do 
Souza Te ixe ira e de Mar i a Thereza Gonçalves, nascido 

' a '12 de junho de 1908, no Dístriclc Federal, comnier-
cio, solteiro, com domici l io eleitoral no districto m u n i ­
cipal de Campo Grande. (Qualificação requerida . n u ­
mero 1.685) . ' „ ' . . ' ,r 

A B I G A I L F E R N A N D E S D E O L I V E I R A (1.947), f i lha de Ma­
noel de Oliveira Figueiredo o de Rosa Fernandes de 
Ol iveira, -nascido a 30 de agosto de- 1908, no Distr ic to 
Federal, domestica, solteira, com domici l io eleitoral no 

' districto. munic ipal de Cámp<L=ísSSffl!é.T ^Qualificação 
••equeridjLIL.^lj.-S§OT'.~ ' 

- ^ m À W W S E ' CARDOSO (-1.948MÍH10 de Amaro José Car­
doso 3 de Doi iaria Rita Cardo.30, nascido a 28 de .outu­
bro de 1895, no D is t r i c lu Federal, commorciantc, ca­
sado, com domici l io eleitoral no districto municipal de 
Campo Grande, fQualificação requerida n . 1.590). 

A L T A U V F E R N A N D E S D E OL IVE IRA (1.94.9), f i lho dé Ma­
noel de Ol ive i ra F igue i ra e do Rosa Fernandes dô 
Oliveira, nascido a 25 dè' março de 1906, no Districto 
Federal, pescador, casado, com domicil io eleitoral no 
districto 'municipal de- Campo Grande. (Qualificação 
requerida n . 1.586) . ' 

E N E A 3 D E P A U L A PINTO (1.950), filho, de Francisco de 
' - Paula Pinto e de Mar ia Augusta dc Paula Pinto, nas­

cido-.a 12 de maio de 1913, no Districto Federal, com­
mereio, solteiro, com domici l io eleitoral no . distr icto 
munic ipa l de Campo Grande. (Qualificação requerida 

' , n . 6.290) . ' • 
JOSE'. DE C A R V A L H O (1.951) filho de Cândido J^sc de 

Carvalho e de Y l i d i a Mar ia da Conceição, nascido a 15. 
de agosto de 1897, no Districto Federal, emp. publico, 
solteiro, c m domici l io eleitora! no districto municipal 
de Campo Grande. (Qualificação requerida u. -5.57-6). 

J O E L JOSE'/ D A S I L V A (1.952), f i lho do Antônio José M a ­
r i a e de Verônica Mar ia de Conceição, nascido a 11 de 
junho de 1911, no "Districto Federal, lavrador, solteiro, 
com domicil io eleitoral no districto munic ipa l de Cam­
po Grande. (Qualificação "ex-officio" B . E . 17, n u ­
mero í.5(31). 

ANTÔNIO GARCIA DO A M A R A L (1.953), f i lho de Si lviuo 
Garcia do Amaral e de Rosa Carlpta de Jesus, nascido 
a 7 'de julho de 1904, no Distr icto Federal, operário, 
solteiro,,com domici l io eleitoral no districto munic ipa l 
de Canino Grande. (Qualificação requerida D . 3 .054) . 

A L B E R T O V1CTOR1NO (1.954), filho de Antônio V ic lo r ino 
e de Celestina Rodrigues, nascido ,a 10 de junho de' 
1.914, no Districto Federal, lavrador, solteiro, com do­
mic i l io eleitoral no districto municipal' de, Campo tíran-

- -de.. (Qualificação "ex-officio" B . E . 77. n . .385). 
MONORIO B A P T I S T A (1.955), f i iho de João Baptista e de 

Mar ia cia-Cruz, nascido a 28 de. abril de 191-0, no D is ­
tricto Federal, lavrador, solteiro, com domici l io eleito­
ra l no districto munic ipa l de Campo 45rande. (Qual i f i ­
cação requerida t i . 315) . 

B E N E D I C T O A L V E S (1.9-56), i l ibo de Targino-'Antônio A l -
"ves e dc Juvanciã Rosa da Jesus, nascido a 5 de i m i i 
dc í893. no Districto Federal, lavrador, solláiro, com 
domic i l io eleitoral no districto munic ipal de Campa 
Grande. (Qualificação requerida n . 302). 

R A Y M U N D O P E R E I R A D A S I L V A {1:957), filho -de Ray­
mundo Pereira da Siíva e de. Ursulina Maria da Con ­
ceição, nascido a 23 de junho dc 1896, no Estado do 
Rio, lavrador, cagado, com domici l io eleitoral no d is ­
tricto munic ipal do Guavaüba. (Qualificação-."ex-of­
f i c i o " B . E . 77. n . 580) . 

CLAUDIONOR BARROSO DA S O L E D A D E 1NNOCENCIO 
(,1.958). f i lho de Antônio José Innoccncio e de Gabrieia 
Mar ia Silva ínnocencio, nascido a 29 de junho de 1893, 
no Distr icto Federal, empregado publico, casado, com 
domicílio eleitoral no districto munic ipal de Campo 
Grande. (Qualificação requerida, n. 5.866), 
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ENÉAS LAURINDO DE A Z E V E D O (1.959), f i lho de Alfredo 
Luiz de Azevedo e de E l v i r a Anna de Azevedo, nascido 
a 21 de julho de 1906, no Distr icto Federal, commereio; 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto munic ipal 
de Campo-Grande. (Qualificação requerida n. 4.932). 

&NTONTO RODRIGUES (1.960), f i lho dè Manoel Rodrigues e 
de Maria .Joaquina, nascido a 24 de dezembro de 1888, em 
Portugal, lavrador, casado, com domici l io eleitoral no 
districto no municipal de Guarat iba . (Qualificação "ex-
officio", B . E . 77, n . 37) . 

A L C I D E S D E OL IVE IRA (1.961), f i lho de Octavio de O l i ­
veira e de Balbina Lu i z a de Ol ive ira , nascido a 1 de 
setembro de 1911, no Distr ic to Feeral, commereio, l a ­
vrador, com domici l io eleitoral no districto munic ipal 
de Realengo. (Qualificação requerida n . 137") ' • . 

JOSÉ L O P E S D E SOUZA (1.962), f i lho de José Lopes Conde 
e de Djanira de Souza Conde, nascido ã~ 30 de setembro 
de 1903, no Distr icto Federal, commereio, casado, com 
domici l io eleitoral no. districto munic ipal -de Realengo. 
(Qualificação requerida, n , 540) . 

ANTÔNIO TORRES DO ESPIRITO SANTO (Í .963), f i lho de 
Antônio Joaquim do Espir i to Santo e de Albert ina der 
Freitas Torres, nascido a 3 de agosto dè 1905, no D is ­
tricto Federal, commereio, solteiro, com domici l io ele i­
toral no districto munic ipa l de Guarat iba. (Qualificação 
requerida, n . 1.027). - ' -

L A U D E L I N O NUNES (1.964), f i lho de. José Nunes e de B e l -
mira Mello Nunes, nascido a 15 de fevereiro de 1915, no 
Districto Federal, commereio, solteiro, com "domic i l io -
eleitoral no districto mun ic ipa l de Campo Grande. (Qua­
lificação requerida, a . 322). 

JOÃO F E L T P P E T E I X E I R A F I L H O (1.965), filho de João 
Felippe Teixeira e de Carmen Rosa do Nascimento; nas­
cido a S tte setembro dc 1912, no Distr icto Federal, l a ­
vrador, solteiro, com domici l io eleitoral no districto m u ­
nicipal de Campo Grande. (Qualificação requerida n u ­
mero 6 ,303 ' . 

.LUDOVINO FRANCISCO DA. S ILVA (1.966), filho de Cle­
mência Velloso de São José, nascido a 21 de marco de 
1896, -ífo Districto Federal, operário, casado, com domi­
ci l io eleitoral no districto municipal de Realengo. (Qua­
lificarão requerida, n . 5.362). 

LTNO P E R E I R A RAMOS (1.967;, fi lho de Antônio Pereira 
Ramos e de Ciotilde Carvalhaes. nascido a 27 setem­
bro de 1897, .no Estado do Rio de Janeiro, lavrador, sol­
teiro, com domicílio eleitoral no districto municipal ' de 
Guarat iba. (Qualificação "ex-off icio", B . E . 77, n u ­
mero 166). i -

JOSÉ F E R N A N D E S . F I G U E I R A S F I L H O * ( i .968), f i lho de Jo ­
sé Fernandes Figueira o de Rita Fernandes, nascido a 21 
de abri l de 18S8, no Districto Federal, pescador, casado, 
com domicil io eleitoral no districto munic ipa l de G u a ­
rat iba. (Qualificação requerida n . 5.005). 

JOSTAS F R E I R E D E A L M E I D A (1.969), f i lho de João 'Ta-
laia Fre i re e de Maria da Glor ia Jesus, nascido a 9 de 
junho de 1880, no Estado do Rio de Janeiro, lavrador, 
-solteiro, com domici l io eleitoral no districto munic ipa l 
de Guarat iba. (Qualificação "ex-off icio", B . E . 77, n u ­
mero 184). ' 

V Y A L D E M A R L E I R A (1.970), f i lho do L ino José Lo i ra e de 
Paul ina Rosa da'Conceição, nascido a 14 de maio de 1910. . 
no Districto Federal, commereio, solteiro, com domicil io 
eleitoral no districto munic ipa l " de Guarat iba . (Qual i ­
ficação requerida, n . 456). -

M I G U E L A L V E S D E J E S U S (1.971), f i lho de E l ias Alves de 
Jesus e de Ignaeia Maria da Conceição, nascido a. 2 de 
junho de 1902. n 0 Distr icto Federal, lavrador, casado, 
com domicil io eleitoral no districto municipal de Gua ­
rat iba. -(Qualificação "ex-of f ic io" , B . E . 77 n 8351' 

ANTÔNIO T E L L E S DA FONSECA (1.972), f i lho de Marcoíina 
Mana da Conceição, -nascido a 27 de fevereiro de 1880, 
no Districto Federal, "lavrador, solteiro, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipal de Guarat iba, (Qual i f i ­
cação requerida, n . 1.504). ' • 

JOÃO B A P T I S T A D E A L M E I D A . (1.973), filho dc Anaclela 
Marta da ConceiçãoT nascido a 23 de julho de 1910, no' 
Districto Federal, pescador, casado, com domici l io elei-t 
toral .no districto munic ipal dé Santa Cruz . (Qual i f ica­
ção requerida, n . 4.414). 

.FRANCISCO D U T R A B A R B O S A (1.974). filho de Francisco 
dos Santos Barbosa e de. O l i v ia Dutra Barbosa nascido 
a 14 de marco de 1916, no Distr icto Federal graptííco, 

solteiro, com domici l io eleitora! no districto municipal 
de Realengo. (Qualificação requerida, n . l&íl . 

JOÃO ANTÔNIO DA ROSA (1:975), f i lho de Rosa Maria da 
Conceição, nascido a 2,3 de junho de 1876, no Districto 
Federal, pescador, .solteiro,, com domicil io eleitoral no 

j districto munic ipal de Guarat iba. (Qualificação reque­
r ida n . 436). t 

L U I Z N U N E S D A S I L V A (1.976), f i lho de Luiz Ignaeio da 
-S i l va e de Carolina Nunes da Si lva, nascido a 30 de ou­
tubro de 1901, no Distr icto Federal, lavrador,, casado, 
com.domic i l io eleitoral no districto munic ipal de G u a - r 

ra t iba . (Qualificação "ex-oíficio", B , E . 77 ) . 
W A L D E M A R ' D A COSTA GRANADEIRO {1.977), f i lho de Os­

car Barbosa Granadeiro e de Antonia Anna Granacleiro, 
nascido a 25 de novembro de 1910, no Districto Federal, 

. lavrador, solteiro, com domici l io eleitoral rio districto 
munic ipal de Guarat iba. (Qualificação "ex-off icio", B . 
E . 77 n. 827). 

AR ISTOTEL INO DO A M A R A L G U R G E L (1.97S), filho.-de João 
do Amaral -Gurgel e de Ida Fontes Gurgel, nascida a 29, 
de março de 1910, no Districto Federal, commereio. ca­
sado, com domici l io eleitoral no districto municipal dc 
Realengo. (Qualificação requerida, n. 46). 

NICANOR D A S I L V A TRAVASSOS ' (1.979), f i lho de José Ma­
noel Travassos e de Cândida SamVAnna, nascido a 26 de 

• maio e 1914, no Dis t r i c to , Federal, commereio, casado, 
com domici l io eleitoral no districto municipal de Santa 
Cruz (Qualificação requerida, n . 1.376). 

JOÃO G U A L B E R T O P E R E I R A DA S ILVA (1.980), f i lho 
Ivo Pereira da Si lva e de Joanna Pereira da Silva, 
nascido a 12 de junho de Í90YJ, no, Estado do Rio de J a ^ 
neiro, operário, solteiro, com domicílio eleitoral no rfis? 
.tricto municipal de Realengo. (Qualificação requerida, 
n. 1.097), . : -

ANDRÉ D E L F I M ! 1.981), filho de Olinda Bernarda da Rosa, 
nascido a 25 de julho cte 1907, no Distr icto Federal, l a ­
vrador, casado, com domici l io eleitoral no districto mu­
nicipal de Campo Grande. (Qualificação requerida nu­
mero. 4.87.3). 

F R A N C E L I N O P E R E I R A (1.982), f i lho de Domingos Pe­
re ira e de Mar ia Joaquina Fernandes, nascido a 25 dc 
fevereiro de 1896, em Portugal, lavrador, casada, com 
domici l io eleitoral no districto municipal üe, Guarat iba. 
(Qualificação "ex-off icio", B . E . 77 n , 835) . • 

ORLANDO PEREIRA DA CRUZ (1,983), f i lho de Saturnino 
José Cruz e de Víctor-ia-Pereira cia Cru?, nascido-a 8 dc 
junho de 1912, no Districto Federal, lavrador, solteiro, 
com domicil io eleitoral no districto munic ipal de Gua­
rat iba . (Qualificação '"ex-oi'1'icio", B . E . 77, n . 834). 

C E L E S T E ANTÔNIO P E R E I R A (1.984)/f i lho de Emílio H i -
. lario Pereira e de Alexandrina Hilário Pereira, nascido 

a 21 de maio de 1892, no Districto Federal, lavrador, so l ­
teiro, com domici l io eleitoral no districto munic ipa l dc. 
Guarat iba . (Qualificação "ex-olficío", B . E , 77, n u ­
mero 810). 

P A U LTN O BASIL tO (t .985), f i lho de João BasiÍio',dc Souza 
e de 'Mar ia Bernardina Conceição, nasido a 2 de janeiro 
de 1901, nq Distr icto Federal, lavrador, solteiro, com- do­
micilio eleitoral no districto munic ipal de Guarat iba. 
(Qualificação "ex-off ic io", B . E . 77 n . 896). 

ANANIAS ALVES D A S I L V A (1.986), f i lho de João Antônio 
Marques o de Ba lb ina Pinto da Fonseca, nascido a 25 de 
março de 1905. no Distr icto Federal, lavrador, solteiro, 
com domici l io eleitoral no districto munic ipa l de Gua ­
ra t iba . (Qualificação "ex-off ic io", B . E . 77 n . 43). 

JOSÉ DEI SIMAS C A M Í L L O (1.987), f i l h a de Sebastião José 
Camil lo c de Mar ia Antonia da Rosa, nascido a 5 de de­
zembro de 1893, no Distr icto Federal, lavrador, viuvo, 
com- domici l io eleitoral .no districto munic ipa l de Gua­
rat iba . (Qualificação requerida n . 101). 

A D E R B A L D E SOUZA OL IVE IRA (1.988), f i lho do Ál­
varo Ribeiro de Souza e Dorvina e Ol iveira, nascido a 9 
de dezembro de 1911, no Distr icto Federal, pescador, ca­
sado, com domici l io eleitoral no districto munic ipal de 
Guarat iba . (Qualificaçãco requerida, n . 96) . % 

E U Z E B I O B E N T O SOARES (1.989), f i lho de Luiz Manoel 
Soares e de Jorgianna Maria da Conceição, nascido a 5 
de'fevereiro de 1908, no Distr ic to 'Federa l , pescador, ca ­
sado, com domici l io eleitoral no districto munic ipal dc 
Guarat iba. (Qualificarão requerida, numero 831). 

F L A V I O D E SOUZA BARBOSA (1.990), f i lho de José de 
* Souza Barbosa e de Ftancisca Ribeiro Barbosa, nascido 
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a 5 de fevereiro cie 1907,- no Dlsti-ieto-Federai,' pescafíor, 
casado, com domici l io-elei loint no distr icto n.-.iiiilcJpai de. 
Guarat iba. (Qualificaçuo. requerida D , 1.484). ' 

ANTÔNIO LUIZ SODRÉ (1.903), f i lho de Antônio Dias de 
Castro .8 de -Maria de Azevedo Ca. ig ; ! , -nascUo a 51 Hn 
agosto' de 1872, no Dis i r lc to" Federal , lavrador, «Tsado, 
cora domicilio eleitoral -r.o' districto munic ipa l • da .Gua­
rat iba. (Qualificação requerido, n. 94) . • 

FIRMO CARDOSO D F OL IVE IRA (1.993), fi lho' de Ljiií . 
Cardoso dos SanteVé de'3õscpha'3íaria*da.Gaiiceiotto, nas­
cido a 5 de setembro de 1887. no Distr ic to Federal, l a ­
vrador, solteiro, com domici l io eleitoral nr» disl .r icl m u ­
nicipal do Gtraralibi i . ÍQ^aiiíicòcão rci|iw:'i rfa, D. -HS). 

J > E 0 I J M H BE JK3CS MANO • i'i .'OD.jj, l i l t i a . íiel MmL-ü 
Francisco Mano e cie Lãrcra de rlesus Mano, njiseián a K l 
de agosto de 1913, no Distríotò' Fçderot, dotnosttea, sol­
t e i ra , cara domici l io eleitoral no 'districto 'munioipa'. i e 
Conito Gr*iuci«. (Qualificação requerida, n . ' 1.570/. ' 

t A U t t E N W A - D E MORAES_ (1.995), f i lha c)<r Athajini* c!e 
Moraes e de Maria Perene Muraes, -naéclda a TO de 
toiabro de 10}4, no Districlü Federal-, âornesti-zn,- soüteir&, 
com domici l io eleitoral no 'districto munic ipal .de Cp.nipa 
• Grande.. (Qualificaçüo requerida o, 1.-579).-

OW1BL1.A PEÍIEÍRA L E M O S (l.Dtfü), filiia.de Euryd io - Pe­
re ira Lemos, nascida a 13 ele janeiro rle -p.lfü, no !>;-.?-
Irteto Federal, domestica, solteira, ' cóm "domjf.iljc- eSei-
tora/ no districío municipal - de' Campo Grend-eZ-íQuii-
Hflcaoãço requerida.n. 1,578)," 

LVB1.A FONTANA íilfcs de *edro Fontana c ?íe Ri- , 
Sida Rodrigues Fontana, nascida a 1 de agosto de 1916, 
no Districto Federal, estudante, solteira, coin doniicll-iu 
eleitoral no.distr icto municipal de Campo Grande. (Qua­
lificação requerida n. 1.577). • 

AURORA OF JESUS, MASÒ <JJ .09S)„-íilbá. flc ' Manoel-. F r a n ­
cisco Mano ..o. de. Laura dê Jesus Mano, nascida o, 21 d« 
jPnJiri dt 1ÍH5-. no Oistricto Federal, domestica, solteira, 
com domic-Hio eíeítoraf no districto .municipal de Cam­
po Grande. (Qualificação requerida n, 1.5'Si). 

E T E L V J N A. GUIMARÃES CASTRO (1.999); f i lha de, >l?T.ocl 
lfilM/rrf dos Santos GuiníarfiOs o de Maria âi Costa Ow-
nwr8«>3. naíeida a 23 de mnreo dV 1879, no Districto Fe ­
deral, domestica, v iuva, com domici l io ebHora ! :io dis­
tricío municipal de Campo Grande. íQua li ficarão recue-. 
rida n . i.5í}r>). , .- ' 

Bistrieto Federa»,, aos 4 de a b r i ! ' de-'3035.. — Pelo ea-
rrivâo. Afaria fJrp.o. 

EXPEDIÇÃO m TÍTULOS 

TERCEIRA ZONA ELEITORAL 

De ijidciç do D r . -fui?, da leiy.eir-a Zona fchiloval. da I a 

V.iy<.\im3cvipçÂio- tio D i H r i c l o Federal. Ia?;o publico, nora Í O -
íihec/meuto dos- interessados, que foram ítainlados cxpo-lir 
pelo -Dr.' Juiz , 03 tüulo* eleitoraes dris seçuiulc-i "ida.ião;: 

2.753. José Alves (915), f i lho de Mánoe! Alves d r Ol ive i ra 
e de Arniinda Alves de Oliveira,- aaseiclti a 6 --.(•> 
.fevereiro de"1889. em Maceió, Estado do Alagoas, 
residenlc ã rua. Sü'o Clemente n.- 2f>2, segu nii;/sa r-
gonto- da Policia lUUilar. casado, -.om gomicilío 
eleitoral no districto munic ipal de Sacramento. 
(Qonlifícaçâo "ex-off icio", B . E . 75 . ; 

2 .751} . Oscar Ferre ira da Veiga (2.832-). fitüo íle F i r n i i i m 
Forre ir» c 1I0 Jgnucia Ferre i ra cía Veiga, r>ii«i'nhi 
a 8 do. agosto d c 1881, 110 Districío Federai. . " 0 -
fidento á rua da Passagem n. 79, operário, ca­
sado, com domicil io otetüiral-districto. munic ipal 
d", Sucramftnto. (Qualificação requerida, n . 78, 
fia 6 a mini -} . • 

Rio <!'} Jsneiro,' õ ilc Abr i l de 1935. — P d o EscWvâo-. 

'SEXTA.ZOÍfA 3LSIT0RAL 

Dc :)]'cfMji do D r . .Tim ( EJor.flral .da. 8* Zona d a . ? 5 Cír-. 
. cuíYisr-f.Hiiçsio i fo l l>i i ir icto -Federa), faço publico, para roobe- " 
ei:1 f:ííto '''o., iiHcressoiio*, 1.. nOr despacho de 0 tio srarço 

findo, foram- mandados es ped ir 'pe lo M . 3í. Júia 0 3 t«uito? 
íle eleitor dos seguintes cidadãos: 

1.937. Sirenio R.3iissclet Dia.5 (1.900), fíJho d.; Ni;o Gomei. 
Dina e"dé Julici,a-Roiiss5let Dias, nascidn.a 11 cie 
íetembro do, 1910, em' Porto 'Alegro, Estado- do 
Riu Grande do Su l , vesii.Ur.utft á r u a Copa^ftba w 
n . i .OGÍ, ap , 3, commereio. solteiro, com jomi -
ci i io eleitora] no districto' municipal de Copp.cn-
bana. (Qualificação -requerida, n . :\,li>3:. > 

i . í âS . Tácito Ferre i ra da Silva (1.901). f i lho de Augusto 
Ft.'!r-'eii;n da Silva e de Wcuriqweta F e w r a ' rj.'. 
Ê.lva. nàsoido a í ds j j n b o tie i!»Dl, àm Sr-n-A i i^i 
oe .líii>Y:Iirl>a."KKtoóo rio Hiri i;c Jürteiro. residíaiie 
ÍIC 3° lieg. dc In/antarta, niilíur, soKwo . " oo-si 
f.'-umio'ili<. eleitora! n.o dislriçlo munioipal d'r L a -
gôs, íOnslifiea&âc "ex-ct?:víi>n, "B. E ; 8-1 R. .i05.r 

1 . 0 3 . F i c a n d o "Aibartp Sebi&v<a (1.909), filht) rtfi fciví-yv 
Caetano J??'p;imdG c dí AntnniB-' Alberto. n»sc-.'do s 

co agost-o de 191S, i ia_DÍ3fr icto feder*! , re­
sidente a rua Coteovade r.7 S4, casa 53. operariy. 
solteiro, coin domici l ie eleitoral .no díslríct'! DÍU-
nibipaí dc Gávea. , (Qualificação requerida-, iv:,-

- T ' - 5.130.) v ' • •• 
IJHMO. PMIIÍHO Ribeiro Campos, (i-9-l-t), f i lho de Isidoro 

Josí^Ribeiro Campo? e de Guiomar Ra?to íubeirc 
. Oariipos. nascido a 20 de ag.wto de 1897, em Sãc 
Vio.ente. Estado, de SSo Putilo, residenie 8 r u * 
Go3tsvo tãampalo fi. -70, commereio, coí&dfi. tnif: 
domici l io eleitoral no áisIricto munic ipal tJe- Co­
pacabana. fQualifJcaçíjfi-requerida, n. 8Ci.> 

1.93Í Fedro Sirs V i e i r a , (1.912-), l i lho dè Com-ado dos Sao-
lo.ç V ie i ra e dè "Raj-munda cia Cruz Vie i ra , ua--.-
;-4do -a fji úc> i w ^ i r o dc, ÍSSS , no Es lavo 'fio Mara -
cUiio: residente d rua Juivl im Botânico I). ' 591, 
.empregado nó tòmmercio. casado, com dumic i l ia 
eleitoral no diêlricto munic ipal de Gávea. (Qua-
iiricaçâo .requerida, n . 1.4SÍ1.) 

i . ,032. Leonel Borges Vieira? '1.915) . filhtf de Joaquim íos'5• 
Víegas e 't?e Felieiana Borges l?«tevó« Viegas, 
nascido o í 4 de ju lho ' de 1873, no Distriítü 
dera!, residente .á rua vise. d« Silva, n'. 1>16, com­
mereio, casado, eom domici l io 1 eleitora) no dis­
tricto munic ipal de Gávea. (Qualificação reque­
rida. ' T i . 1 . í 1 s.) ~* 

1.11:13. Sylvio d« Conce-.çfto (1.910). filho de Oscar da"Co>j-
eeiQiJo e de Ovidia Maria Couoeicao, nascüio a a 

. de marco do 1910, 0 0 Dislr ioto Federal, res.irlento, 
áruct D r , Lea l n.£2, empregado tmblico, jo l t f i ro, 

'oom domici l io eleitoral nu districto munic ipa l de 
Co;j,t-cabav.a j (Ouaii f icaçã 1:1 req 11 criíla,. 11. i ; Ç 12 . ; 

',D.ít. Fauisí-o Lojics ( l . í i lS ) , f i lho de Frinôjíco Anton<.s> 
Lope.ç (. de Ámelia hu/.ia Lopo*, uasaido a S? cio 
fle/i-mbro dc 1898, no Districío Federa! míácntr--
á rua Euclydes -da Rocha n . 208, operaria, sol­
teiro, CDK; domici l ie 'olciloistt nq 'dUlr le l r - m u n i -
ci'paí de Cópacubuna. (Qual i f icaçuo.- :r cq u>ír i d a. 

• numoi-fi 1 .'(>?4.) . ' ; ' 
1.1)3"),-Olar. Paula de Souza (1.919), Filha do,Antônio 3a-

ci i i lho dc Siuua e dc E m i l i a Paula dfe Souza. aa&-
cida 'n 12 de junho de 18'fiS. no DislWclò Foderfi!, 
rcsidenlo il' rua do Ma'ltoso n ; Sfi. domestica, s o l ­
teira, com domici l io eleitoral n.o •ilislrieló "TONÍ?; • 
eipal fie Coitacabana. (.Qualificação rcqticiHdn, 
número 1.078.) - . ' 

1.936, Gabr ic i Alonso Gonçalves t i .0201, f i lho d« Joaauuy, 
Alvar© Gonàíflea -è de Edwigea • Margarida .Fci.--
«andes, nascido a 1 cJc abri l de, 1908, no tíistrjcto 
Federal, residente á- rua Viso. fJc Pirajá a. 6J0. 
c o m n i c i T i u n t e , soltciríi. c-o:u domici l io el-^ftOi"i! ir.j 
districto munic ipal dc 'Copacabana. (Qualificac-li? 
remmrida. n. 655.) % 

.U937-, Adolpho Carneiro de Lacerda (1,92?), f i lho d«i A n ­
tônio Moni*. Machado e dc Hrlena dc Lacerda M»-' 
.tlimJo, nnwifío « : , - ; l dc n:«ío'tic 1898, em ií^ciit,' 
Estado de Poriiriraiuico, veeWonÍB á Avenidíi 
Atlântica n . • l i ' 0 , conuiícMei», «»sado, -com domi ­
c i l io ei-jil'M -o' no. cis'3-lei'o írnmicipal ds --'op:-.-
ealiaria, (GíàliLcaf-ifl i^ni.-M-idii, r.'. 800. 

Jti l i f l ia Poiíiv? "Lea l " (iVí-if;8), f i lha dé Genc-ro^o P Í C S 1 

Lcjn.-s'de Souza 'Ponce e à<\- Maíianrta Guimarãe^ 
da Souza J'once, nascida a t>» de janeiro fie Í88*> 

Confere com o O r i g i n a l 
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em Cuyabá, Estado de Matlo Grosso, residente â 
rua Capitão Salomão n. 49, domestica, viuva, 
com domicil io eleitoral uo districto munic ipa l do 
Lagoa. (Qualificação requerida, .n . . 903.) 

1.939.. -Nephtaly de Freitas F i l h o (1.924j, f i lho de . .Xcpli-
laly de Frei tas e de Deocarmes.de Mendonça, nasci­
do a 2 de junho de 191-4, em S. João Nepomueeno, 
Estado de Minas Geraes, residente A.rua Jard im 
Botânico n . 106, estudante, solteiro, com .domicil io 
eleitoral no districto munic ipal de Gávea. (Qua--

. lificação requerida, n . 2.032.) 
1..940, Domingos Daniel. Gerbassi (1.925), f i lho de Victor • 

Gerbassi e de Albert ina Lopes Gerbassi, , nascido 
a. 2 de setembro" de 1910, em Pomba; Estado de. 
Minas Geraes, residente á rua Copacabana n.-5S9, 
commereio, solteiro, com domici l io ,'eleilora! no 
districto munic ipa l de Gávea, (Qualificaçãu re­
querida, n . 1,700.) " • 

1.911-, Orlando. Roças Júnior (1.920), f i lho de Orlando-Ro-
ças-, e, cie E l v i r a de Castro Rebello Roças, nascido -
a 14 de - fevereiro" de 1911, no Distr icto Federa!, 
residente á rua Teixe ira de Mello n. 31, advogado, 
solteiro, com domici l io eleitoral lio districto m u ­
nicipal de Copacabana. (Qualificação requerida, 
numero 1.972.) ' 

1.942. José Rodrigues (1.927), f i lho de Eúcherio '.Rodri­
gues e de Jul ie ta Carvalho Rodrigues, nascido a -
24 de abri l de 1911, nô Distr icto Federal, res iden- " 
to á rua Cesario A l v i m n . 43, estudante do medi ­
cina, solteiro, com domici l io eleitoral no d i s t r i ­
cto municipal de Gávea. (Qualificação roque-, 
rida, n . 1.756.) 

1.943. L u i z Perez Igiesias (1.928), f i lho de José Maria Pe-
.rcz Salgado e de Scrbanda Igiesias, nascido a 10 
• íe agosto dè 1898, na Ilespanha, residente á Ave­
nida Pàsteür n. 250, empregado publico, solteiro, 
com domicil io eleitoral no districto municipal de 
.Lagoa. (Qualificação "ex-off ic io", B . È. 6ó.) . 

1.944, José Ferre i ra de Souza (1.929), f i lho de R-aulo F e r ­
reira de Souza e de Thereza Mar ia do Souza, nas­
cido, a 9 de março de 1904, em Maceió, Estado d e . 
Alagoas, residente á'Avenida Pastem*-n. 250, em­
pregado publico, casado, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipa l de Lagoa. (Qualificação 
"ex-off icio", B . E . 06.) 

1.945, .Paulo Cavalcanti Lyra Borba (1.931), f i lho de Waí-
devino.Jesuino Borba e de Josepha Maria-de A l ­
buquerque, nascido á 25 de janeiro de 1906, em 
Bom Jardim, Estado de * Pernambuco, residente i\ 
rua da Passagem n. 172, estudante, casado, com 
domicl l io-eleitoral no districto municipal de L a ­
goa.. (Qualificação requerida, n . 1.149.) ' 

1.940, Germiniano ,de L y r a Castro (1.932), f i lho de João 
Fel ipe: Pereira de Castro e de -Qui teria Carolina 
de.Lyra. Castro, nascido a 8 d:e maio de 1803, em 
Igarape-Miry, Estado do Pará, residente a rua 
Domingos Fe r re i ra n. 180, médico, viuvo, -cooj 
domicil io eleitoral n c districto munic ipal de Co­
pacabana. (Qualificação requerida. 2.193.) 

1.917. José Ferre i ra dc Ol iveira (K933 ) , f i lho de Joaquim 
Ferre ira de Ol iveira e de Maria da Si lva Ferre i ra , 
nascido a 19 de junho de 1914r no Distr icto Fe­
deral, residente á rua S. João Baptista- n . 112. 
commereio, solteiro, com domicil io eleitora! no-
districto munic ipa l de Lagoa. (Qualificação' re­

q u e r i d a , n . 874 .) ' • 
1.9Í8. Fernancjo Guaraná ( 1 .934) , f i lho de Arist ides G u a ­

raná e de Alz i ra Fer re i ra Braga Guaraná, -nas­
cido: a 18 de agosto.de 191.2, no Distr icto Fede* 
ra.l.. residente á rua Jardim' Botânico n . 221, es­
tudante, solteiro, com domici l io eleitoral, no- dis-
Iricío municipal de- 'Gavca." (Qualificação reque­
rida, n . 324.) 

1.0-49. Antônio-Pereira (1 .935) , f i l l io de José Antônio Pe­
reira e de Maria Vargas Pereira, nascido a 19 de 
novembro de 1911, no Distr icto Federal, residente 
A rua General Polydoro n . 288, commereio, soj-
teiro, com domicil io eleitoral no .districto m u n i ­
cipal dc Lagoa. (Qualificação requerida, n. 1.608.): 

1.950. Paulo <je "Mattos Araújo (1.936), -filho de Joaquim 
José de Araújo e de Clara de Mattos Nobre, nas­
cido a 20 de -março dc 1908, no Distr icto Fede­

ral , residente d rua Barão de -Oliveira Caslr . i o. 52, 
, commereio,. casado,,com domici l io eleitoral m dis­

tricto munic ipal "déGávea. /Qualificação '^que-
r ida, n . 1.871.) • 

j . 9 5 1 . João Francisco do Nascimento (1.937), f i lho dc -Edn-
.' areio Francisco.- do Nascimento c de Henrique'.», 

de Barres do Nascimento, nascido a ,31 de maio 
de 1899, no Estado de Pernambuco, residente a 
rua Delta s/n., electricista, casado, coin domic i ­
l io olejiora! *no districto municipal de Copaca­
bana . , (Qualificação "ex-officio'", B . - E . 09.) 

1.952; Oscar de Jesus (1.940), f i lho Hle José de Jesus -e rie 
Leoni lda dé-Jesus, nascido a 10 de junho de 19.10. 
em. S. Salvador, Estado da Bahia , residente .4 rua 
Cândido Mendes n. 26, commereio,!solteiro, com do­
mic i l io eleitoral . n o districto munic ipal rie Copa­
cabana.. (Qualificação requerida, n . - 1 5 2 . ; 

1.-953, João de Deus Freitas .•,(! .941), f i lho de Antônio José 
de Fre i tas c do A l z i ra da S i lva • Maldonado, nas­
cido a-12-.de março.,dó 1901, no Distr icto Federai, 
residente á. Avenida jRio Branco_n. "185, comtner-
cio, solteiro,, com domici l io eleitoral no,distr icto 
mun ic ipa l -de Copacabana. (Qualificação reque­
rida, n . I-.3G0.) . 

1.954. Jandyr Waltrudes da Costa (1.943), fi.lho.de Cons­
tando Josó da Costa e de Albert ina Ubady dai 
Costa, nascido a .7 de -abril de 1913, cm NicUieroy. 
Estado do Rio de Janeiro, residente á travessa 
•Flausinja n . 17, commereio, solteiro, com domi­
c i l io eleitoral no -districto munic ipal de Copaca­
bana.. (Qualificação requerida, n .4 .26 . ) 

1:955. Ncly Monteiro (1.942), filha-,de Israel-Monteiro c rir, 
.Franc isca Monteiro, nascida a 19 de _sel.emlv.-o de 
1907, em Rio Branco, Estado de Minas Geraes, 
residente á rua Siqueira Campos n . 210 casa 3. 
domestica, solteira,-com domici l io eloi loral :io d is­
tricto munic ipa l de Copacabana. (Qualificação re--
querida,"].!. 793.") -' 

1.950.-Waldemar Seabra Guimarães (1.948), f i lho .de Josó 
Augusto Suzãrte e de Mar ia E l v i r a Suzarte, nas­
cido a 3'de setembro., de 1905, no Distr icto Fede­
ra l , residente á Aven ida 'Ep i tac i o Pessoa, n". -M.. 
commereio, solteiro, com domici l io e le i tocd no 
districto munic ipa l do Lagoa. (Qualificação re­
querida, n . .1.039,) . 

;t .957 . José "Luiz da Rosa (1.949), f i lho de João Lu i z 'do . 
Rosa e-de Mar ia Alexandrina Saldanha, nascido à 
21 de outubro de 1891, cm Bananal, Estado, do Rio 
de Janeiro, residente"á rua Maná n . 05, cornmer-
ciante, casado, ço.m domici l io eleitoral no dis­
tricto municipal cie Lâgôa. (Qualificação reque­
rida, n . 10'.) 

A.958. Manoel Moreira de Ariuijo (1.950), f i lho de Antônio 
Cândido Moreira e dc Ete lv ina Moreira de Araújo, 
nascido a 9" de outubro de 1897, em Santa Rosa. 
Estado de Sergipe, residente no 3 o . Reg. de In ­
fantaria, P . Vermelha, militar.-, solteiro, com do­
mic i l i o eleitoral no districto munic ipa l de Lagoa... 
(Qualificação' "cs-off ieio' ' , B . E . 84, n . 198. )^ 

1.959. Aotonio Rodrigues de Mendonça (1,951), f i lho de 
Fel isnrino dc Mendonça e de Marcolin.a Alves dc 
Mendonça, nascido a 30 de outubro- de 1893, em 
Aracaju ' , Estado de. Sergipe, residente & traves­
sa P inheiro n . 19, mi l i ta r casado, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipal de Lagoa. (Qua­
lificação "ex-o f f i c io " , -B. E ; 84, n . 161.) 

1.900. João Gomes Ribeiro de' Ave l lar (1.952). f i l ho -de 
• José de Paiva Calvct de Avel lar e de Maria Calvel. 
de Avel lar, nascido a. 23 de julho de 1904, e n i 
Manaos, Estado do Amazonas, residente â Avenida 
Epitac io Pessoa n . 46, commereio, casado, com 
domici l io e le i toral no districto munic ipal de C o ­
pacabana. (Qualificação requerida, n . 91.) 

1.901. Augusto de Oliveira .Maia -(1.954), f i lhonle Joaquim 
de Ol ive i ra M a i a ' e de Mar ia Rocha de Ol iveira 
nascido a 4 de junho de 1890, no Districío Fede­
ral , residente á rua Si lva Xavier n . 205, c o m m o e -
éio, casado', com domic i l i o ' eleitoral n o dis^iòio 

"munic ipal dó Gávea. (Qualificação requer ida , i n ú ­
mero 920.) 

1.902. Graciano Adolpho-Monteiro dc Barcos F i lho (1.957). 
f i lho de Graciano Adolpho Monteiro de 'Barvos <? 
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de Ot l i i i a Torre? Monteiro do Barros, nascido a 
25 de junho d.e 19í2, no Districto Federal, r s -
sidente á rua Vise-. S i l va n . 296','cadete, solteiro, 
com domicilio eleitoral no- districto munic ipa l do 
Copacabana. (-Qualificação requerida, a. I.B5C.J-' 

1.&G3. Manoel Nogueira (J . 9ãâ), f i lho de Lourenço Nogueira 
. e da Lauter.a Nogueira, nascido a 24- de janeir? 

do' 1000, anv Alcmquer, Estado dp Para, residente 
á rua Siqueira Campos si. 53, carregador, casado, 
com domici l io eleitoral no diãtrieto- munic ipal de 
Copacabana. (Qualificação requerida, a. 1.533.) 

1.904. Antônio Pacheco- Diniz (1.900),. filho- de José-Pa.-, 
checo Diniz e de Mar ia Conceição, nascido a 27 de 
julho de 19-11, no Distr icto Federal,, residente k 
rua Barata Ribeiro n . 369, commereio, solteiro, 
com domici l io eleitoral no- districto municipal do 
Copacabana-. (Qualificação'requerida; n. 379'.) 

1.9Ô5. Fernando Bompet (.1.951), f i lho à& Jaequea de fiar.-
va-lho Bompét e de Maria- Cândida ríexy Bonipet-
uascidb a- 17 de janeiro de 1913, no Districto' F e ­
deral, residente á rua, Farme èe- Arnoedo u. 84 
casa 1-, bancário, solteiro, com domicilio eleitoral -
no districto municipal' dè Copacabana. (Qua l i f i ­
cação requerida, n . 6.546..) 

1.960. Alberto Otto (1.962), filho. de- Rodolpho Qtto- e-ds 
Anua (Dtto,. nascido a 25 de ab r i l dc 1884-, em 
Zgi&rz,. Russia, residente á rua Copacabana u . 00.-
dentista; casado, com domici l io eleitoral no d is­
tricto- munic ipa l de Copacabana:. (.Qualificação 
requerida, a. 1.879-. )-

1,907,. Afonso de Azevedo Carneiro (.1.963), f i lho de. Joa­
quim- de- Azevedo Carneiro e de Mar ia da Paixão 1 

CaTuei.ro, nascido a 30 cie 'dezembro de 1912, no 
Distr icto Federal, residente á' Avenida, Carlos P e i ­
xoto n . 2, perito contador, solteiro, eom domici l io 
eleitoral no districte munic ipa l de Lagoa. (Qua­
lificarão requerida,, n . 1.11&. )• 

1.908. Mau.oel Cordeiro (1.905), ' f i lho de Garloa Cordeiro 
-c "dc J i ive l ina Saraiva de Carvalho", nascido a S . 
dc outubro de 1897, em Santo Antônio de Padua, 
Estado do Rio de Janeiro, residente á rua-9 lote 
59. Traja, fundiclor, casado, com domici l io elei-

.toral no districto munic ipal do Copacabana. (Qua­
lificação requerida, n. 2.064.) 

1.909, Wal t l i c r Quadros (1.960)., filho ore Nemesio do 
Rego Quadros c de Liiréa cie- Albuquerque Qua- , 
dros, nascido a 12 de'agosto de 1912, no Distr icto 
Federai, residente á rua Constante Ramos nume­
ro ItSti. estudante, solteiro,- eom domicilio eleitoral 
no districto muníc-ipal d? Copacabana. (Qual i f i ­
cação requerida a. 2^218). 

3.970. Mario Marques Tòurinho (1.007), filho de De-
metrio de Campos'-Lourinlure de M'aricft.a Marques -
Toucinho, nascido a 12 de '.março de. i9T'6. em 
Santos, Estado de São Paulo, residente á rua Ha-

r.ott n. 1.01. 'estudante, solteiro, com- domicil io 
leitora! no distrklo munic ipal de Copacabana. 

Qualificarão requerida n . Z.219). 
'1.971. Claro Galasaiis Rodrigues (1.968), f i i h o ' de 'Manoel 

Jorge Calasans Rodrigues e #9 -Eulal ia. Q-il Gaia-
• sans Rodrigues, nascida a* 9 de,, agosto de 1904', 
no Districto Federal, residente u rua Karitoff 
ri. 35, professor, solteiro, com domicilio eleitoral 
no districto munic ipal dc Copacabana. (Qua l i f i r 

cação requerida n. 2.192) . 
l.im. José Mar ia .tones (1.9TO)t f i lho, de Antônio 

Lopes o dc- Lu i za Marinho ela Cunha, nascido- a 7 
de novembro de -1902, no, Distr icto Federal 1, re ­
sidente á' Tra ia , do P i n t o ' n . 92, funecionario 
municipal , casado, com domici l io eleitoral no d i s ­
tricto municipal de Gávea.. (Qualificação reque­
r ida n . 1.889). ' . 

.1.973. José- da Fonseca RihciTo^Fi lho (1.971), f i lho de 
José da Fonseca Riheii/o e de Maria Monteiro oa-
Fonseca Ribeiro', nascido a 18' -do fevereiro de 
1904, no Dis t r i c to -Federa l , residente á rua Ge­
neral Severiano n . 210, comnierfeio, • casado, com 
domici l io eleitoral no-districto' • municipal de La ­
go». (Qualificação requerida n . 6.774) . 

.1.974. Carlos V i e i r a da Si lva (Í .972). f i lho de H>rme-
ncgiido da S i lva e de Anna V i e i ra da Silva, nas­
cido 'de março .tie -1910; no Districto 'Federal, 

residente A rua Joaquim- Mnrtinho n. 27, eommer-
cian-te, casado, com domicílio eleitoral no dis­
tricto munic ipal de, Copacabana. (QualificacSç. 
requerida n . 7.383).-

1.975. Alexandre dos Santos Capeila (1.973), ' i lho cie-
' .Toacnilm dos Santos Sapolta e do Angelina Alves 

da S i lva Gapella. nascido a.6 de outub-0 dc 1902, 
no Distr icto Federal, residente á- rua Monte n u ­
mero 59, cíímmercio, casado, ?cm domx i l i o elei­
t o r a l n o 'distr icto municipal cie Lagoa. (Qualifi­
cação requerida \t. 1 .742) . 

4.9-76. Jeronymo Teixe ira de Alencar L ima (1.974)-, 
f i lho de'João F rank l i n de Alencr.r L ima e ds 
Mar ia Henriqueta- Teixeira de Abreu L ima, nas-
íido a 23 de outubro de Í87w, no Districto F s -
deral-resi-dente a, rua Marques da- Abrantes n u -

^ - mero 151, engenheiro c i v i l , solteiro, cem domi-
• cilio- eleitoral no distr icto .-nanicipái de Lagôai 

- y (Qualificação--requerida n , 1.941)". 
,{.977. Samuel Sf ei reli es (1.ÍJ75!, f i lho de Antônio Mei-

relles e de Mar ia Bastos MeireFles-, nascido a 3 de-
janeiro de 1895, no Distr icto Federal, iesiáent-s 
á rua General Gurjao n. ÍG6, commeroia, solteiro, 
com. domici l io eleitoral no districto munic ipal 
cie Copacabana. (Qualificação- requerida nume-

. ro- .1.131). 
í.'978. José Paulo Qui lerhx. (1.976), fiiho de Jpão Qu i -

terió' e de Valentuia Maria da Conceição, nascido 
a 2-1 de janeiro de 1898, em Cantagalto, Estado do 
Rio de Janeiro, residente á Avenida Epitacio Pes­
soa n . ">i í. commereio, casado, com domicil io 
eleitoral no districto municipal ac Copacabana. 

.(Qualificação requerida n . 1,139), 
4.979. Abdulaziz - cie- Almeida (1.977), filho <le Alvar» 

Lima cb Almeida e de Anna Teixeira Te A lme i ­
da,-nascido a 7 de julho de 1012, no Districto 
Federal, residente á rua Domingos Lopez nume-. 
ro 2<5, "conimcrcto. solleiro, com domicilio elei­
toral no districto munic ipal de Copacabana. 
(Qualificação requerida n . 2.227). 

1.980. Onofre João Damasceno, (1.978)., filho de Ono-
fre João Damasceno e de theoíinda Carvalho 
Damasceno, nascido a 25 de fevereiro de 1902, 
em Angra cios Reis, Estado do Rio cie -Janeiro, re­
sidente á Travessa Carlos Xavier n. %111, com­
mereio .casado, eom domici l io eleitoral no d is t r i ­
cto- mun ic ipa l dc Copacabana. (Qualificação re­
querida n.' 7.241) . 

'£.981. Sady iSehueíc.r . Rodrigues Chaves (1.979), filho 
de l i ype l i l o Rodrigues -..Chaves e. de Cecília de 
SrC-liLveleu Chaves, nascido a 2 de agosto de 1900, 
em Macahé, Estado do Rio de Janeiro, residente 
á rua Olivia Maia n , 31, commereio, solfeiio, 
com, domicílio eletioral no districto munic ipal 
de- Lagxía-. (Qualificação requerida n . 410). 

1.382. Martmh» do Espir i to Santo. Bomfim (1.982), f i ­
lho dc Manoel dp Espir i to Santo Jídmfim e dc 
Maria- Amélia do Espirito'Santos, nascido a 11 
de novembro de 1911, no Distr icto Federal/resi--
dente i rua Õalalão n . 6, operário, solteiro, coro 
•domicilio eleitora' no districto munic ipal de L a ­
goa. (Qualificarão requerida n-. 1.018). 

.-4.90-3. João Costa f1.983'), f i lho de Francisco da Costa 
v :de- Francisco da. Costa, nascido a li de junho 
de 1901, Hf f Estado-dc Minas Geraes, residente 
á rua cias 'Laranjeiras numero .281,. casa 12, 
eíectricista, casado; com 1 domici l io eleitoral no-
districto munic ipa l de Copacabana. (Qualificação 

* requerida n . 260.) . 

.1.984. Heloísa de Azevedo Coutinho (1.985). fii-ha dc Ma­
r io de Azevedo Goutinho e de Judi th Carvalho de 
Azevedo Contjnho, nascida a 31 de agoskr-du 

- 1907, em Ju iz de Fora, Estado cie Minas Geraes, 
residente & rua Marquez de Abrantes n . '144-A, 

" casa 5, domestica, solteira, eom domicil io eleito­
ra l no districto munic ipal de Lagoa. (Qual i f ica­
ção requerida n,. 934) . ' 

í .-986. Manoel. João de Ol iva i ra (1.985), f i lho de 
Joaqu im João Manoel e de Anna. A.ntonia de 
Ol iveira, nascida a 1.7 cie junho ds 1903. no D i s ­
tricto Federa!,.residente á Ladeira do Castro n u -
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mero LtSl, casa 5; oprerario, solteiro, com domi- ' 
« l i o eleitoral no districto munic ipa l , de Lagoa. 
(Qualificação requerida n . 8 .085) . 

1.986. Alfredo Guiei ..eci (1.980), f i lho de .Si.pioni Guidacei 
e de Joanna Pell ito, nascido a 9 de agosto de 1907, 
no Estado do Mio de 3auei.ro, residente á r u a 
D, Amélia n.. 13,-mec-hanieq, casado, com domic i ­
l io eleitoral no districto munic ipal dc Copacaba­

na . (Qualificação requerida n . 1.243). 
1.S87. Antônio Cardoso de - Fre i tas (1.987).. f i lho de José 

•Cardoso de Frei tas e de Mar ia -Máxima de F r e i ­
tas, nascido a 22 de dezembro' de 1912, no D i s ­
tricto .Federal, residente á- rua Francisco Eugê­
nio u . 155, casa 8:, empregado publico, solteiro, 
com domici l io eleitoral no districto munic ipal de 

. Copacabana. '(Qualificação requerida n . 253). 
' .988. Alberico Ferre i ra (1.988), f i lho de Antônio Fer re i ra 

c de Mar i a Gui lhermina Ferre i ra , nascido ,a 17 de 
julho de 1914, no Distr icto "Federal, residente á 
rua Be l la h . 377, casa 3,i operário, solteiro, com 
•domicilio e le i toraPno districto munic ipa l de L a ­
goa". ' (Qualificação requerida n . 1.523). 

1.989. João Bras i l io (1.989), f i lho de Ju l i a Mar ia da Concei­
ção, nascido a 3 ce janeiro de 1903, no D i s ­
tricto Federal , residente á .Travessa Cassiano n u ­
mero 24, operário, "solteiro, com domici l io eleito­
ra l no districto .municipal de Lagoa . (Qual i f i ­
cação requerida n . 173).. 

1.990. Benedicto Lopes de Souza (1.990), f i lho de José 
Lropes de Souza c de Idalina Lu i za da Conceição, 
nascido a 24 de março de 1897,' em Angra dos 
Reis, Estado do Rio ae Janeiro, residente á r u a 
do Encanamento n . 8, empregado público, casa­
do, com domici l io eleitoral no «listricto munic ipal 
d.e Copacabana. (Qualificação requerida nume­
ro 434). ' -

1.991. Termo de Souza Coelho (1.991), f i lho de Adão de 
Souza Coelho é dc Gui lhermina de Souza Coelho, 
nascido *i 1$ de setembro de .1895, jao Distr icto 
Federal, residente á rua Aristides Lobo n . 189, 
iommercio, casado, com domici l io .eleitoral no 
districto munic ipal de Gávea,. (Qualificação re­
querida n . 1 .-910) . / 

1.992. João^ Assumpçâo Costa (1.993), f i lho de João F r a n ­
cisco Assumpçâo e de Mar ia . Cândida Assumpçâo, 
nascido a 20 de junho de 1889., em .Parahyba" do 
S u l , Estado do -Rio de Janeiro, residente á rua 
Theodoro da ', S i l va n . 80-A, commereio, so l ­
teiro, com domic i l io eleitoral no districto m u n i ­

c ipal de Copacabana. (Qualificação ' requerida 
r i . 776). 

1.993.' Walkyr io Gonçalves Capel la (1.995), f i iho c i e .Ma­
noel Gonçalves Capella Júnior e de Regina Garcia 
Capella, nascido a 14 de fevereiro de 1914, no 
Distr icto Federal, residente à rua Visconde > de 
Si lva n . 79; commereio, solteiro, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipa l de Lagoa. (Qua­
lificação requerida n . 1.613,). 

1,991. Cesav Alves Barbosa (1.996), f i lho de Manoel Alves 
da Cunha Bastos e de Augusta Alves Barbosa da 
Si lva, nascido a 15 de outubro de 1905, em Santa 
Cruz, Estado do Esp i r i to Santo, residente á r u a 
General Severiano n . 46, mi i i tar , casado, com 

.domici l io eleitoral no .districto munic ipal de L a ­
goa, (Qualificação •'ex-officio" B . E . -S-i, n u ­
mero 194) . 

1.9,95. Nilo Raposo Paiva (1.997), f i lho do Orlando F loro 
dê Paiva e de Leon i la Raposo Paiva, nascido a 
20 de fevereiro de 1906, em Graças, Estado dé 
Pernambuco, 3° Regimento de Infantaria, m i l i ­
tar, solteiro, com domici l io eleitoral no districto 
munic ipal de Copacabana. (Qualificação "ex-of­
f i c i o " B . Ev, n . 84) . 

,1.906, E lp id io Juvencio dos Santos (1.998), f i lho de J u -
vencio José dos Santos e de Anna Mar i a de J e ­
sus., nascido a, 2 'de setembro de 1906, em Pa ­
trocínio de Santo, Estado da Bahia, residente "á 
rua F r e i Caneca n . 212, empregado publico, so l ­
teiro, com domicil io eleitoral no districto m u n i ­
cipal de Copacabana. (Qualificação requerida 
n . 6. 582).. 

'1.997. Pedro Paulo da Veiga < 1.99.9), f i lho de Pedro Veiga. 
e de Mar ia Margarida Veiga, nascido a 15 de fe­
vereiro de 19,08, no Distr ic to Federal, residente A 
rua. Marquez cie São Vicente n . 135, empregado 

. munic ipal , solteiro, com domicil io eleitoral no 
districto munic ipal de Gávea. (Qualificação re­
querida ' n . 1.057). 

Oulros im, faço sciente aos interessados que os titulos 
são entregues aos próprios eleitores ou a quem apresente a 
senba recibo correspondente ao pedido do inscripção, t ra ­
zendo no verso a ãssignatura do eleitor. Dado e passado, 
nesta Capita l , ' em 4 de abr i l .de 1935. E u , , escrivão, o es­
crevi e asslgno. — F. Faria. 

SÉTIMA ZONA ELEITORAL 

De ordem do doutor juiz eleitoral da Sétima Zona, da Se­
gunda Gircümscripção ' do Distr icto Federal , faço publico, 
para conhecimento dos interessados, que foram mandados 
expedir,, pelo doutor ju iz os titulos eleitoraes dos seguintes 
cidadãos: 

3.572. Mar ia Magdala Gama cie Ol iveira (2.407), f i lha dc 
João Fe l ippc de Ol ive ira e de Mar ia Josepluns 
Gama de Oliveira, nascida a M de dezembro de 
1908, río "Distrieto Federal , residente á rua Ben­
j amim Consta.ftt n . '4-7, professora de musica, sol­
teira, com domici l io eleitoral no districto mun i ­
cipal de Esp i r i to Santo. (Qualificação reque­
rida .) 

- 3.573. Olavo Sayâo Conten.eutino (2.042), f i lho de Fe r ­
nando Pere ira da S i lva Contenentino e de G u i ­
lhermina Sayão Contenentino., nascido a 29 de 
Julho de 1890, no Distr icto Federai, residente á 
r u a Buenos Aires n . 189, advogado, casado, com 
•domicilio eleitoral no districto munic ipa l cie Es ­
pir i to Santo. (Qualificação requerida, conforme 
processo junto. ) 

3.574. Sabatino José Cas in i (2.215,), f i lho de José Olmto 
Casini e de Carol ina Cucco Casini, nascido a i de 
abr i l de 1895., no Estado de Minas Geraes, re­
sidente á rua Gonçalves n . 46, casa ,5, operário, 
casado, com domici l io eleitoral no districto m u ­
nic ipa l de San fAnna . (Qualificação ex-officio, 

B. E . - 08, n , 15, quarta zona.) 
3.575". Gilberto Carneiro C2.3S4'),, f i lho de Alberto Carnei­

ro e dé ..Henriqueta Carneiro, nascido a 13 de 
agosto de 1913, no Distr icto Federal, residente á 
rua -Carmo Nètto n , 23, commereio,, solteiro, com 
•domicilio eleitoral no districto munic ipa l de. 
San fAnna . " (Qualificação requerida,, çoníarme 
processo junto. ) 

3.576. Sebastião Simas (2.'536), .filho de Álvaro Nepiuno 
Simas e de'Rosa Gabriela de Simas, nascido a 14 
de agosto de' 1912, no Dis t r ic to Federa l , residen-

, *te & rua Gomes Serpa x.. 8'4-A, operário, so l ­
teiro, com domici l io eleitoral no districto mun i -
n ic ipa l de Esp i r i to San to, (Qualificação reque­
r ida .) 

3.'577. -Francinet Alves (2.343), f i iho cie Domingos José 
Alves e de Teftufina Augusta Sennas, nascido a 
27 de agosto de 1904, no Distr icto Federal, re­
sidente á rua Archias Cordeiro n . 122, pintor, 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto m u ­
nic ipa l de Esp i r i to Santo. . (Qualificação reque-

. r ida . ) 
3.578. Celso Alves Carneiro (2.557)-. f i lho de Antônio 

Alves Carneiro e de -Manoela Pousada, nascido a 
-42 de. abr i l de 1900, no Distr icto Federa!, res i ­
dente á r u a General Pedra n . 81, commereio, sol­
teiro, eom domici l io eleitoral, no districto mun i ­
c ipal de SanfAnna.. (Qualificação requerida.) 

3.579. Jacob José Roites (2,500), f i lho de César Roites e 
de E n i a Roites, nascido a 21 de' abr i l de 1892, 
na Ukrania , residente á rua Senador Euzebio n u ­
mero 60, brasi le i ro naturalizado, .negociruitc, ca­
sado, com. domici l io eleitoral no districto mun ic i ­
pal de San fAnna . (Qualificação requerida.) 

. 3.580. Bruno Ferrando de Seisas 02.500), f i lho de 
E p h r a i m do Prado Seixas o de Mafhilde Fe r ­
rando Seixos, nascido a 3 dí junho de 1903, no 
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Riu Grai.di- do Sul. residente a rua "NamicY de -
Freitas a . 1)0, tntípcionnrin puDiieo,- soite.iro,. com 
domici l io eleitoral no districío -mnnic ip ru de 
Suut 'Anita. (Qualificação requerida.) 

3.581. Thomaz Fai l lac , (2.571). f i lho .dc José Fai l lac e 
• He Macia Graça Pra ia , nascido a 22 de feverei­

ro dc 1880, no Districto Federal, residente á rua 
da America n . 100, commereio. casado, COM do­
mic i l io eleitoral no districto municipal de San-
F A i m a . (Qualificação requerida.) • 

3.582. Mi l ton Francisco Pereira .(2.573). filho de Bene-
ve-nulo Franc isco-Pere i ra e de Otympia Feíicia-
na Pereira, nascido a 13 de abri l dc 1916, no D i s ­

t r i c t o Federal, residente á rua D . Rita -n. 21, 
commereio, solteiro, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipal de San fAnna . '(Qualificação 
requerida. ) 

3.583.. Carlos Garcia (2.570), f i lho de izidoro Garc ia e de 
Virgínia de Macedo Garcia', nascido a 28 de maio 
de 1890, 'em SanfAnna do Livramento, Estado 
do Rio Grande.'do. Sul , residente á rua Tavares 
Ferre i ra n , 11. eommorciaiíte, solteiro, com do­
mic i l io eleitoral no districto munic ipal de Fs.pi-

to Santo. (Qualificação requerida, conforme .pro­
c e s s o junto. ) ' • , . 

3.584. Alberto da Fonseca .(2.578), f i lho de Domingos 
da Fonseca o. de Margarida. Pinto Moreira, nasc i ­
do a_ 13 de abril, de 1892, no Dis t r ic to Federal, 
residente á praça Tiradent.es n . 75, operário, ca­
sado, com domicil io e le i tora l 'no districto m u n i ­
cipal de San fAnna . (Qualificação ex-officio 
h. E . 71. n . 254.) 

3.585. Raphael F e r i v n l i n i (2.582), f i lho rie Thomaz. F e r -
rentini c de Phi lomena Boninccnt i , nascido a 13 
de abr i l . o> 1907. em São Paulo, Estado 'dc, São 
Paulo. res'idente á rua de San fAn i ia n . 225, com­
mereio. solteiro, com domici l io eleitoral no dis'-
ü-iclo municipal dô San fAnna . (Qualificação re­
querida, conforme processo junto. )-

3.586. Francisco Laiicellotí:. (2.583), filho de Agostinho 
Laneel lolt i e 'dè Antonia Donaío LanceHot.ti,-nas­
cido a 21 de setembro dc l & l l , no Districto Fe-'" 
deral, residente á rua Marquêz de Sjapucahy n u ­
mero 20, rommercio, solteiro, com domici l io eleiV 
tora! no districto munic ipal de San fAnna . (Qua­
lificação requerida, conforme' processo junto") 

3.587. Samuel Haineff (2.590), f i lho de Moysés Haineff o 
dc l ia Haineff, nascido a 8 do outubro de.-1389,-

,ua Rurnaifia. residente á rua clé SanfAnna n . ' 2 6 * 
brasi leiro naturalizado, negociante, casado, com 
•domicilio eleitora! no districto munic ipal de San­
f A n n a (Quulifit.aç&í' requerida, conforme pro­
cesso junto. ) 

3.588. A r thur Gomes de Mattos (2:598), f i lho de F r a n -
'cú-co Atantes dc v Mattos.e F lorent ina Gomes,-nas-
cídfi a ti dts abri l dc 1915, no Distr icto Federal , 
residente á rua da. America « . , 100. comniercio! 
solteiro, com domicil io eleitoral no districto m u ­
nicipal de San fAnna . (Qualificação requerida. ) 

3.589. Domingos Te ixe i ra Guimarães (3.908). f i lho de 
Alberto Teixeira Guimarães e de S i l v ina Corrêa, 
nascido á 8 de fevereiro de ' 1914", no Distr icto 
Federal, residente á praia-de São Chrislovãó' n u ­
mero -217, commereio. solteiro, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipa l de SanfAnna". ' 
(Qualificação requerida. ) 

3.590. - Mareio Mul ler Bueno (3.909) ' f i lho de Mnzzini B u e ­
no e de Lat i ra Mul ler Btteno.-nascido a -25 de de- ' 
zéinbro de 1512, no. Distr icto ' Federal, residente'-
k praça Fe l i x Laranjeiras n .^ 10, medico, so l ­
teiro, cojn domici l io eleitoral no districto m u n i c i ­
pa l dè E jp i r i f o Santo. . (Qualificação ex-officio, 
B. . E . -88, sexta zona.) 

3.591. . jEivnar de Br i t tb Povoa (3.910). f i lho dé Abelardf». 
Povoa de Br i f to e de Anna de Br-ií.to Povoa.- nas - ' 
cido a 11 de junho de 1912, em Campos*. Estado 
do Rio de Janeiro, residente á avenida Pastem-
i i . 3.02. estudante.', solteiro, com domici l io e le i ­
toral no districto munic ipa l de San fAnna . .(Qua­
lificação fix-offioio; B.-, F/. 88. sexta zona'.} 

-i.n92. Pio Gonçalves (2.602).-f i lho de José Pio Gonçalves' 
P de Joscpba Gonçalves, mascidó a 13 de novem­

bro de 1912. em Picos, Estado dc Piauhy. resi­
dente á rua 'do Acre u . 90, sobrado, commereio, 
solteiro, com domicil io eleitoral no districto mu­
nic ipal 'de San fAnna , (Qualificação requerida.) 

593. Ubaldino Barcellos (5.003), filho cie Julião. Barcel­
los e de Mar ia Conceição Barcellos-, nascido a 11 
de mai-ço cie" 1909, Austín, Estado-do Rio de J a -
joeiro, residente á rua Barão de São Fe l i s n u ­
mero 07, commereio, solteiro, com domici l io ele i­
toral no districto munieipal de San fAnna . (Qua­
lificação requerida.) 

3 594. Francisco Lessa (2.010). filho de João Jorge Lessa 
e de Lyd i a ' Nunes Lessa. nascido a 16 de junho 
de 1912', no Estado de Minas Geraes, residente á 
rua Pedro Telles n . 38, servente, solteiro, com 
domici l io eleitoral no- districto munic ipal de San­
fAnna-.. (Qualificação" "ex-officio, B . E . 70, n u ­
mero 30.) „ , , -

-3 595 Jo=é de Souza Lopes (2.028), f i lho de Clemente d e -
Souza Barbosa e dc Isabel cie Souza Lopes,, nas­
cido a 22 de março de 1912; na Capital Federal, 
residente á rua Boln f im n . 133, portuário, sol­
teiro, com domici l io eleitoral no districto mun i ­
cipal de Esp i r i to Santo. (Qualificação -'ex-offci-
cio"\ B . E . 07. n . 726) .' 

-3.-596. Octacilio Teixeira, de Carvalho (2.639), filho de 
Antônio Teixe ira de Carvalho e de Virgínia Mar -
.garida de Oliveira, -nascido a 15 de ma"rçu de 1910. 
no Distr icto Federa], residente á Travessa. Sayão 
Lobato n . 7,- operário, solteiro,, com domicilio 
eleitoral no districto munic ipal de Espir i to San­
to. (Qualificação requerida) . 

3.597. Francisco tios Santos (2.040), filho de Pedro José 
Ricardo e de F l o r en t ina ' de Jesus, nascido a 18 
de junho cie 1905, cm Minas Geraes, residente á 
rua Laura cie Araújo n. " 108, operário, casado, com 
cio mi&ilio elei loral no districto munic ipal de 
Espi.r i lo Santo.• (Qualificação requerida) . 

3.598. Sebastião Honoralo Gomes (2.641). filho do Manoel 
Honorato Gomes e de Carlota Marques,Honorato 
Gomes, nascido' a 7 de julho de 1905, em Areai, 
Estado do R io 'de Janeiro, residente á rua Santa 
Chr ist ina n . 78. operário, casado, com domic i -
c i l io eleitoral no districto munic ipal de Espir i to 
Santo." (Qualificação requerida)-. 

-3.599. Cândido Dias da Silva. (2.042), filho, de Antônio'da 
Si lva e de Mar ia Rosa da Silva, nascido a 4 de 
ju lho dc 1912. no Distr icto Federal, residente. & 
rua Barão de-São Francisco F i l ho n . 473, com­
mereio. solteiro, com domici l io eleitoral no dis­
tricío munic ipa l -de SanfAnna'. - (Qualificação re­
querida) 

-3.000, Manoel A lb ino ' (2 .644 ) , f i lho d c Albino José da Costa 
e de Sebastiana Rosa do Esp i r i t o Sanlo, nascido 
a 12 cie jariciro/do. 1900, em Valença, Estado do 
Rio de Janeiro, residente á rua F r e i Caneca n u ­
mero 94, barbeiro, solteiro, com domici l io ele i­
toral no districto munic ipal de E s p i r i t o Santo. 
(Qualificação "ex-of f ic io" , B ; E . '77 nume­
ro 910) . 

3 .001. Jasmelino Jard im Gomes Braga (2,049). f i l h o ' d e 
L u i z Jard im Gomes Braga ç de Josepha. cie O l i ­
ve i ra Braga, nascido a 7 dc v agosto de 1909, em 
Recife, Estado de Pernambuco, residente á rua 
Maquine n . 130. casa 1, engenheiro, casado, com-
domici l io eleitoral no* districto munic ipal dft 
Esp i r i to Santo. (Qualificação requerida) 

Nos termos do art . 5 o . §'10, do .decreto n . 24.129. de 10 
de abr i l do corrente anuo, os titulos serão entregues, nir-for­
ma estabelecida no art . 40. cio Rcgimcnlo Gera l dos Juizes, 
Secretarias o Cartórios Eleitoraes, aos próprios eleitores.-, ou 
a quem rest i tu ir o recibo de que trata o art . 15, tf/'0- com 
a ãssignatura cio eleitor. 

Rio cie Janeiro'. 23 do março de 1935. Eu. Ivan.- Eva­
risto dc Oliveira, pelo escrivão, subscrevo, e assigno. — 
Ivane Eoavislo de Oliveira. ' 

Imprensa ííaclonal — (Ofíieinas' Saltes ' F i lho ) 
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